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que outras a que não

poem preço a diffi­

culdade, &, fempre o

noffo defe]o fe esforça ao que lhe de.

féndern ,ô que'V. M� ':n1offfól1 dé�'ler
êûa Comedía'Bufrofina � (quandona
rua quinta do Gatualhahnic :ùa'tól1

della }nãó tÎ<r)�a por [�fo:n,!9'btc efta

razão, porque mais que todas o obn­

iaua a excelencía da fira li nguagem,

+ 3 apto-
s-,
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¥(c���Pl,i���ëtt� (q¥p,ãl;��r_ã:S; i,al,�
tana deteus conceitos J a verdade de

r�'as íent(pça$,"a ago'���a�� ,falAe fp��
i'raçà_�,:;�f�ibrç ,tû.do,Jer Liure tant.o;
em f"rio�,âa lingll� J>9�t,ugueza, que,

t?dos �\eu,s �fei,ç,da.4f?I�p,erão aelle,

� tilÍP��Ù�J1:g9�dÇ. nã�podefem Yfa�
�?m l�,�,�fifãde da, fua líção.por alguns,
defcuid,os,_& erros que nella auia, 'i

:� :Ag,Ol��'��-e,de nouo fac ao mundo�,
tll'lmênQ,a,da;Qu (para melhor dizer)
(;il' '\1"'1'.:: Jlll.� _); .

. .,'.. ..
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��ttit,�1\9:��.P8.r lii y, ,� impre�aõ, a olfe:
!�,�,�,�,Y�.,M, .. dande die piqueno íer-.

uiç:o d� .(i'riaJ,. d'outros mayores , que'
�'n8:�'e(p{r:9'fa,�'ér ,: N�,s quais não fõ

V.'M'.' mastodos os do feu Illuûrifsi..
,

,r' � ", � -. :-';'(' : ...
'

,I'
r

ii1ó,appelidp;-fiqtlern obtígados.êz de-,
, .r.

"

"_,, .• ��' '..: , . F. __

ilédores��ü�i(lQ,ª,�,qtie fe a, ventura der}
6·ël�n;8Æ��!J�Q.�ó 9'yal(},r peY. M. nos.
(",,"1""'''.' 'f"JI' '.1 .. ,

"

'. .' ,

- ��,�(P'�!�q��1� � :nã91h,� ��lt�rão a ella.
,

I!:"Úl ��à,¥�1fæcã���H-i,� fà:tt'0[(' & ma�s
�})$díla� 149, o,ç�nÇ.lJi9,P�.,S,. Mafc!:J
,',} ,:,�����,!J����;:;:::,,:. ::� :-��::\"�:".

-

.nbo



 



de fortuna; que entre tão remotas na..

ções [o por o valor de fua peûoa, (cm
outro exercito, nem armada foy Rey
da Monarchia do Pcgú. E [e pot ou­

tra linha(em que algús ma) aduerridos
cuidarão, que [e adelgaûara efta fami­

lia) ouueffem de tecer os modernos

noua híûoria, deuida era, a outro tres

Bífauó de V. M. Lopo Barriga.que na

Africa deixou tão adrmrauel fama, q
Ie não adiantou da [ua nenhum, dos

que por ruas obras tomarão o celebra­
do nome de Africanos. Em quanto
íûo tarda de V. Mc lugar a meus defe­

jos nefta piquena offerra, & ao tempo

para outro mayor emprego. No1f�
Senhor gúarde a y. M, muitos annos,

de Leiria 1. de Setembro de 1616.
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E VF R O SIN A.

,
I

0Mor loão de E/pera em 'Deos,
. ,

[Iv
E M Viuer verà a volt�i
que o munde dà. Efle ho­
mem he Portuguez.quevns
parece? ha aqui algum pin­
,talegrete , que ,au [affe aŒm
entrar defpejado? Vedes, q

eu fall como lana, não me aue is de f.lzer
e[gares por detras.que vos logo iião và com

Q dedo ao olho. Não vos acotoueleis, que
he muy caíliço, que' d1z:0 Grego, mais facil
he reprender.que imi�;:Hera r;i,q��I0� vos

abel prazer, rnuyro & nas boas ourelas, que
ilTo não me defcoze o fayo, nem me a qucn­
ta, nem arrefenta. �ando eu para ca parti
logo fiz conta,que avia de [er nèfle anfitrio- '

Dio conuento, palf.�inho:em mão de mini-
.

-A 110�
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!'fto:eu porem tenho fete folcgos.como gato;
eyde efcapar todos os peloroês , & acolher­
me ao couil.ern que eípero.achar o amparo,
que Vliífes achou em Al�jnio) & mais �ir­
uos ey que {era) fe me VIr muyto acoíládç
rneterey o rabo entre as perIlas & calarrneei,
que o cordeyrinho manço mama a fiia teta.
&.a alhea. Com tudoa côfelharuos hia.nâo
rrauardes palha comigo � que náo (ofro duas
em colo. E ja íabeys , que ningué toma por
11 o prouerbio , que cahio do Ceo em letras
douro, & eu por mi <ligo com a cantiga, fe
o dizem,digão,&c. �e ja fey que quem faz
a caía na praça,hús dizem que he alta.outros
que he baixa, Illas para ifio dizia Agefilao,
deuernos aprouar os juyzospollos cuflumes
Jo julgado"r.. E q o mundo ande agora dou­
tro [om, 'o remedio he , o que dizê as velhas
da.minha rerra . A palauras loucas, orelhas
moucas, E eu aílirn adigo, parque anday &
reuoluey ja cycle paílar elle giráo, porque
guardeuos Deos de fey to he ; & pois venho
em feyçâo de [eruit a Scena , olhay par vos,
& guardayuos do demo, he ncceflario en-

-rrar allim brauo por fazer corpo,. & geíl:o,
como guilhotes em fala. Feyta efta f.l1ua por-

atalhar
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atalhar differenças ,quero declal'arme c�m
vofco, dizer quem fou, & ao que vim.

Ouuiítes vos ja ge Ioâo de Eípera em
Deos, pois vedesme aqui mais refinado cin-,
quete,que hum carraxo, Ora) ja que me co... ,.

nheceis, qual me dizeis defias? Venhais em
bora.ou or',l mà? Emfim,feja qual quííerdes,
"que eu de boa auença fou,& fe mo bom der.,
des.êzc. Porque diz·o anexim antiguo, Tu
'lue Se�s. na [e�a, qual me vires tal efpe�a:porém Ja que dizem a quem as de rogar nao
has de aílanhar.ôc qu�lte dizem.tal coração
te fazem, daqui me meto ern veflas mãos, &;
eu Ioão de Efperaem Deos, eípero'rambem
ern vos que me agazalheis por eílrangeiro;

, que nos bons fern pre achâo amparo. Vamos
auante, pode ora bem [er, quererdes faber"
que venho, <quanta por iJTo não nos defaue­
nhamos nos) que eu vollo direy boa fe fern
plal engano,que me efcolherâo para vos dar
muitas contas , fegllndo Homero 'IO das tres

idades;donde veyo,manday homem difere­
to, & nada lhe digais,& o demo [abe muirc,
porque he velho;& a mi ernbalarâome com

per hi vas, como vires affim fas, pOf manei-
�a1que digo �m�

.

A. Delio
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Delio na fonreHypocrene com as filhas

'de Nemoíine, & todo o noflo coníelho dif­
fe: alto vao yay efle.rnais ha aqui que reuol­

uer, que nas obras de Dedalo.alguern diz ja,
Dauo [ou que não Edipo, que vos íamicas
cuidaueis , que fou eu paruoDaronuea , que
come pâo com codea, nunca ouuiíles ,.fabe
,mais que Ião de Efpera em Deos? Pois jura­
mi ft começar trepar pella efcada, que ve­

reis gatos comer pepinos; que fey por An­

dres,& por outros tres,& quãdo o demo na­

ceo, j a, eu então engatinhaua, mas como me

înda bem lembra, quando fe elle de confer­

ua com os tyrannos quis íemelhar ao alto lu

piter, que com os rayas do coxo Vulcano os

Iouerreo no cêtro do Ethna, & os lares a que
ca chamais os fradinhos , que entre nos an­

dão, introduzirão fazerfe o DeIfico arago­
na, imbigo da terra, Era aquelle o têpo em

que as pombas fallauão na montanha Dodo­
nea , ha ora illo bem dias, eu parem Ieiuolo,
camo o P. a pa, & fe fizera a propoíiro con­

tarauos a parabola de Saturno priuado da (ua
îmrnonalidade ,

& quando morreo amera­

de do mundo . Bofa meirnigos rolha, não

acabara hoje) & ja íabeis ,todos fe queixâo
.

da
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dacarreira do tempo, podeíe me paílar afi�
nha, & deixamos a boas 11 oites a 28. do mes

fern vos dizer a que venho, abofe eu me aue

ria bem com vofco aŒm para· fer pendurado
do naris, fe ho ja não fou, por iílo he bom
(er perro velho. De guif.1 que vindo ao meu

intento) he certo que cuidaíles vendome af­
fim da tethpera velha), que vos entraíle com

mantenhauos Deos votamares, a concruíam
.

boa era) não faz porem a meu cafo , que me

queria a bonar com voíco ) para com minha..
autoridade admitirdes húa COUf.1 noua, que
procuro entronearuos; & fegundo os Portu­
gueres fois de ma boca, não me fora aqui mà
a cerua de Serraria; que o tempo deo mante­

nhauos Deos,vades em bora he tranfido:in­
da que por via de antiguo , não me efliuera
mal" com tudo não quero), que vos dizem a

vos ja; Onde chorão nâo cantes,& eu tenho
ouuido , que quereis a pefloa de todas as ho ...

ras. Amm, que logo pois cullumais as rnâos
eu vollas venho beijar.ô; o al he vento, por
que iíto tenho eu fou muito recarado , que
quem Ie guardou náo errou), & ja ouuirieis.
Rey fern cõfelho perde o [eu, & nâo ganha
o alheo, Mas antes q me digais quem muito

.
A 3 falla,

!
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{alIa; delle dana ,venho como ja digopot
mandado do Iobredito conCelho, com húa
certa menfajem. Cuidarão, algús defies mais

furis, por me alIim veremfouto, que trago o

furor Hornerico, para iuuocar os Celicolas,
que rrilhâo a eílrada Laétea , que as velhas
charnâo caminho de Sanétiag9, & eíloutros
Faunas & Syluanos, [em deix-ar graudo, né
meudo. Em verdade para entrar em tal afrõ ..

,

ra.nâo fora elle quanta muito mao, temime,
porem fou Forbiâo com Anibal, trazendo

corujas à Athenas. Outros porventura mais

efcrupulofos, íecaces do moderno eílilo cô­
traria às Gentilidades, dirâo ) que deixe as

aguas de Eocas , & por Helice, & cinoûrra,
tome a Parthenice ab initio criada. Olhai­

me cà ninguem vos engane com dixeme,di­
xerne, a verdade he fallar cIaro,& como di­
zem dar mào grado à Meílres . Eu nâo vos

venho contar farfalharias, que de muito tri­

lhadas faá o voflo retraço. Pois que? Fallaf­
tes bem,que quem pregunta [aber quer.

Eù Iou dos que requerem Arerufà, & Co­

media no mais maçorral eílilo. Eiuos de fal­
lar mera linguajem ; náo cuideis que he ifio

tam pouco,que eu tenho em.muito a Portu-
• gueza;
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gueza; cuja grauidade,graça Iaconica.êc au":
torizada pronunciaçâo nada deue à Latina,
que vo Ia exalça mais, que [eu imperio.E in.

,da maI,� inda negr,a) porque eu lia chimera
de firas íurilezas, ando raíleiro entre os pès
das Serpentes.fe eu meus beiços molhara na

.

reputação mais importante, que a fonte Ca­

halitu, por ventura lhe pagara a natural di­

uida, porque daime ca eíle feu Tulio, efT04-
tro �intiliano, em que todos eícorâo , qU,e
me declarem. Porca madura em vinha ce­

uada.que coima merece? �e he iJTo? E[p��-
. rar, ja vos roeis as vnhas

,
ella oração te� ?

verbo no cabo, & he mais reuoltoía, que ,QS

verlos , Summe tibi primM animofl e5lîar*
flimpi,&finem capiunt interiora Dei;

" .:

Hora,que me dizeis a illo, pareceu,Os que!
ha em cada parte [eu pedaço de mao cami­

nho.por ifTo eu quero raiuar com feus lla�l\­
raes, que a tachão defamandoa de pobre, Be
não lhe coníintindo alfaiarfe do alheyo, co­
mo que o principal cabedal das copiofas nâo
feja o mais delle ernpreûado.êz a Pórrugue­
za.com o feu he tão rica.que lhe achareis al­

fayas proprias de que as outras carecem, illo
não quereis vos ver.õc dais no voflo bruquel

.
_ ... -

.

A -4 I pol
J. � ,

�._.';

1
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porque es homês fazem a linguajem. Viride
cà com vofco fou as màs,que quer dizer? Fer

nando razão demanda Martins,& deixai vos

Ó vala cõ feus relatiuos. Direis vos, Fernãdo

por razão demanda Martins,q fe chame Fer­

não Martins. Inda vejafea mais q fazer.antes
eu diria FernáoMartins demáda razão,vedes
tomo vem a plnrno.rideuos vos de mais adi­

uínhaçôes de Apolo,& fazei ora conta q me

chamo eu affim a Deos Iouuores ,
& merces

,

aos bôs, & q a tenho no que fora a efta voíla

'Iinguajem conhecido em partes em que a

Hebrea, Grega, '& Latina nunca forão viílas
nem ouuidas, & fe os Portuguezes fe prefaf-

"feintlella como das armas , Deixariáo eícri­
turas de-mores façanhas, que os Hebreos de
fiIiáëdulidades , os Gregos de fabulas) & os

Latinos de Deidades, dádo molha dellas, Be

"ddla,que te qui eíleue encouchada fern po
'de'r fiugir eícufandofe de muitas guerras; A­

gora porem que o voflo pacifico Oétauiano

'tem fechadas as portas de lano , fauorecen­

do antes a inuençâo de Minerua , que a de

Neptuno por feguir [ua inclinação ( aluo,
.a que os fubdiros endereçâo filas' obras, ]

" começara a abrir os olhos ) & por a máo
�",'

-
- -

por
\
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porfî, donde diz o meu tema) quemviûer
ncl.

'

�e fobre iílo venho dizeruos.como húa
molher de bem chamada Comedia Eufrofi ...

na vem acabar efta volta; & [era hora aqui
com propoíito de paflaráo Monte AthIas,&
colher as rnaçaâs douro de Marrocos, illo he

o que fey de [ua deterrninaçâo. Não vos en­

fadeís , que acabando voa, & o muito, mal
fe pode dizer em pouco, & querouos dizer

quem he.
Na àntigua Coimbra, Coroa defies Rey-

110S à [ombra dos verdes finceirais de Mon­

dego, naceo a Portugueza Eufroíina, que fe

inrerprera A legria, em que fe ella toda fun­

da fern algum mao zelo, antes para [e euita­

rem muitos caminhos delle, he hfia baliza

para paffageiros ignorantes, vendo aqui co­

mo toda a occupaçâo d'amores he Iogeira a

grandes cajoês.porq caça,guerra,& amores,

por hum prazer cem dores. ' ",
Tem as primeiras partes Zelotipo Corte­

£lõ,que vindo tomar folego à Patria namo.,

roufe da ferrnofa Eufrofina ; porem, potque
elle, & Cario Philo feu companheiro me bá

tem, que lhes gaíto o tempo, contemnes

A; elles
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.elles oargnmento,que eu não tenho mais q
vos fallar.íaluanre lembraruos que os fauore
çaes.para que a inueja do fauor quelhes der ..

des,feja a negaça para outros tentarem can­
tar voflos heroicos feitos, que claro efta fer­
des fernpre tam temidos ) que tinha o pouode Mattes continua frontaria contra Luíira­
nos, que a pefar de inuejoíos [aõ Portugue­
zes.os quaes tirarão por força a feu dominio
a cadeira da Monarchia por eíiradas.que nun
ca vio,nem foube, que niílo, principalmente
conclue o tema da volta que digo, & crede­
rne.porê arrenegai do velho,que não adeui ..

nha.que por muito que ° tempo como pri­
mo mobil faça tudo affim gaaando, como

vemos hir tudo em diminuição, Iempre as ef
fendas das façanhas Portugnezas contra i1Ï-

")
. tentes, teram feu proprio curfo profpero�v�,.\..com fauo�do Ceo, como teue o Portuguez

�i� Alexandre por prorneffa de perpetuo [c-
1f Cll.�horio, dal�dolh� C :r R I STO em pe:� nhor os finals da [atùaçao,& bem somo o dl

J:.�: uino Capitão finado de tais arrnas, venceo o

i') "Tyranno do mundo,affim quem as delle al-e..-

cançou vencera a feira de Mafoma de Africa
-

.tè Perfla, q reconhece ja a volta da antigua.' ..
. -

Mo.
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�
, Monarchia. Vedes alIim'vosfei bu(carefcá� â

ma tras a orelha,& a volta fortuna náo ferà a

do toutiço rapado, mas fe,Cu,bcujo fuaue, ju­
go fometereis o mundo.E para verdes Ie tras

caminho olhai os íircedirnentos dos quinze­
Reis de bem em rnelhor.Efe vos lembrada

quelle do nome de [eu Senor que nelle pos
fua efperança.efleue i1Um�. de a [ua esfera .7L .

cumprir nelle eíta volta. E o que paffa ora Io
bre a juíia juíliça, tudo bé côfiderado podeis
lhe dizer ca verras. Se vos bé parece,ou mill,
la vos a vinde, aja perdão de quem fe enfa­

dou-dos velhos he ferem palaurofos, eu vos

auiíei logo que vinha a dar muitas conras.à-
gora daime oùuidos prontos para o que fe fe

gue,fauorecendo o nouo Autor em noua in­

uençâo ,
vt pern_ofcatis quod[peifit reliquum. ,

I
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SCiNA PRIME t a s.
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{ario 7'hilo«:
' Zelotipo Cortejãõr.

Ils
Do SENHOR MIL

vezes, que fe faz? [Zeloti.]
Bofe Senhor outro homem
viíles vos ja mais contente,
do que eu hora eílou [Car.]
Vos fempre foítes de andar

corn o tempo, Iançaisvos polIa via dos ma";'
Ienconicos: porque diz la, que he noua dif­
criçâo [er abuturnado , grande valha couto

de pouca habilidade. A pos ilfo começay a:

apregoaruos por mal deípoílo ; adargaiuos
fempre do fereno , fogi de lugares apaula­
dos , forraiuos de barretinha de retros, &
prezaiuos de mal regido, que he boa peça.
[Zelo.] De tudo ilfo diou bem longe,que o

que náo vé de Ieu natural não fe finge mui­
to tempo; pois que COUf.l para a minha arte.

Segui;
,
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.: 'Seguir nenhúa por caleficada que fo°tre; Sa-:
bei mais de mi, que fe viera em tempo de
cabello copado, não me ouuereis de to­

mar com cabeleira por mais caluo que fora.

I Cari.] Ah,q1;le nojenta galantaria effa,po­
rem foy.' Ora vinde cá, por duas couías dou
contino graças a Deos,a primeira por me fa­
zer Pornrguez.êz não algum defloutros bar­
baros, que o faó mais do juízo do que elles

julgáo , que he a noffa lingua. E a íegunda,
por me çafar , da çafra das cabeças, que fay
outro Alcorão por fi�& hum dos finais do di
Inuio, [Zelo.] tendes razão por certo.eu po­
rem eftou agora muito pouco oci_ofo,& me­

nos para leuantar os folles a paílarêpos vãos.
[ Ca.] Dias ha.que "OS eu eípero em Catam
Ceníorino (e vos venrafle Fortuna, com tu­

do por vos não furtar o vento a feita, Caiba­
mos em que entendeis.ou que fazeis? [Zel.]
Desfaço a vida com nouidades d'alma. [Ca.] .

Vos eflais mais abernclado , que hûa doçai­
na, & eu não venho para tanro , porque de­
pois que viemos da Corte ando mais çafaro,
que hum bilhafrè.êc te nâo tornarmos a ella.
não me eípereis coufa'acilada , nem diriueis
cornigo , agora em quanto náo he tempo de

.

muda
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muda caçay comigo aos perdigotos; DigO
defias moças de Rio, que [aó mais Ieues.ain­

da,que nâo de artelhos,& calcanhares. De­

pois ja fabeis,que tenho bó natural, que nâo

he ma alfaya para Piloto [Zel.] AŒmcuida­

ua eu de mi, mas toda [ubi ta mudan ça caufa

toruação, animo confufTo náo toma pè em

gofio ;min�a defauenrura parece conjurada
contra meu defcanço , temrne pofio em ram

nouo enleyo,que de alheo de mi nâo cuido.
queJaço. pouco ter [piritos para nam endou­
decer, (Ca.) Effe mao. Sabey que hum dos

eílados.que me quadráo em efiremo he o de

<loudo, porque defengana a [eu [aluo, quem

qtler , vingafe {em pao, nem pedra, & viue

fern foro.que he húa bernauenturança terre­

fle, em que os Filofofos nam cairam,& ago­
ra efl:à pella meía.que he a.íiunma. [Ze.] Ou

tra fey eu mol'. [(ar.] Sey, que vencer hûa
batalha campal) ou entraruos pella barra a

faluaçam, húa Nao carregada de cauril [e te

-valia, que certe�a tamanha. [Ze�.] �anto
mor cegueira he errardes vos de popa a proa
o bom. [Ca. ] Serey panlO Ïenhor.porem vos

nem outros náo me aueis de fondar,por mais

veríados q_fejais na carreíra , porque não ha-
•

__ o' - -
•
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palmo de mi em que nam percais ° Norte:'

[Ze:]pareceme que ja emédeis,q me tornais
a tempo de poderdes fazer norornia, & en te

Ilho certos fios para tomar hornês.ou couhe­

cellos, que vos ride de mais cerco de atuns.

[Cari. ] �ereis me dar vitta delles por ma

fazer, verey como eíiais de efiimatiua para
Afirologo. [ Ze.1 Se vos niflo íiruo falloey,
homem que folga de acanhar outro,que não
tem por imigo, natureza de Satanas, q fern­

pre zomba dos q delle confiam, animo pou­
co compaŒuo da miíeria alhea , vilam por
cabeça.homem que diílimula com a corteíia,
fumma baixeza de fpirito [Ca. ]Tende POI1-
to,que vos nam poílo fofrer tanta confiança,

- dahi (l ...quererdes fazer prouerbios , nam ha
dons dedos, & fabey que a mais trifle trapei­
ra para [uma de magoas que ha no inundo,
he com raiua do afno tornar a albarda, porq
a diícriçam d'agora, he toda adeuinha quem
te deu,& fallar bem he húa piadofa poíhrra.
'Dexemos a los 'Trovanos , quejûs mal« no los

vimos; venhamos à vofla tença . Perdelles

algúas carraças] Lançaûes em algúa renda,
ou de que vos doeis tanto dos temporais!
[Ze.]Em quâtc aïlim andardes pollas ramas

náo
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não tocareis no tronco de meu fenrímento,
o qual os Ientidos me fallecê pari! íentir [ua

. grandeza,o coraçâo para o paílar,a almà pa­
ra o compadecer, & no íofrimento efta o re­

medio, eíie me falta,& quanto mais mereci­

da pena, tanto mais chorada a culpa. [ Car.]
Bom eílaueis vos agora para gro[ar; Reuter­

Je el a/ma dormida. �anto tempo ha'que
fey altos penfamentos ferem pendença pro­
pria; & vos fofpiraisme,aqui bate logo o ne­

soceo, certos amores de freira, quiíerauos
mais hum bom emprego para a Mina. Vir­

des vos a cair nella velhice! Eu *,i ja caualei­

ráo dos da guarda amiguo , como efpada de

Lobo, contar por timbre de luas façanhas
defias finezas � & pairar a Iinhados diremos

de Amor por híia gentil Senhora, mais fer­

rugenta, que aluião achado em pardieiro; &
elle cuidâdo que dem em couâo de aljofar,
mas ifto fenhor meu palTou ja com a íoberba

dos baládraos,& todas eíloutras antigualhas,
:De por aquel po/ligo viejo. 'Buen [onde Fernan

qonfale;. Portanto fazeiuos em outra volta,
fe arribaíles [obre eíla cofia braua.que eu vos

digo.que ella em ley de primor de born ga­

Ianre.fogir defie atoleiro côlhe por Baliza.
[Ze.]
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. {Ze.] Vos eflais hoje mais rerorico que hum
hedel,& eílais perdido comigo ao meno.s fe'
vos parece� que me tomaíles nefta etiguida­
de. Tam faminto de negoceo vos pareço eu

des que me tratais? fabey de mi mais fe não

quereis perder o credito em que vos tenho,
porque doutra maneira defenganaruos ei.

I [Ca.] Todo o defengano he odiofo, ouuif- .

tés voz ja nam conuê ao porco contender có

Minerua.ajarnos paz morreremos velhos, &:

Eor tâto não fejais falIa Roldão, & falla pOl!
Ïeu mal, que eu [ou bom bicho, & tiro o p4.\
de debaxo d'agoa, como me picâo. [ Zelo. J
Brauo vindes vos agora picado de gracio[o.
tinto porem em [eu [abor. [Car.] Se vos eu

o contrario pareceíle enterrarme hia, tendes
os eípiritos mui groifeiros,& os m,eus tomão
a palha de finos. [Zelo. J Ha muito que vos

iifo aprendefies? [Ca.Ja íeruiço de V.M. dias
ha que eu fey quam mao papo me vos fareis.
porque olhay meu Co ride , ifto para vos he
Latim. Eu uâo vos nego) que Iabeis muito
bem harpar hum Conde Claros.que elles lo
go dizem.que não ha tal muíièa; Cabereis tã..

bem eítremadamente remedear hum de/ar-
.

ue de mea caI�a�tomar conta ao mo)o EoUa
... . -. _ .. --

B fieir�
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fieira, leuar híia tocha airoía ante hum Prin-
.

cipe, que el1es,& 01,l[r05 íemelhantes Amos

Iaô os primores de voíla colheita, & daqui
não arr'ibais por mais, que o mar empole:
-:pOl' os pès pOl' húa fala corn ar, atrauetlar a

guarda roupa [eguro, & defcuidado, [em le­

uantar camiía.nern concertar petrina, fair de

hum retrete bafando priuança.fingir grande
negoceo em coufa de pouco tomo, por dili­

gencia não neceflaria , chamar hum moço
foute na fala; fer proprio nas comparações;
trazer vocabuIos primos.faber muito da cafa

da Raynha, conhecer todos os gaIantes,;en..

tender onde fe ha de dar o golpe, ter de vof­
£1 mão çapateiro de arte, bufcar propoft to pa
ra pregoardes,que andais cufio[o,& toda ef­

ta rota por aqui das ilhas da Palma, cabo das

Agulhas, barra fermofa, &c. Ifio tudo he '

meu, & ramde arte, que nam ha mais corte:

Pois feruidor de Damas para que he fallar

niílo. [Ze.] Perderme me fora. gloria ,fe ti­

uera eíperança em que viuera. [Car.] Zom­

bais de tudo, & refpondeis ad efeíios , pois
crede, que Iabeis mal, a que têpo me tornais,
que eflou para me dar corn hum'TourojZe. J
Hora bem, que paílarinho nouo he efid

[Ca.]



{CAY.] Grande noua, [Zelo,] Andar conray,'
[Ca], Hare de hir ame gabar,que fou homê
de barba para feito Portuguez.que he pintar
mais certo, q Romano, EZel,] Guarde Deos

aos que la não forão, porem quantos ficâo
mortos? [Ca,] Sete.ou oito feridos.Sc o caío

he efl:e, Paílàndo agora polla porta da mi­

nha rapariga, acheia fallando com húa vezi­

nha ao pè da efcada de dentro � ell como ne­

fles cafes fiibitos , mofl:ro minha ûificiencia,
& ando íempre prouido de cautelas para os

tais rec.ontros,porque occaíiâo de fazer bem

nunca fe ha de perder, leuo do tudeíco para
tras, como cortefaõ {oldade[co,& chegando
me ao lurniar da porta; pergun teylhe fe era

hyo Senhor (eu Pay;.a rapariga ellaua boni­

ta, como o ouro, de [ua vafquinha arnarella

quartapiíada, em mangas de carnifa, Ieus ca­

hellos atados com híia fita encarnada.ram de

Verão,que vos ride vos de mais Serea pinta­
da,& por mais ajuda em me vendo ficou bra

za , & dizendorne he fora da Cidade, virà a

manhà por noite-ao defpedir fezme hûa me

furacom hum recacho , que me aleijou; &

aílentay, que he,hú carnafeo de piquena em

f9ra)& eu cô iíio venho e[pirrando,lii�andQ
" .. .

-
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mais faifcas de amor, que eflrellas com roão:
[Ze.] toda elTa era a Hifl:oria da Cabra Amal
thea! Eíles faô os voílos ortos de Adonis?
[Ca.] Hora efperay,que inda agora come)o;
que fez minha merce então, pus os pès ao cà

minho.corno hum rayo direito a caw de mi­
'nha amiga Filtra, a caíamenteira.enrrando a

pun hey olhando pollos cantos.dizendolhe,
Sus.lançar as barbas em remolho.que agora
he tempo. E fazendolhe boca boa cõ gran-

. des prometTas , mandeya citarme logo a ree,

por [erem paíladas as ,ferias, & eftarrnos em

tempo .da execução de minhas efperanças,
Agora he Ia febre eíla conclufaõ, fe arreca­
dar, & me vejo com à rapariga as lans, daqui

£a<;o voto) porque não me efqueça de me pa
.

gar o nouo & velho, & o tempo que ha que
me tras em perlõgas,morto de amores.rZe.]
Ul:!em'() mais nâo for,a! [Ca�] Ao menos VOi

não por Iam Vaíco de Ribadaue, [Ze.] Pois
ell por mi o digo, que me vejo entre o mfl�
Iho,& a bigorna, como dizem, '& colhendo
peníamenros nos ortos de Tantale para mor

f.er ade[ejo.--Mordeome a Serpente, Afpide
fern cura, por<;lnde fe me pode dizer Atlas
somou o Ceo, pois naci para gritar por Hy-

. la••
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las, &: nã� me valer. Amor por pu�ir e�\
hum dia mil offenfas, me meteo em hum Ia­
barinto de dores, de que defeípero Ialuarme.
[Ca.] Nouo Mancias ternos logo! quam fàra
vos porem de paffar cada noire Mondego a

nado> como Leandro o Heleípôto pot mais
'

fentido, q vos molheis. IZe.] O alto eílan-,

que Cocio , a lagoa Máy da vitoria ,. remida
cos Deoíes paílaria fern a barra de Achéron­

te.apiadando com a razão de meus íentimê­
tos Ditis & Hecate.fegundo Orfeo, mas né
îílo poete valerrne. [Car.] E Iabeis porque?
Porque [em ramo douro nûca fe là entroa,
& muito meno� agora e�n 1�e�1�úa'parte, &
éluer eíie vos vejo eu mais dlfficll,fegundo as

minas deHeípanha efgotarão ; mas náo me

deffe Deos de vos mayor vingança,que ver­

uos inda muito enleado. [Ze.) Se o vos de­

Iejaueis ja lhe podeis dar as graças, q eu vos

dou por allas vingado nefla parte, como quê
fe ve tam eflranho de fi , que fe deíconhece
qual o Socia de PIamo. [Ca. ] Se tal he não

polio eu fer triíle, Mas íaibamos.quê direy q
he a Senhora.para lhe ir beijar os pës por tâ­
tas merces. [ Ze. ] Senhor deixemos graças)
que não diol! para ellás , & os afortunados

.
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ate o riro os injuria, & Iernbreuos nas fortu:
nas alheas, para dellas vos compadecerdes,
.que fois homem nacido na miíina forte, &

ninguem {abe cla por vir, por oque não fe·

deue rir dos mal veflidos, q a fortuna quan­
do afaga, então eípreira., & a proípera he a

mais fofpeita & vidrenta, '& quem dos mef­

quinhos fe compadece de fi fe lembra,fe vir­
[eis as.furias das nouidades , que n'alma fîn­
tio. Os Criticos com as Eumenides,& Gor­

gonas, náo dão os tormentos, que me a opi­
niâo de meus defejos caufa. E neíla'dor def­

eíperada tenho fomente por esforço côtem­

plar na dita, que padecer por quem na me­

nor de ruas perfeições tem o galardáo de
meustrabalhos, inda que foflern mayores, q
os de Hercules. E o pior de tudo he padecer
fern eíperança.que he a letra da porta do In­

.femo. [Ca.] Hora olhay ca efcudeiro de pa­

geada,enganaisvos muito comigo,fe cuidais.
tornarrne-com gaIta, que naci no bucho de

hum fingimento deITes) &fey tanto, como

vos, & dous p-ontos mars , fe cumprir, defie
mefler. Para mi faq efcuíados feros de ham,
ham huid que rtfbio, todos fomos del merino, ac

fabemos fazem tres. As Eliadas de males,
I

que
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,que fingis,nem a cem Pregadores ascrerey,
<, [Ze.J cm me crerdes.ou defcrerdes não efta

a minha íaluaçào ) que eli nef]e mal eítouja
tam defarinado, ii não fey reíillir a eflas vin­
gan�as de Neotolemo, ii o vingariuo amor

demi toma das zombarias, que lhe tenho fei

to,& aíiim, rVf do me quie.ren no quife, J quie;
ra do no me quierefLJ ; E fabeis de que manei­

ra.que me rrauforrney em hum Eeco de vo­

zes vans as minhas queixas {aã mais feutidas

que as de Cygnp , por feu amigo Faeron, os

foípiros {aõ de Polifemo por Galateu ,& as

lagrimas das filhas, de Belo, [obre o irmâo,

[C.;t.] Por modo que vos diremos,flieremi.as,
Hieremias no llores pafJiones tuyaL (Ze.] Ah

Senhor, não me enfadeis com efle rifo Me­

gariço, ja Cabeis quanto enfadáo graças [em

tempo. Eu eflouvos fallando d'alma por lhe

dar algum folego, & vos quereis reçanfoni­
nar [obre minha dor; pareceme que deter­

minais fer, como os que por não perderem
híia graça, perdem antes hum amigo. T'ra­
temos do que me cumpre, & não íejâo tudo

flareos, fe me não quereis eftilar. [ Car.] Se

iflo vay de verdade fallaruosei,como [en�o;,
para que vejais quem fou, & porque regndo

B'4 you
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VÓtl eonjeéëurando volla opiIação; mais hê
tépo de mezinha branda, que de repreníoês
aíperas, ja que niilguem pode por fi erguer­
fe fern lhe outrem dar a mâo.fe quereis obra
do Medico defcobri vofla chaga, que o mal
defcuberto de[cobre a [aude. Declaráiuos
comigo, verey donde procedem elles cole­
ricos humores, olharey as caías do Zodiaco I

em que os doze Animais tem feu baGs,[è era

() aícendente beneuolo , & reuoluerey toda
"'eiTa arte judiciaria , que paûneis : porque eu

nefta fciécia dos a�ores poffo efcreuer mais
certo, que P linio na Afrrologia, & as regras
que vos eu der, rideuos vos dos aforifmos de
H ipocràs ; nem das Xergas de EJplandiáol'
nem de alueitar mais [eguro no [angrar de
baleflilha.em vofla cura. [Ze.] Se eu a tiue­
ra não fora minha dor impaciente, mas to­

das as dores humanas a medicina Iara.íaluo a

ao verdadeiro amor, que he como a ferida
da lança Pelias. [ (ar.] lifo he la pollo mo­

ral ,.mas poIla minha arte , que he de expe­
riencia, curaruosei,como benzedeira cõ tres

palauras,q tragais por nomina em hum biza­
lho. S. porfia mata caça; que tanto da a agua
11a pedra,&c. E aquella he cafta, &c. Segui

meu
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meu regimen to,que eu porey a cabeça (obrè

voiTafallde. [ z« 1 Efta chaga he Chironia­

na>& menos he o filho de Phebe, q em Ser­

pente veo a Roma, refuícitar Hipolito def­

pedaçado,& Filotetes ferido da [eta de Her­

cules fe vio no meti tormento. [Ca.] liTo he

ao primeiro impetu.como Frances, porem o

tempo galla tudo, & aílim o pedia Dido a

Eneas, para remedio de fila paixam; vos ja
não fois inalenconico em que o amor entra

tarde para nâo [air; & o accidental [ara mais

aíinha. [Zelo.] Se eu tal elperafle, ern.tecer

eíla eíperança, como Penelope ine confola­

ria, mas defeípero efle, & todo outro reme­

dio. [ Ca.] O!::e coração de homem rnance­

bo! nunca eíle mata Mouro Ale,quero [aber:

narnorafiesvos-de vofla figura, como Narci­

fo? de algúa eíiatua, qual Pigmaleáo? ou ef­

ta tam guardada, corno Danae? que homem

eíle para à guerra, vos ou Perito, & Thefeo, .

que roubarão a Proíerpina, & Helena. Ar­

renegay do amante', que não oufa tudo por
dirficultofo que feja; nunca vos acanheis à

Fortuna, fe a quereis vencer, que para tudo

na remedio, fegundo .dizern , Ie não para a

morte, pois ainda YO lo darey para ella.por-
B) que
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que vejais, qùe padrinho tendes em mi, he
abrirIhe a boccá,.& cerrarlhe os olhos. O bô
namorado ha de cometer Mtm do que lhe
[ua ponibilidade requere , nada temer por
mais gadanhos,que l.be � razão faça. De ma­

neira, que refponda fempre á cfperan�a. aos

peníamentos. [Ze.] Se auenturar,ou perder
a vida me valeíle , Pyramo por Tisbe nam

tomou.a morte com tanta vontade, Os De­
cios náo fe votarâo anim pella Patria. Paulo
Emilio não aceitou morrer com tal animo,
-qual eu tenho pronto ao facrificio de qtrem
me arraíla ao carro de ruas perfeiçôes.íegun­
do Achiles arraílou Heétor : Mas meu mal
he de calidade, que a ouíadia tem condena­
ção defeíperada,a couardia da me tormento
immenfo , qualquer defies eílremos nega
meyo a meus cuidados: vej o me entre elles,
qual Ie via Phineo entre as Harpias no feu
tadairo. [Car'.] Hora enforcaiuos, como His
por Anàxarete ,pefar de meu pay 'eflà idola
come meninos.ou corno 'demo he feita, pois
cometerey -de amores Lucrecia Romana.
[Ze.] Ella não come meninos mas adormé­
taos com fira figura nacída par.a molha da. fer
moliira humana: Sabeis quanto) q não eflou

.'
- __ -, -
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.Ionge de vo Ia comparar ao Sol.oa as Eflrel
las, [o efta podera dar luz as trenas do ami­

guo Chaos.fCar.] Parirão os montes,& na­

cerà hum ratinho, acabay de a hautizar , que
eu nam vos eide crer,porql1c a dor atè os in- /

nocentes faz mentir, & quem feo ama, &c.
Mas não he inconueniente , bana que efiais

fatisfeito,& hum engano de afeiçâo he mais
brando que veludo de Bragança,& val a mi
na para recreação de hum namorado. Aílim,
que fern receo de vella deígabar podeis no­

meala,que eu [OU·pOllCO de éfcrupulos. [Ze.J
Como oufarey por boca em qtlem meus ef­

piritos conternplâo indignamente; como.o

Paílor Indimiâo contemplaua na cafta Lua;
Mas que farey trifle,pois amor me fogiga, &

feu elhanho primor me conflrange.íuas gra­
ças me vencem, feu valor me prende; & [0-

geito por tantas,& tam fobejas razões corro­

me dizervolo, & queria valo encobrir, por­
que me parece que a offendo em ter tal pen�
Iarnenro.quanto mais em publicallo. [Car.]
Hora Cabeis o CJne paffa ! não fejais burro de,
Vicente,& perdoaime.pois quando aueís de
faber então deffabeis.Arrenegay do homem
a qué a experienda não iníina • do defcreto,

que.
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ijue com prouidencia não. vence os maos i
quecímentos. Sabeis,que couía he diícriçâo
fern inteireza, homem de palha. Eu nâo vos

eide coníentir.uern fofrer fraquezas de von­

'eade , que;: [aõ defeitos de culpa; & como os

Principes muitas vezes pecam mais pollo 'Í
deíiimulâo , que pollo que comrnetern por
ft, affim [aõ os amigos, que não. dizem o que
fintem a feus amigos,que fofrer 05 vicias dos

amigos he fazellos,no bá esforço efta a prin
cipal parte do profpero a quecirnento , por
tanto náo torneis a peito Ientimento, que en

tra em tanto cufl:o, & nâo vos aueis de remir

por elle. Ia ouuirieis vem ventura a quem a

. procura, & mais vem dous olhos que hum)
.pois eu aqui eflou , qu� faço. [ombra, como

qualquer outro homem. Com JIJ.1;arcus me

ftcit, na cinta para me por al tablero de 1tL->
muert e; por vida dos Coutinhos, & a boa de
Philtra nofla comadre nunca fe negou, nem

negarà.que porquaifquer apantufadas fubi­
rà ao Ceo em Oragos,como Medea,quando
foy bufcar as heruas parà remedear o velho
Efon. rZe.]pouco me pode ella nefta parte a

proueitar,& vos Senhor fallais com coração
de poufadat& eíqueceuos.que taneaculpa he

/ {er
, • J
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fer furiófo, como fraco, a prouidencia ha d�
fer defcónnada,& medrofa.ôc de foberbo he

parecerlhe tudo poíiiuel .iMas os prudentes
Iouuâo os fundamentos das-couías , & os ig­
norantes os fircedimentos.que aventura dà,
Pore ,porque Capitão vencido não he lou

uado, eu não queria fiarrne de ouíadias , que
trazem'coniigo a pena.Dizey vos o que qui­
Ierdes [Ca. ] Tudo fe eíiima fegundo fe jul­
ga, tal fois vos agora com os meus cõfelhos,
& não ha coufa que tanto decepe bons enge
nhos, & leais efpiritos.como a ingratidâo.pa

.

ra a coufelhar, & fer a confelhado he muito
-neceílario ter o juizo nù da propria võrade,
liure de lilas afeiçôes, porque he muito falfo
todo o parecer recebido primeiro da venta­

de.que do entendimento.: Por maneira.que
fe quereis trarar do que vos cumpre tomay
efta regra. Nas deíauenturas , ou aduerfida­
des,ou tende animo para as fofrer, ou amigo
com que as paffiu:, & juntamente cuiday , q
não aproueita faber o fado, q não Cabeis eui­
tar,& fe he incerto de nada ferue temer o q
eIU em duuida: pois he tormento, & cô iílo

proprio recear,o que potro fugir,o que a ou­

trem não ourais commnnicar, nunca o façais
[à,



:,
.

lb, que o animo nobre he teítimunha de fi
meûno. [ZeIQ.] Bem eíiou com o que dizeis
mas o efpiriro que fabe temer íaberà come­

ter fobre o {eguro, que de conhecer o perigo
nace faber vencello , & quem não teme co­

mete rernerariamente,o que náo he esirço,
mas viciofa ouíadia, [ Ca. J �ereis que vos

diga,o amante [abe o que defeja, mas não vè

o que lhe cumpre,a coração apalIionado na­

da fe deue crer,o bom he no mal alheyo ver

o que fe ha de fugir, que he o que dizem exê

plode cabeça alheya , Vos tendes em mim

hum dechado de amores.como a recochilla­

do me podeis dar mais credito.que aos' Ora­

gqs de Delfor. Deíenfardelay ja os fumos

deffe rapas Cupido, antes que me en enfade,

que o enfermo impaciente faz o Medico [er

cruel. [Ze.] �el'o concluir nefta en cruzi­

Ihada de meus temores por vos fatisfazer,
.

pois antre amigos não f� fofre coração do­

brado.deíabafarey ao rnenos côvoíco, o que
de vos Senhor em nenhû modo faya '�e me

eílimais.porque me vay a vida, & efperança
no fegredo cl ifto que vos digo, pella côfian-.

ça de nofI:1 amizade; o que a outrem por ne­

nhum pre�o deûe munde díílera, [[a. ] Para

que
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qtte [aô hillorias,& conjur�s, quando achaf-
.

resvos voflas contas per ml na praça? Sabey
que Ierey por ellas hum Sambico fe cúprir:
Mas entre nos [aó eícufadas palamas de corn

.

primentos. Fiayme ao tempO' das obras.que
rellifique o que calo.que eu a elle me reme­

to. [Ze.]Senhor eu vello mereço,& o mef..

mo me credet.porque em bons deíejos à nin

'guem dou ventagem, por tanto paflemonos
dillo por agora. Bem conheceis Dom ce­
los Senhor das Pouoas , tam nobre de gera­
�áo & rendas. [Ca.] Auido ella por homem
de grande preço, .ôz muito rico. Cuido que
ha pouco que eruriuuou.Sc tem.hûafilha.mu
lher de gran�e marca em parecer,& virtude
I z.. ] Ailim he,& chamaíle a Senhora Eu­

frofîna-a que os aes do Monte Ida concede...

râo a maçaâ da diícordia , [em a terem [aluo
de inueja. [ Ca. ] Pois que vay? [Ze. ] Ella
Senhora he quem eu digo, defcobrindouos
o que de mi encubro. [ Ca. j Bem & effa èra

.a Raynha de Chipre.que ante máo deíefpe-
, rais? os cofres, & miíierios, que me elle tu,

& eu efperauao a quando menos algúa Mou
ra encantada.ou Ninfa da fome dos amores ..

Bom coração he eíle para Iiurar Andromeda
,

ou
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ôu lUliona dos monílros marinhos.De efpi":
zieos fracos qual ovoflo veo a idolatria como.

que nunca vireis gente.E vos a onde a viftes

que a mi dizemme.que he muito encerradas

[Ze.] Syluia de Soula minha prima he tam__

bem muito fila parenta,& criouíe com e lla,
& efl:à lhe em cara, tè TroiIos de Saura meu

primo,& fe� irmão vir da India. Eu depois
que viemos aa Corte.nâo na tinha inda viC­
,to,mandandome ella mil viíîtaçôes , � mi­

mos, & pedir que a foffe ver. De maneira

que por efcufar achaques a fuy honrem ver

para me ver qualmé vejo, porque vi a Se ..

nora Eufrofîna em hora que não deuera,
. tam ferrnofa.que pafla em cauallos brancos

por toda a fermofura do mundo .. H fia teíla

ferena, & eípaçofr, qual pode fer a de Pia­
na antre as firas ninfas.ornada de hús cabel­
los de Febo , que Nero antepofera aos de

-Pompeana em os vendo. [Ca.] Erefîas de
amadores.Ah mefquinholefla talern deípo­
uoado parecera figura das.rranformaçôes de
O uuidio. [Ze.] H íis arcos da velha por fo­
brancelhas mais fotis que as linhas de Ape­
les. [Ca.] Com o rima nabos.para bugalhos,
Leixaio vos banharfe em ruas pinturas, ac

,-- -

.
,

.

ve·
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.yereis hum Metamorfofècs , dando mais er�
folagatosque bugio. [Ze.]Húa boca de Ve­
nus vertendo fangue dos beiços, cheos de:
neB-ar & ambroíia, cujas palauras.que (aó as
flores da fermofiira erâo de Caliope. [Ca.]
B am -vay , pareceuos que tiuera Zeuzis que:
,pintar aqui de [eu vagar, quero deixalo far­
tarfe defia imaginação, por dar redea à Iira
furia. [ Zc.] A proporção, & alegre aílento
do roílo [obre honeflo, nam he deílemelhâ­
te à Lua chea.quando [ae [obre o noffo Ori,..,
zonte , Ieuando ante ft a Eflrella de V enus�
que he o amor,que della alma fe apoflou.era
me dando a viíla de tanta perfeição: ·[Car.]
Por illo tinha razam Teofraílo em chamar
a fermofura engano mudo; & Xenofonte:
pior que o fogo, o qual queima 'a quem o

toca.ôc a fermofura inflama deIonge; & ArJ
fiotiles refpôdeo da minha arte a qu�mlho
preguntou porque eram amadas as couras
ferrnoías, que era p·regunta de cego, [Zel.l
Pois que fara quern via hum peito,& mem­

bros de Palas, húa grauidade de Thernis.la­
; luanda com as mãos de Minerua.Sc os dedos
de marfim, mais dignos de [eruir a Iupiter,
que Hebes, &Ganimedes. � Car.] Para iílo

• •. __ • -- -ÓiÓr Ó: • __ ._.

C
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melhor foram de carne) & fallar [em metiri
mas crede, que he graça eílranhar qualquer
fobejo eíl:remo por íua cauía , q os que mais

culpamos faó os menores,que por ellas faze­

mos, nam digo por afeiçarn mas por apetito.
[Ze.1 E eftando alIim erguia de quando; em

quando hús olhos de luna) verdes claros,
humidos, orualhados de alegria foifegada') :
tam grandes & graciofos , como todo o pri-

.
mor das Charites. Por maneira,que com ra-

: zão fe pode chamar a quarta graça: & pon..:.
.

doas em mi a tempos furtados co hum olhar

quebrado forrateiro,& brando.atraueflauâo­

me, como Filomena a Tereo. [Ca.] Ahi fo­

ra eu homem. [Zelo.] Aparecialhe hum pè
de Thetis; que enchia hûa çapata amarella,
para me todo eurriílecer o coraçâo.defeípe­
rado do bem que via; & para mais perrice,
&az(5 de minha aleijam) [ahia lhe porhum

golpe hum dedo" como que tinha nelle era­

llo,&foy para mi encrauarrne a alma. [Ca.]
Nem podia fer menos .. Ora eu vos dou mi­

nha fe , que fois bain para efpia, hum Iince
. lião vè tanto paílando [ete paredes com a vi
fia: [Ze.] Nos eltauamos minha prima,& eu

allentados naantecamara , & a {enhora Eu­
froíina
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fro.Î1nâeflaua no eirado , q vem {obre o rio;
de maneira, que J'via eu por eurre hûa guar­
daporta de eíguelha, & crede que como pùs
os olhos nella, & com trabalho encobria o

méu enléyo, [ Cari.] E' por iffo îe dille o

olho no gabáo,& o tento nelIa,& voffa pri­
ma que 'Vos dizia? rZel.] Gabeilha eu o me�

Ihor que roube , & ella gabouma de muito

diícreta, & lida, & de eïpecial condiçâo , &

que fe auia também com ella ,' como fe fora

[ua irmá ,com quem toda fila vida fe criara.

[Ca.] Tudo iiTo he bom,& faz anoflo pro.,.
poíito, porque quanto ma derdes mais Mer­

lim ,tanto vola dou mais molher para hum

feito. Guardeuos Deos de molher paruoa.

que nam ha quem a meta a caminho, corno

ella for de húas que treílem.temos meyo ca­

minho andado, que náo as engana Sata­

nas fe nâo de rreílidas. Híias mortas por dif­

criçôes rnalenconizadas , màs de cont�ntar,
.

compoftas de peníamentos.cô eílas taes qui­
fefleis [empre ter pendenças . E efliuefles Ia

muytof [Ze.] Eíliuera mil, annos [em me le­
brar virme.corno quem ouue o canto das Se

renas, tam embebido me tinha aquella viíaô

do amor.mayormente quando a certos tépos
..

.

C 1. a to ...

J
."



iõmtJiti Bafo�n4�
i romana em villa cont hum olhar mais mit�'
danel que Prorheo. r Ca.] Nem e1Te he mao

£nal,que o amor nace da villa, & os olhos o

palrão, pois como vós vieftes? [Ze. ]Eu inda

què eítaua traíportado na fenhora Eufrofîna,
como Argos na Seringa de Mercurio , o re- .

éeyo de parecer imporruno , & fobejo pot'
não aborrecer.aonde queria contenrar.acor..

doume,& defpedime de minha prima.pedi­
lhe que lhe fizefle por mi grandes offereci...

memos, para que me ouueíle por couía mui­

to rua, pois não fe pode alcançar mais da vi'::'

da que [erfeu.[Ca.]Bem eftaiffo aŒm.[,Ze.l
Si) mas quem o eíperarar [Ca.] Cl£em o não

'- defefperar,& diruosey como (erà. Amigay...

uos muito com voíla prima, para que entreis

cm conueríaçâo. [Zelo. ] Nam) quanta diflo

grandes compadres ficamos nos, & pediorne
que a foffe a ver muitas vezes, que auia mil

annor. que não tiuera tam bom dia, & eu per
razões não fiquey baixo .. (Car.] Tanto mais

noíia honra. Diffa muito, que não cufta di­

nheiro, pal auras de comprirnenro não obrî­

gão a pelloa , & affàs eícaflo he quem delIas

tem do. [Ze.] Antes por razão deuiâo obrí-,

gar muito.que porellas fe gouerna tudo.mas
.

- he
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he mao cufiume , & roubo grande de liber":
dades , em que certos meus Senhores puze-:­
rão o cabedal de feu trato. [Ca.] Ta, que vos

deïenuoluèis muito, deixemos eflas manene

ecrias para os Africanos, andemos cô o tem•

.

po agora que nos cumpre; que por iffo dizê,
ama el Rey a traição. &c. E querer-ler bom
entre os rois he trabalho vâo , & os homens

podem reprender o mundo, mas enrnêdalo
fo Deos he poderoío, & daqui vern golaren­
fe íempre as ocaíiôes della calidade; por tan­

to Iènhor fazeime merce,que vos vades [em

pre polo fio da gellte ) & como la dizem er­

.rar antes com os muitos, ëc«. Porque não ha
arslho íem trabaLho,& deixay effoutros [otis

regnir fens defaios.que eu vos pr0meto, que
. ajais muito pOllca inueja ao fruito.que delles

alcançâo', AfIim que feguindo noflarota por
-onde andâo as carretas.ja que deixafles feito
o aliceríe de hoa lingu� e111,& fiottftes corrê­
te na conuerfaçâo tornay là amanhá, porque
efta couía quer fe picada. Donde dizem não
Iejas preguiçoío.nâo feras defejofo,& a.dil i­

gencia he máy da: boa ventura, & como vos

!Virdes com voffa prima ponde a vergonha/a
hum cabo.l& diæeilhe o (0110,& a feltura ,5,.
-

-
.

-
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tandolke volfas magoas aŒnadas; cõ-aIgú�s'
Iagrim.a�, que fareis vir diŒmuladamente cõ

.

cera dás orelhas, que hii arrepique defies he

de muita eficácia para cõ ellas.íobre as terem

tamprôtas íe lhes cumpre. [Ze.] Não tenho
neceíiidade deffes fingimen ros an1:igos,re co

meçar' a tratar de minhas dores ante quem
mas finta; nûca Priamo ante Achiles aŒm fe
banhou no [eu fentirnento, [Ca.] DelTa ma­

neira naó ha coufa que fe vos tenha,& como

a virdes piadoía para cornvoíco.requereilhe
que vos feja auogada ante avoíla idola,&vos
ma nomearis fe vos ella quifer tornar acargo.
[Ze .]E fe naõ quiíer eisme de todo pe'rdido,
que eu nâo me finto Ipirito para reíiftir a há

defengano, [Ca.] Como he gr�cio[o ! Nefia
eouía de nada aueis de tomar efcâdaloç. crede

fempr�- aquillo.q fizer a v.offo propofito,& o

al não V(!)S lembre -, que a terra cria boas her­

uas,& màs,& junto da ortiga nace arofa; ve­

reis mil efpecias de mal, & mil de fauq.epar
ao remopara onde forem as ondas, que nam

ha quem nam tenha mil caufas de do,r; fazey
UOs às armas do [ofrimento, poucos paílam o

mar {em cótar de tormenta, não temais antes

-d'ouuír �trombetalreformaiuos de fortaleza
para
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para fõfrer in jurias, & eíte he o regimento, q
aueis de. ter.guardarvos eis de lugares Iolira­

ries.qúe danão muito aos enfermos deITa ÜF

fitmidade,fogi íernpre para mi em voílas afrõ

tas,& tereis hum Pilades para Oreítes. NUJ1�

cá adeuinheis o mal d'ante mão, afferrar com

a �fperallça,que quem nam fe auenturou náo

perdeu, nell) ganhou.nas coulas duuidofas val

muito a ouíadia, ÔJ. pois tudo he incerto nam

fe deue temer o piOf •.)�h que moço eu para
eíies couíàs , co.mo vos arabafara a prima de

parola.êc lhe fizera do Ceo cebola.jZe.jNào

eftà niílo a difcriçâo , que eu também tenho

Iinguajem, [Ca.] Pois ern.queî (Ze.1 Corro..

me cometerlhe coula tam defarrazoada.(Ca.l
Equemdeu a Pedro.fallar Galego, níicavos
ouuiíles , que he melhor vergonha em cara,

que rnancha eIU coraçáo?& a pobre,& necef­
fitado não côpete vergonha? que efta faz mal
aos mal afortunados, como a oufadia os bem
<lfortunados. Nâo f.lheis,q a neceflidade nam

tem Iey?& efta nos manda exprirnentar mui­

tas coufas, .& no's iníinou todas as artes" & as

coníeruaj' a ley obedece ao proueito.ê; Cabeis

que he ter esforço nas aduerfidades , côuerter

a fortuna em vofla ajuda.corrida de Ie ver vê
.

.e 4 cida ..
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tida: Ora vos nunca foft�s muito pejado, Bt
neíles cafos ao menos Iempre vos {ei fouto,'Í
mudança he ora ella? (Ze.1 Amar,& [aber a

poucos re eoncede,& quem [abe temer, [abe
eorneter.os ourrosnegoceos.q me villes tra­

tar fem temer, nam eram della calidade, mas
eu neíie fou, como o Eípartano manco , qqe
pregunrado para que hia à guerra, re[põdeo�
que Ieuaua propofîro de não fugir,& aai VOlt

temero[o, porque fey.que me ha de ficar em

cafa todo o erro,que cometer. E ja ouuirieis
<lo Soldado de Antigone, que fendo enfer­
mo era grande acometedor, porque nam efii
maua a vida, & mandado curar,& fendo [am
ficou couarde: por quâto receaua perder a vi
da.que ja amana. Em quanto fegui amores,q
nam eftimey perder, a tudo me auenruraua,

�gora q tenho feito o emprego d'alma não
ha coufa que noá tema. Nunca villes melh ar'
rneílre de virtu des, que O verdadeiro � puro
amonefle muda a rnà condição em boa,o ef­
caflo em Iiberal,o ignorante em prudenre,o
couardo.ern oufado, [Ca.] Deff.l tinha pôde
por elTa cabecinha.que o cruel amorinfinou
a (ofrer os ameac;os da fenhora, & ruas mend
ras , osduros peitos vencemíe com brandos
,

.
,

.', rogos)



rogos, & a pos as rempeíladés vem os dias fe

renes, & nas collias arduas creee a gloria dos

homens.êz a ouíadia 11a de fer o principio da

obra,& depois' feja a fortunafenhora do fim.

[Ze.] Archidamas Eípartano vendo hum fi­
lho feu darie ouCada,& fandiarnenre com, os

Athenien[es, diílelhe.eu acrecêra nas forças,
ou tira do animo.dande a entender fer peri­
gofo oufar ninguem alem de fila poílibilida ..

de. E vos quereis que oufe eu cometer híia
molher tam calificada, como a.íenhora Eu- -

froíîna, fendo eu tam différente na calidade,
mormente tendo ella táo certo cafar à fua võ

tade.[Ca.]E vos não calareis com ella?[�e.]
Para que he fallar niflo de {ifo) não naci eu

para tanto. [Ca. ] Ah que moço para hú pão,
& dous OlIOS, pois roim reja quem em roirn

Conta Ie tern, pefar de Fez nunca vimos ou­

ços mayo res milagres.que eiTes?[Ze.J Vedes

que paílou ja o tempo delles, [Ct,.] A necef-
.

ftdade os cauía.nada íe perde tentalo,&pode
.fe ganhar muito, mais valo bom confelho,
que a fortuna para todos es principies, & a ra

zão, & nas coufasd'arnor muito menos.Ten
des em VOŒl prima hjim bom meyo,que he
mais que o todo, deixay hora effanoua ver-

I C; gonha
" �
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gonha, quem boa ventura tem a Deos a a'gra
deça.encornendar a elle, & pegar às comas,

que em que vos hora vejais fern os thefouros
.

de Creflo , que nefle tempo dâo os quilates
<le valor à pefloa , íegundo a foma de [eus

toques, [em elles namorou o Patior Paris a

Ninfa Enone . Mais val a quem Deos ajuda"
que quê muito rnadruga . E fe vola ella tem

prometida, nam ha tantos no mundo q vo­

la rolhâo.prouay vofla vemura,que tentan­

do vierâo os Gregos a Troya ,
tudo vence o

continuo trabalho, não ha couía que íe nam

poR"él eíperar no.mundo :& a Deos nada he
difficil. [Zelo.] Oh quanto gofto de vos ou,­
uir! [C.ar.]TfiI he quem falla ao [om do paa�
dar, vos cuidafles, que vollo efiranhaâe , là
fe avenha o volfo confeûor.que eu meu ami

go fey muito bem quam pouca impreílaô fa­
zem reprenfoés rengas em vontades afeiçoa
das, & nam fou cura da voila alma) rratouos

do que entendo.porque o çapateiro não jul
ga mais que os çapatos) eípada pçr eípada,
lança por lança•. Qgando fores à Roma fal­
Ia Romano.fallaísme em amores.nam efpe­
reis que volas eflranhe.corno à morgado,em
que vejo qUt muitos quíferam atalhar.ôc ro-

.

.'
.
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dearão. o amor no velho traz culpa.mas ne

-rnancebo fruite. H a tâto trabalho neíla bre­

�Ie vida, que não fe pode paffar [em algúa re­

creação : efla tomáo algús de jugar , que he

. parede em meyo de furtar, & doutrina de ar

rçnegar,outros de caçar,&fegúdo dâo a en­

'tenderas fabulas antiguas &exercicio, dado

qiie nobre quefaz aos hornês brutos, & mall

rezinhos.he goUo de muito trabalho, & pe­

rigo: nino porem não vos dou ley da minha

opinião, que.as-couías todas tem o'preço fe­

gundo a vontade de cada hum. Para mi não

me dem outra coufa fe não amores, que fern

elles não Caberia v iuer, & alIi ando tam pra­

tico, que em meu conceito todo o negoceo

defia calidade me parece poíliuel.mayormê­
te fe me daisazos, hora eftes íempre [e achâo

de quem Cabe buCcarlhe os meyos, que a boa

diligencia fernpre deícobrio ,
& Ce vos nam

atreueis a aeaballo com voíla prima, metey-,

me com ella em trato,que eu vala trarey re­

donda.corno hú� pella.pode ellar d� moeda

.demaneira ,: que nos não defauenharnos no

. partido.que eu fou de mas moros.mas ganã­
cia. [Zelo.] Pois eu vos prometo gue nam

he ella muito peixe podre) & també poífue

hone-
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·flonellamente. ( Car.] Hora vede I� 'que eu
não me eide negar, & como for coura, q VOi

. eumpra cortarey polo faõ. {Ze. J Nunca tiue

clue ereis para tanto,mas ja vejo, que Ieuareis

por razões as armas a Vliffes. [Cltr.] E nam

me gabais, deixaime fazer, que eu vos porey
de lodo. [Zelo.] A Deos) & a ventura ei ae
fazer o que me dizeis,' & onde vay o piâo
và o ferrão. Eu tenho húa carta da India de
meu primo feu irmão, que lhe auia de mall­

. dar.mas agora] fe vos parece 1 derermino [er.
o portador. [ Ca. ] Veyo vos em p�pa, porq
dahi vireis ao relho, como dizem? Tornay à

capa,& vamos ter com Philtra, veremos o q
diz.deíla maneira faremos primeiro os meus

filhos, & depois os voflos, que mdo tem [en

tempo,& os nabos em auento. [Ze.] Vamos

a onde vos quiferdes , que algum tanto me

,ftnto esforçado,com a efperança qae me po
fefies. [ra.� Affentay,que fou grande alchi­
rnifla della coufa: verdade he, quo nunca me

dou à negoceos, que requerem cura ao Iõge,
porque fou de eílar mais a {abor, que a olor.
Mas para lhe{aber poílos & guaricla,rideuos
.de perdigão, que melhor chace-fou homem
de gralldesexpe,ie�l,ias. [Zel�.] Sabeis cl;

- - �.. -

.

tornar

,



íõmar o Sol? [Car.] Por eflrerno, E mais te;
nho grande mão em lançar ventofas,là véj�
�fTomar Philtra, ja fe me ri, concrufaõ delle":"
mos de ter; vamos a pos ella. -

'.

G:��'ir���:
s c ax A II ..

Ph iltr� Cllfamentei?/l flr�

����IM fim.ern fim,a verdade he rer

�� (" �
uir a quem vos tire a barba �e

� I&I�TI� . vergonha:todos [ahem o.exe­

_

"-*� plo [am peitar faz hom jantare.
" que [am rogar não ha Iugar,

Dadiuas quebrantâo aspedras,
com peitasfe caçâo os homens, quanto mais
as rnolheres menos forres; que nam ha coufa
mais doce, que o tomar,&: por iflo acertou o

outro, que lançou as rnaçâs d'ouro na carrei­
ra à Atalanta. Sabem elles muito hem, que
o Abade donde canta dahi janta) & que CO�

-

migo
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migo negocear ha de fel' fazeme a barba far'; _

.

reey atrofquia .. Gente rica,& greffa tira o pè
elo 10do;& náo eíloutros pintâos .Napole[es
-de cabelo doce, nam tem os pecadores.nê pe

narnilha mar por hum correr, tudo he porca

foi-por acolà entrou. V iflete do teu, & cha­

mate-meu, juro a tal, & tras barràs ) prd­
meter montes d'ouro ao lõge, porque quem
quiíer mentir arrede cefiemllnhas : & quan­

. do vem acerta confira pagáouos, com farey,
.. farey,& mal auendo,& bem efpèrando vay­

Jerne o tempo,§,: não fey quando.S; aquelle
te deu, eíloutro te darà, mal aja quem de feu
não hà; por iílo não errou quem diíle , antes

o mar por vezinho , que caualleiro merqui­
nho.eíies tais, nem tintos em parede, an tes

os queria perder, q achar. Deparerne Deos'

fempre homens fefudos , que trazem os ape­
tites .enfreados.qne quando os Ioltâo.ôcre ÎIt

clinâo a hila 11101her para fua efpofa,nada ef­

timâo.para com quem grangea [eus faucres,
Damuos a coifa.damuos a çapata,qllamo po­
deis pedir por boca; Nâo tem parente laze­

rado, [ofrem mentiras, contentâofe com e(­

peranças, compadecem a dilação, & [empre
parece q)..le vos ficâo deuendo, por mais que

vos
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vos dem. Com elles me acho eu mexillt�'!1;"
& comellesrne enterrem, & nunca me de-,
pare atabafadores.efpeuicados.cheos de cau­

rellas, � defconfianças.quenam tem fe nam
° que traze [obre fi, & todo.o [eu cabedalhe
alardear.. com a lingua, & forrarfe de fingirnê
tos) & n�m fern trabalho) porque o homem '.

coutrafeito , he eícrauo cl? feu engano, ql,lc
coufa he o inundo! corno tr�l)Jlorna tudo .pa�
ra pior! Sohia a fer.que.os homens galantes,
& nobres; ern fer liberais tillham � fua gue­
delha com iûo tam fois, & hûs bafes lauados
narnorauam Princeflas, agora,;a aquelle tem

por mais diícreto , que melhor poupa hum
real: vellas amealhar, parecy que eiu darem
mais hum ceitil, là lhe vam os olhos da cara;
& dizemuos logo mercar .hornern bem he

gcio riqueza, mal comprar não he largue-:
ZJ; Então ja ora vede, que merce me. pode
Deos fazer com tal genre,que nem de Sylua
bom bocado, nem do efcallo bom dado) di­
zern.os antigos; Guardeuos Deosde ira do

Senhor. & de aluoroço de pouo , de doudos
em lugar eílreito ,de m%ól adeuinha , & de

rnolher Latina.de peíloa íinalada.Sc de mo­

Iher tres vezes caíada , d� homem porfioíp,
.

de
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C1ilódos em caminho, & de longa .infermi�
dade,de fiíîco exprimentador, & dé afilo or.

nejador de oficial nouo ,: & de barbeiro ve ...

'

lho,de amigo reconcíliado, &·de vento que
entra por buraco ; & de hora minguada, &;
de genre que não tem nada; & eíle ei eu por
mayor perigo.porque não tendes delle ou­

tro fruita Cenão importnnaçâo , & mais ago­
ta que ninguempor fy, nem polla albarda�
& todos viuem de cada hum perafy,&Deos
fiara todos. Os Sena-res feruêfe dos criados
a bemche farei,& nunca lho fazem, & corno

todos fe Iançâo por aqui;negra medra poflo
entercorn elles.que náo de balde Ïe diz.Não
fintas aquem ferue, nem peças aquem pedej
fe fora em outro tempo,em que no fer da pef
Ioa eílaua o preço della, & não no dinheí...

ro ,tiuera eu paredes douro, fegundo melt

officio he [omente, & eu Iolicita. Então a­

manhecia o bom dia para todos) tudo agóra
he fallar em dotes) todo o bem fe vai per­
dendo, a efperança compralle com trabalho. ,

& o efeito com a vida, todo o tempo pafla­
do foy melhor, ueûe tudo he intereíle parti­
cular.afeiçâo propria.tingir verdades, & fa­
zer guerrà com mentiras. Somos foJ,.dado.$

qu�
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que faqueamos o mundo , que 'em fim Ci) nos

a de ficar, pior o deixaremos do que no­

lo deixarão, perdido he quc;m tras perdido
anda; & aílim fe eonfola quern íuas medidas
queima, & aílim anda o demo as vezes, co

carro entre os bois; & foy o demo encher a

terrae de bachareis, que f.1Õ a mefma mindt-.
garia, corn.Iuas tramp;.{s tem feito o mundo
eouardo, inrereíleiro ,& tam amigo de (eu
proueito que da falla he efcaflo onde o não
pretende;&'nos que mais íopefam a conner­

fação, achais mais afabilidade fe lhe ace­
riais com qualquer [ombra de grangea�ia l ac
fenâo eíloutra porta,.que efta náo [e abre.por
mais obrigações que alegueis he efta híia ti ...

nha muito geraI,em cada parte ha pedaço de
mào caminho.ôz eu fou agora a de çar"lgoça
que morreo chorando doilos alheos ,

& na

verdade quem vay mal contando nâo pode
irbem obrando, que .corn eítes galantes de
vota Deos mal pollo eu fair-de Iazeira I nem
do rnào amo;porem daqui avante eu nâo Ie-,
rei maïs p�lruoa, que r0!l1pa as çaparãs por
iluem mas não der,qual ° tempo talo ten­
to.Velha exprirnenrada , regaçada vay pola
agua, não quero fer.a,lfayata das ençrueilha-

.. 9-·
D

-

das
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'tIas·que poem as linhas de [ua cafa,&que nie I

digâo depois. Pois Marla bailou tome o: que
ganhou, que bento he o baria que pD.r fy fe

caíliga, & po1- outrem não. Leixame com Q .

èatgn,qne rnelhor he tarde que nunca.ê; ma

is val bem de longe que mal de perto) & o fi

tardio, que o não vaíio
,
melhor he deíejo

que falbo. Eu tornarey [obre my) & a pão
.0'1.11:0 dente agudo, que no foro e01 que fe ho

mem poem li.eí1è o tem) nam dU em mais

fazer cada hum o que quiíer, que ter pouca
'Vergonha para começar.de prudente he mu­

dar confelho, & dos efcarmenrados fe fazem

(JS arteiros; eu fareycarninhos nouos por ara .

lhos velhos.achâorne alma de cantaro, & en

tão arde o fec� polo verde.Iazèra o juno po-
.

Ia pecador.fifo à corda que ja he tempo; <]ue

quem com muitos ha qaè fazer, muitos fifos I

ha-mefler. Mas o demo, & não outrem, me
miflurou com eíle Cariophilo, que não me

-poflo valer delle,& lilas importunaçôes, to­

do o dia me ocupa com luas men [.lgens, que.
l1�O me Ieixa aI!):!., nem a fombra,& primei- .

ro que.lhe tire hum ceitil das vnhas , me (ira
O. 'topete,com íuas fanfarrarias, promete vil­

las,& caftellos� quando vem a cena confira,
. ..

I
.

....

tudo
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t:udo he híia mà ventura de hum cruzado, &:

For illo dizem bem que dizer) & fazer não
,

he para todo o homem,que nem he ouro tu

do o que, reluz,nem farinha oque branqueá,
p9r onde maldito he o homem q doutro fo

fia,mayormenre neíle tempo em que o mun

do tern pofia [ua bêauenturança em ter. �ã
do a inueja,e cobiça era do bõ norne.tinhâo
as artes [�U pre�o,& a virtude eftirna: pois re

cado Ieuaua eu agor;! a Cari0l'hilo, q fe fora

quâdo os amores floreciâo cu o defpira, mas

hem dizem {Ime fenhor nobre ainda que PC)
bre; quamo agora eirne de defenganar C0111

elle.ou bem dêtro.ou bé fèra.antes quero ar�

no ci me leue,&c.Não quero trabalhofê be ....

neficio.nê ir à ca�a cô forão morto, & por tã
to a íenhor arteiro feruidor rôceiro.ôc o me­

lhor he defauirrne detodo cô elle.mas he tão

fobejo.q nâo ha que delle fe defapegue., & o

que lhe falta de moeda.lhe Iobeja de parola,
porê hûa ora eae a ca[a,& tantas vezes vay O

�ãtaro à fonte tè q quebra. Eilo là vem có 01.1

tro tal como elle, como falláo no roirn logo
2pparece. là me elle começa a pa&ar côo feu
roílo de efcarninhos , q eílas [aá íernpre Iuas

Ilagaslar.rcnegai de hornê demultos barretes,
, "._-

'J)� SeliNA
� '\ _ • .,..___..I.Ii.i
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[ariophilo. Pilthr«, Zelotip»;

Ejotas mana. [Ph. lSi, bejote
bode, porque as de [er odre,
[Car.] �e dizeis a efta dif­

.

criçâo fenhor? [Ph.] Talhay
paílo que ha pouco pallp�

. [[a. ]Náo vos parece iílo ar­

te & graça para viuer com ella o mundo?
.[Ph. ] Appello deffe mandado íeuhor juiz�
que fe eide dar de comer mefier eyde pão no

caldo, &. mal peccado inda oje tenho a cea

mal parada. [Ze.) A ti digo eu filqa,-entéd'ci­
me vas nora. ['Ph. ] Cuida o ceo que ando

.

eu calçada.êc minhas çapatas comem ja her­
ua aos bois, farieis bem de me dar híias, qUI:
bem volas tenho merecidas. [Ze.] Ternlas
bem paradas. Pareceme que não quer per­
der ponte . .[ Ca.] Darey toda a çapataria.ho ...

memfou eu para faber negar nada?[Ph.]Eu
"

.---

-r,
- - .-.......
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cõtentarme hia com híias , mormente [e fof­
fern apantufadas. [Ze.) EtambemcomÍle­
nhfiasfe Cariophilo hé qué eu cuido, [Ca.]
Fallemos primeiro nodinheiro da efl:opa"q
depois tempo auera pararudo, [Ph.) AŒm o

cuido eu) como vos nam quereis mudais o

poíto, pois hûa máo Iaua a outra.Szc. Façaffe
o voflo primeiro, então Maria cafada.ajâo as

outras màs fadas, quereis que vos diga, nam

dão murcella,&c. E diga barba q faça.[Ze.l
Efia roda he hum anexim , quero ver íe lhe
val, que affàs caro lhe culia o que ouuer.pois
apodia. rCar.] Minha amiga emendamos
como ha de [er ifio? auemos hoje de bautizar
eíle filho fe o he? [Ph.]E crifmalo ainda que
eu feirolhe tenho o oríicio. [ Ca. ] Por vida
de Anna? [Ph.) Affim me eu veja Condeíla,

[Ca.] grande rnolheres por S.Vafèo,'a cabo

de faber, q nam fe pode ter negoceo fe nam

contigo; Mana minha--doute quanto tenho.
[Ph.] Sempre voltas dados [am de talo da­
do talo dador, anday vos ernbora.olhay não
venhais a fer, quem

íõ

come [eu galofà [ella
feu cauallo, quere fabeys rriuyto também eu

fey o meu píalmo , & mal aja o ventre, que .

do bem nam tem mentes,'] Ca.] Se efta nam
.

. - -.
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eeuefle fer colerica, não teria preço.' [Zelo-.l
Nam ha ouro [em feus. 1 Car.J Efla conta

faço, & por iíTo [ou com elJa fempre hum
cordeiro , ella quebrame as queixadas cada
hora. [Th.]Te hi palha nam íejatudo zom­

bar a minha cuíla ) o homem de muitas gra­
ças he notado de muitas culpas, Iabeis que di
zern là, deuernos dar como queremos rece­

ber.que ingrato he d que nâo paga o que de.
ne, ingrato o qHC dilata a paga, & muito
mais ingrato o que diílimula coO). ella, & ef­
te [ais vos) que acabado de Ierdes feruído,
fogo viíte Iingoice , não vos lembra mais q
as coufas que nunca forão. E quem bem pa­
ga herdeiro he no alheo, & no dar [à a pre"';
fleza fe Iouua.porque arrenego da tegelinha
d'ouro em que eide coípir o 1.1ngue, & antes

queria comprar,que rogar. [Ca. 1 Parecerne

que eítais d'armada Ienhora , pois eu prezo­
me de fofrido , porque quem calou venceo,

êc fez o que quis, & a mào fallador difcreto
ouuidor ) que quando hum nâo quer dous
não baralham.Sc eu (ou mais vo{f() amigo do

que vos quereis cuidar,& fe nâo fabeis)fabe�
I

pois cuidais que [ois muito fenga, que quem
[e aprega a pagar f:) q deue mais- he pagador

QU�



�aq'P,imúD-:RÇf1Ú 111� :t8-

: �ue ág·radecido ) & afeu tempo vern 'as vuas

. quando [aó maduras, nem corn.toda aforn� a

arca.nê com roda a fede ao cantaro, o difere­

to ha de ver muitas 'OU[.15.) & não dizer.tudo

o que entende. Por tanto minha fenhora,
Jambouos.Deixay fazer a.Deos que he San­

to v.elho.), que muitos dias h� no anno ,
& o

. que perde o mes não .perde o anuo, mais val

amigos 11;( pra�a) que dinheiro na arca, nun­

ca ouuiíles q a onde-ha amigos ha riquezas?
Mas a.gora'pode fe dizeupolo conrrario.Iegíi

,
do otempo vay , ',que a onde ha riquezas ha

,aqiigós:oporque o vulgo-poem a amizade.no

o proueiro, & neíle tempo fe cumpre bern o q
dizia.Ouidio . Aq!lQll� [alud & venerauel

notne da amizade eJ1à,a@.galiho)coffi.omo­
Iher do mundo. contrario a opinião dos Sci­

thas.que rinhâo por muito ricos os q_ tinhâo

mais amigoqZe.J;Como,he diícreta a pobre
za l qU,e longe em JmOl morgado de ter tais

razôes para perfuadir a [ua tenção,& aquelja
fegurançat com razâe [e diz, que a fapie 11 cia

cahio em forre à pobreza defcubridora das.

artes, & por efta cauCa a partou Iupiter na ida

de dourada a copia das ceufas �'para que a

neceflidade delias nos.delle indutlria palla
.

'D buf.
o' -4 _.,L._.J
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Icom bsmàosaoral'. Mas tumanadeues'd�
, vii: menécoria doutra cou[a,& rornaûe'a my.
porq [ou mais paciente. Cõ tudo muyto fol-

o ga o lobo com o couee da ouelha, & por iffo
tudo eide fofrer, por q ao doudo, & ao tourÔl

darlhe o corro. [Ph. I Villes aquelle prazer
de orelhasfuradas, daifme a coifa de [ete ra ....

mais,& então mais ha quê fuje a caía ii quem
. a barra, & por rnyfe dille, por me fazer mel

.. comerâorne moícas,porq nfica Iauey cabeça,
que nâo fe me tornaílè tinhofa.E [ou fernpre
.có quem eu mais pretêdo feruir, como [ardi­
nha ii fugindo da ferram dà nas brazas , lk. a

. verdade he, ii à fîuza de parentes; nâo deixes
de guardar que merêdes, q cada carneire p,or

.feu pè péde.[Ze.]Fcu não determine deípar­
tiruos te vos nâo ver aos'cabellos ,. porq fol­

go muito de ouuir elfes amores.êz bem íe vê

aqui q comadres,& vezinhas á vezes hão fa­
rinhas. [Ca,] S� nos a iflo vimos mào pezár

.lla de fer feito.demy.íegíido oje eíU picada,
porê Iadreme o cáo,& !táo me morda. [Ph.]
Si, bem feyeu q .rnuitos brados cabem no cù
do lobo.mas não zôbeis vos muito.q ainda q
me a{ijm vejais ja ell cafl:iguei. a aIgús por mi
nhas máos.)& O cão cõ raiua feu dOJ10 morde

"" .

[C�·l
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[Ca.] Nâo vos digo eu Senhor aflentay qlle.
lhe ei medo fegiido he determinada.por íïfo
olhay por my, fe me nâo quereis ver hû Or-

. feo.[Ze]Defenganouos logo q eide [er con­

tra Vas par ella íenhora.porq a my me nega­
Jey pala feruir. [Ph.] Senor eu lho mereço;
'. & alIim o faça elle daquella cafa.cô tudo nâo

Ieja lançar o feito à zombaria, & leixando
baralhas nouas fobre contas velhas, porque
quem efpera defeïpera, [e náo alcança o que
defeja'fnáo Ieja quanto digo malhar em fer­
ro frio. [Ze.J lifo he húa no crauo ,& amra

na ferradura. ['Ph.] Pois Senhor da hos) &
.nâo perderas pêro, mas aproueitame pouco,
por demais he a eitola no' moinho.quando o

moleiro he [urdo, & náo ha pior [larda, que
quem náo quer ouuir.pois eíquiuança a par­
ta amor, boas obras o mezio,& aílim aja ell a

benção da que come a terra [ria.que nâo fey
como tenho coração, & como Ie me não'

quebrâo os pees nos negoceos de Iua honra
& de feu goflo,vendo tam clare que he tu,

do caçar com farão morto, que com quanto
.
o íiruo , como todo o mundo íabe.nunca me

verão hûa faya melhorada. [Car.] Saya, for­
ca; [Z�.J Em mao mato fazeis a'lenhu, [C".}

-

Hor
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Hora vaire o demo, & venha Maria para eta:
fa; nam fabeis que dizem, mào amo has de­

agradarpor medo de empeorar. Eu toda via
minhafenhora íou bom amigo. [Ph.]Sibom
amigo he o gato fe nam que arranha. [ Car.]
Mào Cariophilo , & bom Cariophilo , por
derradeiro ninguém he. melhor amigo, que'
eu, & então nãoJe nega,_ que l'nais val roim

aíno.que ferafho,& afilo he quem afilo tem,
mas mais afho quem o nam tem. [Ph.JBofe
fim, iJTo faIta, mal ine iria a my Ie.eu náo ti­
uelle outros de mais cabedal; que coin vofco
fabido tenho.quam poucos enxouais eidefa,
zero Tenho me eu com hum voffo vezinho.
[Cár.] Dilfere!1ça de Pedro a Payo , nun­

ca ouuiíles muitos trazem Tyrfos > & poucos
[aã Bacchos,elfes tais.mana rninha.faô como

o ripanço, não preítâo mais qlfe.para hum of
-

fício.por iffo he bem que dem do feu, & que
os não vejais fe não por feu juno pre�o; &;

quanto a my aueis de olhar a calidade deita

pefloa que vos autoriza em vos conuer[ar, &
rou eu hum recramo de voífo credito para
coulas de imporrancia, & ellahonra val [o­
bre tudo, para fe vos encomendarem caía­
mêtos de alto �?I�O. [Ph. ]Mais faõ as VOzes

�_��.� qu�
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que as nozes, honra fern proueito. [Ca.] fa
Iabeis , que não cabem num íaco • Dizeyme
minha CondeíTa, pois quereis que falle; qué
vos ha a vos de liurar de hum eaío fortuito

ante o Rey, & ante o papa? �em defender

v.oíTá caía de hum Iaco , ou bataria? ,�em
cruzar o roílo a qualquer que vos enojar, ou

tirar hum.fio da [aya: vedes amiga minha, q
para eftas,& femelhâtes finezas fe ha de pou
'par hum homem come eu,& nam fazer caío
de pouquidades. [ Ph.] Senhor quereis que
vds diga, mal de cada dia chegame a negros
dias.efloutras coufas vem tarde, ou nunca.ô;

quando vierem então íereis pior que todos.

[ Car.] Húa COUGI vOS digo, eu eis aqui efta

upa, -& jurayme que não tendes outra coil­

_fiança de my, porque folgarey de faber em

que ley vitio, que eu ja fey que não há coufa

mais barata que a que Ie compra, [ Zelo ] Né \

mais cara a que [e pede ou roga,& aílim ficâo

ambos em jogo', Ora vejamos quem toma

a palha I que 'a contenda vay por feu eíiilo.

[Th.] Pagome eu do meuamigo, que come

o feu páo conftgo,& o meu comigo. O eíca­

rauelho aos [eus filhos chama grãos douro.

Nâo ha rcrneiro q diga mat do [cu bordâo,
.

' '.

, ." "
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Vos bem vos gabais.mas jurado tem as agnaS;
que das negras nam façam aluas, eu fey mui­
to cerro) qùe perdido he quem tras perdido
anda, jà eu deuera fer efcaldada , que dous
pardais em húa efpiga nunca liga) dous ami..

gos de húa bolça , hum canta) outro chora,
[Cay.] Ora ouui como rima? [Ph. J Digo
verdadeyouuisf por iílo te Iiruo , porque me
firuas , bacaro de meyas náo he noílo , & eu

não me mantenho do fumo dos nabos. Vos'

quereis que me tenham em. mà conta por
amor de vos.êc não tendo que corner.ponha
mão pelas paredes, & pique 110 dente, Pois
amigo meu, quando o bem do fenhor tarda
o Ieruiço do feruidor fe enfada. Eu nam vi­
uo de benelTes, & para mal de coibido he
bom o abrolho; fabeis que farey? rornaréy
ao exemplo.que diz. O que faz o Sabio pri-

I

meiro, faz o louco ao derradeiro, eu mereço
illo.porque me fio de ninguem: com que me

'elle agora quer pagar? Aíha velha cinta arna­
rella , como que nacera eu hontern , fernpre
ouui.que o filho do aího hûa horá no dia or­

neja. [Ca.] A certa Martim Pafcoela, que de
barro he o ranho. [Ph. ] Eu me entendo, ,

g�to brabador.êcc. Tudo he em tim pregoar
. --' _, _.' -'

vinho ....
_ ;..:.__ WI!
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viaho , & vender vinagre. Senhor fa2JtÍi:'

.

grarides gabões. [Zelo.] Qtranto Iofrimerï­
to dà a pobreza! & como acanha os eípriros,

.

"

& cerraos portos a tudo? Qgamlõge eílaua

Caríophilo de [ofrer efta fe çiuera,q lhe dar,
aflenray que a forte de ter he fegura "agu­
lha dos que Ceguem a rota do rnundo ,

& o

al remendos à vida) & que a diícriçâo feja
grande atalho para fortunas ) &; afrontas.
por fim he nadar contra a vea d'agoa ,

& à

força de braço [aluar do pego) & quem po[-
"

fue fez tudo a pè .enxuro • Nam debalde
fe deu por maldição; em Iiior de teu roí­
to corneràs teu pão, & tais [aó os cuidados
<le Cariophiío. [(arioph.l Bem digo eu ql.te
he iffo merencoria , ora irfe ham os hof­

pedes, êc comeremos o pato. ['Philtra.....-.]
,Nam he fe nam o pomo da verdade , mas

ella amarga; inda me nam reneíles a pee ao

ferrar , pois donde as tomam ahi as dam,
fempre o ouui , que melhor he beijar imi-:

gos , que pedir a amigos, jà os mortos

nam f.lm noflos , nem os viuos bons ami­

gos t Rayua me vem às vezes de tornar o

Ceo com as mãos, ver o cuidado & diliaen­
,ia,que tenho ern voílas coufas.êc vos n�nca

- - -

hfia
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Mia hora vos dirà o coração que digais, 'Ve':
des ahi hum vintem para pão:AŒm que-quâ
to mais vou mais mal vejo.mas efta me porà
fal na moleira.pois cuidey benzerrne & que.
brey o pè, [ Ca. I O ra folgay là com iílo ,

&
tende paciencia.ingratidam nam fe pode Io­

frer,& não hã animal mais ingrato que o ho

rnem,& a molher muito pior. Mas olhay Ie,

nhor, como he certo o quejà ouuirieis , que
de.tres couras pace a ingraridam.a hûa de in­

ueja, porque como vedes fazer bem a algué
mais que a vos logo vos eíquece o que vos

fizeram. A [egunda de íoberba, preíumindo
de [er digno de mais, ou não [ofrendo ferlhe

algum outro preferido: & a terceira de cobi,

ça,a qual não fe apaga por mais que lhe dem
antes acendefe , E com afome do que mais

apeteee,& pretende efquecelhe o que rece­

beo,& tal he, efta agora,que dontern para ho '

je lhe efquece ja qu� fern mo pedir lhe Ian­

cey ham toílâo na caía p2ra vinho. [Th. ]
Olhayo Portugues douro que me deu inda
eíle mais com vergonha que cô cor.pola al.
ma de que.m mais não pode. E bem [e Iabe

que não importa o que fe da [er muito ou

FOUCO fe náo a vontade com que Ie dà.que o,
,

be-
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beneficie confîíie ho animo cõ q fe faz mais

que no que he, correrrne hia eu de me lem­
brar ilfo,que quem lança em rofio o que deu

parece que o pede .. [Ca.] Gentil maneira de

deíagradecer, pois pior he fer deíagradeci­
do, que efcaílo, mas nam eílou por iílo , que
não o digo por The lembrar, [e náo porqu�
me defatina ouuir Iemrazôes. ['Ph.] Digo
muito bé Ienhor, ouuis ? Qge o que me dais,
primeiro volo tenho rernerecido com [uor

de meu roílo, Outrem podera �l) Ieruir co­

'mo a vos, que tendes dinheiro como o mar,

[Car.] AfIim viua o demo. [Ph.] Tem no

logo voflo pay, que volo entefoura , mas fe
me elle pedifle confelho eu o deíenganaria,
que bem paruo he quem não logra o Ieu, fe

pode, depois de morto.nem vinha.nem hor

'to; mas que oegro gofio terà a alma do que
jaz no inferno, porque Ieixou o filho rico?

[Ca.] Deixemos as vidas alheas, que alfàs té
cada hum que entender na propria, deixay
que me entre tabela a ter de meu hutu con­

to de renda,& vereis marauilhas.que eu não
Q quero [e não para quem o merecer, & por
nacer efl:à outro mais Alexandre , rençazi­
nha mendez tendes de my, & íe cumprir

.'.
- ,.'

,-- --,' .R 'om
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com Cruz no peito,& caías de gra'Ça'._[7'b.l
Sêpre faõ eíles voflos remédios, & em rnêtes

cornerey do eílar queda.l Car. ] 0, nam me

a gafteis,que nam me quero aŒm,& nenhûa
coula me enfafha.cornopefloas inrerefleiras,
fou muito mimofo da condição, & folgo de

fer enganado,& por outra via muy duro dos
fechos. [Ph.]A mây, & a filha por dar fe fa­

zé amigas, qu"nto mais íenhor, que bem fa­

beis.que fe nam fofle neceŒdade,de vergo­
nhanam vos pediria jota. [Car. J Nunca tu

mais medres do que te eu creyo. ['Ph. JE vos

iflo que me dais mal & por mal cabo, pare­
ce que o demo volo Ieua.deuendome quan­
to tendes, & nam volo eide dizer mais 1011-

ge, nem por detras, que nam fey ter dous ro­

flos.nem a foprar o fogo com CI agua naboca,
& para quem eide fer clara, fou agua do rio)
& feja efle.fenhor juiz. Olhe V. M. por ma

fazer muy aílinada, cis aqui h� homem, que
eu de noite, & de di� firuo em quanto 110

munde hã. [Ca.] Paflo era rna.nam diga que
temos algúa rnà conuerfaçam. [']J.h.J Pois a

fer iílo erárnoeda falfa? auiâouos de cair os

parêres e deshôrar mas palTe portalo de cou­

ue, que bê fab<f ellé"que o q trato faõ coulas
-

..

'

de
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de .voffa honra.mas vos fois aqui pèga ali pè"
Ea) & tudo enxoualha. Mas que digo eu.co"

mo elle a ponta tal COU(1) vou logo em hum

pè,eisme aqui.cisme ali.eisme cà, eisme aco

là; Ieuo cartas, trago recados, auenturorne a

todo o rifco por hir com elIas ) fà�o de my

mangas ao demo. [Car. ] OIhayme cà meus

olhos de cachucho. [Ph. ] Sim,a cabeça que
brada vntailhe o cafco,não no'façais,& nam

valo dirâo , que nínguem conta da feira, Ie
nam como lhe v.ay nella.Vos quereis comet.

os cardos com dentes empreitados': & culia

,pouco a Pedro beber .a capa de Paya, que�:
(reis que vos diga) bom Rey Fe quereis que
vosfirua, daime de comer,que befia íem ce­

uada.nûca boa-caualgada.namíou cameliâo,

que me mantenho do venro., nem da terra

como toupeira, OJ as o Abade dôde canta da­

hi janta, paga o que deues fararàs do mal

c:Jue tens, & íe quereis [er bem Ieruido, nam

diílimuleis o galardam) que nam ha coufa,

que nos trabalhos affim esforce,& anime, COI

mo ver diante o premio; porque dor, porq
fe cóligue algú proueito , fe fe fente, íofrefle

rCa. 1 Nam gaftemos o tempo em profias, q
, �§� ���� 11l�!��! d����aieu';l1:do agora hum

1:.10 po���
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pouco tomado do jogo,& quando o não dão
os campos .não o h�o os Sa�1tos, & Cabeis c�-"
mo vay minha amIga, aueis de faber guardar,
os ternpos.da efgrima, fe me quereis' defpir;'
que bem Cabeis, qUe nâo [ou tacanho.antes a

nenhum homem tenho em pior, coma, que
ao mindigo.que na verdade nam pode fazer
bom feito, & para tod'o o mal em defpoflo,
& mais porque te quero bem mana, q)lerote
<lar híia regra de muito proueito , inda que
não fey fe foys capaz de ma agradecer,& feri
rila ,mas fe pegar pegue, como barro à pa­
rede: fabey híia coufa,& eífe feja o proíirpo­
flo,que quem toda a-efperança poem no di ..

nheiro.tem o animo muy remoto da prudê­
cia; feguefe daqui o que dizíâ Platam.íerbê
dito;qúe nam nacernos para nos [os, mas par
te para a patria, & parte para os amigos: &
aílim dizem os Eíioicos , que tudo o que [e

gera na terra he para vfo dos homens , p�ra
que hús a outros podeffem a proueitarfe,
Não fey íe me entendeis? Cuido que VOli

hurnpouco improprio para vos. [Ph.] Se
nam alcança velha, alcança pedra; inda que,
nain leamos polos Iiuros, tam bem [ornas' gê­
te, o que YOs dizeis iflo digo eu, fazeyo vos

•

.
.

," fenhor •.
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Ienhor comigo, como eu mereço,& quando
.

me queixar, & vos nam feruir. [Car.] Pois
. nam � que illo ha de fer demarcado com os

t.empos, refpeitada a neceílidade ; & a poíli­
.bilidade, fazer cada hUI11 à fua parte quando
pode, & eíperar, más qu.erer eílar à da cà to­

ma, he muito baixo eílilo. [Philt.] Pior he

,prometer, &. nam fazer, nunca tal víou Ian­

gue nobre. (Cari.] Antes fim agora fidalgo
Frances não mantem palaura,faluo em quá­
tolhe vern bem, &. nos cà, como tomamos

toda a ouidade em grelfo ,temos feito ley,
porê eupara vos feruir quebrarey cem leys.
[Ph.] Bem d'tou logo [e me nam molhar
,da roupa, affi que tudo ha de [er, palauras da
noite nam [aõ para pela manhaâ : pois [em"

pre ouui, que o homem fraco fe pre?a do q
tem,& o magnanimo do que faz. [Car.]Se­
gundo illo andamos a bons dichos. [l!hilt.]
Mal me querem minhas comadres, porqu�
lhe digo·as verdades, [Zel�.] Razam he fe,,:,
nhor , que íiruais a ella Ienhora , & lhe deys
qu.anto tendes, que el Rey de Chipre nam
tern.ral pedreira, [Ph.] lifo Ienhor nâo quer

, elle crer , como que lho deueflern de-foro"
mas [empre fe difle , il mào bacorinho boa

"

.
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Iande, [Ca.] O ra, q eu rarnbern f�ço Comba

& nam nego q vos deuo a vida, mas tarnbê

a{fi a tenho para a perder, fe cumprir. ['Ph.l
Nunca me fiey de farey,farey, mais val hum

auache.que dous te darey. [[ar.] Namheo

demo tam feo corno o pinram. [Ph.] Mas

mais ainda; Olhay fenhorZeloripo, tenho o

acreditado em pouco tempo em partes, que

ficareis frio. [(ar. ] liTo he por minha: boa

dita, q todas me cobiçâo , q elle moço pou­

cos tais na duzia. [Ph.]DjfTo pregam os prè­
gadores, mantenha Deos muitos an.,s qllé
aqui eílà , que paffa eíias afrontas ) que fe

eu nam fó ffe màos caens vos comeriam, &

.vós mào grado no capello , pois fÓ porvos

tratar do cafamenro da fenbora Polimnia , q
fe vos ali cahis. r Car.] Ora pois acabay de

defemprenbar, faibarnos o que temos. [Pb.]
Primeiro/me peitareis.que eu Ieyuos jà ama­

nha, gato eícaldado da agoa, fria à medo) &

aeno deflouado de longe auenra as pegas, &

digouolo logo aílim , porque a derigo mu ...

do todo bem lhe foge. [Zelotip.JNam per­

de lanço, & crede que tudo vay por [eu ju,
flo preço, & al1im o nam tem jà agora me­

'!êciOlellto de pefloa.ou feruiço, cudo fe com

pra
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pra & vende) no [er caro) ou barato dU

9 ganho. [Cart.] �e quereis que vos de? .

eisme aqui) mandairne por em pregam) &

vendeime. [Ph. ] E eu para que vos quero?
AYJ que negro emprallo.que enxomil.r(à.]
Deíprezaisme Ienhoraf embora, folgo mui­

to. [Ph.] Pagay, pagay, parolador, que híía

boa tira ocâo do moinho. [Car.] Por eílas

barbas de dar peça de valia fe a noua for tal.

[Th.] Eu alIim o ql1ero,& olhay o que pro­
meteis diante defie Ienhor, que eu fiome de

Vos. [Cario.) Mas fazeime merce, que vos

nam fieis.porque Ieuanrareis muitas caías de

fobrado c.ó lerdes confiada. [Ph. J Senhor eu

fuy, & ella eílaua cô rua mãy , & não pode­
mos fallar. [Cà.] E pois tudo iffo era? ]Ph.]
Nâo vos agafl:eis vos,q ainda me eu não a ga
fto. Ella he hiia anrreuifla.vay & mandame

côprar agulhas para ter achaque de tornar là.

[Ze.] Molheres a q nunca faltâo camelas, &..

ardis para feu golto. [Ph.] Vou eu Maria de

hõs pès fuy muito correndo, [Zelo. J Tudo

mentiras & rodeos, por lhe encarecer mais,

mas o gofio có g Cariophilo a efcura.aindaq
nam lhe dè credito. [Ph.] Torno antecoan­

te) & co.mo. tola chameya a rCatla) q hia de

.

- .
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ptefI'a, & não podia Cohir , ella amanheceo-'
lhe, & veo mais prefles que andorinha , &
fezrne ,logo queixume.que a metereis na ma

yor afronta do mundo. [Ze.] Se ouuefle al­

gúa mãy, que nam foiTe toda com filhas, de,
confiadas nellas tudo lhes deixam fazer, por
mais inteiras que fejam na virtude, & aŒm
dairne mãy cautelada , & eu vos darey filha

fegura. [Ph.] Dizendorne, que efleucra em

põto de eílalar de rifo da voilà diílimulaçâo.
I Cari. ] Ah camanha graça! eu lho conheci
Jogo,& meíino eu nam me podia ter. [Ph.]
A que lhe repliquey.que me contareis quam
fermoía eflaua com os mayores foípiros do

rnundo.que vinheis pafmado da [ua galanta­
ria,& diícriçam.porque nûca a vireis de tam'

perto. [Ze.f.] �e crpa de orfans, ora day a

culpa a hûa mollier moça, que ouue & crè, o

que íeIhe deue;& a tola darnây.que lite cô­
finte conuerfaçôes , vede que diícul pa terà,
por cerro tenho fe nam .ouuera elles meyos.

para homens duuidofos.que não fe vira mo­

Iher magoada, que enganada nenhûa o he,
quando o nam quer [er. [Ph.] E por aqui Ipe
dille minhas benediras ) como fe me melhor

11
. entendiajpara �e he nada, por minhas boas' �

razões
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razões acabey prometer me que vos falI�r.ia;
mas que ania de íercô a pona fechada.corno
das outras vezes. rCa.] Doulhe quatrofigas
ou peíar de meu pay,com a filha da puta.iflo
ha de auer no mundo! & vos boa dona vin­

des mlly,ro contente com illo , & fazeismif­

terios: pois hi cantar ao fol. [Ph'.J Ora efcu­

tay,fe quereis nam rne.atalheis vereis agora
para quanto [ou. [Zelo.] Antre 'P011tO,& pô­
to mordedura de afiro, & por fim tudo ha de

fer nadà, por certo que nam ha gofio, que Ie

nam cor,npre a poder de paciencia , & allim

tenho por principal parte da diícriçào Ó Iofri

mento.[Ph.] Fifme então quando me ella if

to diíle muito me rencoria ) dizendolhe que
nunca mais lhe meteria pe em cafa,& lauaria

as mãos deíuas couías todas.porque lião ere,

is vos íenhor homem a q Ie tal fazia; & mais

andando tanto por [ua honra. [Zel.] Corn.tal

fiador regura atem. [Ph, ] Ella acodiome 'a­

qui,ifTo ná� fey eu.que em fim Iâó hornês to

dos cheos deenganos.ôc as vezes não andão
mais que a fazer a conta clelles à [ua vontade
& então lhe difle a q vos tinheis de fer feu

�fpofo. [Ze. ] Todas fazem elfe proréflo , &

Lf muitas caem na boiz. [Ph. ] Muitos morrem

1_
E 5 na
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'na guerra, & nam deixam de hir a ella ; quê
ninguern cuida, que ha de cair nelle .aforte,
[Car.] Pois em que ficamos? [Ph.] Tornei­
lhe eu então, mayor bem vos quero eu a vos

qJ.1e a elIe,& [e o nam viíle perdido por vos
a olhos víflos, nam volo rnentaria tam fois.

[C�.] Concrufaõ,a breuiemos.que jafey que
nam ha couía rogada , que nam raya cara.

[Ph. j Em fim fenhor , a poder de minhas

porfias acabey quanto quis. [Z"o.] Parece­

uos, que refponde aquelle vagar de replicas
a charnala a efcada?com verdade,& çõ men­

tira cara o vilão [ua filha: mas eu tenho cri­

do) que mente efta em tudo o que diz. E

também niílo [e vè claro quanta culpa tem

máy confiada de filha, que cuida que (e ha

ella de faber cafar a furto , & com efl:as eípe­
ranças tudo lhe confente, & o certo he , co­

mo ellas cuidâo.que atalhão,rodearem. [Ca.
liTo me declaray , porque nos enterdamos,
ha fe de abrir a porta? r Ph.] E recberuos

com mil 'benções,& os braços abertrs, & có

ifl:o me vim à mor prelTa do mundoque me

íiraua jà o topete, porem em tais frontas

efmero eu o meu faber, que eítas nparigas
de fangue 1100U<>. enleuadas 110S amens ) h�a

mao
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mão lhe farta a outra, & querem abarcar tu';

do, masranto que do que eu trato me eícar­

"",eão façorne merencoria, & rendemfe a to­

da a obediencia, [Cay.] Por rnaneiraj que o

negoceo fica aflentado como cumprer [Ph.]
-, E náo como deue dizem elles là, talhado &

pontado , & efta noite das onze por diante.

com qualquer aflouio, que derdes.fereis 011-

nido, [Car.] lifo certo? [Ph.] Eife he gran�
de ponto,porque ahi o juílo pecca.]Ph.]Iffo
não, eu defencarrego minha conciencia Co­

bre vos, vede o que fazeis, por geito_[e quer

a moça, & não por força, & da laran ja & da

molher o que ella quifer, nora rogada & pa�
nela repouíada , não a come toda a barba.

Ze .]Bõ pacificador de arroidos eftà efta. [Ca.
Não ha tal molher no rnúdo,digote mana, q
cs para con[elheira de hum imperio, & por
eftas barbas,& Ie não nunca as eu rape, fe tàs

eu não tirar de vergonha. ['Ph.Amm auereis.

a bençâo de vofla máy,& a minha. Ora pois
fenhor, o negoceo eftà concluido ,

conta de

perto amigo de longe. rCa. JEu cõprireymi
nha palaura:agora de pobre Biípo pobre fer­

uiço , eis ahi hum cruzado para a praça, ou ..

tro dia Deosfarà merce, [Phi/r.) Hum mào
dado
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mào duas mãos çnja, mào parto filha em' ca:
bo,fizeftefme abaca boa.que me darieis hila
peça. [ Car.] Ora nam nos, ouça ninguem,
quemte dà o oífo nam te queriaver morto.
[Ph. Si, beíteiro que mal tira preíles tem a

.

rnentira.aílim partio Santarém eô Torres 110

u�s.[Ca.]Melhor he diuida velha,q peccado
nouo, ferà iífo como íinal , & de alças , & o
mais virà febre as profaçàs , que inda temos
muita coflura. [Ph.]Por iflo o tomo,& olhai

, fenhor, que o boy polo corno, & o homem
pola palaura , & fe não, enganaftefme húa
vez, nunca mais me enganareis: hora ideuos
embora) por côrernporizar corn as vezinhas,
.que fe poem às portas fiando, & notam quail
tos vem) jà ellas agora ande 'eílar roendo,
porque vos viram entrar. [Ca�.]Pois,enfor­
quemfe para bebadas , & fe boquejar algúa
ftiba o eu; & vereis fe lhe ponho o ferro.
[Ze.) Senhor varnos. [Ph.] Mas mudayuos
íenhor, que os mortos varnfe. [Car.] Mana
minha a Ü me encomendo, [Ph.] era tudo
fe bem farã ,lembraiuos deíla vofla catiua,
Gue iíl:o he migalha de pão em capello de
frade, [Ca.]' Não he mais neceflario.m terey
'cuidada. Nam tomes tu outro, [Ph J Pois

apo:
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a pobre nam prometas) &,a rico-nam deuas,
que eu voume polo que dizem, quem bem r'

ferue, & nam pede, quanto [erue tanto per.,
.

de: [C,<Jr.] Auemoslhasporbeijadas. [Ph.}
,

Muitas merces íenhor. Vayte embora eleu­
deiro, que eu te prometo que nam me metas

a palha ua albarda. A miferia do cruzado có .

que me ell: veyo) efta vez me pode enga�,'
nar, mas mais nam,

".

Zelqtipo.
'

(ariophilo.

�����a
.

, .

S C EN A IIII.

�
E Diaboa ella. [Cario. ]
Nam bufqueis melhor

official de [eu officio •.

i rZe.J Vos no yo ITo nam .

oJ lhe daisventajem.[Ca.[

� Effa juray võs, que ley,
'-

' & Ieyfe entende.Izïe/«.
Altamente lhe teuefles

,I. as pellas) & vos defies 1105 burqueis. [Cari,.

l
. vec-.
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Voume polo que dizem,quem engana ao Ia
dráo,&c. Ella defuelafe por me acolher, &
nam leua a paço acharme tam duro dos fe­
ehos ,

mas muitas coufas [abe a rapofa, & ()

ouriço cacheiro híia fô : por onde nunca me

toma deícuberto ; corno a tenho penhorada
cm couras quefez por my. fobre minha pa;..
Iaura.pærende melhorarfe,& Iofrerne, por­
que [abeis,que nam aueis de achar fofrimen­
to. fe não em quem tem de vos neceílidade,
& daqui vem com Principes, quanto mais.
os feruimos, ficarmos menos liures, & mais

penhorados, & a [ua obrigação he tronco

noílo. E para eflas Ie quereis cl voem nâo ha
tal couía.como comer cõ ellas fempre adian­
tado: [aó jfto ardis da pobreza.q tudo alcan­
ça àforça de braço & manha.eu poré fallareî
efta noite arninha dama a pezar de gall egos.
[Ze.]Ide era mà cl vos mente abebada Phil­
tra. [CA. ] Mêrir.ou corno! achafles voso me­

uino íofrido, cô quê o às quare[ma? para lhe
tirar híi olho & moílrarlho ao outro, [Ze.l
Pois eu nada lhe creyo, & he regra,q renho
có todo o rnentiroío [Ca. �e he ora vos q
fois todo duuidas , Eftàs ni aqui colobrina?

pois par eflas, � � �nfo!��ge p�r hûaperna,
I ,

01.1
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�u lhe cortalfe as orelhas) & lhe daria de hii,

tè mil açoütes [Ze.Muito mais merece a mê...

tira,autor ue toda a maldade,porq com a pri�
meira fe abriráo as portas dos vicios: & para
mi a mais baixa laya de gence,q ha, he a rnê­

riroía, Como, porem o tempo baralha tudo>
& ealabrea boas opiniões em màos cuíhrmes

Lébrame, que li dos Lacedernonios, q indo

ante elles hû embaixador cõ cabeleira.Archi

damo lhe náo confentio dar [ua embaixada,
dizendo. Como pode fallar verdade, quem

não fômentes traz a mêtira n'alma encuber­

ta.mas pubrica na cabeça.tanto Ie eílranhaua

todo o fingimento, & agora viuefe della, &

têfe o mentir por boa arte. [Ca.E vos entrais

,
me por hirpouco viuireis, & tuais fabey, go

, logro davida efià em fer refolhado,téção fin,

gela,& pura não he moeda, q corrano trato

múdano;aqui requerefe homem ii faiba acb­

modarle à neceílidade.ôr faz�o,& têrear o re

torno de ruas ocupações: elloutros primores
nâo Ieruê.fe quereis [el' tido por inhabil ten­

de palaura,& verdade a quem punirdes cha­

mar bom homem dayllre eímola de dô del-

r"
ii chamâo ladinos feguilhe a trilha &.

triunfareis , que cíles tem habilidade par�
• . r.

iraua

I'
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franquear a eílrada fern fe correrem de' os

rormardes. De Marco Catam primeiro C011-",

tam,que fe tornaua armas parecia nacido nef
las, fe trataua letras, que [e criara com ellas,
quando fe fez laurador ninguem. o foy me­
Ihor:quantas vezes o aocuíaram rantasíe de­
fendeo por fuas razôes.tè idade de oitenta &;
{eis annos.'tudo illo po.r [er de marauilhofa .

indùftria, que fabiaJufter as couías em fe�l .

proprio [eri Pois eu vos prometo Ie cà vie.�
ra agora tratar com os ladinos, que nam vira
palmo de terra, & ficara em menino de ma,:
ma. Anda a aílucia humana mlly apurada.he:
vente o contra fazer do bogio , as cores do

Polpo.as lagrimas do Crocodilo;& quantos
honifatres a natureza faz, a reípeito dos per­
fooagens, que o [lber ladino repreíenta, íe
lhe cumpre. Il fe dizem de Iulio Celar, que
era autor de adulrerios.nam tanto por vicio,
como por faber das rnolheres as derermina­
ções de {eus maridos Contra elle; por onde
aralhou.algiias côjuraçôes dosdadinos, aueis
<le crer que todo o [eu [aber he a fim da co­

biça, que os adeflra , & moílra conraminar
Inrerefles

,
& as cautellas de VlilTes, que [�

fez doado.êc.de Bruto nam darn pelos pees
ao,'
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ao que fe agora vfa. Fazeríe hum homem
doudo he logo entendido,mas fazeríe paruo
para vos vender, rnoílrarfe franco par;l vos

roubar, fingirfe amigo para o que pretende,
{ofrido para o que lhe cumpre.ôz ingrato, &;

ifento como vos não ha mifrer,efra difcriçâo
he fruita noua.êz dare muito nefta terra. Call

felhauáo os Iabios de Grecia.que .nâo fe pro­
curaílem muitas amizades por eícufar traba­

lhos, & nojos alheos.poís os proprios íobeja
uia. Agora o homem de muitos conhecimê­

tos triunfa.porque fe ajuda de todos,& nada

faz.faluo por os de que pretende retorno.nê
"tem rerdade.rnais q em quanto lhe vem bê,

(Ze.)Pois dizeime.íe ante Dario fe auerigou
vencer a verdade o poder doRey,da molher

& do vinho, como a vemos tam dèíprezada
& abatida? (Ca.) Eu volo direy.Porque os 0-,
lhos da vaidade humana ernbaidos no inte­
reffe proprio, (aô cegos pará parricipar íha

luz, & de lõge fe diz, que pare adios, & a lilt

fonjaria amigos.mas de nâo íentirmos o pre­
ço della a não eftirnamos. (Zelo.) O con­

trario tinha Pyeh a,�oras , q lie preguntado re

�
faeiâo os hornês algíía couía fernelhante a

Deos, reípondeo quando falIão,& vfaõ ver ..

,

_'

F �a"
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dade. (Ca.) A eílourra porta) a iro vos dizi
elles logo muito bem, que quemnão men­

te,&c.E aueis de entender.que os caçadores
de mais tomo) faô hûs que caçâo de chou­

pana com rede de tombo a pè enxuro.êc co­

mo eíle vfo he goUoio polo proueiro , flea
em natureza de perlongas , & diia�ões, para
que dure, porque quem o mel trata,&c. En­

tendeis eûe Latim? (Ze.) Eílou comvofco,
nâo ha tal couía como fallar, polo eflilo dos

orages antiguos. (Ca,) Ahi vou.quereis vos
credito para fazer Ieis de erros,a voílo faluo,
mais acreditadas, que as de Minos, & Lieur..

go fern as atribuir aos Dcofes, falay que vos

nâo entendâo, palamas cortadas, dailhe ef­

folagatos, da minha razâo diriuay a voffa do

carnaz, hum aflim, affim, jà me entendeis)
hum moílrar , que eílais alem do diro , pre­
nhe [empre no enrendimenro.porque gen­
te pouo enlcafe em qualquer neuoeiro ) &

daqui fe fizeráo os Iudigetes.que defapare­
cendo fe conuertiâo em eílrellas, & de mui­
to longe vem fer bom não fallar claro,
agora charnâo truáo a quem deíengana , &!

fe algúa verdade fe aceita ha de íer encu.,

berea de muito mimo ). & brandura; porque
..

efta-
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eílamos ram-abimados a coníeruas ,que atq'
a doutrina d:a ley queremos cuberta, à ma­

neira de peras para a podermos goftaJ;,(Ze.)
De maneira, que chamais fabor o fer refo­

lhado. nfica mevès ella armais.nem aos que
rràrâo fernpre mentiras , & viuern dellas,

(Ca. ) Aponraime hora hum delles para ver.
'

quam certo fois da mão. ('<:elo.) Como foi$

graciofo! entre tantos quereis que faça húa

andorinha veram? efta he húa tinha gèral;
& profpera, anda fempre em banquetes de
mafcara , & fabey que he immenío trabalho

conuerfardes homens fingidos; porque con�
ueríaçam de que vôs (empre aueis de velar.
alem de muito enfadonha) he perigara) &;

em vez de criar amor.gèra adio) & emam fe

entre elles tendes coraçam fingelo, ides pef­
dido,he neceílario ir pelo foro da terra, por...

que o que fe vía nâo fe efcufa, que doutra

maneira ficais em fabula- do pouo) he infir­

.midade de naifa tempo.inda que traz as rai�

zes de Ionge.porque Iuuenal tambem dizia,

que farey em Roma, que não fey mentir.'

(Ca.) Mas que grande tratado fe podia fa­

zer de coufas defia calidade com que fe efcu-

fag� �fp�!���! ��������. c;e.) �áo fe e�:
I." � '�Wt
- - �.-'--
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cufa praguejar a tempos, por efprayar.ma­
goas , & dar mordedura Iatirica, que che.

gue à madrepia. Por iffo raramente me fa�
risfazem os pregadores, que nâo Cabem to­

mar híia materia alta,& profunda, como ef­
ta, em que merâo a efpada tè osterços. (Ca.)
Parecerne que·vos picais, que he hûa mà po�
íhira, porque daímo picado, &c. E eûe ter­

mo he natural de Africano, birrento de mào

deípacho, &, da fua pouca auçam quer fazer
, corrector o confeílor del Rey.(Ze.)Vos di-

zeyo que quiíerdes, mas nam ha goflo.uem
. meyo de defaliuiar cuidados, que chegue ata

char, & reprender mundo quem delle an­

da Ientido, nem mais medicinal Iangria pa­
ra humores coléricos. porque aueis de faber,
que ha gente, que fe podera efcufar melhor

que mofcas. (Ca. ) Ora vos digo,que he híia
trifle forte effit, mas call [arne muito ver, que

, os reprendidos triunfam dos rep.eníores.
Tenhome com o múdo namoradoque vay
fernpre correndo a cofia com venn galer­
no.êz.faz de todo o anno, hum eterro Abril,

. da noite efcura, & rèpefloía, fleres cl: Mayo,
nefta paragem tudo corre franco; o apaz do

Ïlltereffe)� cobiça .narn voga •. Finamente,
-

- .. -
-

a vi-
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� ",ida n�morada he a dos campos Eliíios , ã
meu geito:'& nam tenho aciencia cabroês,
que querem anichilar o partido das molhe­

res. (Zelo.) Elfes tais {am, como aquèlle de

que fe conta, que [eguindo hum Leão a híia

Cerna, elia correndo mais, efcondeoíe jun­
to a hum boíque , perto de hum panar: ao

qual' o Leáo preguntandolhe pala Cerna,
elle com vai alra.dizendolhe.que a nam vi­

ra.moflroulhe cant o dedo onde jazia. Por

maneira.que com medo do Leão fay fallo à.

Cerua : aílim os que blasfemáo de amor, &

pragnejão de rnolheres ,
rnoílrâofe esforça­

dos em reíiílirlhe, mas com a alma lhe fazé
fua inclinaçâo , queixamíe das molheres, &

[aó os culpados, conrarninando fua innocê-'

cia com nofla malicia,donde fazemos pior a

melhor couía que temos, & por fim nam ha

fraqueza.nem mal, que por feu relpeito não
cometamos. (Ca.)Tudo he deuido a tão boa

couta.como à molher. (be. 'Tudo elias em-
, ./

pregão mal em tão mà coula ,como o ho-.

mem, por nos. crerem as enganamos, por nos

amarem as ctel1ruimos, por nos fugirem as
.

defamamos 1 por nos íofrerern as nâo fofre­

mos, & porcima de noflas blasferneas , do:

F s noflo
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Ítõfto apoucar feu faber, fua verdade.fira eõ":
flancia, & tanta .Qirfeiçáo ; vemos que Sa­
Iamâo idolarroul'for hûa , & que elle anam

pode conuerrer a ella. Em fim querer refu-
. mir noifos abatimentos ante ellas,& ruas vi­
torias contra nos, feria nunca acabar, porque
fe lhe deue rodo o Iouuor & eflima, que a

'virtude, que nellas florece he naturalfua, os

erros em que caem [aó culpas noílas , q lhas
folicirarnos , & nos defuelamos por enga­
nalas, por [eu refpeito fomos dignos de grã­
de pena; por o que ei por muy baixo o pra�
�l1ejar das molheres , fendo a melhor coufa
do mundo: mas Cabeis como ifto he; corno

praguemos maliciofos , que praguejâo por
arte de religiofos.que eiU claro viuerem em

continuo exercício da virtude, & íe a caro ai
gum por os continuas combates de inimigo
eícorrega, Ieuantaíe logo com cont'nua pe­
nitencia , & hum mundano defafondo fern
temor, nem vergonha comète todis as ho­
ras mil exceflos, que ha por veniaes , & fern
algum arrependimêto. E oufa eflranhar nos

bons, o que em fi louua , & de que fe preza.
(Ca.)Sabeis a que tem chegado o (aber eícu­
deiratico, que [e chama difcreto, & gratiofo

pra-:;
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.praguento,& quanto mais deuafTo nitTo,tan";

to lhe achâo mais íal ii o admitem em cóuer

fação. (Zel.) Pois eu vosaffirmo de my, que

de nenhíia gente ey tamanho dõ ,
nem me

aborrece mais, nem tenho em menos, co­

mo de homem que pragueja de religiofos,
& molheres ; q por os facrificios & virtudes

.

delles tenho que nos fofre Deos,& por elles

ey que fe pode fofrer o mundo,& [em juizo,
& fobejarneute maliciofo he quem iûo ne­

ga. (Car.)Sabeis que me também muito en­

fada? homés, que da fua mà opinião querem

fazer ley, & prezamfe de tornar bando per fi

contra o que il verdade aproua. (Ze.) Elfes

tais.nem tintos cm parede. Húa règra tenho

eu para efl:remar COilueríaçôes, q me nâo pa- -

.Iece muito mà, (Ca.)Dizei,veremos. (Zel.)
Hornem, q não virdes ternête a Deos zóbay
de toda a [ua difcriçâo, homem q moflra hô­

bridade em por fouto a boca em Deos gr.lIl·

de baixeza.Sc gráde paruoice,& mais me-af­

firmo q não pode [er amigo de Ocos quem a

, feu nome não té a deuida reuerencia, & con­

uerfar os tais,& fofre1los ey por culpa graue.

(C"f.) QJ.!ereis hora que vos diga meu ami­

go) não vos ponhais em fazer o mundo
. . F -4 ob�e�:
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�h{'el'uánte Ieixay �o cargo a quem tem a.

obrigação,. as.couerfações eu vos �onfinto)q
as nam acerteis, faluo conformee a voiTa cõ ...

díçam, porq�e el1as íaô gofiofas,& [em que­
bra: &. as que fofreÏs por neceïlidade, ou fern
gofro,fempre tem defc

..
ontos, & granges en­

fadamentos, & ja que os conhecimentos [e,
buícâo por amizade , telos para ódios h� ill,­
[ofriuel, eZe.) O conhecimento de muitos
nam condeno, n'las amiga conuer[açáo ha
de (er de poucos. ( Ca.) muitos tem por def­
çrição,& arte conueríar todo o mundo,pa­
l'a fe ajudar em ruas neceilidades.(Ze.) Eíles
não tem amor amor.) nem verdade particu­
Iar,o interefle he feu idolo. (Ca.). Saô horas
de cea, vamos cornprir com a natureza,& co

mo forem as. de noílas auenruras eu me irey
para V05,(Ze.) Seja afIim, que jà queria que'
aoial�heceífe"por ter pallada a noite tam 1011
ga par� mi, que não poífo contenrar efles 0-,

lhos com a villa doutros, para vós ferà bre­
ue occl!pªd� ern voflos goílos. ( Ca.) Como
eílas ponderações [aã vel hils, nâo diífe mais

Carragena. Voume com iílo antes que de­
feni bainheis.

SCENA
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.

Wiª{���� ��
.\

Eu amo Zelotipo anda muito
íentide de poucos dias para

.

, cá, morro por [aber de que,
, & não no poflo entender

pois Iohia a [er que nada me

��.. encobria , & agora não fey
que demo ouue ou, que nã�;mas anda muito

pouco para lhe pedir merces. A noire paf­
fada não çarrou olho) veyo de fôra quando
jà. queria amanhecer, & o coitado do An­

drade velar, como grou para lhe acodir à

porta, porque o não íëntiflem em cafa ,
&

mal peccado.efia he Iempre a vida.que com

elle tenho, & por iflo fe diz com razão.

Negra he a cea na cara alhea, & mais negra

para quem a cea , & viller em feruidão he.

mais trifle, q a morte, porque nam ha fenhor

que nâo tenha por razão a fua vontade, &

F) nam

I
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, nam lómente lha aueis de íofrer, mas Ioutlar�
fe pam quereis feruir de- balde.E eu tam par­
uo, que aturo efle , & nam me vou antes fa­
zer obreeiro, fabendo muyro bem, que qué
em p�Ç() �l1ueIhece,em palheiro rnorre,mas
dOll ao diabo por feu, que em fim quero lhe
bem, & o demo me talhou com elle o em­

bigo. De mais [e por ventura o falmoeira­
râo em algúa encruzilhada, que [aó percal­
'Ços do officio defies noitibós. Eíles eíludan­
tes [am de{e[perados, & andam fempre d'al­
carea feitos relogios, bofè n'lm fey que cui­

,de? quem muitas eflacas rancha, algúa pren­
de, entrou fern me fallar palaura fora de
cuílurne.paíleou de nouo pola cafa,fo[pirou.
daua eflalos coni' os dedos) eu eflaua arre­

negado, cuidey que endoudecera- ouue em

fim por [en barato deiraríe depois, ,que co­

zeo a furia, & efta manhaá dornno [obre

aqueda tè que o chamaram para arneía , &
nam corneo dous bocados. Algfiacoufa lhe

aqueceo.que lhe queima o Cangue, nem po­
de aI [er! eu de muito agudo corteyme , &

quis lho preguntar, refpondeome com tres

pedras narnâo, de maneira.que quando não
me Ieuoutiue.aücos pelospës.que por hum

,

-' -
'--- --,--

, cabe-
-

J
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eabelínbc fe pèga o fogo ao moinho, & poti
co fcl faz azedo muito mel, mas eu acolhi-,
me logo com gentil ordenança.que a quem
as de rogar.êcc.E ao ferue mais val obedecer

20 Ienhor, que darlhe confelho,q elles mui­

to mal fofrem & pior tomão: & por táto fer

eõ elle.de my,& do meu afno aja penfado.q
-do mal alheo nâo ei cuidado. Eufey jà illo,
&. aeno deffouado , de longe auêta as pegas,
& defuiomé.corno melhor poílo da primei­
fa furia, porq de piquena bofteHa fe Ieuanra

rnazella.aflim q me fiz mudo,q quando ma­

lho dà cunha [ofre,& náo ha bem,q cern all

nos dure, nem mal q a elles antre. De paixão
de [enhor,& da jufliça, guardar do primeiro
impeto.q depois em quâro a pedra vay.êz vê
Deos darà do feu bern.Mandame agora com

recado a Cariophilo.ourra tal cabeça, como

elle.côpanhe iro {eu là na corre.filho de hum
cidadão daqui,auerà 15 .dias,q vierâo folgar
na terra,& tornar (elego, porq lhes faltou il

moeda, q elles galtão [em dó a cuíla da barba
longa, & fuor de [eus pays; cumpreme bo lir
cô os pès, porô não cobre o q então perdi, q
elJes cabrôes forgão de qbrat fila paixam.ern
,Vos) & aïlirn arde o Ieco por o verde, lazèra

ojufto
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:t,' juílo polo pecador;

,

feruís de noite & de
.

dia.ôzmais aueis de pagar feu defgofl:o, fen­
tir firas dores, como proprias :' là eu efl:e não
íeruira, fe não, c,omo ha dias que fimo não
queria perder o Ieruido, porquepedra mo;"

uediíia nam cria bolor, & gimha{è pouco erit
fer eu de ferte lares � & como là dizem, mao
arrio às de agúatdàr por medo de empeorar;
ja Cl eide pairai: te ver onde chega íuaroin­
dade.que eu �0l; outra-parte leuo vida de p�:..
pa;porque elle quando eflà contente he to­
da: a boa vêtura.a fua'pobreza eu a tenho em,
meu poder, & gafto fern COnta.

t AlIim paílo
a vida, fiandome 'das ruas eíperanças, o cabe"
daI nam he muito certo , mas vayíe homem

polo fio da, genre. Entendido renho.por
meus pecados.que nam ha vida tam compri­
da que bafte à vos fazerernmetêe, que alIim
chamam jà todos o pagarferuiço , porque as

confciencias faõ largas,& as mãos curtas.quê
vos tem obrigação auorreceislhe, nacemuos

ascans remindo,&: elles dizem, que vos cria.
l'áo,& então começais feruir.Com qualquer
achaque vos riícam: fe vos recolhem he por
mifericordia,& mereceis de nouo, & quan-'
do muito juftificados.poern o juizo do voífo

.
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íeruiço , que elles virão, na balança do [eu

confeflor, quenlHlcd roube que trabalho hé

feruir- E então vem letrados liberais do fuor

alheo, & Harpias do {eu intereffe,& joeiráo
trinta Barrolos.de que fazem híia.ley.que os

deíobriga, limpos de pao, & vaíloura.tè dos
mandamentos de Deos,que namfofrem en­

tendimentos nouos. Allim. que venha o de­

mo, & eícolha ; por iifo dizem com razáo,
bem de [enhor nam he herdade, o melhor

era nâo íeruir ninguern.mas todos o deíejâo,
& cobiça pode mais.que o que entendemos.

Ver os peníarhenros de meu amo,que o mû­

do he pouco par� elle. Diz) que ha de tra-

,

zer da India montes d'ouro. Ora nam pode
fer tam roim, que leuandome configo, nam

me faça bern, pois Iernpre me diz) que farà, \'

&: aconrecerà , fe nam, nam faltarà a vida;
Inda eu eípero em Deos vir COIll muito di­

nheiro, & comprar na minha terra hum par
de cafaês bôs, & [er mais h.õrado,q o prioíle,
& comer galinhas, como o mar , calar, que
Deos tern ql)e dar. Efta he a cafa do pay de

de Cariophilo.quero bater,

seENA
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seENA VI.
v1ndr.ad�. Cariophilo.

������A) ra.ra , quem efta ahi?

(An.) Efte he, fenhor,eu
(Ca.) Vosquéfois? (An,)
Andrade.(Ca.) O Senhor
vofra merce era! [uba fua
velhacaria, logo bateis co

mo doudo ) digo priuado,
(Ca.) Arrenego de tantas honras. (Ca. ) Cu­

briremos fenhor f (An. ) Cubra vofra mer- _

ce, que choue. (Ca.) <ll!_e he de vos velhaco
que não apareceis r Nunca .mais me vieítes

.

ver des que viemos da corte. (An. ) Mas

elle, gente foy, que muito: amamos jà me

não quer ver como foy na. [ua terra: Em

tempo de figos não ba amigos, muito em­
bora, nos tornaremos para a corte, a minha

pereira terà perOls � alguem quçrerà de my
- .. ' _.. -

.-_
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algum recado para a fanqueira, (C",. ) Pa":
recerne íenhor que me ameaçais, pois dou..

te minha tè Andrade, que te ei agora bem

mittd para hum certo negoceo de noflo of­

ficio. (An. ) Oxalà, mas elle tem o feu Cu­

trim. (Ca. ] Eire vilão defumeiro, como

preíunto. para nada prefla , & mais eu não

fio meus [egredos fe não de vos, que fofies

fempre meu priuado , [0010S amigos anti­

gos, elle partio honrem para a terra. ( An. )
Elle mo diffe; & hem que o voira merce

venio, náo me faria a my alIim ;'meu amo.

'& não p_orqqe elle tinha mais amorjnern

fialdadc) mas faõ ditas. Em dous dias al­

cança hum o que [e deue a outro por muitos

annos. Pois tambem eu queria, que me pe­
diíle elle licença a meu fenhor, por quinze
dias, para hir entrudar à terra, crarcy algúa
marram para leuarmos là para baixo.quando
embora formos. (Ca.) E til, a que 'lueres là
hir? (An.) Para que íénhor?para comer híia

galinha inte ira.íó. )(1'1.) Ah vilanzinho, co"

mo fois caniço. (An.) Pois fenhor, tambem

fomos gente) & muito pode o galo no [eu

puleiro.(ea.) li cern efle rofiinho de cigar­
.tíi� & eifa penugem) determinais Vos ir làf

", �m
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(em mais prouiíaê, & carra de paiTe? (fin;)
Jele ali he com as firas zombarias. (Ca.) Có

tudo fera bom que vos grudemos outras bar,

has) ou que vos rapemos eiTas repazinhas.
(An. ) Eflas crecerâo. Pois bafe, que tenho

para my,que ja me agora là nam hamde co­

nhecer. (Ca.) Sim, filas vós ficais muito mal

cepilhado, mais largo que comprido. (An.)
Iuda e� eide crecer. (Ca.)Náo creyo eu nef­

íeSanto.que vós íoís jà reuelhuíco. Naceo­

te já o dente-queiror (An.) Nam fey bofee,
cuydo que fim. (Ca. ) Vedes, nam vos digo
eu? E guarday fe Ia fordes não vos caíeis lo:'

go)porque eíperouos a grande cornudinho

ou ante cuco. (An.) Ainda iílo ella muy Ion.

ge. Eu eide ir com meu [enhor à India. (Ca.)
iflo me pareçe de homê de eípiritos, pois fey
eu de teu fenhor que te quer bem, & que to

ha de fazer. (An.)E eu tambem que lho me­

l'e�o. (Ca.) Pois que te parece efta terra? fol­

gas nella? (An. ) Bem eílou com ella, mas

com tudo melhor me acho em Lisboa, que
he mãy de todos, &.no granc{e mar Ie cria o

grande peixe. (Ca. ) H e que tereis la aiguà
velha vendedeira, ( An .. ) Illo nunca falta,
mas Ia yiue homem a feu prazer,& não fimo

.
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mais qqe meu feuhor, que p fey Ieuar aqui�
feu pay manda,a mãy manda,& a irmâa rnâ­

da, nunca acabâo comigo. , & em lugar de fe

nhorio nâo façais ninho. ,-inda que aja cem

móços em caía a my Co ande mandar, & mui

tos enfeitadores eílragâo a noiua, porque af­

no de muitos lobos o comem.S; mais na cor

te nunca lhe homem falta hum vintern , &

aqui não. ha fe não comer a rè o deixar po.r
-diante, & não poffo acolher ceitil, como dj­
z�m,tetra quefey, por madre a ey.ral he LiC·

boa em que nunca falece trato, & boa ventu

ra pata rodos.(Ca.) Sey que nâo tereys ago.,
racompras, porque jà me entendeys , que
quem traz a mão namafTa,fempre Ie lhe pe­

ga della. (An. ) Para que he nada Ienhorî a

verdade Deos a amou, Iempre homem fîza
pouco., ou rnuiro, peças velhas para a feira de

Santa Ladra, bara tos de jogo, nunca falrâo

percalços.(Ca.) Que te pal'ece Andrade noí­

fas damas do Paço. eflarâo agora muito Cau­

doías.ou terão jà ourros íeruidoresf (eAn.J
he mal que nâo, todas Caõ muy prouidas ern

nâo eflarern.íobre húa amarra,por não fer co

mo. o rato que não Cabe mais de hum buraco.

(Clt�) NitTo te a6Im<i�� (An. ) Mas alIim lho

�.
.

-_ .. __ .. ---
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ácon Celh aria ) porque quando hiia porta. te-_

_
. çarra outra fe abre, & hum roinr ido, outro.'

vindo,& nâo h1Ó obrigadas eílar a defiro tè
o dia do juizo, & como dizem, nem íabado
fern fol.nern moçafern amor, (Ca.) Para iflo
dirlhe emos logo,que a quem Deos a der S.
Pedro a benza.E tua amiga Eruira dàlmeida
tera Jà amigo? ( An.) Tambern eu por efla
não jurarey,por mais juramentos.que ella fi­

zeffe.porque vezo ponhas que nâo tolhas,&
bezerrinho que foe.mamarprue lhe o padqr,
quer que lhe diga, reja tua a figueira, & eíiè

lhe eu a beira. Choraua quando eulà flly bur
Cal' as camiías ole V.M.efiaua com híia toalha

groŒt, & negra, juroume, & tresjuroume,
que náo auia de por 'Outra) tè o náo ver ante

feus olhos.nem auia de fair daquella cafa, Ie
nâo quando fofle às fefias feitas a naifa Seno

ra do monte a pedirlhe, que o leuafle de cà.

cedo-mas fe ella he a que eu cuido.farà como

virfazer a firas amigas, & bem rnè parete a

my, que jela ha de ter amparo per não mor­

.rer de frio, porem eu farey bom, como nos

formos, fazer o campo franco, q toda via lhe
. he afeiçoada, & n egarà todo o mundo por
elle. {Ca.)E a mãy peUejaràagora?(C�.)Eff
'=: .�.

_. _
_
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fa torta, pardès.que Joy a mais falfavelha in­

teretTeira,Cempre me dizia.Nâo dão murcela
a quem não mata borrega, nunca era conren

te.corno lhe não Ieuaua algúa èouía, chama­
ualhe íempre eflevnhas de forne : & a my
de ladráo, velhaco, rnêtiroío.nâo me ania fo
me,nem Iede.eu riarne.porque a quem as de'
rogar não deues enojar. O que aílim bebe.va
Ihame Deos!Ella deitaua a perder a filha, &

fempre lhe prègaua, que fe não fialle de my�
& rnüito menos delle.E bofè nâo fey [e erâo
elias, comodizem, o lobo,& a golpelharo­
dos íaô de híia confelha , mas ambas ferne
mollrarâo muito (ãudo[as,& chorafas de fira
partida, porem eu voume palo que diz, não
cries galinha hu mora rapofa, né creas lagri­
mas de molher que chora.E a verdade he (e­
nhor, que níica naceo,nem ha de nacer pior
couta, que a mà molher. (Ca.,) Eu te direy
Andrade fou homem, que faço pouco cabe­
dal das íuas verdades, & zombo quádo ellas
.me fallão de fifo, porque quem engana o ell

ganador tem cem annos de perdão, & dou­
lhe [empre o me,lI vintém eíprernido.Sc nú­
ca dante mão.CAn.) lifo he o born fenhor.êc
1}á9 fe.r corno leu. amigo Galindo) q lhes dã
,--J..-. ,.- -- _--, -

G � 0'lt.j.tIl
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o que tem,& o que não tem, & elIas fempre
.

'wmbão delle. (Ca.) <l!!_e me dizes de noffas
vezinhas as botoeiras? (An.) O Ienhor.que
aílim trazia inquieta a irrnâa mais rnoça , fe
110S não vieramos, antes de muitos dias Ie ou

uera meu fenhor de embaraçar com ella, &
bofè, que fou muito grande paruo em fazer
tanto por elle, [em arrecadar para my, porq
ellas todas me querem; & elle nada me agra
dece,& todas minhas diligencias lança à cá­
ta de [ua galantaria; & eu ainda me atrëuia a

riegocear melhor com minha boa pratica.
(Ca.) Nem pode fer menos, porque Vos en­

entendeloeis melhor, nunca fafie para me
fallar a outra irrnâa. ( An.) Effa tinha cujo,
& era mais infinta, & ciàua a outra irrnâa , q
não tinha vida, nem a deixaua a fol, nem a

Iornbra , & por fer muito minha amiga me

fofria. ( Cari. ) E a fanqueira, que me tu di ..

zias? (An.) O como efla era bonita? nunca

a vi tão enrreuiíla, & reCabida, fay a mais {e­

gura,& diílimulada rnolher.que cuidey Ver:

o cornifolo do marido quifera me hum dia
-matar, porque me achou fallando com ella
dentro em caía , & efcapey com lhe dizer à

fenhora, que fora moílrar híias camiías para
.

. - .. -

_.
.
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mercar. (Ca.) Se te cortara as orelhas! (An.)
Eu a fallar verdade não eûaua em Ceo.nem
em terra, poré tiue íèmpre a mão na minha

adaga,& elle receoume, mas eu cuidey, que
nzelTe ida fern vinda, como potros à feira, &
dille me a my meu fenhor , que [e me elle a

mymão pofera ) que o fizera em poílas , &

toda via melhorfoy aŒm,que em fim a vin­

gança Iempre tarda) & he mà de tomar de

quem fe guarda,.& o goflo dena he breue, Be

como dizem, mais val falto de mata,que ro­

go de bornés bõs , porque a fiuza do Conde

não matar o homem.que mo rrerà o Conde,
& pagaràs o homem,& amigos" & mulas fa­

lecem a duras, que aprezo & catiuo não ha

amigo; & juramy, quando meu vi fàra, que
tiue a Deos pelos pès, & eílauame lembran­

do.que muitos caês lambem o moinho, mas

mal polo que achâo. Ella tinha me auiíado,
& como a COUCl he bem negada, nunca he

bê criada, valeorne a diŒmulação que riue,

rCar.) Teu fenhor.que faz agora? (An.) Fi­

cana dormindo no regaço de fila irmáa , que
o cataua, (Car.) Ellahefermofa? (An.) O

diabo! como mil anjos. (Car.)Portua vida?

allias de meterme d'amores com ella. (An.)
G-3 Guar-:
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�uarda, nu nea Deos tal mande, auía de fer
tredo a meu fenhor, nem voiTa,merce, nâo
quererá. (Ca.) Nunca te ella fallon em my?
(An.) Bofe fJila algúas vezes.ôz diz que lhe

parece galaure mancebo , & de boa arte.

(Cario.) E tu qll� lhe dizes? (vfn.) Qge­
lhe eíde dizer) fe não o que uelle hà? fern­

pre me efià inquerindo.Ie rinhâo elles arno­

res na corte, & o que [,'1Ziãoj he o,s melho­
res bofes de creatura, que fe pode ver, dame
tantas tDU{.lS para comer, diícrera como Be­

liz, lee, & efcreue quanto quer. (Cari.) He
namorada? (An.) Náo fey, ella anda mui­
to galante) & como dizem. a molher mui­
to Iouçaâ, darfe quer à vida vam,& mais ef-.
ta he tão mirnofa do pay, que a mãy lhe não
OU[.l fallar : mas paraqui , & parame .Dcos,
que me parece moça (ezuda , & de recado,
& altiua de penfamenros. (Car.) Pois olha
tu là, guardare defies efludantes.que [tÕ [.111-:­
gue[ugas de conuerfaçôes , & corn eflas ruas
amas dão bataria ao Cairo. ( An.) Diz ver':'
dade , & a fè, que lhe ey medo, porque faó
tantos, & rão ociofos , que nâo 11a conía que
fe lhes pare; ioda que rodo o feu trato he
íobre comer feito )

.

& parcceme ) que nunca

, �cm
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. faem do mal cozinhado, & mais "dIa:":' eftà.

melhor com corteíaõs. (Car.)II e ella ami­

ga-de teu [enhor? ( An. ) Em eftrëmo, todo

feu efmorecer he ter mimoío aqueUe irmâó,

(Ca.) E pois elle, que diz agora? (An.) Bo­

lee, jà me a my eíquecia , pois bern de pi:éf;_
. .tà me mandou elle. ('Car.) Voflas manhas

não perdeítes. (11n.) A grande prefla, gi-<lrl­
de vagar. Diz, que nâo [c và vofía merce

de caía tè atarde, q lie virà t7r com elle, ou

fe for, que lhe mande dizer onde o achara

para lhe dar conta do que elle fabe. Foy vo[�

fa merce honrem a noiti com eHe? ((ario.)
Não. (0n.) .Eu nâopoflo entender o que

faz, ou no que anda de poucos dias para cà:.

porque todas as noites vay fQra, & não vem

fe não que horas , com iíto anda muito def­

goHo[o,&maniaco. (Cario. \ Olhalànão

lhe deflern algíía eílafa. ( Ca·/) Não dariâo,

CJue elle he boniro,& não deixa a capa a nia

guem no terreiro, mas [abeo hora o demo,
homem não pode jurar por ninguem.eu de­

fejo de [aber o que iRa he, & mais ey o de

f.lber fe não mouro. A irmâa tambern lho

enxerga,' & pl'egunta) mas elle diílimula,
.

G4 &;
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& ella cuida; que he faudade da corte � E o
eay pareceme,que tè nâo.recolher a nouida­
(le, que Clam faz fundamento de o mandar,
nem pode. ([ar.) Ora vay, & dizelhe.que
eu me deito a dormir a fèlla, tè que elle ve __

,

Ilha: & vedeme mais vezes, que temos mui­
co que fallar, eoufa de importancia, ( �1I. )Deos diallte,& o mar chão.
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Zelotis»,
�_�U V A M Pouco repoufo o a­

mor permite na alma de
que tiranamête tomou poí­
fe ; Como aquelle , que
tern o deícanço de [eus tra­

balhos na dura morre , a

qual bem confiderada deue chamarre bran-
da.pois para os fortunados náo he tormento,
mas deícançado fim de .deíauenturas. E a(-è
fim dizia muito bem Epicuro, que a morte
não era mal, mas o caminho para ella fim, &
& não finto eu outro mais breue para alcan-

.. çar que efte, porque eu vou fegundo o que
.

'. -
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ae my finto, & a dilação me mata, & ator:: .Ó:

� menta, voltandome conrino.neflãroda de
meus varios penfàmenros , como o coitado

. ExiãMambe?'l por amores na infernal • Af.·
'(tm ando fugindo de my , como a filha de 1-
naco de fila noua figura" porque muito mais
me eílranho eu do que Iohia a [er,& feguin ....

do a eíperança.que me foge, como Eíaco íe ..

guia Eperies. O cego rninino , com razâo to
charnâo , pois teus aperires, & mouimentos
Carecem della, &. de todo claro juizo; trifle
de quem te he tam fojeito.que conhecendo,
& padecendo teus danos, corro para elles
eorn contines defèjos ,& a pezar de quantos
jncolluenientes ante my vejo,figo a materia
de minhas culpas.de que meus proprios fen­
tidos me dão a pena, como a Acteão os [eus
câes . Amor não, mas comûa defauentura,
fegundo dizia Sophocles, porque tu es Plu­
rão.ru a força da nojofa neceffidade, tu Cl fu­
riora raina,o meímo luto: finalmente, em ti
fe encerrâo a verdade, & a mentira, a inquie

·ta'fâo,& a1ToiTego, a fraqueza, & a força, tu
reinas em todo genero de animal, na terra,
no mar) & nenhum dos fingidos Deofes ef­
capOll de tua ryrannia , &. qU'!lU por tal nâo

.

-
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te conhece carece de todo o fentido. Os ho-'
mês não tem mayor 'éJ.yo. o grande Iupiter te

ohedecertu fazes a vida goftofa, eníinas es ig
, norantes,fofientas o íofrimento.esforças 'nas

aduerfídades,vences a pobreza.de outra par-:-
te conuertes os racionaes em brutos: aos fa..

bios fazes idolatrar.corrompes o mais puro"
entriíleces a alegria,tu es eíperança defeípe­
rada.paraifo trifle, inferno contente ,penfa�
menta fern cuidado.olhos fern vifia;paz di{­
carde" honra COI11 vergonha, deílruidor de
forças, gèrador de vicios , conquiílador de
ociofos , roubador de liberdades, [em razão,
fern ordem, & fern confiança. Qge fentirà
pois antre tanta confufaõ quem feguir tua
bandeira? O defauêtura d'amadores a que os

males de Niobe náo chegáo ; mayor perigo •

he elle, que o ql1e o tyranno Dionyíio rnof­
trou a [eu amigo 110 conuite ; a trifle alma J­

paílionada de firas furias, como Atamanta, a­

fogada em minhas dores.jaz na praya de mi­
nhas defefperaçôes, íegundo Ceycis, & não
ha quem me compare, all esforce, em todas
minhas deterrninaçôes me íalteâo deícfpe­radas rcceos, tudo comero,& nada oufa, �e
ria hir v-erme com minha prima Syluia de

Saura,
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Soufa.por confelho de Cariophilo não aea­
bo de me determinar, corneterlhe que rile a

, jude nella empreza tam ardua; he coufa for­
te fobejo defpejo, & grande ventura: porq_

. me ponho a rifco de perder [ua conuerfaçâo,fe lho não cometo não tenho vida em quan­
to aílim viller, pois que eide fazer? O quefracos eípiritos para amador? Oufou p aris
roubar Helena, & namoralla em feu Rey­no?Plutão a filha de Ceres? Vulcano come­
ter Palas? Neío fugir com Dianira? Boreas
furtar Orithiaj Pois que menos amor he o
meu para com a {enhora Eufrofiuaf ante quê
eu defmereço o muito.que feus merecimen­
tos paflaô por todos os defias. Cuidar,& en­

tender illo me ata, que nada oufo efperar,
quanto mais cometer; nam fohia eu fer elle,
não fey jà que [ou. A noite paITada,que fuy
com Cariophilo magoado da inueja, que [en
ti da gloria de feus am�res, por a pouca ef­
perança.que dos Ineus tinha, toda apafley em

hum [o[piro,e[perto em minha dor: & {obre
tam defuelado nam me confentiram os meus

penfàmentos hum breue [ono, & minha ir­
mãa enrendeo o meu pouco alfolTego;_ Ie al­
gum repouío t<>.lJle� t�do fe paJ!0u em vi�doés.' os
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dos meus temores. Ora em fim,oceruo nam

pode fer mais negro, que as azas.eu eime de
arriícar, & tentar a fortuna, pois dizem, que
hum palmo, de preguiça acrecenta dez de'

dano; a negligencia corrompe o anirno , &­
a diligencia he a coníeruaçam tias couras

proprias. Nam quero que fiqûe por my: que
lum caua de coraçam fe nam [eu dono do

foram; farey jà a minha parte fçm ter conta

com inconueniêtes, & o que meu for à mão
me virà.que vermedir as coufas da ventura

por razam he Iobejo comedimento) & ho­

mem comedido nunca trepou muito , Em

mundo que nam 'tem ordem valem penfa­
mentes deíordenados ,' mais valeo a Cefar

entregarfe doudamenre à fortuna.que a,Ró"..:...

peyo flarre do [eu fifo; & querer medir tu­

do por elle, parece que he querer enfrear o

poder a Deos, o qual tem por cullume ven­

cer couras fortes com as fracas, a elle me, re-,
�e;to, como à todo poderofo ; � como D a­

UId em [eu nome cõ húa funda,& cajado ma

tau Golias, de que todo hum exercito arma­

do fe remia, atIim po ITo, & efpero alcançar o

que; pretendo com Iam tenção, & para [eu

feruiço : pOl' tanto cu me determine em hir
ver
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verme com minha prima, nâo fey fe ferão jahoras? moço Andrade. •
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�� Iaiuos trazeis vilâo , & que
,',):] , palheiro fois dè [ono, ou là

IJ=""-�-:::>l�''I!I'' -e-c
I com quem falo? (An. ) Se-

I" JJ ' nhor. (Ze.) Em pê dormis?
-

Sabeis que horas [aõ? (An.)A gora pouco hà , quando eu vinha de cara
de Cariophilo derâo as duas. (Zelo.) O meu
veílido eftà limpo? (An.) Alirnparfehá,
(Zelo.) Eu não fey que occupaçôes, & ne­

goceos [aó os voflos " que nenhum cuidado
tendes de my,defque [ornos nefta terra. (An.Nâo me dáo a my eíle vagar. (Ze.) Ora em­

bora, quando forcar nâoqueixar, prometo­
uos que eu vos meta cm ordem d'oje anan­

te, & vos dè ley �e,,!ida)_ antes que de todo
vos
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vos façais mato; hum vilão tarti podre, quel'
nunca he farta de dormir! ( Andr.) Se eu

não velatTe toda a noite, -nâo dormiria de �

Elia, mas de trazer quebrado o [ano às horas:
delle, naceo rornallo todas as que potTo�'
(Zel.) V Has tu muita preguiça, & velhaca-:
ria.que ha netTe teu corpo, olhayme aquella:
perrina, como anda atada, 'pois douuos mi­
nha fè, que eílais longe de [er Iulio Cefar.·
(An.) Muito tem Deosque dar, & inda eftà
onde fohia. (Ze.) Náo fey [e Cabeis vos qua.
fois muito feo,& nada bem feito?(An.) DiC­
fa me dá a my bem pouco, queria mais mui-!
to dinheiro. (Ze/o.) Muito me pareceis vOs
tamoeiro de fouaro queimado feito À enxô
no Alandroal. (v1n,) Bom efl:à agora men

amo, náo delle eftar a lua [obre o forno.me-,
1110r feria danne çapatos, antes que me eítes
deixerríà força. (Ze.) Porq engordais tall to-

.
vilanzinho de ratis?pareceme que [e vos en­

:xerga o bã paílo. (An.) Eu fou aílim mefrno
dé bó pen[o,mas illo que digo, eítes pès nâo
ancião jà para hir có elle. (Ze.) O!.!e ha cie [er
fe os vos tédes tâo mal fe-itos,q nào ha Ferra­
dura,q vos arme; Determine rnâdaruos cepiIhar as pernas, & meteruos efle roílo em cô-

_..

.- - _-

paíf('�
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palfo porque me corro de dar de comer avi­

·láo tão defazadorcalçay aquelles meus çapa-,
tos dos golpes,'& lauay efla vifagem corn al-.

giia cenrada.aíinha.iremosver minha prima,
Syluia de Soufa. (An.) Pois agora, quando
me elle mandou com recado a Cariophilo,
fuy de caminho là.que memandou a íefiora

fua irrnâa leuarlhe fruita, & ella pregulltou

por elle,& differne que lhe beijaria as mãos

mandarlhe acarta da [ndia,& que náo lhe ef

quecefle ír.vela. (Zelo.) Como mo não di-

2ias?(An.) Se elle dormia,& me auiíou que
o não acordaíle quando vieíle ::' pois que lhe'
conto? vi a fenhora Eufroftna tam ferrnoía,

que nunca cuidey ver coufa daquella manei

ra.(Ze.) Inuençâo de meus fados que abru­

tos dara entendimento, Dizeme que faziáo?

Oll como a ville ? (An.) A íefiora íua prima
veyome tornar o recado à porta da antecarna

ra � vinha Iobraçada cô ella,vefhda em hûa

earniía mourifca,que parecia hiia nao com as

velas metidas.Com hum abano, & os cabel­

los derredor da cabeça que mào grado a

quantas ha no Paço.(Ze.) Tudo ill:o tao atro­

pros do fingido Afcanio.para acêder meu fo",

go.E _C.�IÎoph�l? que = d.iQ'el (An. ) O!fe Q

elpe:
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efperaua em cara. (Zel.) Ora anda por aqui;
efcouame elfes çapatos. aVenus) que pot
tantas vezes gaftaHe o furor defie , que def­

prezaas armas de Tífeo, tU,que o Iiuraíle da

pri{;lõ em que os heroicos Varões o atorrnê­

rauâo, guiame ,fegundo jà guiafte em Car­

tago teu' filho Eneas. (An.), �e Ioípiros,
& murmurações [aó eftas, que meu amo tem

configo? que me marem-Ie elle aqui.nâo co­

meça algum trato; de mais fe fe lhe mete em

cabeça andar d'arnores com Eufrofina, Bofè

não ferà muita rnarauilha, (egundo he-don-
do) & da [ua opiniâo.que elle cuida.que por
diícreto , & galante ha de vencer tudo_�. eu

quifera lhe mais muito dinheiro, que todas

fuas trouas, porque efle franquea o campo;)
& o al he martelar em ferro frio. (Zelo.)
�am bem aílombrada me parece ena rua

com o bafo.que ja finto mais brando, que o

ae Aura a Cephalo,com chegar a efta porta.
O de graos de minha vemura,quem vos ou-.

farà fiibir" Entendendo) que me ponho' ern

azo de rnayor queda . Liureme Deos-do a­

gouro da fobida dos Francefes , que os gan-
Ç'Os deícobrirâo. Sube tu Andrade, & dize

a minhaprima � que eflou eu aqui. Deixa,
-. ._--.

H deixa,
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deixa, que ella fenhora o farà ) fenhora Vi":
roria.onde he agora a ida? (Vit.) Senhor, a

feu Ieruiço, ao rio. ( be.) Antes que deçais,
por ma fazer, dizey de my, & perdoayme
eíle defpej o. (Vi.) Bom perdão he efle, em

boa dita tomo eu poder fazerlhe eíle pique­
no íeruiço. ( Zelo. ) M.as reja merce, eu vola
feruirey , que defia boa {ombra não Ie pode
eíperar menos. (An. ) Chofruda he a vilâa,
(Zelo.) Pois que mào Iera.conuerfala de e[­
treir.a amizade. (An.) Veremos, que iuda eu

fall agora nouo na terril. (Zelo.) O coraçam,
bandeirojà íinto, que me deixas por te ires,
para quem nos tem a alma ). & os fentidos,
Todo o corpo me treme em cuidar.que eide
entrar em tam grande batalha, [em a minha
vontade iíenta, com que [ahia cometer.fou­
to tudo. ( Andr.) Danado he o trato, ou eu

fou paruo: meu amo ef1:à mais infiado , que
fe entraíle em defafîo, de quando para cà he
elle tam pejado , & corrido, ifro traz agoa

-'11'0 pico, elle 'vem em algúa deterrninaçarn
danada ,-..pois morrerey eu fe o nâo Couber).
por mais que'O�lle de my encubra. (Vit.)
Senhor Cuba, que jà p eípera. (Ze.) Senho­
Ta, bejouos às mãos mil vez�s; fiça tu aqui

...._,
...

-. -- -,-_ .'
-

An-.
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fAndrade: (Vi.) Eu as de [ua merfe. (Andr.)
Senhora.quer que a acompanhe? (Vio) Não
faz mefier, nem cà o cuítumamos. (Andr.)
Pois a fe íenhora.que nam ey por muy [egu_
ro, iraflim �llm parece� como o vof!'o. (Vi.)
Vos zornbais.ou reparus? (And.)Nao zorn-

.bo, porefre Ceo que nos cohre, (Vtt.) Ora
iflo vos deuo , & aq�i me tem a teu Ieruiço,
(<Y'fnd.) E eu fenhora, como hum [eu cati­
no com ferrete. Côtente vaya rapariga, vfa­
fana.porque a gabey, nam he mào principio
eite,; Eu porem mouro por faber 'o funda­
mento de Zelotipo, em quanto elle eílà com

a prima; pareceme, que nam [era mào feguir
a trilha della [enhora,& trabalhar pola fazer
à mão,& do noílo bando, pode fer que inda
a proueite , pc:is}l�o ha tam roírn erua , qu�
não tenha algua virtude.

Hz SCEN�
.... _ .. ,,� __ ' •• ,_ ''l-_
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tN?===p=;;:=i';. STE S Cortefaôs todos faõ
gente d� boa ventura.tarn­
bem enftnados, que vos pe�
dereis por elles,em f1m não·
ha outra gente,te não a qll�
tem criaçâo , eflcutros de
villa, faá todo rnào enfino,

_
fallâo fempre por tu, por da cà aquella palha
vos deshonráo; tudo he dixetne.dixerne.an­
dar efpreitando Se vem hum defies do Paço.
aílombrãofe, & fernpre o andão roendo por
de tras, dizem delle as tres leys ) & logo an­

te elle não acertâo palaura de corridos. Por
iifo dizem, que não ha pior gente de tratar,
que a de pouco faber. Eíles Eíiudantes bons
mancebos [lõ,fe não foffem tam deualTos,&
o pior he que muito palreiros, & gabadores,
�o feito 1 & por f����. Ay �à �ª� � meu na-

mora-
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morado algúa couía me dirà. ( Eflud. ) Se-

nhora vezinha, porque Ieuais tam mà vida?
não cançais de hir tantas vezes ao rio? fazer­
cies de vos açacal nâo he direito. (Vi.) Ou

direito, ou torto, quem mais não pode, &c.

Vay el R e..y atè onde pode, & não onde

quer. (E_flud.) He verdade. Non omnia:»

poJlùmus omnes, Porem não refponde ao ca­

fa, nem he veriíimile, porque voffa impof­
fibiJidade procede da eflencia de propria cul

pa, donde podemos inferir hum predicamê­
to;que fe qui[erdes, (em dano, nem injuria
d'outrern podeis mandar por eíla agoa à mi­

nha cuíla , & efcuíar aílirn o mào culto de
vofla pefloa, que eu queria muito poupada,
& mirnofà

,
& fegundariamente o redio da

minha, que de agente fazeis paciente, palo
que vos quero. De modo que fico eu com

dous contraries em hum [ogeiro, que nam

fe compadecem. (Vit.) Sy,mandareya mi­
nha negrinha dos pès queimados. (Ell-ud.)
Per Deum uerum», que me queima iflo mui­
to o íangue, parece que fazeis poucaconra
dos vafros, que he caro de injuria em feu ge-

. nero , porque o dinheiro ha de [emir à pef­
roa) & a peílca não ao dinheiro,& vos eílais

H 3 remo-,
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remota da confîderaçam della coura. ( Mt: ,
Bem íey , que me pode eníinar, & que o lè,
& entende. (E';t.)Pois por tanto. (An.)Mui­
to rnanfa be efta fenhora, fegúdo hora vejo,'
não fey [e fou muito [o[pe itofo, mas o efludâ
te nâolhe delle fer d'agoa.nê do [�.Ella eleu
ta,& eípera como conheciméto de maisdias;
não [ou de târa conuerfaçâo por achaque de

vezinhança, que eflopas junto do fogo nâo
eíiâo feguras.quero chegar a lãço para os ou­

uir, q aqui jaz rnelgueira, daquelle canto os

ouuirey, (EflH.) Temos hum poeta que no.

dà grandes regras, para ena negoceação, que,
os vulgares não alcançâo ,� nê Cabem por em,

termo.(Vi.)Por iJIo mà ora elles rabem tan­

to. ( EHud. ) H e de congmo pois o efluda..

mos.(An.) �e diabo tem de vero congrllo
com os amores? ali entra malicia.( Efht.)Dir
uos.eypara verdes como falla a ponto a cerca

de como [e nâo deue perder momento de

gono guem pode teIlo , & começa. Credite
tunt anni morefluèntis aquæ; E vay aílim di­
zendo, agua que pafla não pode recuperaríe
.& claro o vereis no rio por o que diz. Vie»­

dum eH ætate; Logreíe cada hum da idade
,

que efcorrega coma vnto, & nunca fe nos Ie
gue
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gue hora tarn boa CQn;10 a preterira. '(rv5nd.)
Born conCelheiro eílà elle, & aquella he a

verdade.riâo ha que l1egar,elles diabos tudo

!àbem.(Efl.) Por illo vos digo eu íefiora Vi.

roria.que tendes a culpa em perder os azos,

porque eu nâo quero valer mais que tiramos

defles trabalhos, (Vito.) Não mereci tanto a

Deos.mas em fim [aã, & eícorreira [ou, em

quanto tiller [aude não qtiero que me 0(1-

trem firtla.(E/fu.) O que náo aflirn Deos me

fa)a bem, que muitas vezes ey merencorea

de [erdes tam pOllCO amiga de vos mefina,

que podendo [er remida quereys Ieruir ,& o

,

, cuílo não importa,podieis eílar rindo, & fol

�ando em cafa de noffi{ ama antre tanto, [em

fe Ientir, nem o entenderem as aues do Ceo.

(And.) Biícainho he o eíludante polo fi ,fi,

pelo não, não, com pès de larn quer engo­

dala,& pcríuadila, day vès aos comas tal Ia­

tim, como quem não quer a coura, pola arte

rnaninella quer chofrala, muita rapoíia Ca­

bem efles, fiaiuos là em cão que manqúeija.

(Vi.) Ay fenhor.que [ou tam mofina.que o

que não cuido Ie me [abe. Pois que coração
o meu para não crer, que dante mâo fe me a

ventaria. (v.ln.) A menina he muito me-

.
H 4 �rofa
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drofa em dia claro, às'efcuras mais aftnha er�
tarà <to ferrar, Ay Audreza minha amiga que,

preffa lhe trazeis.' (Eft. ) Corno fois graciõfanada he impoŒuel ao homem.Omma vincit.
(rv1nd.) Iuda nâovi amores de librè fe não
éfles.que gritar aqui fizera Cariophilo fe os
óuuira, & venha o demo, & eícolha de qualmais paruoices difler.T'euhome eu .cornigo,
cortemme as orelhas te não enfinar a todos,
(Eflu.) Vos tomaisuos comigo,faruos ey in­uiftue! cada' vez que quiíer , damos ey pala­uras guetragays, que vos não ladre cão, que
vos queira bem todo o mundo, & ernmude­
çâo as alimarias fe quiferern fallar de vos.
(An.) Xepra.eflas manhas tendes vos, ju ....

.ramy, que náo fey quanto hora acerto em eí­
tar aqu y. (Vi.) Q!erome eu hora beuzer del
le ) com eiTas artes mal pecado fazem elles o

que querem,& bofè que náo lhe nego) guefolga .. ia fer inuiíinel, aíiirn para prQuar,masguardetne Deos.parecerrne hia a my,que jàme Ieuauâo por efles ares. (Eflu. ) Hora ct'Iaiuos q. eu 'vos eyde dar húa nomina mui-to'
prouada para terdes dita com todo ornundo,colhida em dia de S.loão,à villa do fol quâ­di'J baila, & não a tenhais em pouco,que vos

me
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me nomeareis, que efle voflo amo pareceme
muito ciofo,& cõ iílo farlheeis-do ceo cebo­
la.(Vt'tor.) O demo lho ellè difle.arnofinaíe;
que náo tem meyo com ruas rnuíicas,' & diz

fempre.nunca efles gaiteitos càláo.(Eflud.)
De verdade? pois enforquefe que eu [btl de
Fiuer ad libïtum. E nâo tenho qUé fare com �

Rey daragone.(Andra.) Eítes Iaê gente fern
Rey.todo ofeucuidado he buícar recreação;
'a íciencia eílà nos liuros,o eftudar,hir,& vir
à natureza , em cabo do longo tempo mal

gaftado.Bachareffou eu mal votado.ou bem
votado affim vos pefpegam fentenças de ba­

que, como cajadadas de cego.que leuâo çou­
ro,& cabello,mal por quem lhes eae ageito.
(Eflu.) Hora bem íefiora Vitoria.pois aten­
des de my,fe quer por minha honra nâo

.

tra­

reis hûas çapatas neffes pèzinhos de lontra,
que vos não efcalaurern as pedras? (Vi.) Bo.
fè que o não faço polas não ter,mas por pre­
guiça de calçar, & deícalçarno rio. (Andr.)
A moça he muy treita dó figado, & fofre
mal aquentura , apoflarey que íe preza de
não ter tornezoles. (Eflu.) Mas cuido que as

r poupais por ter paz com a cainheza de voffo
amo.(Vi.) lifo he o quelhe elle hora lem-'

.: �; bra
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bra.(Efiu.) Por certo que me como diffo poiminha parte,fazeime merce que queirays de
my as apantufadas que poderdes çafar , por­
que, fcfiora quereis que vos diga, nâo queria
que outros olhos Iograflem o que tomaria
por recreação ver. (Vit. ) Pouco diílo qlle
me corro. (An.) Também eu romaria o mef­
mo,& ella como fe càrpe; Prornetouos que
a traz feita à mão, & gue lhe ha de chocar
cedo. (EHu. ) Mas quereifrne dar a medida
mandaruolas ey fazer? (An.) Cerno Ie lhe
faz de cafa? (VI.) Eu as ey por rece bídas, náo
fe cure defles trabalhos, (E:fl'u.) T è efta pou­
quidade não quereis que valha com voíco,
fazeis mal, que eu tenho o pay rico, & [ou
-mimofo de minha mây, (Vit. ) Pois quem fe
nâo elle.bufque quem lho agradeça. (Efi.E
acodem mimos da patria. (An.). Vos meu a­

migo fazeiílhe ceuadouro,como a rola, ma­
mada he CafieIla;ef1:as tornâfe com filhàs,&
eofcorôes. (E(f.) Cada dia efpero a minha có
[oada.(Vi.) faça lhe boa prol.(E;1.AŒm fara
a vos fe quiferdes. (Vi.) Fora và depulha,iffo
be fallar com muitos entenderes.(An. )Grallele rifo vay là,deulhe no goto, ay gO'lofa na'

cabeça louca � êcc, Muito dura a pratica não
l

o 000 •

me
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me parece que me entraràhoíe taboIa.(Eft·)
Sabey de my que não tenho coufa propria
para vós, (Vit.) Deos lho agradeça,que ell

nâo [ou parte, & elle achará outra, em que­
melhor fe empregue. (Ejud, ) Náo à minha
vontade para que nacefles feita, & talhada.
E vontade he vida. Com tudo dezejo muito
entender que motina he efta,que tenho com

voíco.pois cuydo que n'ão [ou muito .peixe
podre. (An.) Qtd.em gabarà a noiua, vos fois
hum pinho dOllro.(vt.) Náo he fenáo mpitC)\
gentil homern.benzao Deos.(rv1'nd.)Náo o

lamba o gato,tal parece elle a rua mãy.(E;1.)
F,lI por tal me tenho, & folgaria pareceruolo
E g me vejais neíles habitos compridos,prop
ter honeJlatçm.{An.)Enrendey là � elle fern­

pre mete húa verde entre duas maduras.por..

que mudar cuíiume he parde morte.(E{l.)A
meus tempos llzados quando.Alite)· non licet
rarnbê fey veilir os CUrtos, & trazer meu par
<le pelotas para deípedir, fe cumpre,q cs cíiu
dátes râbern [aõ homés. (Vi.) Cuidey bofe q
erâo befias. (Efl.) Bem me honrais por boas

palamas. (An.) E vos Gazela tornais avir de

nouo, pafcoa mà vos venha.êz Ieja a primei':'
ra qvem.(Ffr.)EofofrimentoOmniafojlinet.

Se
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Se he poŒud fenhora Vitoria valer algúa
hora comvoíco o que pretendo, & cuíteme
a vida (eA'ndr.) Detemíe tanto,que ey me­

do arrar meu amo, & elle anda agora muito
mào homem de Paço, nam queria chegar a

ver feus màos enfinos ) nam fey Ce me và,
quero efperar mais hum pOllCÓ, porque de­
fejo tentala por'ver, COIlJ.O he cetreira , &
mais pola neceŒdade, que barrunto termeu

amo della. (Vitor.) Deixefe di1To fenhor;
& .de me licença, que me detenho muito
nam me vejaalguem de noffa caía. (Andr.)
là fe defpede? (Ejlud.) Efperay nam Iejais de
mà condiçam, nam deíprezeis quem Vos. ef­
tirna . Sabeyme ganhar vereis marauilhas.
(Andra.) Born vay o negoceo,. elles Iam .a
mefma irnporrnnaçarn, treplicas Yam, repli­
cas vem, em dilaçôes coníumiram cem vi­
das, & ella he mais manía que fano, pois eu

vos digo minha amiga, o buraco chama o

ladram, fe vos fernpre affim eíperais , como

�alinha çura , nam vos abono eu a fiança.
(Eflud.) �el'eis tornar de my húa mereu­

da? quando lauais? (Vito.) A manhãa, (Eft.)
Horà a meu focio vieram certos mimos, elle
quer partir com VO[.l fogra)a juntayvos am-

.

.

.'. bas
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bas no. eftendedol1J;:o, contra o pègo do al-'

megue, noíla ama volos Ieuarà
, & nès tarn­

bem, meu compatriota, & eu iremos lançar-,
110S por antre efles vales para vos vermos,
fe nos quiíerdes ver, & fallar. (Vitor'.) Se­
nhor, deixerne hir , que tanjo jà muito;' do
mais faça o <]ue quiíer , que eu farey ° que
minha fogra fizer. (cY!ndr'.) Grande reue­

rencia, nunca vôs acabareis, toda via aceitou
a merenda, � quem toma, dà, a outra [ogra

. deue [er tal como ella, vay, parece, a.couíà
de parçaria, a empreza nam me efcaparà, par­
que jà primeiramente ferey quinhoeiro na

merend, aíe for a tempo, que eu me faberey
anrrernerer.que au par vontade.ou [em ella;
me conuidern , & tambem eftoruarey, que
nam venham a coucrufam os Ïeruidores de
barrete. ( EJlud.) Nam debalde chamaua
Diogenes as riquezas,Vomitum fortunæ. Ma­
rauilhofamente dito, por aqui a eide leuar,
regra he de Ouuidió . 0tCunerd crede mihi,
&c. placatur donis Iupiter' ipfe datis, Donde
dizia bem Horacio, cY!ur'wm per' meducm»
irefateltteç. E pode fer que paguem elías o

eícore , para o que faremos hûa inílruiçam a
-- -�.. . ,.- .,' .'

minha
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minha ama, lngenere foltlllorio, para que a
ceuía eíle preparada quando formos,& quá­
do nam baftar iremos affim. 'Piam piano, in­
trat IIm{Jr mentes vfû , dldicitur vfù. EUa me
nam eícaparà a poder que eu POŒI, porque
Ile hfia das frefcas raparigas, que cuidey de
ver, inda que íaiba vender os liuros. Se meu

pay o fouber,componhafe,que Scipiâo tam-
, hem fe namorou de húa Ierua de fua molher
Emilia; & elle cambern nam fez milagres,
lllle muitas vezes o ouui gabarre ) & minha
mãy curarà tudo, porque tarnbern o enfa­
damento do eítudo nam fe pode fofrer: faI-
110 a força da .neceflidade , efta deu letras
a meu pay. Hora eu nam eide hir pala fill
eflrada , a forttorG ) que nem rodos po­
dem feguir a mefma inclinaçarn , Tot homi- .

nes, tot [cntentiæ) Rico he.quero me lograr
do feu trabalho) pois he veriíimile ) que,
elle a junta para eu eft?alhar , & nam fer:
tudo prouifám, & regras de viuer , corno

elle) quanco mais que eu poderme ey agra­duar por letras. Com eflar do us dias em Se­
na , ou em Bolonha abafarey toda efta ter­

ra , & corn duas fentenças ) que traga da
--- - - - -_ .....

Rotól.
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Itôtatuidarà meu pay que venho feito hi
ol'ago,que elle inenos letras [abe que eu.mas

veyo em tempo apagado, & valeolhe a fua
hoa audacia , & porque lhe difle bem

quer que não aja outra vida [egura, & filho
raramente Cegue pay,porque por derradeiro
não ha pay que faiba encaminhar filho: que­
rem forçar as incrinaçôes mancebas, das fra.

quezas da velhice, & náo conjunta , porqu�.
eada coufa deícança com feu natural. Com
Vitoria queria eu acabar, que pede fel' quo
a Ieuarey comigo a Italia, que fe eu acho
dinheiro emprefiado, prefles eide fazer al­
moeda , & bojar . Homo ma{citHr ad la­
borem , & mais ,per 'Varios cafos p£� roc

4ifcrimina rerum tmdi_mus in Latium ,[edes
'Vbi fata quietAs q/fendunt. Muito val a ex­

periencia o homem ha de ver munde, por
perigrinar foy VlilTes tam celebrado. Pla­
táo por diícorrer por diuerfas regioés roube
tanto.en fim que eu não me eide deixar mor

rer na calca. D& =r- a[pirate meis, �e não

eípero mais qlJe ter moeda, (v4n.) quero hi
Ia arre lando,& là ao diante me meterey em

��lluerrasão�que ella ��_ �?!�_e� i a não :e-
getta>
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geita, & faz'bem que as peJToas gèraçs faõ bé

quiftas,& fazem o Ieu.fern fe 'obrigarem ao q
não quere�,& muy faci�méte fe de[obrigã�
do q lhes nao arma.Eu nao fey que deJIe por '

cõtraminar o efludante.mas precerne q ha de
[erpor de mais, porque feja tua a figueira, &c'
E eíle eu [eguro que a não deixa a fol nem a,

fombra, &: cuida q vencela he a mayor [orte
do mundo,& então tem eílas firas amas, que
faõ como cabeça de lobo com que pedem,
elles não tem vergonha, que para efta relè

he a propria anegaça, aílim que não ey pot
feguta minha diligencia.mas como nada per
co verey o que poflo pOI comprit com meu

amo.

seENA
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"(Çl!���'R: M Hum, à [enhor.a falIay
,

'

aos vofTós,& g .. �c.lay o voí­
" fo. (Vi.) Eu n] -Hoaho­

. .rnens , que fe an Í'h eomo

meninos. (eAnd.) Venhais
muito erarnà ) bom ando eu'

oje, bem dizem.quem por greta eípreita [eus

doylos ve, cuidey que me valéria Ceguila de

largo, pola regmar das Ioípeitas da caía , &

ella hum a deixa, outro a toma, como lebre.
Por de mais ha de [er minha diligencia) Ie­

gundo ella eítà bem de conhecimentos, qUè
me cornào caês , jà que allim he ; mal vay à

rapofa quando anda a grilos!& ao juiz quan­
do vai para aforca.Pois ell cide ver onde iílo

pha, gue na agoa enuolra pefca o peícador.
(Vítor.) Pois qüe coula pará a rnii1haar}è
Iofrer vidros. ( PUât.) E quem temrazao

.

! ql.le
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que farà? (Vi.) lifo he dizemo, antes que to

<liga, pois íe a tens, porq me fallas? Ay Duar­

te, Duarte, a ti meteofete o miolo do afno .

preto na cabeça, derque Ioubeíle o officio,
& eu riorne de tudo) nam eide fer catiua de

ningucm ante tempo, que quem pode [er
todo [eu, em fer d'outrern he íandeu, & mais

queres hora que te diga,' quem palamas em

fy não retem, Iernpre lhe dizem, que mào

fîzo tem, & não pode [er amado qué fern­

pre quer fer irado; Tudo ha de ler acha­

ques j ora me vedes, ora me náo vedes; ca

verdade he) em fim, que quer em jogo,
quer em fanha, fempre o gato mal arranha,
& como là dizem, quem te não ama em

praça te defama, & por iffo íizo à corda,
& enforquefe todo o mundo , que eu nam

me eide deixar por os pès polos focinhos.
ço« ) Pois eu tambem tenho minha fante­

lia, como meus vezinhos , & ainda auerà
mais de hum par, que me rogão, & tomem

a boa ventura. (Vitor. ) Façalhe boa prol,
que eu nam lho tolho. (And.) O colear gue
o rnecanico faz, como Ie elle poem nos bi­
cos dos pès, com feus borzeguis de carneira,
em jejum mais concho � hora VilS digo, qn.e

auers
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aueis de (er ante cuco) a poder que eu poffa;
porque me enfadais, que a íenhora Vitoria,

'iè a mal não conheço ,
he de húas,que que­

rem hum em papo, outro em faco ,pornam

fer, parece, como o rato, que nam (abe mais

de hum buraco", & mais ella náo no olha

oramuito direito, & tem razarn , porque o

vilâo he muito verçudo, carregado por diá­

te, & tem geito de dar olhado) &: de lhe

demandarIernpre ciumes; que he o mefmo

acordar o cão, que eftà dormindo, & alcai-.
de bufcarne aqui alguern , & com iílo fern­

pre caem no laço. ('Vitor.) Paraque he an­

dar com farão morto a caça?(Duar.)PorquCJ
quer o derno.nern podia [er outro,o que me

ami meflurou comigo. ('Vitor.) Camanha

graça! quanteu quero me rir) mas não poílo,
('Du.) Eíles [aá fernpre os teus fizos, toda ef-

.

caminhos, pois onde ha muito rifo, ha pou­
co íizo. (Vi.) Nunca lhos outrem Ieuou em

chinfroês , pois náo he para rir muito diílo ...

Olha mà ora fe andas endemoninhado) olt

tes o mal furado.vaite à bêzedeira.(Du.) Bo­

fas mefier o auia eu.(An.) Como ella he pra­

zenteira,& riíonha.prometouos eu que he a

tapariga �'artç � & para hum feito � que mc,
---- . -,

-- -'-

11. m�::
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matem Ie ella não zomba do gamenho, mas

eu toda via me deuo por oje dcípedir, que
eile não na ha de aíluxar tam preltes, &. meu

amo não fe)\ como me .tomarà a diículpa,
('Duar.) Vitoria, he rempo de íizo, rernpoà
choca, �empo.a quem a joga, jà denias can­

çár de fer douda. ( Vi. ) Pouco dit'fo,que me

corro; villes que negros amores? íempre eu

de ti tiue eflas honras. E quando a cera he

fobeja,&c. Cada dia peixe amarga o caldo,
. pois fe eu cuidafle íofrer fempre jiTo! (Du. )
Não te aílanhes com o caítigo, que não to­

dà teu inimigo-que de teeu querer mal me

queirnâo a my o fangue tuas coulas. (Vif. )
Vifies aquilla? eu que Iaçoruâo me falle nin

guem deff.1 maneira, que eu não me quero
alIim, pois como eu [ou diílo, em fim por if­
fa Ie diz bem, filho alheo,braza em feyo.de­
me Deos contenda com quem me entenda.

(And. ) Parecerne que pelejão ; certo termo

defies andarem Iempre com elIas em rangue
rangue. Ora me quero tornar para meu amo,

que mais-dias ha que Iingoiças . Ka íenhora
eu a porey no rol, & lhe bufcarey hora.que
ella me parece de boa auença , em quanto a

pedra vay)'& vem Deos darà do feu bem.
-

(Vi.)
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. (Vito.) Doutra parte folgo muito com eíles.

achaques, porque qual te dizem, tal coração
te fazem, como fe m'elle achara com moeda

falfa, ou me tirara da mancebia. Sou muito

boa íllha,em que pe.?;e a roins. Ninguem me

achou inda por caías alheas.corno outras que
eu fey, que prefurnem muito de beas-Ie rio,
& folgo,he de minha condiçâo.que para to­

do o mundo tenho os bofes Iauados, & co­

raçam fern arte, nam cuyda maldade. (Du.)
De que ferue trauar palha com todo o mun":

. do,& reíponder à todos os que falláo,quem
muito faUa delle dana) & em boca [errada

nam entra mofca.por iflo ama quem to ama,

reípcnde a quem te chama , andaras carreira

chaâ. Tu Vitoria não vez fe náo o teu goUo,
& do mal que faz o lobo,&c. E o mundo he

omito roim, & não perdoa a ninguem,& de

pequena bofl:ella, &c. E quem a diante nâo

olfia.êcc. (Vitor.) Pois que eide fazer? cho­

rar? hora daqui por diante andarey Iernpre
chôrando a morte de minhafOf;ra. (Duar.)
Zomba tu embora, que eufempre ouui ,que
do ruge)ruge, fe fazem os çafcaueis, & [e tu

teueíles conta com o- que te cumpre, bem [a­

bes, que dizem dos mortos, quanto mais dos.
13 viuos,
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víuos, mais ha na hoa que fer cafIa, & qllé fe
preza de hoa molher tudo ha de olhar. (Vi.)
leUe aly he, & nûca acaba com fua hoa mo­

Iher.íe fou rnà eu vou te rogar? quem te não
roga, né voga não lhe vas à voda, deixame;
rogo.tc,com tells aehaqnes.eu fey muito hem
o,que me cumpre,o rir,& folgar não me tira
[er boa. As vezes ciTas honeftas,& muito e[­
coirnadas, [aó as q Deos CIbe, não eide mu­

dar condição, quem me alIim não quer, en ....

forque[e em born dia claro, &c. (Du.) Ora,
porque queres que falle ? que ganhas em fer

amiga de Philtra! (Vi.) là me cu eípantaua;
efla he toda a tua railla, & quê o feu cão quer
matar, &c. Pois não he par via de nenhum
cafarnenro pararnv. (Du.)Sym,mas dizem,q
a côra delles,he ella hûa boa alcouuiteíra, &
doe roirn cabeçanâo pode Clir bom confelho,
& como là dizem, não cóm quem luces, ft)
não com quem parces. ( Vitor.) Direi, boca
de pragas,guay de quem mà fama cobra.coi­
tada della innocente, que alIim a juIgão mal

_ dizentes , & não hão medo de Deos: pois o

lhe cada hum per fy,que rarnbern fe diz.per­
di meu honor maldizendo,& ouuindo pior.
E queres que digâo bem de ti)llão digas mal

de
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'de ninguém, mas o ladráo, todos cuida que
{aã da Iua condição. (Duar. ) Efià mal [ahi­

do? E etias companhias tais nunca deráo boa

paga, que quem faz hum ceíto, farà cento, &:

na aldea quê náo he boa, mais mal ha que
faa, St [abes què dizem, Ie não cafta, cauta,
& tirados os azos, tirados os peceados, que

para mal de coitado he bom o abrolho. E
mais pois que vimos a tudo, bem fey eu fe­
nhora , que Vos falIa hum e�udante, a qll�

paílais pela porta, & reípondeislhe , & de­

rendesuos em praticas. (Vitor.) Iefii, mãy
minha,camanho tellemunho.homem.hornê
Vos aueis medo de Deos? Ora quereis q vos

diga,enforquefe todo o munde, que eu inda
viuo comigo,& viuirey em quáto Deos qui­
fer, quando me vos derdes de comer entarru

me tapay a boca.nunca o demo acaba cô feus
ciumes, Deixay.De ixayrne viuer.f inda [ou

moça, faça cada hií o qui quifer,& o pior, s:
o melhor q Couber, q dou poco por ningüê,
o 'q me ouuerdes de dar affado, daymo cozi­

do.q nunca Deos fez quem defamparafle.a ii.
fe elle agora a pegou, diz q não eide faHar a

hum vezinho Ie nie Falla. (Du.) A verdade

amarga. (VI.) Pois [áó defaílres, que faftios?

14 (Dt+.)
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(Dú.)AIguem perde mais que eu.qùem bem
eiU, & mal eCcolhe,&c. Pois VO$ aflim <lue­reis, affim reja , por ventura algúa hora da­
reis duas voltas à orelha, & nain deitara Ian­
gue, que quem mais qller, que bem, ,,!...mal
vem. Bem entendo, que por d mais hê ci­
tola 110 moinho, {e o moleiro he [urdo, &;
perdido he quem tras perdido anda; neílas
o bom conCelho he decoada em cabeça de
afno pardo à molher, & à galinha rrocerlhe
O colo {e a queres fazer boa. (Vi. ) Os amea­

çados pão comem,quem me amea<;a húa té,
& outra eípera.je le vay cõ a beícinha. DOll­
tre quatro figas, {em pte eu iíto eide ter, que
no cabo.que no rabo Iernpre o noflo aího ha
de parecer aGIO. Anno b5 de pão & vinho,
euirrneey enforcar, & carpir toda na palmadas máos,tanto me dou por vxte, como pOI
arre" o foi meluza, que do lume não ey cura;
ll()y (alto delarnbefe todo, ell vos prometo,
que eu lhe queime o Cangue, & que elle me

rogue mais de hum par de vezes.êc por ven-
tura ferà efiOl � derradeira. .

SCENA
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Zelotïpo, Sy/rût{ de Souf;L.>.

���;:�A S E a nâo 'ine ter por im­
portuno, que honrem fue­
cedee negoceo, com gnam
pude mandar cà, & por, de
tcdo.riâo fèr mal mandado,
quis hoje encorrer nefta pe�

l\a,& vir receber par my, a que me Ienhora
derdes� em defconro defias-culpas, (5ylftta.)
l'ois crede fenhor , fe com efla diligencia'
nam viereis , que jà vos corneçaua a cul par,
(omo quem eflaua olhoslongos quando vos

, tornaria ver, (Zelo.) Se por my fofle torna­

[ohia por officio, mas alem de poder enfa­
dalla , occupala ey de maneira, que lhe feja
dobrado trabalho, defejar veríe defapref­
Iada de my: & porem Iernbrame ,qlle onde
te querem muito, &c. E feyme muito bent

�uardar de hûa carranca; & hum o demo 'V�,
If 'n.
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. ,.110 corpo delle.nunca o demo acaba.de que.ioda agora náo eílou muito feguro.(SyIJAYIeftJ,gllardeme Deos.corrorne de me ilTo di

zer.rnas torno em my,porq\1e creo que zom
bais. Affim Deos me [alue, & as couías quebem quero,que folgo tanto de fallar com el.

,le cemo com meu irmâo.que Deos traga em

paz,& com be in, fe o aqui tillera. (2e.) Eu
Jl,dfa côta me tenho para a feruir, & elle ne­
fla polfe me deixou, & por lhe trazer a [ua
'.carta,& lhe pedir perdão da tardança vim a­

gora cà.CSyl.) Bom perdão he efle.aïiim ii íe
gundo iflo à carta , & não a elle dello agoraefta vifitaçâo. (Zê: ) Não vos [alueis vos fe­
.nhora por hi, pode fer q fey eu quem folgoutela por achaque. ( Syl. ) Por minha honra o

'luero crer-mas fe me elle quer fazer efla M.
não tem neceilidade delies achaques, porqueíempre me achará cô os braços abertos para
as receber, & eflimar , & náo he tam pouco,
;:lt�rcs eu ey por muito neíie têpo achar quéf.l1ba, ou queira agradecer boas obras. (Zel.)V.M. té razão, mas nella que pode faltar de
bê.de my crea,q tudo lhe mereço, & eílimo
muito a q me faz. (Syl.) Ora pois me come-

.

çou afazer merce. (Ze. )Seruj�o. (Syl. )Aca­
bema,
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�ema em me ler a carta,q eu [ou màledorde
1erra rirada.aflentemonos aqui, eílareis defcâ

çado, (Ze.) Como ella rnâdar, �Sfirairmaã.
Eu cheguey a elias partes Orientais da In­

dia cõ alfas trabalho,& tormentas, alê de vir

fempre enjoado, & tão enfermo, q nunca

cuidey fer mais homê, paílamos tâta fortuna,
& tão fortes tempora�s, que muitas vezes vi
a morte ante os olhos; porq nós jit tiuernos

na cofia de Guinè, quarêta dias de calmarias

defeíperados, com q nâó ouue peíToa, q não

adoeceffe,& muitos morreriio,& crede feno

ra,<1 aly me câçou tâto o arfar da nao,q eíca­

pey pola pôre de coruche. (Syl).Orações de

minha may, q nunca faz outra coufa. (Ze.) E.

vos íefiora também direis as voífas. (SJI.) En

[ou tam peccador, q não fey [e me ouue.mas
minha mãy não tem outro cuidado.deïque o

fol amanhece.íe n ii correr ef�ações, & rnâdar

fazerdeuações a bearas por elte filho. (Ze.)
�E verdadeiramêre eu me dey por gallado, e

não tinha outro refrigerio,fe não eíiar enco­

fiado ao prepao, olhãdo para õde me deziáo

q ficaua Portugal, & algíias horas me punha
na ceruiola.cô meu difcãte·& aqui me fingia
outro Arião muíico, [obr� o Gblfinh'fl), que

o[al-
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o recrearme nas minhas faudades. (Syl. )Co­
mo meu irrnâo foy íernpre daquillo, agora o

. ellon vendo. (Zel. ) Almas conternplariuas
tem os gofios muy différentes de toda a ou­
tra gente ) eílilafe hum corpo na contem­

plaçâo do feu gofto, & nâo ha contenramê­
to de pouo , que valha à {ombra de húa tri­
fleza particular. Eu em verdade fenhora , qnão trocaria o Ier triíle duas horas.por quan­
tos prazeres ha na vida.porque eftas viuo eu

para my, & as outras para o mundo , & real­
mente me enfadâo feftas publicas, a minha
arte he ter meu paflarempo folirario.S; aŒm
me enfadáo moita pefToas gèraes. (Sy!"". )I {fo,fenhor primo, he muito cerro de peíloasdifcreras como vos. (Ze.) Náo lhe chameis
fenhora difcriçâo, mas he condiçâo natural,
bem, q�e não fe nega,que nace de Ientir bê,
E tambem ha algús , que o fazem de Ienrir
pouco, & por arte impropria. mas meu pri­
mo tem muito viuos os efpritos , & voa com
a imaginação: vamos auanre. � Q£is o Se­
nhor Deos, por quem he, [aluamos defie
perigo, a que eu ja tinha feita a conta, mas.
fendo hos debaxo dá linha equinocial, com

vente
L •
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vente Sufueíie , tornamos a cair em calma
por efpaço de obra. de quinze dias, & afafta­
dos dous graos para cima, rornounos de Le­
fie com muitos màos chuueiros, & daqui
nos correrão fempre tam màs monfoês , tè
vingarmos o cabo das Agulhas.que hum dia
nos vimos em termos de alijar tudo, fe nam
a Deos mifericordia, (5)1.) Louuado Ieja o

Senor Deos.quâto trabalho pafTaõ os hornês
pornegro rnundo, as carnes me eHáo tremê­
do de ouuir iffo,fe minha mãy o ouuira ago­
ra fora toda híia lagrima. ( z.u,: � E dera
minha vida por bê pouco preço, .1& nenhûa
coufa me caníaua , fe não [audade de mi­
nha rnáy,& voila. (5)1.) Eu o creyo. (Zelo.)Parecerne Ienhora , que vos nam quer elle
homem mal. (S)luta.) Nâo no erra elle, queaflim o quero eu, como as meninas dos meus
olhos, & todas as horas me lembra. (Ze!rJ.)Tendes muita rezão, Ienhora , que elle he
pa:a illo. ( Si'· ) Nos _fempre fo�?s,meu ir­
mao, & eu muito amigos de mininos.êz af­
fim nos parecemos muiro.Ie náo quanro elle
he muito gentil homem, & eu fea, ( Zelo.)Q,gam longe ellou de crer, que vos tendes
neíía conta.' (S)l.) Bo€e tell,_�o? nâo [ou nada

enga.
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cngan�-da.omigo. (Ze.) Nem fejais)& maís
nâo qu�ro dizer o que nitlo entendo, porque

-­

fou rnuyroparre.Sc náo fey Iiíongear.porem
eu tenho bom olho, & fe me quiíerdes crer ..

não [ois muito peixe podre.inda eu fey mais
de hum par de damas no Paço.que cllidáo,q
matâo abraza,& podem viller com vofco !1<>

parecer.(Syl.) Bejouos as mãos por efle COil

tentamento, [erà afei�ão.(Ze.) EfTa náo ne­

go eu.mas nâo obílante illo,he afIim.Wefia
afronta.corno o Senhor Deos [empre he nas

mayores preflas.mediante agraça de noifaS�
nhora a que Iernpre me encornendey , Sam:
Pera Gonçalues bêro nos appareceo no mar..

to em candeinhas.êz acodionos junto da bar
ra Fermofa. véto freíco.que nos aíloprou em

noffa rota batida tè a terra dos R urnos,e aqui
110S efcaceou.ôc com tudo illo pofnos no ca­

bo das correntes.onde nos íalteou hum pède
Vento firduefle, com que nos dèmos por de
todo perdidos, & com illo junramête hianos
faltando a agoa,& mantimentos.Sc a bem li­
urar cuidamos fern pre que arribaílemos. Mas

o Senhor Deos fay por nós.de maneira, que
pairando com muito trabalho podemos to­

mar o cabo de Boa Efperansa�a bom tempo
-

. - -... .-
-

- ---

oncle
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�nae quis a {LIa bondade, que nos pofemos
em quarcm3. & [ere graos,& acodionos tam:

hem temporal à popa, que deu com noíco
em Moçambique não pouco deítroçadés.Da
quinos pallamos aGoa, fernpre com bouan­

ça, & ficerne apercebendo par� me paíiara
',c;ofala. porq fuy [obre tudo tam ditofo, que
me entra a minha feiraria daqui a quatro me

[es.(Ze.) Eftafoy hfia das mayores ditas.que
fe vio.porque tinha palo menos diante de fI;a
[cisou (cre,& no cerco de Dia apanharâoíe,
& eíle bem tem as couíasda India.quequan
do náo cuidais achaifiros auante do que pre­
tendeis. (Syl. ) Guardeme Deos meu irmâo,

'(Ze.) �E por efie tempo eílouaquy muyto
conhecido do g-ouernador, que me faz mil
honras. Começo lançar os corninhos ao fol,
afoalhandorne do boror do mar, fe não, que
não acho de C]lrem me namore a meu gei­
to ; Porque elias perrin has Malabares , ql1e
elles cà eflimão,& tanto là gabáo,fem cauía,
nâo lao de meu comer, qlte jà fabeis, que
fou perdido por olhos quebrados , que fa­
zem furtos no ar. (Sylu. ) Ay.parecerne ago­
l'a,.ql1e o ouço, que elias taõ fuas gr::tcias , elle
he muito de olhos.(Ze.) Seu parenteIou cu

nem
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nem Gnto bom juizo que o não feja. (S)lu.)'
Pois como dizern , tenha porcos nâo tenha
olhos. (Zelo� ) Nunca homem bom namo­

rado ifTo diíle, ípritos enxertados em cobiça
poíerâo o mundo em tal foro, & dà o fruiro
de muitos deCgollos,& pouco defcâço. (S)I.)
Poucos ha agora" que tenhâo Conta Ie nâo
com [eu interefle, � Corno reconhecer a ter­

ra nâo creais.que me eide debater muito pot
guerra, pois fey quam pouco fundem eílro­
memos verdadeiros) começarey imitar as

formigas, que em bem charinar fe íegura o

porto, & efta he a principal negoceaçâo de,
cà. (Syl.) Também Portugal.defla maneira,
he India. (Zel.) Aos tais homens não fe per­
mite neíle Reyno,o que là ef1:à em cuílurne,
inda que jà agora muitos,váo caindo na cer­

teza. ( Syluia.) Meu irmão pudera íeruir a el
Rey,& como fe enfadara, com norne de feu
criado, achara hum muito bom cafarnento,
com que vinera muito deícan çado , & hOI1-
radaméte,& efcuíara tantos trabalhos. (Ze.)
lifo íenhora poderia (er em algum tempo,
fe foy, mas neíie he mayorbulra do munde,
nâo ha quem lhes queira dar húa gata, por�
que ellesfaõtantos, & de tantamiílura > que,

.. ... .

os
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es não tem em conta, fern embargo, que a

dáo muito boa de fy nas neceíiidades do Rei
110 ,.mas por derradeiro náo tem mais que

.

gafiarem 'a melhor idade, tras longas eípe­
ranças, ao {aro d'outros que a fortuna [aluou

polos fazer n-egaça de todos; & fe lhe ella
,

nam venta, Qque quafi [em pre faz a mere-
'

cimentos-ou juílos reípeiros.por remate dç­
fla peregrinaçarn , & em fatisfaçarn da vida,
aflenrarnfe para a India onde à culia della­

purgam ° [eu engano,& aquelles que alcan­
çam officio, harníe por bem ditoíos ) & por
taisíaó inuejados , & vam muito contentes
com cuidarem, que mereceram por feu fer­
uiço entrar em nouos trabalhos ao tempo
do defcanço , & Iopefandolho de maneira,
que fe vendem polo preço, porque deuiam
fer comprados: & ° Ernperador Octauio Aij .'

gufto , ordenou campos de repouío aos [ol-l:�:_,
dados, que pelejaram dez annos, &. agora à

qu'em Ieruio vinte, ° apoíenrarn em guerras,
& perigos. Valem os homens tam baratos,
que rogam neílas armadas, & ficam por 'If..,
fentar meyo, por meyo,& váofe alIim a rnôr

parte delies fern mais fnndamento, fomente

por fugirem- a e�ç:):e1idade � que [e vía C�IIl
. . _.. _.- - -.

K. os
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os Iigitirnos, herdando os baílardos, que Io:
grão a terra com muita difloluçam. (SJ/tI.)
Bofè nam fey qual he pior, vemos ir tan­

tos, & tornar tam poucos, (Zelo�) AlIimfe
faz, mais val morte com hôra.que vida def­
honrada, he jà furo de homens debem, para
prouar ventura; em todas as coulas que O£

homés ernpreudem, he o trabalho dos mui­
tos, & o fruita dos pOUCDS, cada hum cui­
da chegar primeiro.mas os fados refpondern
muito mal a opiniões, & o mundo prouè os

que menos a praua, por nos deíenganar de
[y,& nam bafl:a. t;j E pois o Senhor Deos,
ouue par feu femiço.Iançàrme cà, para efl:es
dcíenfadamenros.Iounernolo com tudo.que
efperança tenho uelle, mormente com tam

bom principio, de Ieuar muito dinheiro pa­
ra vos Ienhora , &para my. (5Jlu.) AŒm
efpero eu ua {ila glorioC:l Madre da Eíperan­
ça, a quê eu [em pre o encomendo. (Zelo.)
� �e bem Glbeis, que a principal intenção
minha de vir a elias partes, fay por voflo am

paro, & honra. (SJluia.) Nem eu tenho ou­

tro nelle mundo. (Zel.) �r Portanto olhay
muito bem por e lla , pois Cabeis, quanto val
nas molheres, & qnam vidrenta he � fazey

como
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'Como filha de quem [dis, & Iernbreuos fern.,'

pre, para que deis a todo o mundo a conta

que de vos [e eípera , q na vi-da nam ha COtI­

fa, que chegue ao bom nome, & fe me Deos'
del' vida: (Syl.) Darà pola fua fauta piedade.
(Zel.) � Eu irey de cà mais cedo que puder..

que nam tenho outro cuidado mayor, que o

que vos me dais. E encornendouos muito a

minha mây.que em nada lhe rayais da von...,
rade, porque alem de.por mandamento Di­
uino com promefTa de prernio.Ierdes obri�
gada a terlhe obediencia , a Natureza, li Ra.
zam , &fer ella tal vos obrigam , mas nam

vos caíeis fem my, com [ua licença) que fe
Deos for remido o que eu teuer fera voflo,
& eu vos buícarey o que vos mereceis, iuda

que tarde Ierà para mais defcanço. (Zelo.)
Parecerne [enhora, que vos quer penhorar.
( Sylu.) Bofè, íenhor prirno.que fern iílo e[�
rou tam pofia nefia deterrninaçarn, que iuda
que me faille hum Principe) nam o íaberia
aceitar.fern meu irmam prefente.por nenhíi
preço do munde, [em embargo, que minha
máy nam ellà muito em eíle propoíito: por­
que Dom Carlos, lhe diz, que caíando fua

�lha Eufrcfina, juntamente me ha de cafar.
- - - --- _-'

K_1J �tom ...
�:... �
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& toma muito a [eu cargo iíio ,mas eu jà e
dille a minha mây. (Zel.) Eu [enhora, [ou
do voffo voto, porque dado, que o fenhor
nom Carlos, 'corno parente Ce encarregue
de vos amparar, nam ha de [er com e cuida.
do de meu primo.nern tambern, & elle pra­
zendo a Deos, ferà daqui a tres all nos com
voíco, que fe pallam abrindo a mâo, & fer­
rando, & quando vos nam precatardes, ve­
loeis aqui muito proípero, & tudo [e farà có
mayor goHo , & antre tanto eu �e offereço
para bufcar hum homem, 'toe feja marca de
Vos Ieruir, & mais podeisuos fiar de my ne­
fia parte', porque fon muito efcoirnado , &
eutêdo bem quanta agoa demanda húa mo­

lher de primor, quanto mais vos íenhora,
que [ais outro eílremo. (Sylu.) Elle diz ruas
virtudes, & lanço mão peIa palaura, porque
fey a que lhe mereço,& que [era meu irmão
fatisfeito do que elleordenar. (Zelo.) EtTa
crede vos [enhora,. que nam eíde ficar por
baixo, no qtte ctlmpre a voflo feruiço.Sc cô­
tentamento. ,. Nouas defta terra (aã terfe
receo,que viramR umas a ella,&·ao prefen­
te eftà o Gouernador por concerto em Dio,
9nde dizem) que fe achou hum homem dos

..

annos
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annos de Nefler, que tem hum filho de no":
uenta annos,& outro de íeis, eu nam no vi"
porque fiquey nefta Goa para me embarcar,
como digo,para Çofala. (,'yi.) Como meu ir­
máohede fallarfobreocerto,·(Zelo.) Pois
[enhora Ialuaíe porque de longas vias, lon­
gas mentiras,& os Portugueaes [aó incredu­
los uefias COUlas. � O Gouernador tem em
feu poder o thefouro do grão Rey da Carn­
baya.Sc eíperaíe muita guerra, efta terra he
muito boa, de grandes abaílanças , &'. rique­
zas mas eu terme hia ao torrão de Portugal,
a que em [ua quantidade íobeja tudo.Ie a co­

biça de I ralia.êz as delicias de Afia o não de
uaílarâo. E os noflos Portuguezes, q [ohião
fer mais temperados, CJue os Laconios , vi-­
uem cà muy defordeuada, & viciolamente;
tanto,que dizem os naturaes da terra, que ga
-nhamos a India como caualeiros esforçados;
& que a perderemos como mercadores co­

biçofos, & viciofos . Sufl:entenos Deos por
exalçarnento de (ba fee. (5ylu.) Amem, que
grande mal feria perderíe em noflos tempos
e que tam caro cuíiou aos paífados. (Zcl.)Bo­fè íefiora náo fey qual he pior [egundo vâo
os eeœeflos.ha niíto muitos pareceres.eu com

K 3 tudo
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tudo voume com ter pot' bom tudo O q11Í
Deos faz. E defie perro grão Turco me te­

mo muito fe aponta na India, que nos reja
grão fobroffo ) fe não, que tenho eu, que aí­
fim como aflim.realmente a India fe fnften­
ta por nàs com euidête milagre: ora efte v[a
rà o Senor Deos mayor quando for mais ne­

ceflario, [aluo fe noílas culpas nos tolherem

a diuina rriifericordía. (SJluia.) O Senhor
Deos me traga em paz meu irmão ante os

meus olhos, & mo liure de tantos perigos.
(Zeloti.) OJ Ao Senhor Dom Carlos, &à
Senhora Eufrofina beijay- por my as mãos.
Direis à Ienhora minha tia Briolanja [Dares,
que feu filho Galaor falcáo fez hiía viagem
às ilhas de Maldiua, onde correo grande rif­

co,porem fez fazenda, & foyfe conualecer a

.Ormuz.donde me eïcreueo que ena de [au­

de; & à Ienhora minha comadre violante
Domellas dizey, que [cu marido partio da­

qui pera a China, & de Malaca me efcreueo,
que fizera proueíto em certa mercadoria, &

Ieuana [ua rota com determinaçâo de [er

aqui ao tempo darmada para dres Reynes
.

para [e hir com o emprego,que trouxefle, &

tenho para my que id muito rico; por elle,
.

vos



vos rnandarey aIgúa coula que ià então te":

'tey de que Poragora no mais fe nâo, qlle me

encornendeis a Deos, que me leue a Portu­

gal como dezejo. (Syluia.) ailim praza a elle

& aíiim lho peço eu. (Zcloti.) qr Tambem

podeis dizer a nofla parenta Coílança de fi-:­
gueiredo} que feu irmáo indo na volta d�
ilha Cacotorà ) em hum Catur feu) fez hûa

prefarica em hum nauio de mercadores ,
&

dahy fe fay correndo a Cofia) tè o cabo de

Guarda Fui, & hora fica na fortaleza de Dio

com grande nome) & proípero . Beijouos
Ienhora as mãos) & day minhas encomen­

das a todas as pefloas minhas conhecentes.

Delta Goa, a 2 S. de Dezembro i 526.
De voífo irmão.

( Syht.) O como ora folgo com eiTas no­

uas para as dar a minha tia, & a clioutras íe­

nhoras minhas amigas. (Zelo.) Eu Ïenhora,

fe vos enfadar, rnaudairne antes que vos cha­

mem, como hontern , porque nam me fey
deípedir donde tenho gofto. (Sylu.) Pare­

cerne iflo ,
efcuía de mào pagador, por vos

-quererdes hir logo ti vafros paílaternpos.
(Zelo.) Antes acho agora eíla terra tam en­

fadonha � que nam íe acham nella Ie nam
-

-
-

-

K 4 �1�.:
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enfadamentos. (Syra.) Verdade heyque pa,
ra os goflos da corte. (Zelo.) Nam por iflo,
mas eu vim me cà fern tempo, por fazer a

vontade a minha mây , & ha me de cuílar
caro eíla vinda, fegundo me vay mal de pOll
co para cà. (Sylu.) Bem corno? tendes algúa
doença? (Zel.) Do corpo nam, d'alma íyrn,
& muito perigofa. (Sylu.) Iflo he, jà me eu

a gafl:aua, efle mal ferà de amores, nam eidô
de vos, que defie vos fabereis muy bem =.
medear. ( Zelo.) Antes nam podia ter dor,
que mais requerefle terdelo de my ; porque
efta peçonha laura por dentro, & todos a pu­
blicâo por incurauel ,& [egtmdo me finto
opilado vou mie a etego, [e o já nam [ou.

(Sy/ft.) Calayuos primo , que homem man­

cebo fois, DeO;') vos fara merce, & neíte mal
nunca faá, tanto as nozes, como as vozes.

(Zelo.) Poucas C1Õ as vozes para as dores, &
mais eu, que de meu natural tenho morrer

calando, (Sylft.) Elias Iaudades , & defejos
de verdes VOŒl dama, a eíperança , que ali-

.

uia elfes trabalhos volos confolarà,pois ofa­
reis quando quiferdes. (Zelo.) Nam he cor­

tezâa , como cuidais, que fe o fora nam [ou
tam imigo de my, que me pofefle em def-

terra
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eerro cla minha alma; a caufa de meus IlOUOS;
& eíiranhos accidentes, he criada dos doces

ares Coirnbrâos ; errey , nam digo nada, hi:

� [enhora das ninfas do Mondego) a beIda­

<.le della terra. ( SJluia. ) Com illo folgo eu

muito, porque pode [er ocaíiâo de vos de­
terdes mais nella, & fabe Deos, que me fa­

zia jà trille, recear volla partida aprelTada.
(Zel.) Mal me atreueria jà agora a viuer fern

a villa, que me dà vida, qual a Vífa a dà à
.

criatura, que pare com o bafo: mas ay que
mouo a camarina,& quero o que nam pollo,
nem oufo cometer. (Sylu.) Tam forte coura

he efla , que hum homem da vofla arte, do

-voflo faber, & defla galantaria,nam acame....

ta? Pois eu que fou híia fraca molher, a nam

finto aqui para remer tanto. (Zelo.) Como

he certo Ie vola nomear, que ellremeçais,
.

como Leão, que ouuè o canto do Galo.

(5ylu.) Náo fey, pode fel'; illo defde quando?
(Zelo.) Defde honrem, & crederne fenhora

prima, que vos nam digo illo por mais, que

porque fois muito difcreta , & folgo pratic,ar
corn quem me faberà fentír ) & encubrirs

pois vos tenho por irrnâa da minha alma.

(5Jl.) Senher, eu volo mereço. na vontade,
K; &
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&aflim na razão, que entre nos hà. (Zel�.J
Com eflaatalho as mais) que por my podia
dar.êc polo muito que vos quero,& a gran­
de confiança , que em voflo (egredo te­

nho , gofto de vos dizer meu mal , pm:
ventura.corno rnolher.que conhece as von­

tades das outras.me conhecereis para me va­

ler) para com hûa idola delta vida, a qUI:
eu nam íoube , nem pude negar a alma,
que Ie lhe deuia da primeira vifia.(S}lui/LJ.)
Certamenre.Ienhor primo,eu ern.dira gran­
de teria poderuos [er boa em algúa coufa,
mormente nefla , que tanto moílrais íenrir,

( Zelotip : ) Ames [enhora a encubro ). por­

que não poflo moflrar o menos do que
finto: & ílililll ey po.r mais fCgllfO encubrir

minha dor" em proua de fua grandezél)' co­

mo o pintor fez a Agamemnon) na morte

da Eufigenia fua filha. ( Syluia. ) Q!.em fora

tam diroía , que vos podera rernedear. deffe

mal, que não efcuío doerme muito) crendo

o que vos doe. (Zelo. ) O [enhora,que a dor

com vos doer não vos tira o folego,mas ella

abafarne , & acanhame os eípiritos , de ma­

neira, que me parece trazer [obre elles Q

monte Ethna.qual �n�el��? Ciclopa.êc em

Fe:
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pègoume a alma em hum mar de receyos.êë
temores, que perdi de viíla todo o esforço,&
allim tenho por [em duuida.que andarey bra.

cejando neílas fraquezas ,tè que entregue a

vida à minha deíeíperaçâo , o que ferà cedo.

fegulldo fe me aperta o coração. ( SJI.) I e[u�
melhor o farà Deos, não digais iJIo, que eu

volo não poílo ouuir,& fe vos eu prefl:ar, da

quy me offereço para tudo o que em my for.

(Zelo,) Bejo as máos a vofla merce,por eIta,

Prometeiímo alIlm?(SJI.) Prometo.(Zelo.)
Olhay, no que vos afirmais, não me torneis

depois a tras com Cl palaura, ( S)'[.) Ay mãy
minha, como me tendes confufa, & morta

For [aber iílo.que coufa pode fer.que eu por
vos não faça, com outra molher , paraíua
honra.pois a Hipolira Amazona, fe vos com

prifle.fora tirar o cinto mais fouta, que Her­

cules. (Ze.) AfIim o creo eu de vos íenhora,

que [ois para mayores ernprefas que elle.

(Syluia. ) Acabay jà dizeime quem he effa

voíJ:a íeuhora ii cuido, que eftais zombando

comigo. ( Zelo. ) Bom eflou eu logo atiim,
vourne efiilandono meu [entimento, &'de
fer leal a minha morte, não oufo nomear a

fenhora da vida, e vósfenhoradizeiûne.que
zom-·
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zombo, como que efià mal clare em my.qué
o mal, & o bem, nafafce o vem. (SJI.)Máy�
camanha graça.conheçoa eu? (Zelo. ) Muy­
to bem, & quereiílho , & valeis muito com
ella. (SJIUi.) Ieíir meu Deos.quem pode {er?
he a [enhora Cremonia minha comadre?
( Zelotipo.) Náo. ( SJluia.) O o, que me ma.
tem fe nâo he minha prima Francina , que
he muito galante à voffa arre; & cuido, que
foy homem a ver voffa írrnãa. (Zeloti.) Eífa .

muito menos; eu íenhora demandey Iernpre
com os peníàmenros grande altura.ôz algúas,
vezes me valeo 2 mas wcl<il foy íonho, & ef'"
caramu�as do amor, que me deixaua fernpre
os defejos em minha efcolha ; & agora fal­
tourne o vento, & os pees a minha liberda­
de, & lançouma prezade pees). & mãos co­

mo culpada, ante ·quem a condenou logo a
carcere perpetuo, com hum íambenito no

peito.que moílra a razão da minha força: &
como a onde aha direito fe perde, aïlim me

perdi [cm culpa.ôc fiquey com a pena, CJue
nie nain deixa dizella. (Syluia. ) Q£anto eu
nam po ITo cuidar quem feja effa coufa , &
nam eílou pouco apetitoía palo [étber, por
Ver como vos empregaíles. (Zelo.) �e faz

-

-- _.

agora
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agora a fenhora Eufrofînaî (SJlu.) Efià nef­

fa antecarnara.faaendo desfiad.os por [eu paC­
.fatempo, mas potque o preguntais? (Zelo.)
Deracina por húa via) & abafo por outra,
nam fey que diga, nem que digo. Ah fenhe­

r.a prima.agora fey que couía he amor,& vos

cuiday, que Ie me acabou a Fortuna com el­

Ie>& fe me apparelha em fua vingança, lon­

ga defauentura: & nam pode Iermayor.que
auer de fer imigo de mi. E�e he o amor) da
dor alegre , razam douda , temor anirnofo,
prazer nojofo, luz eícura , gloria com pena;
(aude enferma, morte que dà vida; Tudo
iflo finto agora por experiencia, & foy tem­

po em que tudo deflentia: & affim creo, que.
longe de me fenrir

, p.ol'que quereis obrigar
a hum clare juizo particular) & enfrealo cõ
razam comum, �M trifle, del trifle, qUG
?1lueru, o». (S)!u.) Nam vos agaJ1eis pri­
mo, & fe vos eu prefto, jurouos, por quem
hem quero, & affim Deos me traga meu ir­

rnâo à villa dos meus olhos , que he o que
mais nefta vida defejo, que o g por vos nam

fizer, nam o farey por my meírna. (Zelotip.)
Namdebalde fe diz, que o Gngue nam [e,
l'oga). eu íenhora em vofla confiança, faço

'.
.

dæ
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.das tripas coração, entregandouos a vida có
quantas razões vos obrigam a defenderrna,
fe condenardes minha opiniarn por vaâ, day
lhe paílada , pois o mào recado he feito; &
cruel he 11 reprenfarn na aduerfidade: day-,
me no por vir confelho, jà que o tendes, &
podeis tudo com a [enhora Eufroíina. (S,l.)
Eu íenhor, nam vos entendo ainda. (Zel.)
Nem eu me fey declarar, mas fey padecer,&
Ientir o que Ie deue a húa perfeição ram 110-

.ua, como a [ua. (S)lu.) Ora certamente, que
me efpãto muito de vos fenhor primo [erdes
tam diícreto.êz caímos iflo em fanteíia, nem
eu creo jà agora Ie nam que zombais, par­
que ° aI não diz com voíTa difcriçâo. (Zelo.)
Prouuera a Deos Ienhora , que fora :em)ni.7'
nha mão fazer o que entendo, que ningl!lem
he tam imigo de fi ) que confinra em feu da­
no fe pode efcl1[alo,& doutra parte bem ve­

jo.que fallo heretias: parque aílas ditofa for­
te ferà a minha [e eu morrer por ella. ( Sy!. )
Os homés rnancebor.corno tudo lhe parece
facil.por quam mal juIgáo as molheres, buf­
cão allim eiTes paílatempos , que por fim faõ
muito máos em partes tam perigofas , & de
que não fe eípera outro fruite fe não gtan-

des
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:aes eícandalos, & tempo perdido) & fe elfa

.. f-oy voíla tenção pezame muito, por vofla
parte,& pola miuha.que parece, que me ten

des em pouca conta, & não eítirnais minha
honra. ( z.u« ) Ay fenhora prima não me

afron reis.que náo eítou para iflo. Mataime;
fe vos errer, & uâo me tomeis em palauras
agora. (SJluia.) Ouuime fenhor.jà nâoque ..

IO fazer C::l[@ diffo, inda que tenho bem, que
fentirrne de vos; mas von a iflo, Vos prirno
não vedes.que Eufroflna he tam fid;JIga,que
uâoIhefazern papo principes.ram rica, que
the [obeja: & o pny que anda para a caíàr ca­

da dia.pois que fuudamento he o voffo; ou a

·que propofito ernprendeisrarn defueceílaria
occllpaçáo?(Zei. ) �:ando Deos não quer
fantos nào rogáo;(enhçH".J cu não vos nego a

a razáo de YOŒ1S razões, mas amor não me

contente feguíla.ôc iuda mal militas vezes,

porque todos efles inconuenientes me dáo
continua bataria.quem ama Gibe o que deze
ja, & náo {<lhe o que lhe cltmpre , & en vou

ainda mais a lem.que vejo o que me cumpre
para viuer , .& cumpreme morrer polo <ille
dezejo.poi, entendo, que não ha outra vida

p,aramy. Hûa coufaaueis de crer de mv fe�
nhora



.'

Comedid Eufofintl:
nhora prima, que quando com vofco a iI10
cheguey.ià foy tam vencido da minha dor,
que náo he em my al. Ora culpaime como

quiferdes,que eu não vos eide fugir de qUílIl
tos calligos me ordenardes tudo ferà abre­

uiar a vida a tormento. ( Sllttja.) Bem me

cumpria a my com a fantafîa de Eufroíina fa.
larlhe niíio , que couía para a [ua arce! cuyda
a outra.que ella par nacer quem a mereça.ôc
he tão mimofa de condição,fobre a ter mui­

to boa.que em nada.que lhe efcardeâo, quer
remar o Ceo com as mãos, & bem vedes

quam forte he.pèr eu minha vida, & honra
no fio defira vontade.Eícufay iûo o mais qu�
poderdes, & podereis Ie quiíerdes , que efta
he a verdade,jà que todo o al he tam perigo­
fo , não ha furia a quem no principio não fe

pofia reíiítir com boa prouidencia, & pique­
no dano,fe torna Forças.carece de remedio;
enfrear apetites he virtude animofa, & Ie­

guilos perigofa pequice. (Ze/otipo.) Ah fe.
nhora prima, ah nâo mè mateys, que ioda
vos náo fiz porque, illo he a mà chaga mà er

ua, bem fey,que tenho perdida a eíperança,
&fem algíia vos defcobri o que voffas pro­
meflas quiíeram. Goílaua fomente praticalo

cora
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com vofco palo que vos quero, tambem po­
lo dizer neítas caías, onde enterrey a liber­
dade,licandome por herança della ps cuida­
dos do meu engano, de que nam me quereis
deixar lograr: mais pois a defauenrura aílirn
a quis, reja ella condenada,& padeça eu,que
amy deículpame , quem por fama, & expe­
riêcia de muitos he conhecido .de todos por
defarezoado, cego,� forte. Mal auenturado
o dia que cuidey vir a eíla terra.de quam le­
do eu era có VOiLl conuerfaçâo , tanto agora
fou trifle, profetizando meus males na coua

de'Trifonio.corn q me falta o contentamen­
to da vida,& de tudo. Perdoayme fenhora,
qualquer nojo que vos dey, reípeirando o q
me obrigou: deixaime morrer has vnhas de
meus defejos , que não podé [er mais crueís
as Harpias , nem as furias Eumenides. Sabe
Ocos quanto mais queria Ieruiruos.que eno­

jamos; mas parece nam naci para outra cou­

[.1. (SJlu.) V ejouos tam agaflado, & doerne
tanto veruos aílim.que não (ey que faça; pot
volTo reípeieo cometeria tudo, o que polo
de Eufroíina temo. (Ze/o.) Eu [enhora pri­
ma.nâo vos pollo obrigar fàra da voíla von­

tade � mas não deixo de entender quanto---
--

.... -.- .. -----

b· podeis
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podeis; cuidey, que me nam faltaíleis do ef..

forço em que me pofefles , mas bem adiui­

nhaua meu mal quando volo náo ouíaua
deícubrir : & vós [enhora me defatiuaíles,
pollo que eílaua deterrninado em morrer,

calando. (Syltt.) Quem auia de cuidar coula

tam impropria. Sabe Deos quanto me ago­
ra pera tela íabido , por vos não poder valer

- nella paixam , que eutarnbern tenho, em a

terdes, muito 'grande. (Zelo.) Hora jà que
aŒm he eu me determino, [ ifio para vos fl)
fenhora] irrne á íerra d'oíla , a onde farey
penitenciaçêë comparey a gloria, com a de-."

íefperaçâo do remedio, que tinha para mi­

nha vida. (S,lu.) Nam façais tal.que nam le�
ua caminho; � grande fraqueza he effeduar

tais dererminaçôes {em perfeuerar nellas tê a

morte iílo he para outrem.mas YOS (enhor Io

is delicado, & mimara para elles trabalhos.

(Zelotipo.) He tam benina , & maneauel a

máy Natureza, que tudo nos concede, & fe
nos dà Iegundo nos diípoemos. Ora comigo
náo quererà [er madrafia.(S)'I.) Para que he

fallar em couías efcuíadas.mayormente nelTa

que volo terão a fraco coração. (Zelotipo.)
�fTes [ao os ju�:os,que S�t�l1as Iemea > mas a

ver-
.....-- �
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verdade ef{à em contrario , jà que não ha
mor vitoria.que vêcerfe o homem a fy rnef­
rno.(S]luia.) Eu antes,que vos daqui vades,
eide valer com vofco nâo vos lembrar tal de

rerminaçâo.porque o auerey por grande cul

pa fer eu a oeaftão.(Zelo.) Q,ge quereis,que
faça ailim defenganado,que em toda a parte
me fallece o amparo, que no perigo me po­
dia valer. Edipo achou hum paítor , que o

faluou da morte, na idade de fila innocen­

cia: a Cyro húa cadelIa o fuflentou: húa 10-'
ba criou aos fundadores de .Roma;[à eu rnef­

quinho não acharey agoa no mar, pois em

vos me faltou piedade, ( S]luia.) Ora olhay
cà prirno, dezeisme couías, que me tirais de
meu fentido;& querouos tanto, que me doe

o coração; porem eu não vos poílo prome­
ter mais q fazer o q poder; que creo que nâo
{erà nada) & trabalho em vão; eu lhe ten-

• tareya vontade pala melhor maneira, que
fouber, & fegundo o que nella Ientir ) aílirn

. poderey oufar. Porem logo Vos digo, que
me parece eoufa impofliuel, mas ninguern
he obrigado a mais do que pode. (Zelo.) O

fenhoraprima, que com menos diflo me fil­
-

-

L� fu�
..

--
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!lentareis cem vidas, quanto mais que na

vofla boa dita, náo me pode faltar efperan­
c;a, & nella me quero-logo hir por vos não
enfadar mais , & digo minha culpa, dizei.
me, quando me mandais.que vos torne ver?

porque como deixo cà os Ientidos, viuen­
(lo là com elles, podem me trazer fern tem ..

po. ( Sylu. ) Porque diílo eílou bem íegura,
.

podeis vir quando quiferdes ) toda via, para
tam ardua empreza mefl:erha, que me deis
eípaço. (Zelo.) Douuos o que me meu [0-
frimento der" & [e eu tardar, o que de my
nam creo) manday da parte do amor , às
aues namoradas do voflo jardim, que me

chamem', que eu as entenderey. (SyIUitL.)
�e COU[.lS ftendes l, via nunca o demo en­

tender aues! (Ze/otip.) Aueis de [aber fe­
nhora , que todo o animal tem íentido, me­

moria, & razam interior, & exterior, &
jà fe viram pelfoas a que natureza liberal
de feus dôes, concedee entenderem as aues,
coma fay Tireíias , & de Apolonio Tianeu
fe diz, qu.e eflando com certos amigos feus,
vero húa andorinha, dizer el outra, que fof-'
fern detras de hum muro, a onde caíra hum

afilo
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afno com trigo, & elle entendendoa os

leuuoulà, & acharam fel' alIim. (Sy lu. ) Se.
me quife1feis meter i1fo em cabeça, mas'

fe tendes e1fa virtude encomendailhe , que
tenham cuidado de verem O que cà paflo,
para que volo digam. (Zelo.) Hora fabey íe­
nhora, que tenho tal opiniam do eflrerno
do meu amor,que nam auerey iílo por rna­

rauilha, que por fee os montes fe mudam,
& por amor tudo fe acaba, quando os fados
nam [aó imigos, & ninguem me pode íegu­
rar delles , como vès [enhora : por tanto

tende lembranças de my, fe nam quel'eys
que vos rnoura quem té a vida para vos [er­
uir, & na meíma moeda, do que o tem­

po vos dou por reflernunha. (SyIUitt,_,.) Hi­
uos embora, que meu trabalho me ha de
enfiar,
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SCENA VI�
Ze!otipD. vifndradû. e,Andrez.tL.t}

It G V M Tan to VOli mais ef�
forçado com a efperança,.
qu," leuo,fe fe me náo golar
mas he tam incerta, que me

poem em mil temores; bem
dizia o filofofo Secúdo, que

a eíperança era refrigerio do ttabalho,& du­

uidoío íirceclimento.Mas o outro poeta cha­
moulhe longa dor.porque eíperar as prornef
fas do amor, he trabalho, & carga de grande
p�zo. E como diz Ouidio, muitas vezes Ie

engana a boa eíperauça com o fell agouro, &
eae vécida do íoliciro temor.Temo a grande
za de Eufrof1na,& fua opinião, porque elias
ferrnoías em eíiremo fernpre o tem de doudi

ce,& não ha coufa,que as [atisfaça; & fendo

tarn altiua, como todas [aó ) não fad cafo de

my,
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my. Doutra parte a fortuna contra eflas fe ar

ma,& a Natureza neuhûa COU[.l pos râo alta,
que o animoío trabalho náo pofia alcançar;
experimenrando o que outros defefperarâo,

.

mayorrnente [e a vontade he forçada do feu

apetito; potque como a neceflidade nas cou:'
fas aduenas he mais eficaz, que a razão, Iern­

!pre defcobre remedia com (ua diligencia;
mas illo [aô confortos de enforcado; & por
itfo [e diz,que não ha eíperança [em temor,

temo o que eípero.ôc efpero o que rerno.Ef­
tes dons accidentes tam difcôformes, cauíam
diuerfos mouirnentos.cabeças da Hydra, cõ

<Iue a minha alma batalha, por illo cramaua

Menandro, O Iupiter.que grande mal he a

efperança, na [ombra della fe ateou o amor,

& elle todo he temores, mas fern elle nada
he goUofo, elle me dà o bern.de que [cm el­

le carecia, doulhe que rnorra, como Manhas,
a gloria de [er pala íenhora Eufrofina me [a­

risfaz, quando outro fmito nam alcançaíle,
& feu primor paga tudo: em fim tudo re ha

de eíperar, a Deos tudo he fácil, & nada im­

poŒueI; os diícretos com a eíperança han

<le coníeruar CI vida: ° homem afortunado
.da erperal1)a fe íuítenta. Qgerome hir ver

.L. 4 com
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com Cariophilo , conrarlheey ,

o que tenho
feito, & iníinarrne ha o que deuo-fazer, pois
cl todos fobeja nas coufas alheas o coníelho,
que nas proprias falta. Quinto Curcio, o diz
muito bem, que por illo rambern fe pode a

nofTa natureza chamar má,& aueí1àda , por­
que cada hum em feu negoceo proprio natu.

ralrnête he mais brute, que no alheo. Outro
erro temos tambern muito grande, que fe a

junta a elie.que he termos íempre mais con­

ta com o pafTado,que prouidencia para o por
vir. Andrade. {And.) Senhor. ( Zelo.,) Q£e
vay? Fizefle algúa coura corn Vitoria?(An.)
::A trezentos COl'UOS a dou, &<::. (Zelo.) Por­
que? ( An. ) Fuy me tras ella por ver fe me

cairia alauço conueríala, & ella logo aqui
na volta delta rua,deu audie ncia a hum eftu­
dante com achaque de vizinho , mas pare­
teme, como o outro que por via de compa­
dre quer fazer a filha madre; & acabada efta
eflança.Iogo na outra rua fae lhe hum çapa­
teiro rnais gamenho ) & pinralegrete , que
perdey o cuidado: elle a foy atrelando tè 1�
junto do rio; & do que pude entender ao

longe dernandaua lhe ciumes. (Zelo.) �e
certo pollo efle de-vilâo roim , & dahi vem

.

cair-
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eairlhe muitas vezes em cara o feu receyoj
porque acordâo o cão, que eftà dormindo.

(An.) Toda via elle nam lhe erraua muito
afeita, que eu lhe promcto,que he a íenhora
de villa quem vence.Sc quando vi hir a pra·
tica ao longo defeíperey de me entrar talho,
& vim me polo nam errar. (Zelo.) Toda via
te encomendo que a conueríes , & veremos

de que pè [e cal�a.(An. )Eulhe bufcarey ho­
ra, & mais jll agora que fey, que he golora,
falarey mais fouro. (Zef.) Tù diffefte o meu

recado a Cariophilo? (And.) Nam lhe diíle
cu que o eíperaua elle. ( Zel.) Vamos là que
deue ioda agora dormir, pois velou a noite

paílada, como quê té o dercaoro,q traz [ono
fern cuidadosçô o eípertê.Bate. (An.) Ta.ra,
ta, (Andre:z::,a.) �em efià ahi? (An. )Si efta,

hente
de paz. H e cà o fenhor Cariophiloî

Andrez.,a.) �é o buíca? O Iefior V.M. era,
uba , q là jaz na fua poufada des q jantou, à

dorrnir.(Ze.) Que vida efla.tâto nimo não fe
fofre. Andrade, '\Tayte tu para caía , & dize q
logo vou. (An.) Mas q nunca vades,q eu tã­
bê eide hir folgar, & 'enforquefe todo o míi­
do,q não tenho vida de juro,& por derradei
ro quem melhor ferue ha pior galardão. �

�) SC�NA
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.Q:� � ®x.� ��
seEN A V.II.

Cltriophilo.
�....r;;;�.....v L A caualeiro, he j'a

manhã? Vos fois hum

L�ráo , náo faz aqui
nungoa o [olla de En­
dimiáo, & Hipamini­

I des � a vida he breue,
- & vós.ainda para mais

'__.;so.;.::�c..-- ajuda.quercy Ia paílar
.ern imagem da morte. (Ca.) Como he Filo­

fofo, benza o Deos, que grande perda foy .

nam ferdes fifico, como diíputarieis [obre

hum plenilun io, & que miíterios fizereis [o­

bre ecIipfes? (Zelo. ) Nam perdereis Vos nif­

fo muito, ao menos tomarauos o nacirnen te

para {aberdes qpe fortuna vos eípera. (Car.)
�e grande rapazia eíla he, & quantos no­

bres eu [èy,que (.ló perdidos por efles prodi­
gios de que nunca vemos algum efeito) &

-- - . .
.

fe

Ztfotipo.
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'fe fallaffem comigo, aos olhos cerrados lhe
calcularia a lenda.fern lhe errar ponto) pola
experiencia de íuas condições, que faõ os

mais certos planetas errantes,que os homens

tem; mas dizeyme, que horas [aõ? (Zelet.l
Darà cineo fe as jà nam cleu. ([ar.)Nam po­
de [er. {Zelo.) Pode logo eílar. (Car.) Mui­

to dormi, hora bem, que conta de Cy o rnorr­

íeor de la- capa roxa, vos dom tredo vindes
contente, que eu volo conheço neíle olho.

(Zelo. ) <4!alquer fraca eíperança ,
com pa­

ciencia tem poder para refiiícirar hum ama­

dor morto de mil dias, & também a calida-'

de da dor humana, he ter o esforço no vío
della. ( Car. ) Sentenceoío he o mancebo,

pareceme que [ois, como hiís meus renho':'

res, que andam fempre cuidando deriuaçôes
frias, para [eus propofiros , & poernlhe logo
eíieos de grandes rifadas palas ter em pè,
(Zelo.) Do prudente he cuidar, como do

nefcio dizer, náo cuidaua. (Ca. ) Vós mano

eíiudafles mais por Catâo.que polos Metau­

ros, mas íabeis como [e íflo entende; ha hy
cuidar, & acertar,& náo cuidalo bem, & fa­
zello mal, & mais fazeyme rn. que vos não

�eis em hús cuidoíos montezinhos.que com

erpe-
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efpec:ulações fe vendem com o mundo. TuI�
gayme fempre o difcreto pola vida,& obras';
&; quanto ovirdes mais occupado em florear
nas palauras,menos aliceíle lhe efperay.por­
que gaûa o aço em Hores, O homem honra­
do, nem rrifte, nem graciofo, a praziuel &
bem acondicionado fim, & a onde náo ou­
uer condição, não lhe eípereys ao feteno;
mas fazeylhe preûes o pauio , & a cera, que
nunca de rabo de porco, bom virote.(Zelo.)
Vos fareis mil regras de viller em paz; po­
ré aueis miller regifrrado, & ao menos nada
lanceis da mão [em minha vifl:a.(Ca.)�an­
do o demo quiíefle , & pois que temos là fi­
lho, ou filha? ( Zelo.) Crede.que [ou para:
muito, pois entrey em tal Iaberinto. (Car.)
Bê digo eu, que não vindes vos Portugues,
(Zel.) Antes o venho tanto, que pois eu iílo
cometi, muito melhor corneterey quaiíquer
modos efpeciaes fern pejo, por mais [ecos de
palaura,& ifenros dos bofes.que fejão. (Ca.)
Pois mais he iflo, polo moral, que decer ao

profundo reyno dos heroicos, fern ramo

d'ouro. (Zel.) Efcolhi voflo confelho.como
Iupirer a Aguia, �lTentay , que me fofles co­

dorniz para Hercules, (Ca,) Vedes.que que
..

- - _..

me
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me a my parío.nâo pario beíla ) & eíla cOlhe";

�a não na fez ouriues: el1?' al me podeis enfi:
nar, mas nefte mefier, pintade ha de fer o q
me pofer o pè diante; por illo crederne fern­
pr,e o que vos diller neftaparte, que jaço no

bucho a eílas. (Zelatip.) Mande Deos.que
'me aproueite , que eu mais certo tenho, que
foy a tença de Burgos. q a minha eíperança •..

(Ca.) Elle aly, & ó cão com o oílo, que fer�
fe o Ceo cair, coníelhouos.que nunca man­

deis nao a Flandres.nem pagueis renda dan­
te mão, pois tendes tam fraco animo ..{Zel. )
Corno fallais da tranqueira , fe contardes o

que os amadores contamos, não vem noíla
querella ante têpo, pouco nos empece mui­
to, & niuguern ville com mais trabalho, prin
cipalmente o amante pobre he príncipe do

amor, vencendo com [ua fortuna as de Her­

cules : porque contender com o Leão Ne­
meo, a que nenhúa arma empecia � tomar o

Ceruo dos cornos d'ouro, trazer o porco, có
temor de cuja yifla Eurifleo fe meteo no va­

fo de meral.arar o cão Cerueiro , q efcumou
o refalgar , vencer o tranfigurado Acheloo,
derribar Antheo , tornar ao paflor Heípa­
.nhol de tres ,"orpos as vacas � & depois ma-

.

. _.

at
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tir Caco,que lhas roubou. tudo illo he nada
em comparação dos receyos , f'Ofpeitas. ciu­
mes, temores, erros, cuidadoso, paixões, [a­
nos, defaíires J doudices , defejos, injurias,
gallos, & outros mil males, que fe íentern,
& não fe dizem: olhayme o meímo Hercu­

tes, Iobre tantas vitorias. tam animofo, tam

fabedor, amor o fez parecer outro Sardana­

I'alo,& o queimou vino. (Ca.) Com ilIa me

embalarão a my, & cantauarne minha ama

por amor,que náo conuem,nace muito mal,
& pouco bem. (Zelo.) 1[[0 he o que terno,

vejome ante elle [em merecimento) ouço
que prendeo a Marte) & ao primeiro ama­

dor fez fazer mores eflrernos por lhe obede­
cer,& dali ficou tam encarniçado.que os al­
tos,& genero[os Ipiritos a frôta muito mais.
Como fez ao forçofo Samiam, Diuino mu­

fico Dauid,ao íabedor Salarnâo .. (Car.) Ahy
vos eíperaua, como he delles trazerem logo
dies exemplos, por difculpa de firas culpas,
& nam para eítimaçarn das virtudes. (Zelo.)
Bem palra Marta depois de farta. Vos por­
que vos vedes nos cornos da lua a voílo
faluo, fallais de papo, nas adueríidades
Ie conhecem os homens, (Carioph.) Camo

v=
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1>'os enganais comigo) que fey mais que [ete
peliteiros, & [e c�me�ar daruos ey quinze..

& fauta,que mal pecado todos [abemos hum
pouco de alueitariajquanro niais quem a traz:

tanto entre as mãos como eu . Ninguem he

jà paruo bem fey.que he amor hum cuidado
chee de temor.cornpofîçao de males para o

foração;força que força as potêcias do juizo.»
atando juntamente a liberdade, eíquecimen
to da rezão,vezinho da [andice, Iiiaue delei­
tação para os olhos.demaíiada fadiga do en­

rendimento.chaga agradauel.íaborofa peço­
nha, doce amargura, deleitofa infirmidade,
branda morte,& mal de males infinitos. �e
vos parece quereis mais? inda vos outro tan ...

to não íabieis com quanto vos prezais de cá­
ternplatiuo, pois mais vos dírey ainda, por­
que palmeis de my,& vejais.que tenho theo
rica,& pratica delle negoceo. Todo o namo

rado peleja nos arrayais delle rapaz de Cupi
do,onde eu trago autoridade de cabo de cen

to.em [aber como dellroAfricano porme em

campo com eflas raparigas, [em andar em

pontos, & efcararnuças com elias, que falli
matreíras.õz íabem muito, & por bicos nâo
�� quem as Ieue.porque acabado de vos renti

. . '--- ---- . - -
-

tem
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rem afeiçoado.poemuos os pès nos foçinhos
&. fazemuos mil perrarias,& eu nâo lhas [0-
fro [aluo tè hum certo tempo, & como as co
lho ao hornbro,reuido , & vingome : nunca
lhes molho tanto de my" que as nâo deixe
em condição de cuidarern , que fe me náo
poupáo que me perdern:& fe vos allim fizer
Clcs,fareis o vollo , & riruoíeys dellas.como
eu.(Zelotipo.j Diz o lao ao doente. Deos te
de faude,fe vos viifeis como me vejo.doutra
maneira o Emirieis, que não he perfeito o

Amor onde o juiío nâo fe perde. Iupiter em

Tauro, Neptuno em Cauallo , Phebo em

paílor.que he,fe nâe perderem o Ientido ra­

cional.corn o brute apetite do amorfegundo
nos iníina Apuleyo no [eu AU10 douto? (Ca.
Os puíilanirnos rentem iiTo affim ; porem o

contrario fez Alexandre corn as filhas,& mu
Iherde Dario Rey,& a amiga de Antipater.
(Zel.) E depois como lhe foy com Roxanes
fallar da virtude pOllCO he) vfalla obra de
�amfão, ignorancia hii; fallar (em experien­
cia.que por iílo Aníbal derribou Gliíco do
Pulpito.{Ca.) �anto vos niílo ganhais af­
fayo no bico do dedo, tenhome eu com fa­
zer pOllCO caío dellas � o mais he bulra, por-'---

o
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tIue he tão mà ralè molheres.que nem húa jà
quer bem, fe não da banda de meu punhal
quando a minha bolfa tem que lhe dar) co­

mo dizem,& eu conheçoas per deme,& en­
tão o que a loba faz ao lobo a praz;a hú roim
faim, & meyo amor molha mil vias de eng.a
nar,prometendo francamente, de promeflas
as faço eu ricas.ao tempo da paga aflouiolhe
às botas nunca faltam efcapulas. Diíto Io ..

hieis vos também fer.mas jà vos não parece
bem, porque vos trouxe Deos a eílado de
graça, com que renunciaíles o habito deitas
artes do mundo : mas quando Deos queria
tambern vos ereis dos aueriguados: agora dir
'Uos ey, Ç0f110 ellas dizem, perdoelhe Deos)
que bom pecador era. Vos daqui por dian­
te fa llay com voz baixa, & roíio infiado.co­
mo quem pretende prelaciar, que o bom a­

mador refinado.corno açucar.ha de fer ama­
reilo , magrq , honeflo � polido , atilado na

galantaria,& não pefpcnrado.corno firguei­
ro , paíleo de grou; palo que diz a cantiga
clos que namoradosfaô , olhos enleuados, &
ardidos no faro, gue autre as nuuens defcu­
brão a:caça;a pefloa fegura,pronra para qual­
quer caío 1JJbito, pouco rifo � muita cortefia,

. -. -

lM hu-
,.1-"".., �



Coiiùdltt eUffoflnd�
hamano, fanrafîofo, conflante, íolirario, p�
ciente � mortal inimigo do cornpetidorfe o

tiuer.ciofo dos vemos fern o dar a entender,
gralle,manio[o,liberal,ou[ado,medrofo,ma­
nhofo,mufico,cõtemplariuo,enleado,efcui­
rador entre galantes,pratico entre damas;to-·
das elias calidades vos cumpre fazer profiífaõ
para merecerdes a palma, & coroa dos obe-

. clientes de Cupido, & [er eícrito no Catalo-

go dos [eus eícolhidos. C Zelo. ) Pouco dà O

farto polIo faminto. Como eflais fobre my.
Guarda da volta do rouro, que para cada

porco ha [eu SamMartinho,& ninguem não

diga, deita agoa não beberey � nunca al vi­
mos, [e nâo elles muito refaHàdos caírem na

plngllella; porque amor efpia os mais reca­

tados,& toma clelles vingança.quál a Bacho
tomou de Penrheo , & Palas de Aragnes,'
(Ca.) Bogio não [e toma com Iaço.ê; quan­
do iffo for pardès eu vos direy , não pode
mais fer, que chouer no molhado. Eu não
me nego dos [eus mas doulhe do pão, & do

pao. Hora deixadas porfias, pois maisfabe o

íandeu no (eu.que o Iezudo no alheyo : ve"':
nharnos a vos,q tendesfeito; quero ver co-'
mo vos ajudaftes dós meus cOll[élhos.(ZeI.)

..
_ �.. _....
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"Senhor íircedeome melhor, do que eu cui":
'<laua'porque ao deícobrir da minha paixão..corno eu eflaua mais medroïo.que p ifandro,
acadia a cor ao coraçâo.como a parte princi
;pal par [ocorrer a [ua afronta, & fiquey infia
<lo como morral.Minha prima.ao que eu en ..

tendi, cuidou Iempre , que era o negoceQ
com ella.ï" [arto.) lifo baíiarapara depois [e
"10£ molhar contraria , que ellas ninguem
querem melhor.que fi,& nada vem que não
cobicernrjà delta coufa em eílrerno [aó fofre­

gas. ( z.u, Hora quando lho eu acabey de

publicar,palrados grandes termos de fl'aque­
zas , contrarioumo fortiílimamente , êzdes
-que vio que por rnàs , nem por boas, eu nam

deíiítia da minha opinião, proreflando mar ...

ter nella, náo fern hgrimas,por derradeiro a

piadouíe de my. «(ar.) H e mal que nam.fou
paruo, não conheço nada delias, & que vos

dille] (ZeI9.) �e faria o que podefle ) ten­

tando o vao de fua vontade.hora julgay.que
hem fe pode daqui efperar. (Car.) O mayor
do mundo-tendes fob ida o [egundo degrao:
porq ue como a Ienhora Eufrofîna.que ligara
eílà apagada ueíles gofl:os, Couber ) que lhe,

ll!��re.i,s �h p������en�e,f.darà gr"ç�� ao

�� ��'
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Amor por fe lembrar della, & reuerdecerà;
deshi achareis nas ccníiituiçôes do Amor,
que ninguem fabe que lho querem, que o

nam queira pouco, ou muito. O pouco por,
via, & tempo fazfe muiro.porq todas as cou..

{as, nacern, ôc.crecem, & enuelhecem. E fe

quereis triunfardefia guerra, como Capirâo
Romano, aueis de Ier tão fagaz, como Fa­

bio contra Aníbal, pairarlhe o tempo, & ef­

perarlho, que o bom Romano aílenrado vé­

ce; & o bom namorado.diflimulando enga­
na, & como virdes a vofla fereis atreuido
acometedor, & para o Ierdes prefiimi de vos

que vencereis quantas tentardes, inda que
fejáo mais brabas que Iuno) mais fortes que
Palas, mais caftas que Diana; a nõs he dado

rogalas, a ellas obedecemos, & quanto ao

principio Ie moílrâo aíperas, tâto [aó depois
mantas. Os íoldados praticas, como hora ell,

fey como alcáço valia cõ húa molher de pri­
mor, que me fica, como dizem, para pão, &
para paixe , & como a tenho prefa, por me

náo affeiçoar muito, & vir a fazerprouifam
do meu goílo , trabalho polo diuertir , por
nam criar o como que me tire o olho) &

��,up��� �?go, �1I\ �az� �mpregQ noutros

p�n\::
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p-enramenros. Defia maneira jogo com car­

tas dobradas, & não pollo perder, & íeguro
minha mercadoria, por não eílar pendurado
da correíia da Fortuna) efcufo aílirn grandes
afrontas. Asmolheres por o que deué a fy,
quando menos faó obrigadas a manter caíli­

dade, fe tem amor; guardáo fè, ou com cor,

ou com vergonha, . pola careflia em que as

pomos) & por tanto faó melhores namora­

das, que nos. Aos homens nam he necella-
.

rio [erem caílos, como Amadis, porque lhes

afacâo logo impotentia) & quem tal fama

cobra entre elIas perde calamento. & fe não

preguntay a Orpheo, corno lhe foy com as

<te Tracia. Cumpre a quem as a de tratar [er

bem acredirado.conuetfauel, grato, & mui­

to Iecreto, & como ifto teuer nam ajais del..

le dó.que eu fiador.que nam fe perca à min­

goa) não ha n-îi�er melhor Ianfonina para

pedirpalas portas; & tornay de my húa li­

ção) que vos preflarà para [argento deJIas;
nunca defifiais de profeguir o que híía vet

começardes.por mais biocos,que vos fação,
'fiue [aó, como feros de bogio,& [e nâo can­

çardes vos lhe cantareis por derradeiro. là

yos jazedes peixes nas redes.que [e fez a eíle

, )(; pro-:
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,propofito. E vofla prima, a my o cârg<,; qÏt'à­
foy pedir aluiílaras à íenhora Eufrofina.que
eflas valeas, & carantonhas , que vosfez,fo­
Ião como as doutra, a quem eu depois vim a

conhecer o jogo. (Zelo.) O,pois,contaymc:.
o que pafTaftes [obre a auentura emque Fil­
tra vos meteo. (Car.) Eífa [orte fo; das mi­
nhas, & para fe efcreuer com letras douro,
nas Chronicas do munde, inda me agora rio
do [eu engano. (Zelo.) Como aŒm? (Car.)
fica muito crente nos deípofouros. (Zet.) A

diante, & como a viftes? (Z,[oti.) Eu volo'

direy, entrando achey a rapariga em arrnas

ligeiras, veílida em hum fayo àlto de cha­
malote de feda azul, os cabellos ennaflra­

<los, & hum barrete de graã fobrè elles, ella
toda tremendo, & não de frio, anresde lhe

querer fallar me defpidia , com .hûa maufi­

dão.que podera a msníar hom touro; come­

çou a me fazer algúas arengas febre fua
fama, & minha dererrninaçâo ,

& querendo
eu Vell' doutra que trazia, me atalharam os

rios de lagrimas, com que me impedio o paf­
Io, em fim a poder de juramentos alcancey
na defpedida algús faucres,poílo que o cora­

:�ão deíinentia o que juraua. (Zeioti.) Eftà.

�e�
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bern, Deos he Galego? Elles modos dé juras
vos digo eu que me a my matão.((ar.) Mais

me mata a my ejfa vofla ohieruancia ; Gll1tí­

dades, agora meu pay, com eílas hypocreíias
arrenegoeu.Muito capuchos nas couras fora

de {eu gofio,muy deíregrados em [eus aperi­
ros.O cobiçofo nâo Iofre a deuaílidâo do [en

fual, o fobe::bo náo compadece o ladrão, o

ihomicida eilranha auer auarentosr toda a cul

cpa alhea he muito graue pOl' defagrauar a

:propria,que não fe enxerga)ou rerndiículpa.
Todos enmendão,& roê vidas.ê; vezinhas,
& as de caía, bufcay pOi' hy cranguejc, ql1e­
reis que vos diga meu amigo,a torto.êc a di­

Jeito minha caía te o teito, inda nâo eflou

tanto no cabo, la vem os aborridos cincoen-.

ta annos; leixaime agora lograr dos vinte flo

ridos, em quanto tenhotempo.depois não fal

tarà a merce de Deos,& afua mifericordia de

que a terra he cheya.em pOllCO e ípaço fe [al-

1,10U o bom ladrâo. ( Zef. ) EŒ1 he hÚJ geh-
'til conta) & pOlque �Œnado tendes Vos elfe

Memento) & eIlà contrição, que oalte pa­
ra merecer uelle? aŒm como vos acolheis à

miíericordia , cuiday , que and� de parçaria
�om a jl1fii�a� a qual não fe dobra como a do

c-
- _.
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mundo.Cear.) lifo que vós agora eonteflais
he verdade.porem grallde fraqueza de efpi­rito.Nâo feria tam prõuido por nenhum pre
<o defia vida. Hide com o que fe diz. Nefte
munde me vejais bem paffar, &c. QyantQ
mais,que dizeis,·& eu volo concedo, mas eu
vim ao mundo para me lograr da vida , poistenho tam certa a morre, que allas pena) &
deíconto he eíle : & fe agora o não fizer em

quanto a idade mo requere.• & permite, o

tempo vaime fugindh,& eu nâo queria.que
me deixaíle a boas noites, fern deixar fruite,
&. final da jornada ,. com a magoa elle quemauia de cuidar. Se eu teuera a vida dle noue­
tentos annos, como os antiguos-, andararne
eu então poupando , & tudo era mais dous
dias, menos do us dias.auia pano para cortar,
&. eíperdiçar ; mas vida de quatro l1egr�dias, & efl:es incertos, & alternados no mal,
&. bem, & que os pafle chorando! pa-a o pu­
to que tal fizer, &: não for moço en moço
por Ier velho em velho. (Ze/o.) Effihe híia
perra conclufaõ, elfes esforços mancebos, &;
e1fas contas roins tem muito certo o (aftigo,guardeuos Deos de peccador obílinado as
mais das vezes fe vem afperos atalhos a tais

, ."-
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deuaffidóes, o homem difcrero de nenhíia
coufafe ha de remer tanto, como do feu go­
fio: nunca vos prezeis de culpas.porque def.
merecereis o perdâo.fazei femprea conta ao

perto, & náo perdereis de viíta o arrependi­
mento. Ouuiíies vos já tantos morrem de

cordeiros,como de cameiros.poisolhay po­
lo virote, que quem fe guardou,não errou:

& o fenhor rnanda velar aos [eus pola incer­
teza da-ora, & eu tenho por fern dauida.que
exceflos feníiraês , nâo lhe dilata Deos a pa­
ga para o outro mundo, & aílirn fe tem viílo

grandes caíligos diílo. (CAf.) O não me en­

fadeis agora, oIhay vos por vofla alma, &
não tenhais de ver com a minha, eirdarey

. côta de my quando me baterem à porta, não
me ha de faltar hum texto vara dar hum ef-

folagato a húa ley, & por a minha no firo,
mantenha Deos o Caítelhano.que diz. rv4t
baen amador nuuca demanda peccado ; Pois
tam bern moníeor Ouidio, diz, que fe ri J u­

piter dos perjuros amantes. (Zel.)Ao recen­

cear da conta o vereis, & tambern là tendes'
outro parrapho , nem [empre Iupiter ri dos

perjuros amantes; mas as vezes os ouue com

erelhas Curdas; por HIo ninguém cnide, que
..

'
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!fica eitganado:& fazeyme merce que nunci
façais eiTas juras , porque o juramento he fe-­
gundo atenção de quem valo ouue; & quâ­to a Deos ficareis obrigado a effa moça a tu.
do o que lhe prometerdes, por tanto olhay
o que fazeis não enganeis volTa alma.(Car.)-o nam me enfadeis com paruoices , nam [a­
beis, que todo o [aber d'agora,. he cautellas
fobre proprio ínrerefle, faber [er hum homé
diícreto quereis Vos que o condene? Elia­
mos em tempo de aprender, Ad pltnem le­
cyanndmn_J, como dizem os trampiâas , que
nos [emeáo a terra de mêtiras, & agora acha­
fe direito para poder roubar, & fazer tudo.
o que a vontade requere aos poderofos, Pois
eu que mais filho da puta [ou? Porventura
padeceo Deos mais por elles, que por my?
ora eu faso o que vejo fazer, & irey onde os

- outros forem; baila que vos encabecey a ra­

pariga, de maneira 110 que lhe difle, que me

eflaua, esbabacada, ouuindo , parecendolhe
que tinha tudo [eguro nas minhas palauras.
(Zelo.) AŒm fe disbaratâo as innocentes, qIe náo de nolfos enganos, mas aconfelhaiuos
com o temor de Deos, & obrigação, que he

,

tanto para fe fugir, guarday n�m !�S caya ef!'
caLa .. ,

__ o •
J



tABo séifÚldo�Sëiiú PH. 94'
',tara. ([Ilr.) Como he gracioro! Sou eu par..ll
uo, que me ha de enganar húa rapariga, que
nam rem mais que a armação dos oflos, com

aquelle roílinho, & fedelhe o bafo.pois ahy
fora híia Policena , & rirame della.quanto
mais húa tinhoía : afeiçoado he ° mínino.

(Zpl. ) Vos jà nam praguejeis della, porque
não deys em voffo bruquel, nem vos fieis

de vos nefta parte, que às vezes corre mais o

.lemo, que a pedra; eu a longannehia defie
trate por quitar queítôes, & day com a mão

na boca, que nenhíia culpa Iaberia dar a mo­

Iher, que [e engana em promeflas do que de­

feja,& pretende, pois julga por [eu coração
o alheyo. E fe não ouuefle mãos homens,&
falíos.nâo aueria molher errada. (Car.)E el­

Ias que nos fazem? Veyo nunca mal ao míi­

do fe não por rnolheres.arrnas do diabo.ca­

beça do pecado. Perguntay a Salamâo,ve­

re!s que vos diz. (Zelo.)' Mas per�t!ntaylhe I

vos.corno lhefoy com el1as. Por illo vos eu

digo, que lhe eae fernpre nas mãos, quê del­

�as mais pragueja, & parece permiílaô diui­

na, que paguem por onde peccarâo, & tam­

'hem pola {em razão que vfa quê delIas pra­
&t.1eja1 fendo d..ign<ls de todo o louuor, pot-'

qUI:
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�uë a Natureza nam tem couía tam netelT'a�.
ria.corno a molher, & por tal aformou Deos
do homem, & quanta íeja [ua virtude, dei-

.

xando as da noíla ley, que faõ infinitas, as

que em toda a virrude , & na conílancia do;

martyrio, não derão ventajem aoshornensç
Olhay entre as Gentias, Porcia come-o bra­
zas polo amor de Bruto, Hyfîcratea quam
fiel companheira foy de Mirridates, em !!O­

das ruas fortunas. Iulia de grande afeição
morreo, vendo enfangoentada a toga de feu
marido Pompeyo. Artemifa bebeo os poos
dos oITos de Maufeolo. Euande tanto amou

{eu marido Capareo.que fè lan çou com elle
.

morto no fogo. Hipone catiua de feus imi­

gos no mar, lan çouíe nelle por [aluar [ua ca­

Hidade; & o mefrno fez Britonia porfugir
.

del Rey Minos; & outras muitas de grande
eíirerno nefta virtude, & aílim em todas as

outras, que o� homens teuerâo na paz,& Îla
guerra, de q ha muitos exemplos; q teâificâo
[eus penfamentos, (Car.) Day ao demo, q as

não podeis íaluar, por mais que as Iouueis, q
por elIas nos vierão,& vem, todos os males,
corno [e molha na fabula da antígua Pando­
ra, E por iffó fe diz; 'quem com darnas anda,

- ...
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chora, & nam canta. Volney a folha vereis
Medea matar irmão, & filhos.Cliremneflra
ao marido. A molher de Amphiarao, vêde...

lo por hum colar doúro;&tais íaô as d'agora.
Tarpea entregar a Fortaleza aos imigos:não
queirais mais,q o refrão. Por molheres vão
ao inferno, &c. ( Zelo ) QQantos mais males
achareis nos homês.íe lhe correrdes a lenda,
como lao maliciofos.Inuejâo a virtude del­
las:& com efta rayua.praguejão.êc procurâo
fempre defamalas,& com os eícandalos, que
de 11 os recebem,inda nos fofrem por fua boa

condíçâo.mas Jà agora muitas dizem mal de
nos,& não fern razão fe queixâo. (Ca.) �e
aproueita pois lhe falta a autoridade; eu vos
digo,que as leyo,& que as fey chofrar; ellas
tratâo Iernpre enganos,& eu nunca lhes fal­
lo verdade, nem tenho com ellas ley; elías
înrereceiras, & eu efcafo, elIas mudaueis no

.amor,& eu defarnorauel, ellas ifentas , & eu

rapofo iê; aŒm nos damos nos bruqueis.rnas
eu fico [empre em pee como gato, (Zelotipo,}
Vos fois o que os Deoíes [o a mâo, que alcan
çaís o que quereis.ôc ficais liure.praza a Deos
que reja [empre aílirn. (Car.) Vedes, que eu

fey l�n�ar Q p,al'pcQ onde ferre , & efta he a
- - ... -. - . - �-_ .. - - --- .. - ....

ver-
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ierdade, & não enleuaçôes ) & caílellos de
vento. ( Zelo. ) Rifa ley tendes os a&iuos d',
IAmor, que nâo temos os conternprariuos,
verdadeiros eícrauos de Cupido; os quaes
'pretelldemos antes o proueito de quem ama

mos,que noflo intereíle. ( Cario, ) Effes tais

ganháo o que ganhou Paris Troyano, engei
tando duas fermofas Damas, que lhe Poltis
daua pora gentil Helena: & eu detalha có
mil vontades, porque qualquer outra de me

lIOS perigo com algum conrrapefo proueito­
ío

, porque não fou dos que dizem, que o

que mais cuíla melhor [abe) vaime antes

com os que querem galinha gorda de pouco
dinheiro.(Zelotip.) Iflo he de Ierdes muito

mundano. Paris.corno puro amador.amana
mais a amorofa conuerfaçâo de HelenaA to·.
do o outro deleite deíoutras ; & aflim deue-'
mo. antes amar a fermofiira do animo, que a

do corpo;porque mais durane! gofto he con

templar os bens racionaes , [em o defeito"
que a idade cauía no roflo.os que amâo o cor

pe.mais [aã cobiçofos me dicos.que verdadej
ros amadores.E anIm lereis.que pOl' meguí­
ces de branda conuerfaçâo venceo Cleopa­
tra �l Iulio cefar.ôc Marco Antonio. (Cariop.)

•••. .--Ó:» "._... _. -- -'-"-�

Para
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Para eflas tais fou eu Oétauiano , & riorne
muito defourras filoíofiasso bom he faber 011

de a bogia rem o rabo,& niílo vereis quanto
mais valo hom natural, que toda a Icienciae
Mas fique aíiim a quellâo, pois cada homem
tem len ¢'.lll:ume,& quantos homês.ranras 0-

piniôes.Anday là, irey dar húa vifia às coíle-.
lias, que [obre a tarde eae a efpiga, paffarey
pala rua da.quella rapariga.nâo me t:nha pot
defconhecido, & defamorauel, & nao quem
neûes principies que conheça logo o fim det
meus :nganos:que toda via lhe tenho algúa
deuaçâo. (Zc.)Vamos, & antre Iuíco, & fu[­
co daremos também volta palas minhas cof­
tellas.quiça contentarey os meus olhos, dan
dolhe o palio da minha alma, com ver a fe­
nhora Eufroíina.

-
_-'
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EfJjrojnd..J. SJlaía de SOUfd..J:
VE Soberbasfaô eftas[enh.

ra? quem podera cô vo[co;
jà não quereis ver llingué,
todo voflo entender he na

queUe prirno.algû hora té-
.

_
_

remos nàs tambem algum
parente.(Sylu. )Pois [enhora faço muito bem
arna cada hum os [eus. (Euf )Sy, masandays
tam yam , que vos não oufa homem fallar.
( Sylaid....J. ) Viftes aquilIo:algo me vio jà , fe
me ouueíle inueja , qI,Je dita feria; mas bem
fey que zomba fempre de tudo: trouxeme

húa carta de meu irmão corn que folgo em
.. - . ._.. '.

.

-.

C!...
J
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eíberno. (Euf.) Eque vosdiznelIa? (SJI.)
QQe eípera V ir muito rico de là, & que' me

náo cafe fern elle, que tudo quer para my.
(Eu_fro. ) Tragauolo Ocos com muito bem,
mas para íûo elpero emDeo:, que náo feja el
le cà neceflario.que fe eu teller emp;lfo� nâo
faltara para vos.íegundo fey de meu páy que
volo não defeja menos. (SJl.) Affim o creyo
eu delle, & nella eíperança viuo: prazerà ao

Sefior Deos,q ainda a eu verey condefla.po
ré fenhora,quanro mais tanto melhor.(Euf,)
O!!erei[me mofl:rar il carta? (SJluia.) De mil
vontades,& ahi lhe beja as mãos. (EufroJi. )
Eícreue muito bem, moflralaeis a meu pay,
que folgarà de a ver; voflo prime, & elle fe­
riâo grandes alrnas. (Sylu.) Vnha, & carne,

& companheiros na corte com outro man­

cebo natural rambern daqui, criados todos
del Rey; & vieram cà ambos agora folgar
elle veram. Meu primo, fenhora, he grande
marca de homem, muito diícreto, trouador,
muíico, muito galante, mais brando na pra­
tica, & conueríaçam , que vos perdereis por
elle. Elle viouos honrern , & gabouuos de
muito fermofa , jurando, que nam auia no

Paço dama � que vos deíle polos pes: que fe
- "- .

N là
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là- andafleis, que pafmariam.mas que lhe pa"';
reeia que ereis fria de condição. (Eufrojin. J
Aly mà ora.aíinha mo elle enxergouconraí ..

me diffo mais por vofià vida, (S}/flía.) AŒm
me [alue Deos que me diíle , que nâo crera

poder ter o mundo tanta fermofura, fe a nâo
vira.que fe a tirallem por natural fà o retra­

to baítaua para matar improuiío, como a Ilgu
ra da Fortuna ao rnancebo Athenienfe.(EuJ
Liurenos Dcos.Bofè com vella licença, SyI
uia de SOU[l, náo o digo por lhe querer mal,
mas pareceome elle hum grande maninelo,
(Syl.) Ay',Ay,bem em que?Iffo tern-hora dar
lheeis C0111 húa cauaca.born galardão he ef­
fe: maninelo, carnanha graça! [y,deílè pec fe
calça elle.Pois cuida o outro que mara abra­
za de derno,& fa may,& que náo harnais ga
Jantaria em todo o inundo, que a fua. (Eu.f.)
Polo elle cuidar nem por ilfo ha logo de fer
pois fe ve o contrario. (Sylflia.) Ora no mais,
no mais, entendida fois fenhora. He certo,

que nos efpreirou quanto fallamos. (Eufro.)
Pois [y,vedes vós iJTo,náo ti1111J eu hora ou­

tro cuidado. (Sy{r,tia. ) Como fe faz de no­

uasl (Eufrojin.) �c me vií1:es? Ieru, Íiurerne
Deos, jà hoje nâo ficarcy Iemfalfo tefiimu-
.'

- -

.
- ..

nho
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''Ilho. (SJIHia. ) AŒm me vífle Rainha, corno
a vi por elles olhos, & 'il ouui rirfe quando fe
elle inflou cô paixão de híia certa couía. (Eu.
Elle q demo côtaua para tanto Ienrimenroë

(SJIUivt. ) Como o ella via, rambem o OlIUi�

ria.' (EufroJina. ) Melhor m'ouça Deos,
no feu Reyno. Acertey de paflar aílirn, &
não fey como olhey poja grera,& entâe avi
aílim Ientido. (SJluia.) Ah, confeílar [em

açoutes, como a logo acolhi! ( Enfrofina. )
Q£e confeffoê eu etpreiteyo! (SJlui. ) Não a

my,que as vendo.Sc as reuendo. (EufroJina.)
Olhay.vèsjà a coufa para eípreirar , nem fa­
zer cafo deIle. (SJluia.) Pois bem, bem:da­

quellas coufas tem elia muit!1s�.{Eufrujlna.)
�e boa ventura pàra rer.antes o queria per
der.que achar, porem.porem de verdade.que
vos conraua.elle que o fazia eflar ram fenti­
do? algíias paruoiffes? (Syluia.) �AŒm he o

menino rolo.ay máy minha: graça lhe acho

eu, mas poucu:como he cerro fe lho diílefle,

(Eulrojin�.) Ora pois dizey, (Sy(uia.) Bofè·
não direy,nem me fairà pella boca.(E�fYl).J

ora par vida minha Syluiade fouCa.(SJI.J
Senhora Eufrofina .verías, que não aueifde

comer não cureis de as mexer, (EufroJI;$II.) li
. -- . -- -� --- -_ ...

'

N:.
.
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fe eu adeuinhar dirmoeis? (Syluia. ) Pode (er
( Eufrojina.) A certa leuada defies galantes
he amores, contaruoshia algúas íaudades da

corte.algûs gabas vaõs.(5yl.) lifo he.mas [aõ

daqui da cidade.(£ufrojina.) E o coitado tão
desfauorecido anda, ou de muito enlenador

(5Jlu.) Ella.que lhe vay niílo.deixaime, 1'0-

gonolo Ienhora.por ifTo dizem bem, que faõ
as molheres mortas por faber.que elia agora
tem deuer com os amores do outro? (Fufr.)
coma fois paruoa mana,que vay niflo agora?
ou que nojo vos faz rabelo eu? fe lhe eu por
ilfo ouuefle de fazer algum mal, (5)'Juia.) O
demo o [abe.(Eufrojina.) Mas eu por híia o­

relha me entra por outra me fae. (5yluia. )
Hora fenhora de[canfe,& repouíe , que não
lho eide dizer, que quer dia agora? zombar
de meu prirno ; & dizelo a quem lho quifer
ouuir? (Eufrojina.) Bem cafarey eu cO,m efla

fama.que me viíles vos defcubrir? a{9raque
1'0 eu auer rnerencoria da conta em cue me

tendes. (Syluia.) Coma fe ella faz crine, ora

quer que lho diga. (EufroJina.) �er(.(5JI.)
Harne de jurar, que a V iua criatura) digó1J,
( EufroJina. ) Iuro por vidade meu ímhor.

(5)'luia.) Aûim mo promete como frlalgat
,

.'

(EH,)
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(EufroJina.) Prometo: (Syluia. ) Oraquero
ver. Olhe (enhora o que promete. (Eufro.)
Acabay jà Iefus, como [ais defconfiada,can­
teu náo fey jà que vos diga, juro a elbs letr�s
porque [e efcreuern as palamas de Deos, pOlS
me fazeis por a boca uelle. (5yluia.) Qge o

não digais. (EufroJina. ) �e o nâo diga, ay

mây.inda que eu fora a rnèr palreira do mû­

do, (5yluta,) Ausis de faber fenhora a mór

gra�a do rnundo, elle quis me dar a enten­

der,que era perdido damores da Ienhora Eu

frofina de{da primeira hora que vos v io; ëc:

ifio com grandes conjuros.que não faifle de

my. (EufroJina-.) Não mo digais de verdade,

& pola Iua negra vida efpezinhada.(5yluia.)
aflim eu viua , que elles erão os [eos peufa­
memos.(Eufi"ojina.) Ora o tern bem parado.
o demo me deu adeuinhar,que era elle hum

grãde fandeu, Qgerera cuidar por via de cor

tezâo , que he viuo quanto engano ha no

mundo: Pareceuos que couía lao homês+dou

dos,& eílauados, que cuidão,que acertâo tu­

do o que lhes vem a opinião, & que em lau-

ando os olhos,logo o campo fica por elles.

Olhay võs a amargura para ter o penfarneu­
to em my ) certamente eu nâo poflo deixar

.

..

N 3 de a
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d'auer grande menencoria de tam giãndè
doudice,villes aquella fanteíia de niügucrn!
queria [aber [e lhe lembra quem eu COtI ) &;

que vio em my para preíiímir iffo,& vos [e­
nhora muito defapaixonadaeflaueiílho ou--i
uindo alto, & de bom [om, & não lhe po­
dieis dizer, que não vos fallafle tais doudi­
ces. (Syluia.) Q!e lhe auia de fazerîou que fa
be ella o que lhe difle. Podia raparlhe a bo­
C�I, 0\11 darlhe com hum pao) mas por iffo flly
eu grande tola, que lhe dille nada. Não de
balde arreceaua eu, & me punha em lho náo
dizer por nenhûa via: mas diffelho por aca­

"bar com filas perfeguiçôes , que des que co-­

meça nunca acaba, no mais que affim para
rirmos. Bem pare<e que adiuinhaua eu effa:
merencoria, ( Eufr.) Não he para a auer? co­

mo he gracioíar (5)' luia.) Eílas coufas jenho­
ra quanto menos caío fe faz de llas, tanto ma­

is fe apagão.Os homens tem os olhos, & nin
-guem lhos pode tolher,& terem penfamen­
tos muito menos, as eliranhezas das molhe­
res nella parte não [e Iouuâo , porque nin­

gllem as obriga.nem força ao que nam ,qtíe ....,

rem, quanto mais fe deícuidâo deltas lem­
branças, mais es6:iáo o fundamento delIas:;

.

(Ell.'
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fEufrojintU. ) Nam me aconfelheis nillo;

que eu fey muyto bem o gue me cumpre.
E de fazer as COU[;_IS leues nos principies,
vem depois os fins aferem muyto pelados,
& porque eu entendo quanto vay em ata­

lhar màs opiniões) daqui volo digo logo) fe

elle di tornar) que o defenganeis muito

hem) que vos nam fale mais niffo ) ou nam

venha aqui mais) que valo nam coníenti­

rey, pois eílais nefta cala comigo. (SJI#id.,_,.)
Eu mereço tudo ifio ) & muito mais) o de­

mo ma my mandou fallar ) Iernpre o calar

foy bom ) nem ha couía mais proueitofa,
que o íilencio . Bem t:t1e remia eu do que
auia de fer, & pois affim o quis) aïlirn o te­

nho ) mas dos efcarmentados fe fazem os

arteiros) & por ilTo quando me a my aque­
cer outro tal. (Eufrojina._.,. ) Pois quereys
Vos agorafenhora) que fe anáe elle gaban­
do pola cidade) que anda d'arnores comi­

go ? pareceuos que [erà bem? (Slyui.w.)
Para que he fallar niílo. Tam pecca [ou eu,

que nam entendia quanto vay niflo , &

bem fenhora , & que conta daria eu de

my deffa maneira ) íe eu nam Ioubefle
-

- .
. -

� 4 mm:-,
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muito certo, que he tudo nelle pedra em

poço,com minhas mãos me mataria, quanto
mais que eu náo lho louuo.nem Iouuey.rnas
lanceilhe o feito a zombaria, & paííey por
iffo leuemente, como quem não quer a cou­

fa, nem me Iernbraua po: cuido, nem

por penfo, fe meniílo náo falareis, mas por
bem fazer, mal auer, et; (ou dIl;n dirofa,
tiroume os olhos qlle lho diI1èJ1è, �eu Iim ...

prefmente, náo lho roube ne i;ar , & ago­
ra querme tolher, que náo farle com

hum prime, que tenho por irmã" ; pois CJ ue

parecera iílo, fazer caro onde o nâo ha, me ...

lhor feria certo, lan �ar tudo por de tw,que
eu fegura eílou de lhe falar mais nelle.(Eu)
O doudo, .& fe vern a máo andale ha dizen­
do a todo o mundo , & minha fama não fe
quer affim, que a das molheres, mais efià no

que dizem, que no que he: pois que couía
para vir ter às orelhas de meu fenhor, CJue
farà barafundas, ficaremos bem auiadas vès,
& eu. (SylaitL..>.) E elle como o ha de {aber?
eílais muite-enganada fenhora , bem podeis
defcançar deffa parre, que he o mais acauæ­
lado homem do mundo, & traz mais ponte"
niflo 1 Cabeis quamo. que quando me diiTe

allim
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aflim que andaua agaHado, que o irnportu-'
ney, que me diflefle a cauía ,

diílerno por
cornprir comigo, palo que me quer, & em

nenhum modo me quis dizer o nome, di­

zendo me que feu malo não tinha.que nin­

guem o Caberia delle. Mas como nos outras

íempre fomos mortas por faber, fuy com et-­

le como vos fenhora comigo, & tanto o cô­

jurey , que Iobre minha fè mo defcobrio,

(Eufr,) Defia maneira Ie delcobrem todos
os ft:gredos, de hum rr'ourro fecreramenre

ficâo mais publicos, q as couras publicas; tu­

do iflo raõ fofcas.foícas,e mais eíies corteíaôs

que tem por gentileza [erem rotos, & vulga­
res, (SJlw-.) Serão efles hûs , que fe prezão de

deípejo, polo que dizem, hornê vergonho­
fo o diabo o trouxe ao Paço, & todo o faber
tem na lingoa, porem meu primo he outra

couÍa,& tem outra capacidade. (Eufrofi.) Ve­

nha o demo, & efcolha tais [aõ hiis, como os

ourros , do tio manío me guarde Deos, que
do brauo eu me guardarey, elles tais mof­

trâo o páo , & eícondem a pedra: que mor

oadice, & pequice pode auer,que mererfe­

he em cabeça quererme bem? (Sylu.) Ora

Ienhora não falemos mais niflo , & ferá�

® �) qui-
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.quitás quefl:ões. (Euf.) Não, mas de verda:
.de, que razão lhe achais, ou que diîculpa?(5Jlu.) Antes olhando [em paixam pois guet
4iue lhe refpenda , he muito grand e diferi­

.:çam, porque vos Ienhora [ois muito fidalga;.li:. os grandes eípiriros fempre fe endereçam
a couíàs altas; Vos fenhora muito fermoía,
dom da Natureza) que tem a jurdiçam nos

.mais claros entendimentos; vos Ienhora mui
.to diícreta , raro primor, & porque mais [e
fingulariza roda a pefloa humana; finalmen­
te vos íenhora muito tudo. Ora, fendo illoll>
corno he, eu diria, que quem [e nam vence

por tanta coula junta) faltalhe [aber para o

entender. Meu primo, de ter húa diícriçam
muito vina ,.cahio neíle conhecimento, porfeu mal, como me elle dizia: dizia muito bé
quando eu zombaua delle, & o rejrendia

. de ter pouca razarn, Menos a tendes vOs pri­
ma; a hum íimplez, que nam alcança o que
eu entendo, nam feria muito namonrCe da
fenhora Eufroíina, pois tem tanta for a a fer
moíura

, que Cyro carecendo de fendo na-,
rural , com a villa de hûa molher femo&! q
cobrou, & muito menos ferà perdeh, [e':::
gUlldo Oreítes pola [ua Hermione ,

t [un--

_.
- - --'- - -- - ---- -

ranente
..... - . - ......
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tamente a vida, como o filho de Deme-'

trio. Q;;.anto mais) que vendoa paCmey>·
enleuado de tal vifaõ , porque nunca vi tal

reíplandor , nem creo que fe 'veria fio o­

limpo íemelhanre ) conternplando no feu

aïpeito , dentro lhe enxergaua húa alma de

mil perfeiçôes , que daua Iuílro ao de fà-

1"a, publicando rnarauilhas da diuina Nam-.
reza.aflim que feu fingular parecer traz con­

figo a diícul pa na razam do que cauía .

.

Dayme vos nam ter olhos, nem enten­

dimento) & emam culpayme. E outras

muitas razões, que por [y daua , que nam

fey onde achaua tanto que dizer; & atou­

me, que nam Ioube que-lhe reíponder ;&
por fim , diílelhe , que fe detpediíle diffa)
como a gàlinha dos demes) & como digo,
por híia orelha me entrou, por outra me [a­

hio ) qu:tnto para refpeito de volo fenhora

dizer, Je me nam deíatinareis, inda que ou­

ue do de fila fraqueza, que parecia grande
amor. ( Eufr.) Náo falemos mais neíias pe­
quices , que me corro de gafiar niílc tempo,

aaifaiuos, como do fogo, que nâo lhe di-

gais, que o fey, nem coufa algúa outra de

my. (SJIH.) Iefu) fenhora j guardemc Deos,
. illo
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jJTo-Ihe ania eu de dizër, melhor fifo me deu'
a my Deos: achaíles a menina palreira, antes

bradey com elle de maneira, que defeípera­
do de my com raíua , me fez votO Iolemne
de vos querer fempre bem, & morrer por
iffo. (Eu.) Taparà fiia coua.êz lião fe perde­
rà nelle Veneza , & farlheáo o que nâo fa-·
zern ao caualo del Rey. (Sylu.) Calemonos
fenhora, qu,e vem voflo pay.

wm���-��
seEN A II ..

C �r;ophilo. �náraÆu' Zelotipo;
�=��... V E vay cà Andrade?que faz

noílo amo? (<tAif-d. ) Bofè
- Ienhor não fey, des Gue fo­

mos nella terra nâo 110 pof­
fo

-

entender, pareceme
que anda muito namoræl ,

(Car.) Portuavida! &em

'lue lho C�ll������ (And.) E� ��lt �emod' Be
alla
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nada fe me encobre. (Cario.) Dízeme, aqui
llouameme na terra? (Andra.) Bem o fabe

volta merce, nâo diflimule.elles encobrem­

fe de my. & por derradeiro o eide faber.que
tudo fe [abe. Cuidão os namorados, que os

outros tem os olhos quebrados, & nada he
tam encuberto, que tarde, ou cedo nam feja
defcubereo. (Car.)Vos vilanzinho [ois gram
profeta ,

mas eu terme hia antes com Mer­

lim. Eelleortdeefià? (�ndra.) Là na íua

paulada com a viola, rnandoume , que me

pordTe no andarda ma, por ficar fõ em filas

conternplações, Todo o [eu feito agora he

trouar, ou eûrouar, (Car.) Veurne ver ifTo

como he, (Andra.) Oravay, que tal cabeça
es.tu corno elle, o diabo que os eu dou todos

em feixe, & quanto poder eu nelles tenho,
nam me ha Deos deliurarde Ieruir eícudei­

ros; mas que digo! inda efles íaõ piores, que

çapateiros.Entâo deixayos praguejar na pou
fada de hiis, & outros, aquelle he apagado) a

quclourro carecido da vifla, ( por dizer far-.uo) outro disluílroío, & eu nam fey qua he

melJlOr, & o pior: os honrados [aá pobres,
os ricos vilãos roins ,concenaime efta geri­
&on�a.) elles tem fanteíia de filhos de [eus

pays:
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_pãys: a ninguem fofrem ancas, & depresâotudo, f�õ defconuerfaueis, viíitam fi1aIgos,»&; os criados nam nos Cofrem, & zombam
'lleUes. Mas tenho me en ames com os que
trazem o faco de feu amo,q lie nam vaga offi
eío na terra, que liam pilhem. Eítoutros níi­
ca leuantam cabeça, & tudo he hir morrer a

India,& perigrinar em armadas. Efia genteeortefam he hum fone gemia, todosfe co­

mem, como traça, hús a outros: a quem darn
mais barreradas & merces, querem mayor
mal. Ora eide efpreitar o que dizem. ( Ca. J
As de fua merce bejo, Vos eílais hum Apolo
fobre os muros de Troya: ora dizeyalgíía
coufa. (Zelo.) Ah fenhor, que morro manfo
& manfo , & nam fey que feja de my íinto­
me eílar efiilando a alma, & os efpritos ga­
flamíc me. (And.)Ià meu amo começa a in­
funarfe, bom vay eíle negoceo, algúa gran­
de hiíloria he ena. Eu nam fey, que diabo
elle ouue.nem queJlam, íohiafempre zom­
bar de quem queria bem, íe nam, por palfa­
tempo, & pregoauafe por mais inteiro) &
ifenro, que guardenos Deos. Eu eide",vell[l

,

polTo entender onde ifio vay. De mais fe
elle qu�r bem a Syluia de Souía , fira prima;

que
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que elle enfeitafe,& efcouaíe muito quand.
a vay ver, & anda [empre com a irmâa, que
lhe mande prefentes quero efcuiralos, (Car.)­
Nam Gîbeis,que ha de fer de võs.eu volo di­

rey, Ieuay diante as boas obras , nam eípe­
reis, que depois de morto volas façam cà,
porque com terdes là feito o alforje, eu fia-,
dor, que rejais recebido bem na diuina efia-

-.lagem,& náo vos fieis de herdeiros.que vos

fação o que vos nam fizeûes.que lhe Iobeja
razam para o nam fazerem'. (Andrad.) He
diabo eíle Cariophilo ,. todo he de boa ven ...

tura, & de muito folgar. (Zelo.) Nam falais
a propoíito , iuda eu là nam voaua. (Car.)
Born final he logo effe , [egundo illo inda
nam quereis morrer. (Ze[otipo,}

!J f2.!!.e pene & viuendo mourL.>�
Por tamjuflã ocaJièío)
Sobej« a fltúfufèío.

(Car.) Bom eflà efie i mas efla viola tem

as vozes Curdas. (Zelo. ) Tais [aó os ouui­
osd'outrem para as minhas. (An. )Mal pee­

_" ô ifl� te entrará a ti por caî.1m�lÏs alinha,
que a boa ventura.crede, que he merce, que

,

.. ",

Deos
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Deosfaz a� homem pobre. (Car.) Vèsroca­
fies' em Ïeutempo o apia ha, vejouos geito
para o fazerdes bem. (Zel.) Illo deixo eu pa­
ra vos, que [ois todo húa mangana, mayor­
mente fe for defcantada com ueíparæs.ê; roi­
xinol de barro) mas como vos ifho foarà,
(Car.) Arte tiueíles VOS agora,inda que pau ..

ca, toda via aueis mefte.r andar mais dias co­

migo à pratica, porque a minha galanraria
traz o feno no corno. ( Andrad.) Ielles co­

meçam zombar,daly viram a praguejar, que
he mais íabroío, por nam perder cuflurne •.

(Zelo. ) Temos, VOS, & eu agora muy ddf�-
.

rentes as feitas, Vos tudo vos venta a popa,
& eu canto fernpre a cantiga de Telarnonio,
(Cario.) Dizey a troua verey aonde checa
a vofla lança, & vede fe v�s podeis fazer de
rogar. (Zelo.

!f T'alperda he ganho dobrado,
'Brado eu com a dor, que fonto)
fl.!!.efento, que meu cutdado,
'IJado,que me{efa ifento,
He mu) deHido o tormento, c , lr •

Tor tamjujm ocajião)
E a perda,fatùfof?io.

(Car,
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(Ca.) Elfes ecos,& diríuaçôes cuido.que lhe
chamais flores de trouar,e grande abilidade,
Ora vos digo, que não [ou de tanto esfolaga
to.ao menos muito veado, porque, olhay fe�
nhor.eu queria.que minha troua teuelfe fell
rença, & não me dependuro muito) que feja
rnníica nem deíinuíica, que parece omito ob
feruancia de poeta, fo o nome me encalma.
(Zel.) Não fey fe vos diga, que he pouo eíla
opinião: porque o verro ha de [eguir a arte,
& eíie he o alicerce de [eu arreficio, & fe nâo
fallay profà.(Car:) AŒm na verdade,effa he
a que me farra,fe não que a linguajern Portu
gllezaha muiro poucos que a tratem.eZe/o.)
Porque hamuito poucos,que a emendão: tu

do Ie remata em lhe por raixa nos vocabulos
& não [aber a ordem, & accêro das clauíulas
& he tarn fobejo o aguarenrar , que nâo lhe
fica veítido. Mas deixado ifto, ao verro náo
fe lhe nega o primeiro lugar por muitas ra­

zões, & tende vos o que quiíerdes . Ora
querouos molhar hum chiíle , que fiz POll­

o ha em Caflelhano , por [er mais acei­
-

lJ>#llOS groftldo. (Canophtlo.) Dizey
que ià.fabr:is � que tenho boa orelha. (Ze/r;­
tipo.)

o Dc-
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DEgrado, emgrlldo hafobiJq�
la pena ala fo.rtale;l;.tW) ,

del anja'J maJor trifle;z;,ll.J,;
que aJ en.el mwnd»,
Cayoft me hafot el prof.{tzdo�
con dolor el penfàmimto�
'del masfobido CJmiento>
del eIperanç/L..J.
En �fle mar Jin bonanç/L..J;
los dej{eos nauegando)
con d/os vOJ me anegando�
en lo que -uea,

rJi;: perder el deffeo
de vida, aJido a la muert<._,:;
Hero por mi malàfuertv)
los mis di.u,
Sepultado en ag,onias)
de la fiaca humanidad;
publICOfit vanidadi
porqueft eea:»,

Cata, que el tiempo pC/CL!;
contrafi,} dettcs[enfir)
que cfle biuir &$ morir,
de cantina. . li

,DI
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'De aner hombre tan me:GqHi��
nAçido,JO dmJ,ariLJ,.

�

nunca vjui (% vn diLl.
Jin que mnriejJv.
'fl!!..ifo :Dios 'Ine Ilmm;ecieffC;
par" mi la noche efcHrLl�

,

J me[ea[epo/turLJ�
ApteR" vidLl,
}'omt-nlt defcomedidt(_,�
�n fus obriuJin concierto»
me haze de vin(J mfl,rto,.
J mnerto oieo;
DclfiMo cuerpo tftHtiuo;
el II/ma por vós mnrie»do�
gime el corafon hjJ;;;"icndQ.
{on dalorid«,

CANCION.'
'. '"'

,l
,
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g Oquefoerte fin raz.o1Z..J,

Jin ras.on me hli/.z.cis en ello;
que vitio mucro por elle;
pUtÍtendo !mjùjeciofLJ,
[cr ledoJin poffee/lo.
f2!!:.ifo fer tun mal proueido;
ior amor el dcfdú'lJado,
que bufco[er nt; querido,
de 'V8S àntes defde'iJado,
que de otrafouoyecido.

'

JUí hado que till hafido.
meJigue y mata a porfitW)
por donde huyr me queria_.,;
de aquexado.
(omediendo /0 pafJado,
con lo qUffiento prefentu�
tal r.ongoxa el almaJiente_,�
que fe defl:ltW.
En./agrimM,y laque hill(...J�
haz.e mis anosJin ceemo,

POyfer ùfJmonal tormento;,
efle mio.

e.5JtCi mal e1 de tal natio,
que todos males Juntado;,

flendo con el comparados,
direis qu� �� ��

EI
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Elplánto que hiz:..o [[rad, ,

JnmoalNilo, enmifovv;
nuncafora, M, ni foG,
tan trifle hombrG.

'

Procuradfaberme elnombre_,;
los que anfhU d'ttmor teneú�
que en verme recibireis,
confolaciotlJ.
Los agenos de aficiot1.J,'
huidme, catad que as digo�
el tzempo doypor tefligo)
que èftO} da�ado.
Rabio con ánjia,J cUídado;
de auer nacido me perti->,
el duro amor]a mas cef/L..J,
de a quexarmG. ,

To procurandopnarmG;
Jon mis[ofpiros auflidos,
que demandan congemidos;
piedad.
Pero la fumma beldad,
que merecer noft dexa:»
mirando bue/ue mi quex/L..J;

.fos loores,

1°7,
;

en
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En mediá de mis dolores;

queriendo It rez:.iar el IlltntlJ�
la bo«. fe conlleèrte en canto"
piJrquereYDs.

CANer ON;

EN lafalta de 1M verttr, .

[obra a /6s msært«: do{of-;
los vitio·; en conoceros, '

.

'recibeflt mortal temor,

$! Los vnos, pÔ'Y'que no cl' víerúi5�
J los atros en mireros;
]!;Uates penaJjintiero1LJ,
p�imeros, porque os perdierof-';
(egundos? por no�rperaros.

.

fJ!!:.e quifo Dios tal haz,eros,.
que a IdS muertos [ois dolay;
ya los que uiee« temor,
pór no ,,:,eros,J por veros,

, v
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rCity.) Ena bem, mas pare'Ce,ql.1e vay muyt�
frugicado, & efle veros, y no veros, he mais

'antigo?que � ferpe. {Zef:) Pois, que qU,ereis
;\"os?Lmgua)e'fn nouaf (Ga.) Sy.fe podefe [er•

.
pol�q efie.s diriuados [aõ jà muito corriquei­
ros,& enfadáome muito enes rerrnos.hôrar­
me par deshonrarrne ,faõ hils vclhaeoutos

maisfeguidos,<jeíhada Coímbrâa. (Ze.)Sa­
beis vos de q nacê efles fa{lios, do eflarnago
danado, ler íern gono, & a fim de notar por
mo/hat diícriçâo, he húa , purga, que faz que
nada fe logre no peito. (Car.) Tod;! via vos

não me negareis, que a ponto eu bem, mas

daruos ey, huo.1 remedio para feg�rar vofla
.

mercadoria, IlIllOS a CafteIla,& deixay Por­

tugal, aos Caflelhanos , pois Ïe lhe dà bem.

Poreis tendes em Medina del Carnpo.S; ga­
nhareis voflo pão peado em grozàr Roman­

ces velhos, que [aó apraíiueis , & porlhe eis

por rirulo, Gloía Iamoía, de vnfomofoJ nue-
.

uo autor , [obre mal ouiffcs los 6P1ncejès lc:;

caça de Rances va/les. Mas e)'uos medo, que
ande jà o trato danado, como cà, onde vos

to. �dem elles diícretos efcoirnados.que
ilao mTcIráo jà chocarreiros. (Zelo,) Bem

me honrais por boas palauras. porem eíles
-

-
.

�.4 gro.::;
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grozadores deuem faber pouco dos muitos;
& graues Principes) que vfarâo o verro, I âo

por garridices, mas para couras de tanto to­

mo, que quando os homem primeiramente
quiíerâo offerecer petições a Deos , ordena­
râo o verro, em forma de melhor, & mais

diícrero, & brelle razoamêto, & os qut: mais
florecerâo na proía., que vos autorizais, tra­

balharâo por lhe acabar as clauíiilas em me­

tro. (Carioph.) Hora _vos digo,que tereis ra­

zão, mas eu náofey couía, qti.e mais-enfade,
que eíles trouadores do pOLIO, nem fe pode
fofrertroua mà , (Zelo,) Por hy vereis quão
fina apoeíîa he, qU!! náo fofre argueiro,& aC­
fim o diz Horacio na arte poetica, que nâo

fe compadece meâo poeta. (Car.)E pois vos

ern que rumo vos pondes de poeta, ou de

porreraî (Zelo.)Náo deuiarnos zombar tan­

to,que me eorrerey. (Ca.) Ifto para vos ago­
ra he agoa rolada, & fauores meus. (Zelo,)
Qgam pauta meiga £:lÇO neffes goftos, como

quem o tem perdido da vida, & coulas del­

la, fem o poder empregar onde tudo he bem

empregado. (;4ndra.) Outravez açfnt:'{ �(.'
meu amo torna aos feus íentimentos ,

& o

�ariophilo tem razâo , que por todas fuas
.

Uo-
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trouas não darey meyo realirermehia eu au-

\
tes a [aber notar petições, & quando menos

a fazer cartas mandadeiras,como aquelles do

terreiro do Ieylâo , que he dinheiro de cada
\

dia. (Car.) E pois foíles là mais? ou que ten­

cies Cabido? ( :t:;e!o.) Qgeria {aber,& receyo,

( Car. ) Quem muito olha os fins, nunca fez

bom feiro. Se Aníbal coníiderara quão dif­

ficil era o paílar os Alpes, não mandara tan­

tos anais a Carthago. Alexandre inconíide­

radamente paílou o Rio, Iançay o dado, co­

mo Ceíar.qne a necelIidade faz a razão, &.

hyuos ver com vofla prima, que lhe tardais

jà: porque Alexandre nenhíia coura fofria

menos que a tardança. (Andra.) O demo

que eu foípeitana com a prima he o nego.

ceo, tudo em fim [e [abe por mais que fe en­

cubra. ( Zelo. ) Temo achar peores nouas,

que as que receyo. (Cari.) Ora eflaiuos hy,
que eu-vos pagarey o voflo. Nunca ouuiíles,

que foge a morte de quem a defpreza, por­

Gue ella legue a quem mais a teme. (Zelo.)
Não queria enojala cõ fer importune. (Càr.)
"t< twiz,que he namorado, que cabeça pa­

-raregerVeneza, ( Andra.) Diz a caldeira a

[�rtáa. ( Car.) Não podeis ter melhor COU[.l
.

.

9;. para
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pãaella ver quão ponce defcall[()' t�ndlist

.

porque a quem doe o dente vay a dentu{fa;
&:. molheres nunca fe obrigão re não pOli
doudices. {Andrad.) Não podeis vós logo
errar valia com ellas , que outrem eflarà
pear diffa quc vos, & melhor de moeda,
'(Car.) O principio, & o meyo dizem, qùe
he mais que o todo, quebrafles a 'lança do

primeiro encontro, dette regundo a Ieuay
a terra com p arçáO'trazeiro 7 camo Florer­
tam o bomjuftador. (Andr/lt.) Cemo eflou­
rra eftá paciente, o Çarióphilo crede , que
he .determinado , & [abe de cor eiles nego­
ceos , Meu amo bom piloto [ahia tambem
fer, vede vàs que ifto agora he, parece, que
deu ar nelle. (Car.) Qu.ereis hum confelho
bom de mà cabeça, fsaey húa carta que lhe

deis, porque defias diz o Caflelhano, la letra
Con (ànt1re ent rs:», (Zel, , Náo lha hade quc-.b ('/drr. drer dar. (Car.) Como Iois elelp.:ra 0; que-
.rouos enfinar , pois tornais aos dias em que
nacefles, & aueis miller ayo. A ueis de Iaber,

que molheres todas (aã mentiras, & trampas,
principalmeute neflas negoceaçôes, R('l,t.t� 1-

to crede o menos de voíla prima, qne/p0l:
muito vofla amiga que [ej;)., íempre faó híias

PO!
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por �utras fazem aaim efles medos, & enca­

recimentos porfazerem em feu partido, mas

quafî fempre eílâo offerecidas a outorgar, a

lem do,que lhe pedis.auer algúas efcaldadas

de nofla pouca verdade as faz em parte acau

I
te1adas,& quererem {ofperar tudo com orem

1'0, mas quanta experi encia podem ter de

Boffos enganos,náo bafla para quererem fu ...

gir delles antes folgáo de fe enganare m pa­

rafua difculpa;porque na verdade nos nun-

ca lhe cometemos, que fe lancem 110 mar;

fempre 1105 imos coíleando com a flla venta­

de,?k fomos.como dizem.pede o golo{o pa-

ra o vergonhofo. (Andr, ) Eu vos prometo.,

,que he o Cariophilo matreiro.(ear.) Leu;JY
Vos a carta, que não fe perde,& quando vala ,

não quiíer eornar.Iançailha no regaço,& vin

deuos.corno quem lança barro à parede fe pe

gar pe gue; & (obre my que ella terà cuida­

clo.�.And.) Outra hil1oria'he aquell a.nào en

tendo ifto bem. De mais fe a meu amo Ïe lhe
encabeçou Guerer andar d'arnores cern Eu­

frohna: fe tal he empreflolhe eu bem mà

e 1t a, nâo.lhe arrendo eu o efcamoucho.

�tte nao temem nem deuern ,
então não

ba coufa " que não cornetão, mas olhem
elles
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elles là não bufquem fete pees ao CârtH:iro;
Bern folgo eu d'andar fõra do trato,não que,
ro [eus goftos por feus day los : Deos andou
comigo. ((ari. ) Eíle he o mes dós gatos, Be
fomos em Abrir em q arrebentão as amores,
& creee o fang'ble,ja me entêdeis. Eílas todas
fe tem polos pès, como ferejas, & voila pri­
ma, como vos vieíles.deu logo com a lingua
110S dentes, & a [enhora Eufroíîna chorou
com prazer de amor fe lembrar della , <:ha-,

'

mão ellas ifl:o paílarernpo.farà conta de o paf
far com vofco.como quem vine-de ocíofida­
de) que he a ifca deíle fogo, & as armas de

Cupido.que Egifro,fà efta cauíà.lhe dà Oui­
dia de fer adultero, viuer ociofo, & a mefma
faz parvos, querera dcfcnfadarfeern.ver,
quatro cartas parecendolhe , que' tudo íe­
rà graça;& nunca vos pefe delias graças"que
das burlas vem as veras, mayormente elias
nobres, que quanto [aõ mais altas" eflâo mais

chegadas aos eítrernos, podelhe melhor che

gar o vento para as mouer, & penhoranfe
muito, porque não podem fazer pouco quan
do o fazem,por fer Il eHas tudo muito, ,��.rn � ,

o amor, como he futil, imprime muito me­

lhor em efpiritos delicados. (Andra.) Caído
-- -- - -------- ----- -, ---- -

'

t�..
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tenho em tudo não he mais neceífario,fazey
lhe vos a conta [em a hoípeda ,

& guarday
não vos Caya vafqueiro, & hem fey eu quem

ha de leuar a pior, & o Cariophilo não tem

,
mais, que meter os cães na rnouta ,

& tirarfe

£ora.& t'lis fão todos os coníelheíros nos mà­

os íircedimentos, todos foIgão de tirar a cafta

nha do borralho com a mão do g'ato ; mas fe

meû amo ifto acaba.nunca homern ralfez.po
rem eu não fou de eíperanças tâo duuidoías,

nern Ihe ey inueja, com feu páo o corna.Ne­

gaeeo he efle de muito fegredo , & eu mor­

ra jà por ter a quem o diga) nem me terey

fern o palrar.íe quer a íua irrnâa.por iflo olhe

cada hum onde.Szcomo falla,que quem tras

valados vay fallando,filhos alheos vay caíii­

gando,& o mefmo he entre pare des. (Car.)
So húa duuida ha niíto ,

& nâo finto outra.

(Zdo.) Qgal? (Ca. ) Ter ella ontro namo­

rado; porque he difiicultoío deíarreigarvó­

rade.porem Propercío , que fay homem de

experienda afiirma.que fe muda,& reuolue

o amor como tudo,& que a letra da [ua roda,

l._ �_T'''' iceràs , ou íeràs vencido ; hum crauo

com outro Ie tira, & hum amor com olltro;&

com porfias fe venceo Penelope) de modo
.

-
-.-

---
... _

que
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'que náo tendes que temer fe me crerdes. O
amor ajuda aos atreuidos.niíio não pode dei
xar de auer inconuenientes.que amor infîna
com continuas deíauenças , mas o tempo £12:
os liões obedccer,& por tempo abrandâo , a

agoa caua a dura pedra,& por bom feruiço tu

do amor vence,& [e vos iíio nâo armar, ami

go meu, quem configo fe confelha cõftgo Ie

depene. (An.) Ailim digo eu homé de chapa
he o Cariophilo, & deflemido, dayovôs ao

derno.eflourro nâo parece aquelle que era o

que [ahia [empre aconfelhar a todos, não p()
de [er Ie não, que lhe derâo algúas amauias;
que rirão o homem de (uas finas. (Ze.) Vof­
fas confelhos me dão a vida.que [cm elles jã
a não tiuera.ôc pois me íernpre acho bê del­
Ies.quero fazer a carta (Car.) Deos diante.ôc
.olhay o que fazeis, come�ay por palauras
meigas, graues,& de credito.poucas, & cer ....

,

tas: que eligão o voffo,& o das patas) fe vir­

des.que he bem náo [cria muito mao porlhe
copra no cabo, com algíis gatimanhos) que
declarem voifa tenção Calmem a faber, co­

ração aíetado.ou nas vnhas de Leâo, �,­

qui.corn híia lerra que diga.Por amor de"vos
feuhora pafleyo Ia mar Salada, (Z".) Sangrar

t��
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,'tes Vos jà boflellaiou feriíies dedo por efcre
uer com fangue? que he calo de grande
piedade ) & Ierià o introite ) coração de
carne crua velo tea amor aquy, &c. (Car.)

. Se quiíeffeís tratar comigo Iobre efta ma­

teria em que cuido, que [ou aguia, ( Andr.)
Elles não ha coufa, que nâo grozem,tudo
o que os outros fazem não lhe quadra, &
nâo 11a de faltar quem Lhes faça o mefino,
& defcante delies p"Or mais reíabidos , que
fejâo, Todo o hórnern cre de fihúacouLl,&
dos outros cuida outra. ((ariophrlo.) Sa­
beis) qfIe'marca [ou de cartas darnores , que

.

eílou em dizer.que lerey de cadeira a quall.
tos ha em Paris. (Zelotiph. ) Mas lede amy
algúa ceufa , que poíla enxerír nefl:a.(Car. ).
fou contente.ora oUlly remar. ( e/Cndrade. )
O roer de vnhas.que meu amo faz,o eílrin­
car de dedos o efcreuer,& borrar.acerta loa­
ne cuidalo bem,& fazello mal. (Car. ) A efta
alta, & pratica filoíofîa não lhe {abe os jazi­
gos fe não hornern.tâo exprimentado como

eu, porque o Baldo nem eflourro Bartolo,
.. uegarão a Ieru da linha de hum Iibe

).0,& hús artigos acornulatiuos.êz daqui vern

� feu'S [ecal!es/e �h� furtais O vente ;, cméd�
,

pJO-
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,rouar, & do cuílume dille, nichil , esbatrão .

logo por pequices mais frias , que Noruega,
& não deixarâo de esbarrar por hum lveriji­
mile Ó" in rei veritatG, inda que os açameis
como libres, Pôis eíloutros piáes de Abell­
rôiz, magarefes da Natureza humana.íe per­
dem o norte de fallar por fimbria intenía, it

propexia,& receitar por cífras.vãofe defgar­
rando por húas graças famintas, que à lego ..

moílrâo o inrerrefTe , & trazem muito mil
zombaria, porque he corn-a vida, que nã(j
tem appelaçâo. De todos eíies por efia noC­
fa rota ha grandes redemoinhos de rnalicio­
fa paruoife , in vtroque =r«: como el les di';'
zern.mais perigoíosjque os baixos de Paduae
por tanto, como ouuerdes viíla delles , ide

fempre com a [onda na mão, & deíuiar de
toda a [ua conueríaçâo, por efcufar notomias
na fazenda. (Zelo.) Deuirtisuos muito do
nollo propofito. (Cari. ) U (ou com vofco,
aílim qU$! digo. [aó muy raros os que Cabem
tratar defia materia, muitos os confiados, &

pOllCOS os bem f<lbidos : porque os fofriueis,
[;.IÓ muíicos de fenrido, & dâo mil c�f'l;j ,"

cias falfas, ( Andy. ) V 0S [à fois O que acerta,
tal reja vofia vida. Bofê.que me pareçe, que

os
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es que mais emrnendâo.efles (aó os que mais

errâo, (Zelo.) Em que tono vos pendes
vos? (Cari.) Nâo me atalheis , que não me

amarro a Diapente.nem a Diapíon, fou mais

multiplicado nos pontos, que ameíina mu­

íica. (Andr.) Confiança como o mar,mas o

íifo, buícay por hy cranguejo. (Car.) Mas o

aliceffe deita couía corre, aHim . Temos cer­

tos polios abalizados, ou propofîros etegos,
declarorne, Primeramente, aueis de fazer a

entrada em hûapreparaçâo comedida, hum

reípeito obediente, híia omenagem regma;
híiaforça fujeita)& tudo fe remate em com­

primemos mais prolixos, & mais íoltos, que
os de hum Caílelhano. Exemplo, pois mi­

nha ventura quis,& tal affim: não foy mais

em minha mão, cem mortes he pouco para,
&c. Por maneira, que tomada a redea por
elles termos, que faó elementos deita fcien­

cia, mais incerta.que Afhologia.pode is eíca­

rarnuçar pola Vega de Granada, com todas

voffas obrigasões,a modo de petição tè che­

gar a por o conto da Iança em P. feguef. da-

uil9. volrar íobre o que pretendo pedir,
ntlOie{;l;;f,OU ter merecidc.porque quem bem

ferue)&,. E quem não fa,lla,&c. Para o que
:' '�.fe
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fe requerem efficaciflimas.ôc obrigatorias ra':"
zócs deriuadas, Iobcntendidas de esfolagaro
cobiçoías, mas deíinrereíladas ,que he dOU$

contrarios em hum Iojeiro , & tam brandas"
que não venha lima [urda, porque aIT:10r to­

da [ua guerra faz por contraminas, afIim quo
por tal razão, & tal, nâo vos ha de [entir,ral
uo quando lhe Ieuârardes a bandeira no mu­

ro, porque [e vos entendem daurernâo eícan

daliíàofe, & Ieuantâofe como paílaras da te ...
,

Ia , donde Oj05 que .Ias vieron ir, &c. E íe
11�s parece, que foys boy. (<Yindrade) MJS

afno, maldita coula, que lhe eu entendo
elle muito confiado cuida que fallà boca...

dos douro. (Ca�·iophilo. ) �e não preten­
d cismais que paílar o prado da obediencia;
& qu� eílareis polo qUê quiíerem , [em ou­

tro fundamento.fiâofe de vos.ôz atrelallaseis
te o Cayro.ha algíís ariícas, que quando cui­

dais telas afdas [e vos coam de todo o funda­
mento , & obrjga�ão , & que confeflern , &
aceitem amor.neg.io f.ltisfação. He termo de

gran des queixas aDehs & ao rnundo.Perrni ...

tere chegardes a inuocar , êc pedir(Ô:V!!3 1

de amor , eíbrauejar.efsumar, & faz<;;f t ..Hl>

vafcas , que endemoninhado �_O1l1 tal, que
com
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com raiua não chegueis a puguejar, nem ã

ameaçar s que he eítilo baixiïlimo , & nun­

ca vos defarnarreis da eíperança , porque tu­

do acaba o comedido fofrirnenro. No gabala
(ereis tarn côtinuo, que feja a falfa de quanto

lhe eícreuerdes , porque lhes faz grande ap-,

perito & por a prefimçâo.que de [y rem.ne­

nhum louuor engeirâo ,
antes hão) que lhe

calça por mais pontos, que configo tenha

em tanto) que as mais feas fe querem mais,

louuadas. (Andrade.) Diz verdade day ao

demo) q�e aŒm as·collhec�. (Cariophilo. �:
Como faD compoílas de vaidade ,a [ua rale

{aá Iouuaminhas.principalmenre de Fermo;
fura, que [o·bre tudo procurâo , & eílimâo,
Item Iucede "�que íevos aílanha , que ellas

por da cà aquella palha, poem a barca no

monte.afogo, & a fangue:aqui au-eis logo de

acudir com pedir perdão, iuda que reja das

fuas culpas,& offerecer noíla obediencia pa­

ra receber mil penas: Culpãouos quando
não tendes culpa, negar a pès juntos, t07
da a foípeira , que vos condena: [e {o­

..:::. ...An· do dailhe a efcapùla • Em caro

e CIumes não ccnfeíleís , nem ne-
�-

-- -,
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gueis; porque deixallas fofpeitofas quanto a

vos) & confiadas quanto a Cy ,faz muito a

voílo partido. Sanear {ua ira he importan­
te, porque não deixeis, somo dizem, criar a

erua no trigo,&c. E como a tiuerdes manía
com meigas difculpas ) he conjunção de vos

melhorardes, & acreditardes a moradia dos
fauores , porque a reconciliaçâo dos amores

he Iernpre com dobrados regozijos. (Andr.)
Iuro a my, que the [abe os intrinfecos. �e
ha de fer? que elles de.dia , & de noite não
fonhâo em outra cou[�& allim conraminâo
as innocentes , que lhe parece que não ha
mais no mundo, que dizerlhe que as ado­
râo, & não Iabern.que nenhum homem lhes
falla verdade, por mayor hé, que lhes quei­
ra, antes quanto mayor amor lhes temi mais
lhe mente, pota que lhe cumpre: ellas, co­

mo naturalmente [aõ afeiçoadas) & douda­
mente erem) que tudo fe lhes deue , erem

mais do que lhe dizem, & aílim Ieuâo [em­

pre a pior: (Car.) Acerta rambem que fe vos

-amotina',& faz remoelas,& perrarias porvos
-prouar,& tentar de paciencia, aqui V:0,o,!'.ll1"·
de molhar cordeiro. Porque quando ëu a'

{ofre,&c, E 111JJito querençofo de feu [erui-
ço,
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ço, fofrey afrontas,diffimulay injurias, & ar":

_

)'tzoar largo, que elIas [empre [e renderão a

porfias. Vedes aqui toda a theorica; bem

que quer pratica, & continuaçâo.porque to­

rnada affim em termos, fica crua, &:. com o

vfo tem grande expedience • Aueis tambern
de fazer aqui húa larga dígreílaõ, [obre as

calidades das pefloas , que he o finderifis da

alma. Deûingo. Se eícreueis aufente, a rapa­

figa de rio) fallaylhe por tu, & pot vos an­

treíachadc , a que chamâo honra & mea, &

para fer apraziuel , porque não fa� capazes
dos enleuamentos de Garci[allches,aueÎs lhe

de chamar btigia,gato de tripeira, pombinha
fern fel, rapariga dá minha alma; Pediu­

dolhe -fernpre ciumes do çtirrador, porque
cuide que lhe quereis bem, os quais nunca

pedireis a rnolher de reípeito,a que teuerdes

muito amor.porq o que he mào para o ven­

tre) he bom para o dente , que neflas acor­

dais o cão, que efià dormindo, daislhe mo­

niçôes para vos fazerem a guerra, moílrais

defconfiança em abatimento d'ambes, & nas

�!).. Ã! iaês, pondelas em obrigação de có­

ruem com voíco , por vos tirar [o[peita, &

crerdes, que a Vos [oquerem, & Deos [abe a
-- ---

_.- •• � '00._0·-
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�etdacle. E Ie lhe dais eíperança de voltár::
des cedo à terra, faz prefl:es os bolos, pèla as

fobrancelhas, & preparare para.vos recebe!
com trombetas, vifl:o que teneíles Iembran-

..

ça della; & não fofl:es como outros, de quem
dizem, a mortos,& a idos,&c. Efle eílile fe
vos parecer, que [abe a. eflr ibeira , cumpre
allim por lhe fallar a [ua linguajem, jà que
fomos tam fogeitos a fallar roda <il alheya.on-
de quer que imos, êcdefpreaamos a noíla.

(eAnd.J Couras diz elle Cariophilo do dia-
ho, mas quanta rapoíia [abe. Illo ao menos

ganha homem defle Paço , aprender ell:ilos
vãos, inda que jà paílou o tempo que de­
ziáo ,. melhor he faber, que auer, agora po-
lo contrario: mas eu terme hia com o fa"
ber do noflo Vigairo , que o lè, & o snten-

de, que efl:es ccrteíaôs trazem tudo Daca-

fa dianteira. (Caïiophilo.) Se eícreueis ala­
urandeira , que falla frautado, morde os bei­
�os, Iaua as mãos com farellos , canta de [0-
lao, .inuenra cantigas, he perdida por de­
corartrouas , da ceitis para cerejas a

m�ninoda efcola que Ihll lea autos, fe quereis '!P; ....

dar a poucas porradas, eícreueilhe.qdê n:-::,-
,

time rnuiro.porque atendes em grande côra
aCOl1-



.'áconfelhandolhe,que feja honelh,& não to.

me conuerfações odiofas.dandolhe fo[peitas
de grandes fundamentos.efta tal he logo co

mo o vilâo.torna eíperanças do que quer.faz
Caflellos fobre o que deíeja ; pretende ga�
nharuos,& por vos não perder auentura [ua

peíloa a híia vaya.para efeito clos quais funda

mentes cumpre darlhe a comer o negoceo

:por brandos.êc aprafîueis termos, pregando
lhe [obre filas efpecias, como Heliogabalo
ao e{quadrão de ruas amigas, achando mais

generos de deleytes, que os de Cyrena: por­

que ellas [aó naturalmente vergonhofas, fe

as não de[enuolueis , com bons deípejos , &;

graças defenuoltas.entâo vos tem por de boa

conuer{açáo,& nunca Ihe aralheis a ruas con

tas.mas diŒmulay,quc elias tudo efperão,&
quando nada alcançâo, fatisfazemfe com Ie

queixarem da fila confiança, & da voíla pou�
ca fè, com iílo cumprem configo, & com o

mundo,& que fiquem queixofas.ficâo ahili­

rarlas , ifro quanto as que receâo a carga [c as

não «Irmão per manhas, & íutilezas com

nll..�=gi[clilpem do que deíejâo. Mas para
"('Ol�el1:ras repaíladas em eícandalos ha.

miller g�andes·(;aLltellas) & fingir de bajo�l-:
.

p 4 )0
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jo, poretue não fe velem, prouarlhe , que
nâo [ois como os outros homés, molhamos
innocente do que [abeis , & defpofto pa­
ra paITar por qualquer fingimenro, inda CJT.le
o mais certo com as tais, he não andar neítas
efcararnuças, mas olhos por olhos.êzc.E bar­
ba por barba,&c. E ajudar do lugar, & têpo,
que diz o Italiano , quê Perduto non ritorna
mai. Eíloutras raparigas por molharem húa
carta.ôc fazerem inueja a outra [ua mana da­
râo quanto tem. (Zclotip.) Coma fe alguem
rita, fi! vos ouuiíle, deíles voílos preceiros.êc
arte Paílranarnuito pouco conreíiais para fa­
tisfazer juizos primos.que nâo íofrem mais,
que efcrito de duas palauras.êz efl:as prenhes.
(Carioph.) Eu conheço elfes, tern hum eíiilo

.

forgicado em brèues fenrenças , & nunca fa­
em fora de villa, & termo, nem fe a longáo
dos primeiros tres tratos, & ali rangem tudo
(obre Conde cIaros:& fabey ) quo ainda,que
queirão não paffáo do y Grego til. & do [eu
pouco folego fauorecem o bando da breuida
de fern a entenderern , & não chegáo a auer

vina da copia. ( Zelotiph.) P�is aind�Mnheço outros d'outra laya mais plebe "
-

-"
Ce derâo 110S bruqueís , com virgens Veftaes

por
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por modos conternplatiuos ; & cuídão que
poem a fira 110 fito fe arregaçáo os pulíos a

rogo de algum polhaíiro.que entra de nouo

na luta, mas o feu frafts tem mais Ialitre , que
-

o Romance. Para que pariftes madre, vn hij�
,tllndefdichado. (Carioph.) Pois outros cogu­
melos.que prefiimern viuer de tratos fecretos
& fazer ccntraminas às Ioípeiras do mundo,
que propoem [eus argumentas cogicaes,com
autoridades em latim,& alinguagé ao pè, &
andâo muito tredos Iobre mancebinhos dar­
te, que não voâo muito, eíles vos digo eu,

que eícreuem arrieres de Garbo; porem eu

víngorne defies com faber que fão eícrauos
do feu gofio , & nunca falta quem logre feus
tributos.êc zombe de feus donaires , porque
fempre os vi contraminados dornefmo a­

mor, que he hum rapaz muy tredo, & tirado
de rapazes, que o eRomentão,& não lhe ef­

perâo a tiro, como alueloa, a todo o outro

eíprito afeiçoado faz mil perrarias. (Zelo.)
Vos toda via com quantos regiítos tocaíles,
náo chegaftes inda ao meu poílo, & não vos

� o norque aqui não chegou Ruy de San ..

ue';'"(La .) Húa ernprefa.qual a vofla, como

he rara, alIim tem dífficulroía a bateria) mas
. .

p 1 ' ell
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éit áhi mOflro minha fufficienda, P'Ól'qlle f�
bey, que o amor não fingido, muito meJ.._hor
fe fabe declarar:& na materia mais ardua oc­

correm as razões mais viuas , & menos tra­

balhofo ey, que'l\e, eícreuer a quem vos en­

tende, que a quem vos aueis de dar a enten­

der, &: por tanto para elT.l tal, que foletreou
ps altos, & os baixos, & refponde por Cla­
rimundo, cumpre ir muy apontado, por in­
troiro,& argumelito; tornar o tema fobre lou
uor, & miíericordia, que eflas queréfe mui-
to Iouuadas, & na fermoíura cuidâo que cõ- .

fifre o fumo bem, donde fe infere, que das
fermoías he a piedade.que lhe eíperais & re­

quereis; da paílada entronc�y louuores vof-
fas. porque vos eílimem. (Ze.) Tudo iffo he

jà tão comum, que em cada canto fe acha,&
náo he do tempo. (Car.) Nenhíia coufa po­
demos dizer.que jà não foife dita.mas o ami-

go ha Ie de Ieuar com fua tacha, & com efta
íe delle fauorecer o que íe faz, ou diz bem.
Neíte cafo poucos acerrâo, & todos repren­
dem, & náo deixâo de fe afferrarcorn care- �
cer de amor em lugar folitario , &�r...

h

tanro.conuertelo em Portuges, com�ffi-
fe Homero � mas pois vimos a antiguidades,

, --
- - .. "

que
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..que mào refia fallar com Marco Aurelío.qire
tem grande copia de dizer? (Zel.) lifo he O

que agora não querem,fe não rudo breuidà­
de, {aluo em negoceo,& có tudo crede, que
muitos tem nelle grande guarida. Porem af­
fen ray, qUi! não Ie pode fazer carta d'amores.
fern ellar obrigada,& anexa a muito riíco, &.
zombaria. (Car.)Se a materia he de doudos,
como quereis.q careça o argumento de pou-,
co fifo,& muita pequice? mas hum bem ten­

des q fe trata a cauía com molheres,das quais
a mais {ezllcla he muito cloud a, & nunca lhes

parece mal carta d'arnores por mais piadofa,
que va de paru9a. (An. ) Bem podeis meter

tambem no conto doudos, pois todos os na­

morados o faô, & ninguem fe conhece; meu

amo tem feitos mil começos, & não toma

hum cabo. (Ze.) Hora vede o que tenho fei-
10 em quamo fizeíies correiçáo.(Ca.) DeITa
maneira pouca doutrina leua minha, & [e­

gundo ilfo não [ois d,hús que fe fechâo [os

porque nem hûa rnofca os diuirra de {ua ima

ginação.(Ze.)Eu ando mais correnre, do que
v.às. li ais. (Cario.) Ora dizer, que eu eide

,gl�ra om vofla licença, (Zelotipo. ) Pa­

ra iflo eftamos aqui. ( eAndrade . ).a
.

vhla
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viela que elles leuão, & querem ir ao para�fo, não creo e.u nefle Ianto , que não ha tan-:
tos parayfos. _-

CU'Í R TeA .

•

SE para me faluar da condenação, que te':
mo; a diículpa de meu atreuirnento va­

leffe, a razão da força, que me fazeis, brada
por my ,contra vos: mas por não encorrer .

em mais culpas , efcufo dalla a quem fern
ellas naceo , para confirmação da minha in­
nocencia eu a dou a my com a pena das pe­
nas, que por ella merecer, & fe eíie couhe­
cimento com alfas contrição, de algúa re­
miílaô dellas he digno, feja em deíconto,
das contas, que lhe de my cometo. (Celrio.)
Não dizeis nada, & perdoaime.que jà aquel­las penas, & aquellas culpas, parece eílilo de
bula.que abíolue de culpa, & pena.êc he in­
{ofriue!. Ora eíloutros contos.ôz defcontos,
he hum algarifino de vnidade, dezena, &c.
Affim,que errais tudo de popa a proa. (Zel.)Náo atentais bem.vós não vedes.cq .9,.P�razões vâo encadeadasî (Car.)Sy, l'fias râZeis
ahi rol das tres partes da penirencía, centri-

- - - -- --
---------

Sá�,
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ção, confiílaô, fatisfação, & faõ húa Iadai­
Ilha. (Zelo) Senhor.neíte negoceo não po­
de fer menos, íe não fallar por pena, dor, &

paixão, *lue [aõ os termos defiafciencia, co­

mo cada húa tem os [eus, fe não fe lhe võs

agora quereis poi outros nomes, & renouar

a linguagem. (Cltr.) Eu vos digo) ql1e não
feria mào, fe fer podefe, por íatisfazer a dif­

cretos efcrupulofos. (Zel�.) Ora> vedes aqui
outro começo. 11 Combatendo amor o meu

eípeculariuo entendimento, na contemplá­
çâo de hum primor tão prirno, pela fanraíia

, ao pratico offerecido, enleuado forçou a võ-
o tade, vencida forçofa, & voluntariamente a

feníualidade obedeceo , ao que a razão não
refil.l:io ,porque a tenho em [er vencido, &

fobre iflo perder a vida. (Cario.) Tudo iflo
não eftà bom, nem vay para là, eíles termos

faõ mais efcuros, que os dos pefcadoresa Ho

mero. Nâo vos entendera, nem Delio na­

dador, De my vos digo, que não entendo
palaura, (Zel.)E vos tarnbern não podeis fa­

ber rudo,& não me marauilho, pois fà Deos

�:"",,,t:.ft>.ito ) o faber eflà repartido) & cada

hum a e o que aprendeo. (Car.) F. pois eu

mal peccado I que aprendi � rideuos vos de
. -" .

mais
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mais foldado pratico.que eu. (Zel.) Sy,ma�
não foys delta rale.Sabey que para com eílas

que tomâo a Garça no ar importa muito.An

tes he o redo falarlhe-e [curo, porque a cem'

_por mais diícreta quantE> menos a entendem

&� vay muito niílo.mayormente na primeira
çarra,que não remrepoíta.porque cuílumâo

reíponder à fegunda.(Ca.) Com tudovosfe

quereis.que Tà por ambos muday o eflilo,&
fe não va tudo por vos fô.que eu lauo as má­

os defie feito, & quando vos curnprir ourra

carta refinada fallay comigo,& peiraime. (Ze.
Deixaime agora errar por minha cabeça.
(An.) He mal,que auia meu amo de cair na'

reprenfîo.crede que ninguem afofre.nemfe

.enrnenda, todos cuidâo Ci Cabem por fi [os tu­

do,& por mais amigo q feja.eíla tredo (obre

o faber do outro. Ora elles todos fe charnâo

paruos,eu não fey qual he o di[�reto,(Ze.)O
l'a vede Ie vos arma eflomra;(Ca,)Dizei.(Ze.
� Com juíla dífculpa podera a grandeza de

minhador negarme o fofrimento.que tenho
,

para viuer da gloria della, fe eu pretendefle
outra vida.mas como a não finto d ' f

to,por razão do eflremo de meus pen ameíl-

1,Os, (Ca.) EIra me bate agora na orelha. Co-
---

,-
--- -��

��
--

�- _".

mo
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mo o bom logo faa! molhai, deixairna come

çar outra ves, (Ze.) lUfa vay mais ao-lume d'a

goa mas não fey (e eftlt comprida.(Ca.) Eftà
mara.uilhor. toda. Ifto me mata aqui. Por ()

que auenturo querer' antes cafligo em fecre-.
to de vofla mão,que culpas de minha fraque
za em publico, por atalhar offenderuos, Efta

gentil claufula não ha mais) que pedir) eu

fou delias razões.que a ferrâo coma fatexas
& acaba muito bê neíte. Porque em vos [a­
ber Centil' me [ois deuedor do q1!e [enta, &.

peço coníinrais.que fînta.Porque iflo Ienhor
arremataiella náo perdera em ir mais breue,
pola cornûa opinião) n:�as eu [ou de eícre­
uer comprido a mclheres.Izre.) Louuado [ct
ja Deos, que acabarão, como-ficâo conten­

tes; & eu jurarei) que tal he híia como ou­

tra, & inda m'eu teuera à prirneira.(Ca.) Va
mos logo, & irey com vofco tè o [eu bairro.' .

(Ze.)E dahi.que aueis de fazer?(Ca.) Irei ver

da pôte [obre o rio as moças q vem por -agOfL
& [e encontrar híia a g ando palo raflro dar:­

Iheey minhas pelotadas, por vêrura firirey fa

p;o..Q� li náo dOH meus paífos debalde.AnrIra
de,,£.; f1�eiior.(Ca.E[col1inha.médes,&p 010

'l deueis à virtude êfeitayme aqlli,q jà J abeis
. - �.. ._.- .

que
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que tendes em my ninho de Guincho. (Ze.)
Vedes como engorda efle vilão; nâo cabe

na pelle. (Cari"phi[o.) Traz comigo hum

cerro requerimenro.auernolo de fazer mL'ly­

to galante , & mandala à terra namorar to­

das as moças,& eu darey minha peça .. (Zcl.)
Tudo fe bem farà, corno for tempo: mas ey
medo que fe nos cafe là. (Andrade. ) EíTahè

toda aminha preffa. (Cariophi/o. ) Eíie mo­

ço he de opinião.(Ze/otipo.) Fecha eiTa por.;.
.ta ,

& veruporaqui, (eAndrade. ) Hives

e-mbora.êc olhay não vades por Iâa, & ve­

nhais trofquiado. (Zelotipo.;) Nos entramos

jà nella frõteira, não façais mudança de vos,
ne m olheis para cima: Ce a fenhora Eufrofina

acertar d'eílar � janella, porque não enten­

da o que kibeis. O grande dita! eu a vejo jà,
eila Ie foy como vio.que a eu via. (Ca.) Bom

lfinal he elfe, daqui faço voto, que o [abe jà,
t( Zelatipo, ) Eíle he outro nouo modo de

a diuinhar polo y Pitagorico. (Caria.) Apof­
to'. (Zelati.) Apoûo, (Zeloti.) Sus.que apof­
taïs?(Zelotipo.)Iuos, que he hûa bulra.oxalà

',' fai(ei$verdadeiro. (Cariophilo. ) Vos oye-

",� 'reis, ,que. eu fou bom bicho) & dói o il !�le

ter cc. 'mIgo.
s czx A
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Syluia de SOflr�;

1'l"'7=''?T�'i'''-�1 Y L V I A de Soü[a là veiri
I

. aqnella boa cabeça de voffo
. prirrio , tão traíportado , eu

.'
.'
"'\._ I e�a�ia na janella; & CPInO ci

.

( !)/!II' vlureyme logo; (Sylui;) Se'

, .""""- � ,

quervè; Ienhora, fugieis af­

fim de hum tão grande voflo Ieruidor! (Eu.)
Sejafe elle voílo , que [ois outra tal cabeça;
como elk (Syluia.). Para què he tanto. cor.

tar, nerri tanto amem; qué [e dana a Miffa,
nâo balta Ielo elle; [e hão inda nunca aca­

ba de Ih6 chamar? ( Eitfrojina;) Náo püífo
diæerranro.que uelle mais não aja; (Syluia.)
Pois que remedia? (Eufr;) �èm o elle vir

an ��9.!P..o pefcoço ; corno grall, a cabeça
no a �lá [em' por pè no chão de doce; Ici.;;;

ta dirà,<j,liè rnoflra o vetito; que tra2\§ual Ô

.
-

. . - -

,tt. Ti:itãi



·Comedia EnfoflnA:
'Tritão de Vitrnuio. (5)1.) Agora me quero
eu rir;ollde a galinha tem os OUOS} &c.(En.l
A:Œm viua elle.pouco ) & mal.(5)J. ),Como
ella queria vina nos [cus olhos. (Eufrojina. )
�em nâo ha de 'Ver o feu fumo! rogo a

Deos Ie elle não parece palmado quando
olha como quem nunca vio gente.(SyI.) Co
mo te conheço vefugo , querouos eu bem, ,

ôzc.Buíca [em pre como falle nelle enrâo diz
inda que o dirà ao Iuiz.{Eufro.) Pois viíloío
he o mancebo p<lrJ fe perderem por elle.
(5Jl.) Nem muito para engeirar, (Eltf.) An­
tes o queria perder, que achar.parece minho

•

to esfairnado,(SJl.) Pouco dillo.que me 'Cor­

ro, como ella agora efta graciofa; (bfro.)
Era hom para picota de villa, fegundo he ef­
grouuiado.(S)i.) Deixaime rogouolo Ienho
ra , que me agafio com dTas couras j como a

cera he fobeja. &c. (Euf.) Ieru! pois nâo he

para agafiar dizeremlhe mal daquelle prin­
cipe d'alta Alemanha como! que nunca nin­
guem tenera prirno fe não ella. (SJi.) Pois ca

da hum efiima o feu. (Eu! ) Benzeo Deos, ,

que não o lamba o gato, náo lhe f?OlJP-Ol. o

'feu ay lefu;(SJI.) Ora.afee ) quertanfasvezes
me ha de dizer mal delle àcinte , qlle eide

vir
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vir a dizerlhe , que velo queira, & deixe de,
vos querer bem. (Euf.)<l.!!anta p'0r Hfonun·

ca eu al direy. Porem fabeis vos fenhèra o

que agora aueis de fazer, jà que acordaítes o

c:ão), que eílaua dormindo) & mo Iernbraf­

tes; defenganayo, que não Iayba ell,que elle
em my falla' , porque fe o elle [ua máy guar­
dou do fogQ.(Syluia.)Nunca ningllcm diga,
della agoa nâo beberey, come emendo eítes

feros. (euf.) Pois Ie me a minha defauentura
a tal chegaíle : ella eílafe ainda rindo. (SJ!.)
Pois que querrque chore] (Euf)Não,mas ri­

de,& tomay prazer.tal cabeça tal fifo,aly he,
acodílhe. (Syl.) Voulhe hora dizer como vos

lenhara bebeis os-ventos pareUe.(Eufi) A[­

fim a fàzey , & olhay fe podeis fazer aJgúa
couía • que luza , & parc,a, defpachaiuos,
não eíteis Ia cem horas, que nunca acabais,
des :que vos pondes a pararnea.r com eíla
boa joya, não' venha meu fenhor, que jà fa­

beis como he fofpeito[o.(Syl.) Born vay o ne

goceo pois lhe j� doe par� � encobrir,
.. J

seS,NA
-...____.�---
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;r=:ii��S�ifiA M djgai� fenhor, que
, Vos nâo venho receber
, � porta. (Ze/qt.) Nió

he efla piqueiia merce

pára my; ( Syluia\) Ea
eílaua .ccncertandn o

.�������. meu cofre, & afenho ...

,
_ '.

ra Eufrofiname, diffe.;,
,que vos. vira vÍr. (Zelo.) Eu a vi,& foy.afi'àsditoío encontro, para quem andaua tão ce ...

gq, & muito mayor a merce defia lembran­
ça. (SJluia.) Ay Iefu, qne couías tendeslcuí­
dey qu� vos efquecia jà iflo. (Zelot.) �OUc()-cuidado teueíles vos fenhora do meu,fegun- •
do illo , pois por voílo deícuido me iúltqis
tão mal; bem parece que mal alheyo dê ca..

belo pel1�!. (5]1.) �ã� !��!�m�s mif.1: D� ..

" , 'lOll'"�

.
- _...'
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,iofidades, pois ci certo fmito delIas he der�

gofio :' & gafiar a vida nellas nunca deu bõ

'llC)me ; nem eu certamente poffo crer, pola
conta em que yos tenho , íe uâo.que zom­

bais aïlirn comigo, por me prouar. ( Zeloti. )
Mais certa zombaria he dizerdesme vos fe­

nhora iffô, & fe creíle , que o dizeisde ver­

dade, fiurilohia muito, porque me prèzo de

;l tratar com todo o mnndo , quanto mais có
.

quem deuo, (Sylu,i.) Tudo creyo de vos fe­

nhor primo , mas corno tenho ouuidc, amor

fer hum negocio de ouciofos , & fey quanta
�gora o andais, cuido, s= pode vir daqui o

voífo fundamenro , & peçouos pOI merce;

que me digais qual he .. (Zelotip.) Qgerer
muito grande bern.fern algúa.e[peral1ça,dõ�
de nacern os de[ejos homicides do defcan­

ça, que cu d'antes tinha.ê; douuos a. my em

proua . Porque não ha (aher 1.qu.e bane para
contra fazer muito. 'tempo mentiras- & o fer

contrafeito não. he de homem de primor, all

tes he debaixo eíprito , ter a maldade & en ...

gano por induílria. E como eu feniella.mas
fe '�:. ,le minha [orte), me enrreguey ao,

meu penfamenro, aílirnpadeço fern refpei­
�O, o pouco que [ey� que: tendes á minha dor.

. .'

.Q...� Nefta.
'- �
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Nelláme erulo, porque trifl:eza eam èrpe?
rança esforça o entendimeritoy- quanto cora

à defeíperaçâo o coníume. (SJI.) E em todo
voílo fifo tratais diffo? (Zelotipa.) Ames com

nenhúa parte delle , que onde ha vontade
nâo voga razão, & em grande determina­
ção não lembra Inconueniente. Em lobo

qual Lichaon me torne eu: ,em my Iereno­
uem as cruezas de Bufiris,& Diomedesr ra­

yo de Palas me faça poo,fegúdo a Ayax Oy­
leo. (Syluia. ) Iefu guardeuos Deos de mal,
melhor eflrea vos dee Deos, não digais iílo,
( Zelat iEo. ) Se volo di�e , & digo, faluo
de o nao poder encobnr , & fabey certo;

que morrendo com a alma no papo, con­

feITando efta, verdade eide hir [ofpirando
ao outro .mundo , pot a fenhora Eufroiina,
miuiílro da minha defaueneura . Ora auey
do de my, & Iernbreuos, que quem náo fen­
te o mal alheo, ninguem fente o feu. (SJlu.)
Mais vos deuia a vos lembrar, que he grail,,:,
de erro,& vicio todo aperito.ôc que he mui­
to falfo o parecer) que Ie- aceyra da venta­

de,& não do entendimento: & cert�"""""e,.
'que me faz grande efpanro poder em orné
diïcreto mais o feu refpeito, qtle a ftl� razão,

day
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day ao demo etres caflellos , que qualquer
venro os desfaz. (Zel.) p ara iflo tenho hum

muito bom meyo, que Cl todo o repique da

minha dor, os Ieuanto com dobradas for­

ças da minha tenção, & quanto mais defeí­

perado.ranro mais vencido, corno qtlem an­

tecipou tanto o amor à eíperança , que lhe

furtou aparada , & como íe fez forte na mi­

nhavonrade, que .. recolheo íimplefmenre,
fechouïe por dentro com a gloria do meu

tormento; & dit[e a rodo outro esforço: de

fora fe abre.que a feu faluo ella quem arrepi­
ca. Ora para que [ais tam crua, & deshuma­

na, que vos não apiadais de hum eílado tam

enfermo) & tam piadofo ,
tendo de voflà

.

mão o remedia. (S)'luia.) Melhor me de

Deos o paraifo.do que eu niílo poffo nada.ôz

fe podera ja fizera quanto em my fora, por
vos não ver aŒm tam enganada fou Cõ voí­

co, & náo deixo de ver, que era mal feito.

(Zelotip.) O mal para my [à naceoçêc em [er

por quem he [ou eu tam auarêto delle.que o

'cio de. todo o outro bem, que for d'outra na-

�eza eílranha da minha tençâo. Com tudo

q:tiêrô'cuidar, fe quer por viuer.que não [ais
.

tampouco minha Ienhora ,que vos eíque-
'-

,9...4 ceife
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çetrè quando menos nomearme ante aquel-'
Ia idola da minha affeiçâo , dizeyme a ver­
dade; náo ma: negueis,· fe credes que me vayniffo a vida, que quero p�ra vos [eruir. Day­
me algúas nouds� que com quafi nada me fa­
reis tão contente, quanto [ou trifle � & lem­
breuos Ienhora ;' que he a rriíleza cauía de
muito mal " & que' de lla procede endoude­
cel' , & muitas outras infirmidades , em tanta

maneira, que chega a darfe a morte, ora cui­
day, que fou humano.Iojeito a defauenturas
humanas,& a quecendorne qualquer deites,
como toda hora terno , vede o que íintireis.
Pois eu vos digo, que ando 1TIuÍc() peno de
eníandecer.êz que não durmo com, efiaima­
ginação,& não finto infirrnidade, quqlltesnão aceitafle , que a triíteza em que me eíli­
lo, porque crede Ienhora , que muito mais
Ieue he padecer qualquertormento, que ef�,
perallo, (SJlui,;t.) Não fey.que vos diga,nem
�ue fa�a, nas couías de perigo toda a deter­
rninaçâo he vêrura.quereisrne Iançar a per­deríem vos aproueirar , nâo fey em que ley
cie amizade achais, que bufque com meu da;

,

no Q voflo gofto , querei> mais o voí1ul apu­
��to, que a minha razão, matayme antes, &

def-.



";AElo Túctir�, Sund 1111. Hf
·�e[callçarey. (Zelo.) Ah [enhora prima.que
vos me matais com eíles temores.ao homem
medrofo tudo p eflrernece.ô; nunca a fortu­

na p ajuda. Não vos quero eu? pern eítirno

��o pç>uco, qu� pão pérca muito Ieuernente
cem vidas por efcufar hum defgofio da vof....,
fa) & f� vO§ nefta parte viíle afronta, crede
.que vos nã@ meteria nella. (SJluifl,) ElU.

mal vifio?& efpantome muito ete vós primo
meterdesme ern tâo certo perigo.pois Iabeis,
.que do pOllCO faber vem o ouíar muito,
I (Zelotip�. ) Antes íenhora , do muito [aber

-verno nada temer, viílo o pouco que [e per.,
.

de em tudo, mas c01110 me não quereis fazer

merce, tudo vos pa�eçe difficil , porque não

ha coula tão facil.quefeità íem vontade não

pareça muito diflieultofa : certo que muito

mal cumpris comigo o que me prornetefles.
( SJluia. ) Não quereis, fe nâo o que quereis;
mande Deos, náo fe;? eu profera, ;� vos di­

go primo, eu' antes me mataria por minhas

mâos, que falarlhe niflo deterrninadamente,
porque couras defarrezoadas, �láo as comete

íe âo fobejo defpe;:jo,& efle tenho eu muito

po to ;bem cabé fe não em baixos Ipriros;
�u pouco diícretos . AlIim que não queirais

.

.

.

,�5 de
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1!e·my ii· para que eu não fou: verdade hè
que cITe dia,que me defcubrifies voffo penfa
mente viemos a fallar em vos, corno vos fof­
tes,& diílelhe e1l)ql1C a vireis, & que ma ga­
bareis muito; porque fey :. �ue folga de [er
Iouuada, como rodas.êz correndo a pratica
entre jogo,& zombaria, toqueilhe , que me

quifereis dar a entender.que vos namorareis
de feu eflremado parecer, mas ifto díflelho
aílim veniaImente.(Ze.) O bem auenturado
cuidado o meu.que por mais aípero.que me

feia, pois me fobio Cl tal eflado.não Ientírey a

queda de Faetâo ,.nemade Icaro, que aílaz
he Iobir húa vez. Ia agora,fe morrer.irei (atif
feito,em faber que fe [abe de que morro.que
ifio era o que mais fin tia de minha antecipa ...

da morte, perder a gloria que fe alcança de
Ihe offerecer a vida. Dairne effarnâo Ienho-.
ra prima por tamanha merce, que bem cria
eu queine não auieis de defemparar. (Sylu.)
Olhay como fallais, nio vos ouçâo , que ey
medo que nos efpreite ella, como o outro dia
fez ( .3.e.) Por.vida [ua fenhora, O que eoufa
feria para my preíirmir agora iflolvos me i­
rieis àora atado,q não acerrafle palaura. rã­
des eculas me dizeis) � não he nada, fe não

. . - .. ---- -
- __
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que as folraís fern fazerdes caío.dellas , & eu

quafi me ach o incapas por certo íenhoraque

deueis (er muito Iiberal.êc de grandes efpiri
, tos pois do muito fazeis tam pouco.(Syluia.)

Bem cuido q diou dilTo,fe me vaIe{fe. (Ze,)
Pois.íenhora eu de agradecido'no me quedo
en Ia poffada:& olhay como ifto vê talhado,

& cozido , vos condição parafazerdes mer-,

ces, & eu para as [;lher eflimar, parece q não

ha mais que pedir. Mas que me dizeis? q me

efpreitarão? Ora vinde ca. Ifto não fe po-·
de ponderar, vos paflais por chegar eu a lhe

dar effa ocupa\ão?Ay Ay não no pollo crer;

mas vos [enhora náo vos defdigais que jà ou

uirieis,enganafme,&folgo.Náo me vedes jà.
Outra corrfim verdade.que me quel' faltar o

coração do peito, não debalde fe diz.que he

raro o fifo na pro{peridade.(SJI.) Senhor não

-queria q em couía de tâto pero, teuelleis tam

pouco recado.efpriros vâa glorioíos náo [of­

rentâo fegredo.moílrais râo grãde aluoroço,

que ei medo q vos ouuiffe ou o notafle.porq
nada lhe eae no cháo,& fe entêder q vos def

Q1.Ivi,ª,o fabia nenhû Iofrimêro terà ,né me

f6£reciQ[e náo có lhe eu jurar quê náo ferieis

Cabedor de l)�da.CZe.) O íefiora prima éj vos
_

"

. . viif
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1vllTe da minha parte"quanto mais fout�; 'luci
Vliffes com Diomedes cometeria tudo. Eu
,fenhora não vos pe�o jà que me fu{le�teis'a
.vida , que acabado defaber que aborrece a.

,quem ma dà,náo na quero. Peçouos,que nie
.nâo tireis a vamgloria, que a,Œm, Ihe'quéro
chamar, pois aŒm quereis � deíla morte , Be
.faça a íenhora Eufrofina,« que [ua condição,
& meus fados quiíerem. (Sy!.) E eu em que
fou contra vos? que certo fõro he de todo o

hom coníelho, fe não conforma com a von­

tade do aceitador" fer mal recebido, & peol:
înterpretado, não vedes quão perigofo tudo
he? (Zek) Eu fou comvoíco agora :, dayme
dinheiro nâo me deys confelho. Fiayuos de
my,que fQU de muito f¢gredo,,&. muito até­
tado, l$c [obre my, qu,e eu vos ponha em fal­
uode roda a afronta. (SyM.) Qgem bemfee
não, (¢ Ieuante, & quem bem eílà, &. mal cC-·
colhe" ëc«. Não me ql�ero,ver nefla vergo­
nha, nem vos mo aconíelhareis. (Zefo.)Náõ,
me quereis. entender, fobre minha cabeça, q
o não ha de faber peffoa vina, & eu não que-.
ro mais, fe não meterdesme no cami�
então Iançayuos de fora, & deixayrne, que
me liure pO,t minha jufti)<l ; & fe ine quifef...

.

.

.
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Íeis fazer húa muito grande merce.-{SJiui4}
Não me metais, peçouolo, nefias coufas,que
nâopreíio , nem tenho coração para ellas.

(Ze/()tip.) Efta vez ha maiss & feja por vida
minha; íe não que rnà morte rne Ieue. (SJI.)
Melhor eilrea vos dè Deos. (Zel.) �erej�.
Ire dar húa carra minha, por vida de quanto.
mais quereisi (S,lu.) Iefu, guardem'è Deos,
que tal ouíafe.nern võs íenhor hão mo man­

deis, qüe em nenhûa maneira ô eide fazer,
bom auiamento eft�:e,·ffe;èu.p1e auiaria �Œm
bem. (Zelo.)Ah fenhõra prirna,aèJ.lli del.�ey
ql:ie me matais, não valerey corn vofco , que
me deys eíle aflopro pará podervoar ;.& fC!­
bir a efta fortaleza.ôc vos fazer Ienhora d'am
bos.corno tereis te a etí teuer por minha/Por

lJ.ue nâo 'quereis ver, que.me vay niíio ,a aJ-.
'ma , & honra , duas touras �mifiô�taès .a. q�è,
todas ás vidas ram ùeuidàs;.Bi muitos po.�:�I1·
las as Per�çr�ó;& êJ.u� a minha hôra �e::y.��:.
£1. (S)!.) Em que fundaispoder íer cóufa t�p
impolliuel? (Ze/ot.) �m meus peníamentoë,
que llãq [e� miíierió me fobirâo tâo altôs &
a i�!JrfJ� delles hé correr aruorë feea de. t?-�
d_da raiaó; porqti�'à Fortuúâ ; que os abilita
não tern ern fuas obras ôi.ttraslaluo obrigarje

- _.-�. -_oc -- ---

a quem
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aquem fe lhe entrega. A opinião dos erpj�
ritos he como a fè, que náo pende da razao",
nem carece della.porque a rem no que pre­
tende. tanto que o pi'etehd�: Deos faz dos
baixos mayores. A ordem de fuas obras he
l1áo a ter conforme a 'naifa juizo, por.que fà
;tfyre enrende.ninguern he [eu confelheiro,

,

(SyIHia.) lifo he edíficarfobre area, & fazer
a conta fern a hofpeda. O tempo nâo he
jà diffa, bem Cabeis quam pouco agora va ...

'

lem merecimentos. So na dita ella tudo; ef.
ta vemos poucas vezes, ou nunca, a (oprar
a quem deue ; & os de que o murido mais
eípera vemos mais apagados. �er pare,cc
Deos desfazernos aroda ·da nofla opinião.
(Zelotipo.) Pois por tanto fenhora eunâo

digo-ou�ra coufa , quail to mais defárrezoa­
da ernpreza vos efta parece, tanto mais cer-

" to efl:à o confeguilla, (SJIUitW.) Senhor pri­
mo, empregay vof[ós cuidados em terra fir,­
me, que quem corre palo rnuro , nâo da
l'alTo feguro. Não percais o tempo em cou­

fa tâo fora de caminho. (Ze{otipo.) VosCe..

ilhara, dizey o que quiíerdes, mashwntl­
enganovos dou. que fou tam farisfeito , 'I:ít -

'tão des meus [pritos, porque alfim voarão,
!

- _o, -
- - - -
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que fe algum de couardia fe me acanhafl"e�
corno a baftardo o lançaria f�a de my, fe..

gUlldo ;t Aguia lança do ninho o filho, qu•.
não olha direito ao SoL (SyIHia.....)Efioll em
auer rnerencorea , mas não poflo , porque
fou alma de cantaro , Mas pareceuosfe o el­
la differ a [eu pay) que darey boa conta de
my. (Zeletipo.) Ella nâe he tam peca, nem

tam poucl:> vofla amiga: não quero mais de
iVos que deixardes cayr efta carra ante ella.
(SylHid..J.) Liure me Deos) que couíafoys
tam fobeja, day ao demo eflas fanraâas, que
vem Iempre cayr em cara. (Zdo. )Como fal­
lais defcançada.ôzfóra de remirdes meu mal.
Emfim Ienhora ) aueisme de fazer efta mer.-,

ce em todo o caro. Vedela ahy, fazey della,
o que quiíerdes. (5)/11.) Não, nâo, nâo, to­

may, tornay. (Ze/pti.) Podeyla lançar nefle
châo.que em nenhum modo il eide recolher
iuda que me Caiba perder com vofco, (Sy/u,)
O trifte de my fe Eufrofina a vio.em que fa­
digas me meteis, eu eya de ir logo queimar­
(Zel.) �eimay tambê a my, & acabareis co ..

mii!p, �eu com ludo. (S]III.) Ora não vos
q� mais ouuir, hiuos, hiuos muito ernbo-.
ra.Là feY1q me quereis mal. (Zel.) Mais mo
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. quereis Vos fenhora? vourne , pois ine aŒni)
mandays.tam fõrade me hir.como da e[p_e­
rança de viuer, jà que alIim quer a Fortuna;
& fabey; que fico aqui, qual Archimenides
em Cecilia, à [ombra, que [ou eli de my,efici
fe vay para acompanhia dos rnortaes fern [e­

ptlltnra,& jà agora' ninguerri rne mata fe nâo
Vos. (S,III.) Todo vosides corrado , nunca

vi-mortofallarjje não.agora; «(Zel.) A mor­

te Hão he mais; que oapartamerito, que faz
a alma docorpo. (S,lu.) Por i1To digo, que
nâo fois vèsinda morto) pois tendes alma.

(Zelotiph.) Não tenho, que a alma claro ef­

rã, s= reíide ondéarna.êz não onde anima,
&:â minha mais que todas, pois tem mais ra";

zâo. (Sylu.) Ay primo , primo •. deflasíabeis

vos outros rriàos muitas para enganardes to..;

das as que vos erem, � Pois como andais, &
fazeis tudo como vitio? (Zelotip,) Ficoume

hum bafo d'alma ,. queme foílem aŒm os

rnërnbros , & eíle poi' ella moue efle corpo
morral, fëgundo voflo cofre érri gue tendes
almifcar fe lho tirais fica toda via o chei­
to em feu lligar:demaIieirà; que par��e eftar
elle prefenre, (SytH.) O rrià coula � qu�úo
fabeis;-riáó vos quero mais fallar , que ellon

.
. . - - -
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, muito mal cornvofco. (Zelat.) reja pará me;
fazerdes bem) q dos bõs he não pagar mal
com mal: não me deixeis de rodo à fortuna.
(S)I.)10rafenhor hinos, q tudo Ie fad bê,o
demo ime fez tão afeiçoada com v-01'èo. (Ze.)
Lernbrouos , que viuo em quanto quiferdes
(SJluia.) Deixaíme palreiro) que nunca Olea...

bais.
. .

�m������
,

SCENA V�

ar;:!"'�i:!R�O G R A efperaime , rogra,
moucarrãa, Vitoria.(Vito.)
Qg_em a chama? (Andy.) O
mà pezar veja eu do demo.
rodioge venho chamando

-=�=,!!:.;.;_101t porty. (Vitor.)Pois canteu
não te ouuía. ( v1'ndrez.,IL..J.) Irias cuidan­
dMlt p�a. (Vitor.) E viíle tu hoje aquella
petroa? (And.)Menos ha hora de hum anno, .

. .
'
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que efllue com elle.(Vi.) li que diffe porfua
vida negra; (An.) Olhaca rnana , comarrey
tanta eoufa.que paffamos.(Vi.) Nos eflamos
agora muito peleijados.ï'�n.) Pois di vem

a-telle ao gato. (Vi. ) Ah não mo digas,ja to

elle foy dizer. (�ndr.) Huy, fe o tu maria
viras.ouueras do do coitado como fe elle def
bautifaua.punha a rnâo na .ilharga erguia a

gorgueira. Deixaya vos a ella que ella o a­

charà ao diante ,(Vitor.)O mao pefar , que
quer ter vida; & onde te achou elle manar

(Andre.) Vinhaeu do fomo, & paffaua fern
110 ver,diz elle; nem nos a vos. (Vitoria.)
Pouco ha, que m� elle paílou pola porta, &
eu entraua ; difme elle nas cofias, jà me

não quereis fallar como foieys. &c. Mas eu

torneilhe . �em vos deuer , que vos �a­
gue. (Andrez-n,. ) Effés faõ íempre os feus di,
zeres , mas que re digo) preguntoume fe te

vira,(Vit-)Tu que lhe diffefte?(�nd. )Fuy
eu vay nas màs horas.ôc acertey de lhe dizer
cuidando, que o contentaua. Pouco ha que
nos rimos-febre a vofla pelle, & então mà
ora,& negra lho eu difle. (Vi.)Porque? (An�.
Torna elIe logo com a bezpinha n.aíto ,'3'1_!;_
nencorio. AlIim o cuido eu: por ilTo fou eu

- ,_ -
-- - - -�

muita
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tnuito paruo, que corno tenho algûa paixão
della, não como nem durmo.( Vitoria.) Ay
rna ochas,alIim he.Todo omenino efià cor­

'tado do frio) hâo comerà com nojo, bem (c

Ihe enxerga no cortiço. (�lIdre�.) Ora ef­
euta mana.Diz elle feito hum adro. Ora an­

dar. (Vit.) Difleralhe eu quem poder. (An. )
Pois aílim lhe dille eu.elle de torto em

.

tra­

lles muito focinhudo) com o focinho no

chão.. Náo pode (er) que eu Iernpre íeja to­

lo;fobre cornos finco [oldos ; al gum ora me

hão a my de achar menos.êz então me cre-.

râo , que o bem não he conhecido, fe não

depois de perdido, porque lhe eu digo a

verdade do que lhe cumpre efta ella tam

mal comigo , & não quer [e não fallar

1C0m quantos vem, & com quantos vão,
[em querer ter recado em fy hûa ora mais q
outra.êc com quanto o fempre prego: (Vit.)
Como me mana rio diffa. Não Iabe o aeno

que couía fão alfeloas:elle cuida, que [ou fu�
e[craua ) que me ha de ter a todo o [eu rnan-.

dar; QQ.e prazer pois de marido cera gaíl:ada,
elle vitio, milhor fifo nie deu a my Deos,

,)�effé . Velha eícarrnentada regaça-.
,....... Qa vay por aioa. Eu conheço bem eûes,

L_ �. ,-,-,.- - �-'

It
.
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todos faõ , hora me vedes" hora me não ve�
des) & queres que te diga, nora, quem feu
imigo poupa, a íuas mãos morre. Eyde fal­
lar,&rircom quem memuito' a prouller, &
elle, nem outro mais pintade, que elle, não
mo ande tolher, a poder, que eu pofia. na:
qui por diante eu não [crey tola, que quem
comrnào vezinho hade auezinhar , com hii
olho ha de dormir ) & com outro velar•

. (An dr, ) Pois eícuira , diz elle por derradej..
ro. Se eu com ella cazo, íaiba ella por certo;
que eu náo crcyo cm meu pay, & carnudo
Ieja eulogo, fe a não faço Iezuda à (ua cufla;
eu a endereitarey. (Vito.) Iflo te diffe elle?
folgo muito, que qual tè dizem, tal coração
tc fazem. Pola boca morre o peixe, & a le­
bre tomãona a denté, & mais por iffo,nunca
aja a benção de minha rnây.que come a ter­

ra fria, fe lhe mais fallo: que emfim , & não
debalde, dizem, quer em jogo, quer em fa­
nha, fernpre o gato mal arranha. (e.Andr.)
E daqui amanhãa, morreràs por lhe fallar,
que quem o demo tomou hûa vez, fempre
lhe fica hum geito. (Vitor.) Em hora, �. o

elle tomaíle o demo, & lhe carregaíft::=lb
.çOrpo. Pois 'lue alllargura� &. que mercado

-

-- _.. -. - ... - -
.
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de verras, bofè marta, eu te dírey, hum roim

fe nos vay daporta, outro vem que nos con­

.fola, A bofè mà vifaó clelles. (cv4ndr.) Ah,
çà ao demo tais quatro reaes. Sanha de vi­
Iâo , perda de [ua caía , que elle não lhe ha
de faltartambern, & como là dizem., Qgêm
boca beja, boca não deíeja ; & depois que fe

eUe namor�rd'outra, Sardinha, �ue o,gato
Ieua, gualdlda vay) & le te elle nao quiieíle
muito bom bem, nã:o to diria elle aílim,

(Vítot".) Andar embora, pois que bem o feu!

Eu que lhe faço? nunca o demo, acaba com

rayuou cà, rayuou acolà. Deixe; deixerne

rnà orafallar.que boca tenho de meu,& nâo

lha vou pedir empreflada , nem lhe tolho a

Iua. Verdade he, que eícuzado tinha elle de

fallar fempre em my> & por illo dizem; qué
te nâo ; ama em jogo te defama, ora embora,

que qUlem em muitas pedras bole, em algúa
fe fere .. Toda a fira teima) he porque fallo

com Plhiltra , & fou faa amiga) pois ey o de

fer) &: fallarlhe em 'lue lhe muito peze, &

amargme,& digão) o que qulferern , que on-

I �go tfáo ha, fumo não íe Ieuanta. (And,)
�então fe elle [ogra embirrar, & te deixar a

boas n,oitesl,&;fç ,afar � (Vi.) l'eu iílo queria
• _-.... -< -----

-

•.
_
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ver,fim bofè que perda.anno bom depão,&
de vinho, Janto me dà a my, que mo elle

queira.corno que mo deixe de querer.nunca
por iflo eide perdermeu [0110 cheyc. Olha
cà mana queres que te diga,náo me quero ca

tiuar ante tempo, em quanto fou moça que­
rome lograr da vida em mentes poflo , que
depois não fey o que [erà de my, o que.
meu for à mão me virà , que em fim quem

.

com farellos fe miíiura maos cães o comem;
& quem em roirn lugar poem a vinha às cof.
tas tira a vindima. Quando me elle agora
fempre anda com rangue, rangue, matarme

ha depois com pancadas, que quem cafapor
amores [em pre viue em dores. Algum An­

jo bom fallou ora de ty, em me dizeres i{fo�
& quiças [erà elle, quem todo o quer todo o

perde, que quem cofpe para o Ceo na cara

lhe eae . E pela romana faz o lobo com que
nâo vay o domingo à milTa. E mais fe o eu

topo,eu o de[enganarey d'híia noua maneira
& lhe Ieuantarey os da boca.que quem diz o

que quer.ouue o que não quer,& quem mal
falIa pior ouue. Elle com aquella 11tgra��
refia de fer já official cuida que el Rey he
feu porquerizo. Nâo ajà elle medo eu lho

:fe::
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-reguro que eu lhe va rogaI."" que fe me ella

. não quer.efloutro me roga;mulher [ou,& pa
ra me tornat em camiíà, íam, & eícorreira,
nem çuja, nem porca como outras,que vejo,
& para [aber muito bem ajudar à 'meu mari­

do,ja eunâo me ey de perder a mingoa, pois
não [ou manca nem torra, & como dizem all

tes quero raícâo folgado,&c. (An,) B ofè ma

na dizes verdade. que eltes do Paço nunca'

faern da porta etpenicados, & luzidos.que he

hum prazer de os ver, [aó tarnbem eníina­

dos.Iernpre a boca chea de fen ora. (Vi.) �ã
ta aquelles noflos , todo o dia não Canhão

noutra coula, [e náo em [e pentear, & efco­

uar:todas as noites dão muíïcas,& não ha ne

tes pefar. Mas Cabes w,que elles dizem, que
andáo fempre fobre [eu proueito onde arre­

cadem, & querem muito concI'ufão,(Andr.)
Reira baceira.iflo ferà a algúas tolas.jurar pri
meiro-por não ficar'depois a bem te farcy.
(n.) Eu te direy llera,por derradeiro.na di­

ta eltà o acerto,algúas vemos melhor caladas

& eílimadas, & queridasA não reuerâo tâta

ref uardo; (An,) Então elles oje tomão húa"
anhã outra.andâo prouando vinhos. (Vi.)

��fè � [�j eu q não me {lixa a fol né fõbra�e
- _.,'
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cafaria comigo de boa vontade, & telohía
ern boa ventura, mas eu não no pollo ver,

nem tinto em parede. (Andr.) �al aquel­
la coula, que nos deu a fruta, quando Iaua­

mos da banda dalem , que trazia as luuas
muito cortadas? (Vitor.) E elle tambem.que
me eíquecia , anda bebendo os ventos por
my. Mas porem eíloutro fey eu peíloa a qué
elle difle; com trezentos juramentos. que
era perdido por my,& que fe eu qniíeíle que
faria, & aconteceria. (An.) Sym, mas elles

nâo tem mais que o dia, & à noite: & por
fim (aó rafcôes , que hoje efião aqui, ama­

nhâa em Chipre, & em cada terra recebem
híia. (Vitor.) Nâo , que eíloutro he cama­

reiro , & manda toda a caía , qLle não tem o

fenhor mais bem, que elle, como rima! af-

1Îm he a minina tola, que olha effes moços
.
de eíporas. (�ndr.) PO); iílo tu logo engei­
tas eflourro , & trazelo aílirn por trugimâo,
mas elles fallâo bem de papo. (Vito. \ Bern

fey eu fobre tal quifeffe eu ora, que el(e lou­
uaria a Deos. Pois hum defies de cabelinho.
doce, nouo na terra, que quebra todo, como

alfenim, te digo eu, que me a my regue a _"

gada, & hè eUe bem gentílhcmem. (Andr'l
.

.
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-'Qgal he efTe? (PItar.) Húa-coufa que agora
aqui ainda de poucos dias por cà: pareceme»

que veyo da Corre, & de muito garanhão»
fazfe corcouado , deyta a capa às eíquerdas,
falla íempre com a cabeça, eu faço efcarneo

delle, dizrne. Iuro a tal, que vos eyde fur':'

tar, porque elfes olhos me matâo. Velo aco­

là vern, como faIlão no roim logo parece.

(Andr.) Não digo eu jà aflim, que eíle he o

noflo Cariophílo, (Vitor.) Eûe he o filho

de tua fenhora? (And.) Eíle. (Vitor.) Ora•

.

.re digo mana, que bem fe parece elle có rua

Irmâa, todo cuípido, & dauame o ar, & não

cahia níflo. Pouco ha.que o aqui vejo.(An.)
Pouco ha que eUe veo , auerà obrá de hum

mes, corn o primo là da voíla Syluia de Sou­

fa. (Vito.) Tambem efle he galante mariee­

bo, filas he tam graue, & Iezudo. (Andre�a.)
Não Kalles tu mana neíloutro noílo, que he

a milhor pefloa , que em meus dias cuidey
ver, tão leue, tão chocarreire.todo boaven­

tura.Se o vitres em caía he tâo gracioro.CVi.)
Logo elle parece tauanès,paroleiro.(Andr.)
Velo com a irmâa , matará todas a-s pefloas

ifo,das coulas que lhe diz, os brincos qtle
com dla faz; vayfe là dentro a nos outras,&;

.� ,. nun-
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itunêã nos deixa. (Vi.)Ella quererlhe ha: gr;
de bemcom jffo.(An)He perdida por elle,
Ilão lhe dem outra coufa, fe não aquelle ir­
máo. Elle tambem reueile nella.corno num.

-efpelho.Rogalhe que lhe diga fe he namora

cIa.Então fazme elle a my.vinde ca minha (e­
nhora Andreza vos deueis de fer a fecretarias ,

(ê�es de my hitas apantufadas , moll:rayme o

galante para lhe dar minha obediêcia quãd(i)
o topar. (Vi.) Sçrà grande teu arnige, (An.)
O mordo mundo: ver os confelhos que me.

eUe dà fázmelle olha cà moça fiate de my.
CJ.uereshumconfelho de arnigo.nâo cures de
te enxoualhar (om amores de meeanicos , 'Í
fedem [em pre ao cerol, nem nos vas bnícar
mais longe, jà que te Deos deparou os meus

em cara: o que as de fazer porhú viláo'roim.
, que te quebre .as coílàs com pancadas, faze

por my antes,q to Cabere)' agradecer,'& mais
eu peito largamente, doir botinas, & ceifas
de Lisboa bengalas.corpinhos de chamalote
com fira encarnada.Enrâo diz poraqui COLI­

{as que não tem meyo. (vtt). Ayay algum
tr:mde defauergonhado he elle : pois ainda
,l1UIlCa mo elk diffe tanto bem como e -I.';;

. (And. )Calernonos que-chega jà a nos.
,

. -
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Cariophill1. "bitoritC-J. And,:e;;:,tC-J:

���R�E IOas mãos da minha boa
[ombra mil centos de vezes.

(Vit.) Diz que fim, Iiurenos

Deos.ati vayfo_gra. (Andr.)
Mas ati nora, (Cario,) Folgo

E�=�� muito com efle parenreíco,
Com tal, que feja eu o efpofo. (Vitor.) Lon­

ge và o feu agouro, com Col parre elle pola
nolfa porta. ([ario,) Porque fois tam iíeuta

fenhoraf Guern vos difle, que por ferdes tam

fcrmoía ereis obrigada a por os pèes por ci-

•
ma de tudo? (Vitor.) Pois affim,faó mofinas.

(Cario,) Por eílas, que nacern , que vos eide

furtar, porqu e fois mal empregada nefta rér­

& eu fey outra em que podeis triunfar.

(V:tor..) �ereis vos? dayo por feito. Cuy-:
4lals oa � que he aquillo pouco;comey I�­

ranja
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.ranja irCeuos ha effa paixão. (Cdr.) Zombais
de my fenhoraî ora em bora.não he pique na

dita effa. Pois fabey ,que não ha couía, que
me affim meta as tripas por dentro, & me fa­
ç'a logo renderme camo elfes requebros) Be
defdens, porque vou (er tão e.tregue a húa
graça Iadra�& a hum carão trigueiro,que pe.
Ia vida toda não farey pè atras , Andrezinha
filha vos me aueis de valer com eftl minha
fenhora.fe quereis, que fejamos amigos .ao
menos par nio verdes mao pefar de my, par
que jà vedes como me traz atropelado, Be
com quanto mal me faz não lho fey querer,
nem mo pode parecer. (Vitoria.) He hum
bemde ver.nâo íe falla em al na praça.(Ca.)
Ouuifme vos minha amiga! (Vito.) 1\Y I eCu?
pois não? (Andre.) Se eHa quifer nâo ha de
ncar por my. (Cario. j A propoïiro , não me

pagueis com efcuías que me não arrnâo : eu

não quero,que faça ella por my, fenão o que
lhe eumerecer.(Vita.) Sym, palha, & ceua­
da quanta baíle a hum afila, aílenrailhe apQ-;­
ga. (C/lrio.) Ah duna rreda.porque me ten­

des elfes olhos tam dan inhos? (Vit or . .) Al"l
mà ora,& negra, vifles aquella caníeira, pOlS
qlje�h�f������ (�����. J ���� !o,s deO:is

.

\ po���



':ABD tTeiuJ,o:lSulJã pr.' 135

p.oder nelles, arreuerme hi. eu fazelos muÏ";
to manfos. (Vito.) São Man{o,que os aman..

{e, ey medo, que lhe fa�ais muito mà com­

panhia, & eu querolhes, como a vifla C0111

que vejo. (C��i.) Ten.peiv?smuita razã.o.
& vos, pola ma que me fazeis.pareceucs If..;.
fa: porem eu não [ou vingatiuo com molhe­
res ferrnoías, & mais por hum final febre os

dentes , nâo ha coufa que fe me tenha, & fe
vos quifefleis tomar experiêcía de my .(Vi.)
Q,ganteu niflo eílou � que me confelhas ttl

fograî (And.) Sandia tu, falohía eu, nega Cy
para ver. (Vit. ) Bom [amvaz lhe feria elle
elfe. (Car.) Senhora minha, fora de toda a

zombaria, porque fou de poucas palauras, &:
certo nas obras; pareftas barbas, que me pa­
receis muito bem, & que volo quero inda
mar. E mais outra couía vos digo, que ten­
des muita arte de molher cortezâa ,para me
mais al eijardes , o que em nenhûa t�rra �e­
nho viílo, (Vit.) Sogra, folgay com o meu

bem. (And.) Poíla Deos contigo, nora.S; tU

ainda mal comente, (Car.)Parefie reílo.que
vos fallo verdade, que tendes hum recacho

enciano, que me mata, (Vito.) Inda nos
-=à nâovímcs eíles mortos, (ellr.) Pefar dos

.
.
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ínouros,inda mais morto que eu. (Pít.) Sé:

nhor mentirâouos os olhos não feria en.CCa.
Não me podem elles rnêtir em coura tam Io

beja, (Vi.)Bufque V.M as da fua marcaj nõs

cà {ornos gente baixa,andarnos neíle rio cor­

tadas de frio,& fol.outra coufa terà elle que
o mereça.(CIf.')Orainjuriaifme, iflo não foy
na aucnça,& mais enganaisuos muito comi­

"go, que fou muito contrario aparedes caya­
das,&maiscalaceiro de moças de rio.que mi
nhoto de tripas.(Vi.) Pois é[cu[eo agora). &

va andando que quero encher o cantaro, (C'"
là vos entendo não receeis o rio.he mal que

não;fou muito paruo,nem ella pode ter cou

fa ma. (Vitor.)Boas [aõ· as que me trazem,
-

& rirâo do atoleiro) & não nas eide bufcar

empreftadas,(Cario.) A tempo eflarnos , que
o verem�s.(Vítor,,)Milhor prazer veja mi­

nha máy de my, do que agora meta pèe na

�gua. (�ndr.)Melhor fera a ru alma. (nt.)
milhor ferà ella) que o farcy eu como digo.
-(An. )ValTe o demo pera o demo,paílara effa

men�ncoria.(Vit.)Eu [ou alIim antojadiça,
& eftou agora com a de Goes. [Ceriophilo, )
Eu VO,S dire� il como [erà Andreza não lk..._

.
"_.". -

." -- - -" --

en..
�
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inchais: vos ocanraro.(n.) Q!!ando ella nãcj

quifer, In£o falrarà outra roim, (A". )FalIai$ ,

vos voJf[a� virtudes. (CA.)Aqui eflou eu.que­
fé o fer, Ie vos niílo feruir,affim como eûou;
encherey no meyo da vea do rio.(Vi.)O fe-,
nhor cobriquechoue.ï'Ca, )Ah malicioía di

zeime que maneira tendes para trazer híia

fobrancelha tam bem feita? náo creyo em

meupay fe ha mais carnafeyo palla eítampa,
(Vi. Paraque he tão grande honraa tam pi­
Gueno [anto? (CA-rioph.) Não fois íe não mui

to�grande para my, & mais credetne porq�c
nao ha mor eftado, que o pre�o da propria,
pefloa ,

& cabrôes que a pozerâo em ter di­

nheiro, & couías della calidade > veolhe de

terem baixos eípirítos , & poem poíluras
à natureza, mas a verdade he o que jà
ouuirieis ) que juradas tem as aguas) que
das preTtas nâo fação aluas; Affim que.fenho­
ra, eu mão fou fe não do que vejo. & enten­

do, & 31Œm quiíefleis Vos hora 2 que vos en­

cheffe eeu o can taro, como eu na vontade ef-,
tou jà ailem do rio.{Vit.) Bejolhe eu as mã­

os polo> dito, J?as antes quebraria o pote,que

jl1�dar' efie trabalho. (Cario. Q!em podeííe,
.(�bel· com que vontade dizeis íflo , qual
--_'_'_ - '-

- -_,_'.. _ ..
,---- �-_._-- --

'he
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Ite a Vo.tra rua Ienhoraî (V;I"1;) Por deferi"; 1

ção a tomareis de fronte do nariz, não jà a

primeira porta, fe não a outra. (Cario.) Inda

que feja zombardes de my, folgo, porque­
vàsfolgais ) que eu fou de nâo querer goûo
fern parçaria, eu o faberey por outros finais
mais certos, que he o rafio , que em my, &.

por todo eíle caminho, elfa graça deixa�
{Vitor.) Para que he tanto cortar? (Cario.)
Olhayme a ladroíce daquelles olhcs.aquel­
Ie rifo, & aquelles dentes, como andão ne­

ue. (Vit.) Vifles aquilo? camanho bem! em

fim Ienhor.nâo me dà que efcameçais quan­
to quiferdes,inda que fomos cà géte da Ed.

ra, nãoJ.1os lançâo fora daIgreja. (Ca.) An':
drezaminha amiga, jà vejo quão pouco va­

lho por my, com efta Ienhorà , merome em

voílas máos ,que me ponhais em [ua graça.
(Vito.) Olhay íenhor o que fazeis, que nfi­

caos encomendados bem ouuerão. (Cario.)
. Ah, não quero, mais.que auerdes do de my,
&: pois fois tão mauioía não quero para com

vofco mais) q ue vàs meíina. (Vitor.) Eftà
may bem affim , o fato à [ombra', aborracha
ao [o1,&c. Martim Pafcoela.que de palhaJH't
o tanho •. (Carig.) Senhora aqui !OS etpero,

pal:
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porque não fey fe dais Iicença, que va auan":
te. E tu �oça por elfe areal, da final da ty,
corno dernoninhada, (Vitor.)Auiados faó o,

jogos, �ue jà o corpo de Deos vay pola vil­
la. (O�r.) Ouuefme tu moçaiou não?(And.)
Ouço , & mais que ouço, nunca elle ouuioj
gato muito bràdador nunca bom morador,

(Cario.) Aprazme, que eu [ou diffa, & jà [a­
bereis , poucas palauras a bom entendedor.

(Vito.) A te hy palha. (Cari.) Ora quero ver

quanto fazeis por my, que eu dou procura­
ção ballante para dar,& doar. (Vit.) HTo ba.
fia com a fee do efcriuâo.

Càriophil:o. Zelotipo.
r::ï���·�·-lO T O a tal, que he valenre

a vilâa, & bem defpofla ro­

liça,& farda, para melhor fi­
nal, corrernme as orelhas fe
náo he golofa, jà pode [ec

que antes de muitos dias
S ,aya,
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eaya, que fe Andreza he a que eu cuido, ella
ma rrarà às mãos, & quando não tudo íerà
tornarme aos triarios, o derradeiro remedio,
que he Iançarlhe húa terceira, como cão de
fila. Bom ando eu agora com dias cachopas,
eíle jogo querque fe lhe dem, & logo aco­

de; crede que a boa diligencia tudo acaba;
eílas per fi Ie vem a.chuçar : jà agora aquella
vay encabeçada) por efta negra vaidade de
fermoía, como que o nâo fofle muito mais a

virtude. H e hum groffo trato efle defias ra­

parigas, & muito [obre o certo, fazemfe a[­
fim de rogar pola primeira, quê lhes {abe o

erro q perfeuera em as feguir, nunca perde O­

cabedal. Eu ando oucioío, que he a iíca de­
fia negoceaçâo, como diz meu amigo Oui­
dio, que tirar oucioíidade he matar fome ao

amor,& tomarlhe as armas: & que me deíau..

torize ora hús dias, não pode [er menos,-por­
que efle.rapaz de Cupido he a rneíma deíau­
toridade , & não ha ouro [eth fezes, ha fe de
confeguir a caufa.por feus termos: là me fica
tempo para me recolher,& chorar,não que­
ro cafar râo cedo. �anto mais que por ta­

chas.mèrrnente eflas, jà ninguem perde.ca-
. famento: dinheiro faz o mar châo.ôc padeça--

- .. - --

F!ans�
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-)?r;rança. AŒm que não curemos de contas.

né! inconuenientes querome lograr, fe poflo,
quae para priuar cõ toda a molher ha fe de per
deu a grauidade,& fazer cem doudices , efle
he o emprego deítë trato, o ftzo eftè a deflro

paq os quarenta, o arrependimento para 0$

fillccoenta,a conrriçâopranto , &; dor, & mà
vernrura: para a miíeria dos cançados íefenta
te ccerrar a caua:da o anno [eu fruite affazona
clo,ifegundoas mudanças de [cus tempos, Af­
firm vay naifa vida por [cus quarteis , & eu

tarmbern, por não errar ocaminho , voume

corm elles.não quero fazer milagres.quero ir
ao paraifo pola eítrada geraI,& conrenrarme

cõ amer la hum canto, porque não íou inue­

joíoo.efloutros meus fenhores que o procurâo
corrmmuitos ays.ô; enleuaçôes de olhos à fa­
ce ddo mundo.íe Ie fingem não lhe ey inuej a

a quuantas maçadas fazem ao mundo. là cà
verrm Zelotipo.corno vern apreffado por me

cõtataroque paílou com Ina pirrna, que naru­
ral h he não podermos encobrir o prazer ; ou

pezæar que íentimos. Certo que por eíle ref­

peirœo alem doutros he a amizade hum bem
diuirino que Ie antre nos trata, fe lião que an ...

èa: aggora mui dellapidada pb!' mils inclirta ...

.. .'.-- .- .-.

S 1.
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ções � porque fe baralha o mundo todo e�
imeretre:toda a conuerfaçâo redunda em ter

olho por húa carta de proueito particular,
nam conueríar , nem fofrer alguern, (aluo a

fim diflo.�ão mal fejà achariáo outro Da­

mon, & Pirhias , nem hum Rey Dionyfio,
que defejafle [UOl familiaridade, Grande dera
uentura he a della nofla idade,vermos nella
tantos exemplos de males eílremados.nunca
antes villos,& nenhum de vinude,� damos

por e{cufa nofla, o defeito ao ternpo , fendo
natural noflo , que o pintamos com nolTas
obras.Ah fenhor, ides pedir benefício! (Ze.)
O [enhor pOllca conta fazia de vos achar a­

qui, parecendorne que nâo aturafeis tanto o

paffo. (Cario.) Tenho aqui poflas as telas il

hum certo negoceo.(Zel'l E que tal?(C,rr.)
Agora o Iabereis.Vedes vos efta rapariga do

verde,que cà vern corn a nofla do rio.(Ze,)
He criada da fenhoraEufrofina. (Car.) Por

'Voffa vida?pois peitaíme, que eu vala trarcy
ao que quiíerdes. (Zelo.) lifo como? (Car;.)
Porque a mando com hum pè: efla era a que
'Vos eu diíle , & quando vos deixey topeya�
&: falleylhe hús brauos amores.renho a ago..

!� �l1Ç��������.� 1l�g�1<.lU� � �ia�oa,&l�
mi
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mala de açamar; & eíla he húa mina-para tra�
tar r o voflo negocio, & Ieuar, & trazer, qlIO

cfl.fa couÎaquerfe affim trauada J & todas as

aclÍ1egas (aõ neceflarias para por em efeito a

ebæa , yremos atEm ajuntando noflas muni­

çõc:s) & como virmos tempo de por fogo,
não Iejaís vos Argel, que jà fabeis. e.7nien­
troUt mM moros, mMgananci4..J. (Zr/o.) Eftà
bern, pareceme que tendes razão, fazey o

qu�vosparecerque a vàs me entrego. (Ca.)
São eRes hús remedios accumulatiuos, à ma­

neira de corredores do campo, pouco cuf­
tofos, & importantes, A regra de Ouidio.he
picalas, porque fejão diligentes. Ora fal­
loey' eu em voílo logo, & he mais fegu­
zo . Deixayme agora com ella, &: vercy�
milagres.

.

sc�
�.

__ ..A
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r�����N DIeUe aIy anda eíperando

onde o nós deixamos. (Vit.)
Huy, trifre da vida; aquelle
que agora chega a elle he o

� primo de nofla Syluia de
- Soufa?(And.)O meíiniflimo

(Vitor. )' Aly mà ora, & negra, & elle C011-

rarlhe ha tudo,& eíloutro ylo ha logo meter

110 bico à prima, gue nunca me deixará com

efcarninhos, (And.) Não, que eu lhe direy,
que o auile. (VItor.) E tam grandes alforges
faõ elIes? (And.) Guardenos Deos.born Iuiz,
os mores alrnas do mundo. (Vito:} Sed tam

roimcomoelle. (Cario.) Vedes aqui Ienhor
hûa fenhora, que naquelle final preto vereis
logo Ce o podem fazer por my.& quero, que
julpueis fe tenho razão ernme perder. (VI.)
Jefu , Iiureme Deos) iuda não he farto de

, '

ZOlR
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zomlbar ! Ienhor Zelotipo vinguerne votTa

merece pois eu não potTo. (Zelot .) Oxalà po.

defie eu Ienhora o que vos podeis.que o [er­

uiruos em my el1à tam-certo, como uelle o

obedeceruosjôc eflimar mais todo o calligo
da vofla mâo.que merces doutl'Js.(Carioph.)
Eis aqui etta efpada, & euante ella hum cor;

deiro. (Vitari.) Guarderne Deos de mà vi­

faõ,(Zetgti.) Onde vós Ien ora eílais náo po

de auela.(Vitoria.)Tambem me parece,que

zomba,náo eíperaua eu i ílo delle, prometo­

lhe,que eu faça queixume à [enhora [ua pri­
rna, (.£eloti.) Folgarey muito, com tal, que

lhe digais a minha razão. (Vitor.) lifo me

cumpria a my,para lhe dar em que rir,quan­
to mais que ella he tanto [ua,que o nâo oufa.

rey culpar ante ella, porque feria hir có húa

quebxa, & vir com duas. (Zelotip.) Pois eu

fenhcora [ou todo de voíla mercè , & de toda

ella ccafa, & tanto do voflo bando em tudo,

que {{eria antes contra my, & contra todo o

mumdo. (Car.)Andreza filha, que temos fei­

to? (.:tAndr.) Muita coufa. Car.) E pois quer?
(Andl.,..) �er: em caía lhe contarey tudo.

(Car .. ) Hora etH bem. Senhor, náo me ga[­
teis 01 meu tempo) deixay os comprimentos

'-4 par�
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para outro dia, (Vit. )Não o queria eu tão fo=
frego. (Ca.) E pollo cu deixar de o [er?(V;J
Não ha prefla em que Deos não íeja, (Car.)
(@ereisme fazer merce d'hum pucaro de
ag�a. (Vito.) Atalha toda. (Car.)eomo não
ferey perdido por effas franquezas? Ienhora
agora, de vos a my, eyuos de Iernbrar como
menáovirdcs? (Vit.) Huy.Iefu, pois não,
(Car.) Iílo [em zombaria. (Vit.) Eu náo fey
zombar fe não de quem a fizer de .t:ny.(Car.)
Beja as mãos de V.M. poreffa que he p.ra
my muito grande,& olhay que de hoje auã;..
te,viuo por voflo, porque vos tenho em mui
to. (Vit.) Náo [e efpera menos das tais per..

.
foas. (�nd.) Senhores não vão mais auarr­

te, porque [amos jà na boca do lobo. (Zel.)
Diz bem.vamonos por cà. Bejamos as máos
de voífas mercès. (Vit.) Senhor, fe vir que
diz mal de my nâo lho confînta. ('leI.) Não
lhe cumpre iffo comigo. (Car.) Deixaya
Vos hir a ella.que eu lhe câtarey por mayas,
Cà vos acho no meu rol garrido amor. E fe
V.M. manda tomemos a ponte) & contareis
voífas caualhadas , que eu vos vejo morto

for digolho. (Zel.] IVam�.s embora.
,

/
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SCENA PR.lMEIR.A.

"�!!!��M grandes eflremes me vejo
com elles amores cre meu

��ifJ prímo.porque nâo lhe acho
.

caminho, nem fundarnêto.
Eu de húa parte pareceme
graça a fua opinião, & creo

que he tudo por Ie afidalgar
que jà. agora ninguem ha por boa a fua [orte,
nem fCe quer prezar della, afim de feu inte­

J'elfe, qu� aqui eflou eo , que nada deuo ao

parece:r de Eufrofina,& que não defmerecia

Clclle,Jllem 'hefor� tam cuílofa.antes o tiue-
--/.. ... --- -_. - -_ '.

�'-'. ,. la
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l'a em boa ventura poIla fua boa arte; mas
não tem por bom, fe não o que mais cufta,&
do goRo danado lucem os trabalhos: que
paraquem fe quer comedir com a natureza,

pouco balla: & o gofto, & defcanío C011-

fîíle em eíiado humilde, como o defalTolfe­
go,e cuidado no eftado [oberbo. D'outra par
te tambern vou cuidar, que não he mais em

fua mão, & tenho dó delle, porque o vejo
eliilado , & tam differente do que era; que
não ha duuida.fe não que morre por Eufro­
fina; porq as couras fingidas não durão mui­
to) & por fi fe defcobrern , & eu rernolhe a

morte fe fe vir defeíperado dé my , fegundo
o que rnoflra Ientir , & o coração me doy de
o vet' tal. Bem enrendo , que o poflo reme­

dear, polo que jà conheço de Eufroíina , q
nada lhe pefa de faber, que lhe quer bem, &

,

nos outras nunca tiuemos íifo.nem o auernos

de ter, Ella nâo tem mais miller, que ouuir­
fe Iouuar de fermofa, como quem cuida que
mata a quantos a vem,& aŒm nada duuidou
dofeu àmor,& íintoa enleuada.porque fern.

pre anda buCcando;como falle nelle por [eus
acarretes , zombando, como Ce eu folTe par­
aoa, E de poucos tempos para càlez Ie mui-

to
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to mais jjanelleíra, do que' Iohia fer, polo de­

'£,ffofeg<,o, que dentro em [y traz. AIgúas ho­
ras a aclno peníatiua, & alheya da liberdade,
& defcuido, com Ijue Iohia rir, & folgar, &

com nada ter conta, como quem era ifenta

de cuidados. Q£ando fazdesfiados cantá

cantigas muito fenritlas,nos Iiuros que lè to­

do [eu feiro he buícar palles d'arnores, & go­
fla muito delles: nota muito trouas trifles, &

motos de entendimentos forisrde noite acor

dame, que não pode dormir, & pratica em

coutas, que todas Cabem ao <Jue traz no pen­
famento. Tudo iílo he nouo nella, & pare�
ce me tão mal, quáo bem pareceria a meu

primo , 'ea vifle � que fraco íofrimento he,

porem c uoflo.que como não tem particular
gof1:o a que fe amarre, & faça fone, não ha

înconuenieute, que o enfree. Entâo fermo­

fura, fangue delicado,oucioildade,& mimo,
íaô 0$ meyos de todos os eílremos, que eflZlS
nunca deixâo de ter. Como querem bem,
não vem Ce não o que defejâo.rudo o que di

zern, erem polo que de [y prefirmern, & por
derradeiro tudo he vento : vem a velhifle

Ceca aquella flor, como roía , que em hú dia
come ...
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comëça; & acaba,& allim paffa noJTa (ermo;
fura, vede agora a que conto vem f0gigarfe
meu primo ao amor de Eufro.fina da primei­
ta vez que a vio;de maneira que vontade,en
tendimento, & razão fe botarão logo da ban
da do feu apetito, q o aílim tem defapoffadoda Iíberdaderccaféfla o perígo fern eíperan,
ça, jura, & trejura que não pode al fazer fe
lião feguilIo,& eu que lho creo, & deyme,
:Trille de my, quem foubeffe o fim diílo. Ef·
tes tratos nunca deixarão de ferperigofos;fe
elle cafafle com ella, não me viria mal, que
Ilão ferà tam roim, que não mo agradeça,
mas illo ellà tão longe,& incerto-que daquilà, não nos doa a cabeça -. Quem me meteo
era a mY com elles caldos, là fe auenhão , fe
fe quiferem bern.queirâo.eu nem lhe eflor­
&larey, nem também louuarey ao menos em

quanto mais não vir. Querome entender
có ella minha cullura, & cantar por me def..
Iliar deíles cuidados, que quemcanta fadas
l;Dàs cfpanta.
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,.vlf{lIe/le callaleir'�
que d'ilmores mefail",,;
'luerolhe bem n'alm",_

f Sey, que he m#tito men.,
creJo foa verdadt-J. \

que empenhor me detl.
[ua liberdtedv,
Bei/he eu te vont..áC..J'
{o por huafo/llf-l,
fj�ero lhe lIem nt..lm4:J�

t/f fé me tem sa«;
dtfer meu femfi""
não viuo �fganadlf-l�
nem elle dé my.
Di:{"me, que o vetZC;a
dos olhos, dafolilf-l, /

«"erg/he bem n'almLJ.'

�CEN�
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:I mão, romarmehieis das minhas agtdhas;
que a vos nada vos efcapa. (Syluia.) Melhor

viu'eu,& melhor me dè Deos[aude.(Eufr'.)
He mal,nul1ca logo viuireis. Ora vedeíine
ifio , quem me tirou daquy o alfinete? (S,l.)
Sua nulara , ou algúa deífourras raparigas,
que rrdo reuoluem.ôz enxoualhâo.ou o per
deria Jla,que nunca o prega.(EufroJi.) Eíle
he bon diïlimular.moâray que eu o conhe­

cereyAh, eíle he elle. (Syluia. ) Perdoèuos
Deos.enhora, que em aquel'outracaíao a­

chey. Eùf) Não, quanta vos Iernpre achais,
mas heno meu agulheiro. Vejamos.que ren­

des feio na vofla empreitada; O como Iois :

porca nana, & perdoayrne . Olhay corno

terrdeæ nxoualhada efta cuítura, que náo e[­
tà tal plra ver. (S,lu) Viftes carnanho mal,
pois afim he a minina, çujâo ma a my eflas
moças, que ma andâo [empre lançando por
cima das arcas, & jà nunca ha ventura de
eftar queda em hum lugar, por niais que eu

diga, & brade. (Eufrofina.) �ão certo he
quenáo vejais aílim a minha. (Sylu.) �em
gabarà anoyuaifeznos Deos,& marauilhou­
fe. (Euf) Mas não: podeylo Ilegar ? porem,
'como he gracioío e�e. lauor, (S,luia.) Enes

ra-
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Í'Îmõs lhe dão muita graça. (Euf) Pois de;
pois que vie.r com a cercadura que o acompa
nhe ha de Vir por eílremo, ( S)luia. ) Belli
fey eu quem aindaha de lograr eftas almo­
fadas com muito gofio. (EH_fr'fi.) B ofè • que
eflaís enganada, que o não defejo, antes que
ria fer frcira.(Syluia.) là o amor anda por a­

'CJ.uy- E quemvolo tolhe? (Euf ) Meu' fe­

nhor.que não quererá. ( S)IUia.) Ay quem
eho ereffe. (fHfr.) Porque não? Nãofeyeu
muito bem quam pouco ,'dura eíla vida) &

que hoje fomos.êc a menhãa não fomos) &
do pè para a mão nos defconhecemos ; paffa
afrefcura da idade em dous dias, & quando
não nos percatamos [ornos na velhice.õz to ...

da a nofía fermofiira he tal. N'alma coníîfle
OJ verdadeira perdurauel & gentilez3,tudo o

al noílo he fombra , que paffa em hum mo­

mento. Se de quanto tempo occupamos nas

vaidades do mundo.cuidaûemos algum ho­
ra quam pouco tudo dura.êz com quanto tra­

balho fe gafia,caindo na cilada delle engano
elaro.nâo pode fer.que não riueflernos mais
tento na jornada. Mas nem cuidalo euido,q
aproueita, porque anda a comfia incrinaçâo
tamh�bitw����m�a� exerciciosjque os qu�

m'Us.
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mais cconhecimento alcançâo do mal) o fa-':
zem paior: lançamos [e�pre as contas ao Iõ­

ge , Ieem falhas) repartlmo� a vida em vãos
fUlldaImemos, que chorando [eguimos, da­
mos poder ao cuílume , força à Natureza,
deículpa às noffas ,inclinações, de maneira,
que fazemos por nos outra ley, que cornpire,
fempre tom a de Deos.tudo para mayor tra­

balho Iloffo;que o mundo,& o peccado nû­
ca derão defcanço. (SJlu.) Qgem fez agora.
Eufrofina pregador] corno iflo , porem he
certos de peitos deícontentes, & índetermi­
nados em feu goílo.que como o não tem do

que pretendem, logo rrarâo de coníolaçôes
-eípirimaes, & por iílo dizem bem. Qgando
ha que comer em caía [aõ£ eílâo os Santos;
quão longe defias eípiritualidades [aõ, os eí­

priros enleuados em feus apetitas. (Euf.) Iflo
eltà tomado as mãos, que húa freira, boa re­

ligiofa, viue fora de toda a defauenmra , ac
imlÏto contente íeruindo a Deos, com muy
certa eíperança de eterno premio) porque
quem mais perto efià do fogo mais fe a quê­
ta) & D âo pode ter defgofio, que logo náo
lhe Iocarra o fauor diuino, & val mais hum
momeiro de hiia confolação eípiritual, que

-

-,
- -,-- "- -"- --. -

T quan ..



':tomeJiti l#fDfon4�
qitãní:õs·ëontentamêtos falfos o munde tem�
& pode dar.,(SyL.) Senhora bem prega Mar­
ta. Vos como eflais fegura díílo fallais bêdo
ames, &c. Ser peniten te he o trabalho, que
eonfeflor qualquer o ferà; Todo o trabalho
parece leue a quem o não paffa.(Eufr. ) lifo
he verdade.mas não contradiz tarnbem Ielo
o que eu digo. Porque como todos viemos
ao múdo para purgar o pecado dos primeiros
padres,& deshi abilitarnes para avida eterna

para que fomos criados,& as religioías temfe
poftas no atalho.porque fo vem mais prelles
a efbe efeito,& não entendem em outra cou'.
fa,& o que cà parece afpero no nome que he

profeilarem.pobreza caílidade, & obediêcia
viuer como encarceradas Iern fair do moíleí­
ro, & ir [ete vezes ao coro no dia louuar ao

criador, bem confîderado he per Cy o; mor

defcanço da vida-porque dàime vos a my cà
mais miíerias.que as que paffa a mulher cafa
da por mais princefa que reja) íobre criar OS'

filhos.cafar as filhas.pagar as amas,& criadas.
Pois Ïojeiçâo, não pode fer mayor,qlle a que
tem de [eu marido.criada dos cunhados, re­

prendida dos irmãos, notada dos parentes,
I?er[cguida da fogra � & hum dia que ele de

'-
,--, , .-.' '
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Cafa·cuftaIhe primeiro a licença mil enfada-"
mentes, & donde foy traz outros tant os , &
tudo> polo mundo.que feguem, de que efpe­
irão em premio dobrado tormento, & com

tanta defauentura , quanta neíle purgatorio
ha que íenrir.Pois fo polo defcanço do efpi­
rito da freira, bofè, & bofè que he tanto da
�elltajem feguir a religião de feguir o mun­

do,como da verdade à mentira.ïSyt.) O COIl

trairo diráo ellas, que as metem contra fua
'Vontade forçadas. (Euf) Iflohe porque nin

guem Ie contenta da (ua íorte.íe a quer pefar
com as aparencias do mundo., mas quem tell

tear avidacom a razão do eípirito dira o que
eu digo. E oxalà me deixaílem a my hora.
(S]I:Ii.) Peccado mortal [cria comer a terra".
efla fermofura , & ciTa difpoíiflâo mal logra ...

da. (Eufrofina.) NiiTo vay bern pouco , &;
a' venturaíe perder muito. (Syluia.) �e
coula ha de [er vela com hum filho muito
fermoío no colo? que de tal aruore tal frui­
to ) & não pode [er mayor goflo qHe ver a

Iemente em grão. (Eufroflna.) Allim cuf­
tão muito caro às coitadas das mães, não va­

des mais longe, que minha mãy: que do
meu ?ólnO Ie lhe gerQu a morte a & nunca
----- _._--- - - --

-_._.!_ �
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mais tene bum elia de faude ) pois IO por nãó·
parir queria fer freira cem vezes. (Sytu.) là.
jffo outras diílerâo, & caíarão, pois Ce eu não
morro, náo me terey em ferros,que vos não
defminta quando vos niílo vir. (Euf.) Vos
fareys, (SJlul.) E como o eyde fazer, & rir...

me do que aqui lhe tenho ouuido. (El#frofi.)Voífo dia vos virà. (S)lu.) là foffe antes ho­
je, que a manhâa. (Eufrojina.) �em o allirn
ct; ."} não o nega. (S,fuia.) H e mal, mà ora,
que me faça de rogar cern o que eu deíejo,
(Euf) �e carta he efla.que tendes no feyo •.
(Syl.) Day cà íenhora, day cà, que náo vos
releua. (Eufr.) Primeiro eu mana verey fe
he d'amores. (Syfttia.) Por vida minha não
verá, a poder, que eu pofla. (Euf.) Affim eu
viua verey. (S}luia.) Requeiro lhe à honra
de Deos.que me dè a minha carta.nâo tenha
de ver comigo, qu'eu não lhe vou ver as
filas. (Eufro.) Eu quero logo ver efta. (SJl.)Parece lhe bem feiro) pois deme quantasquifer , que não lha eyde deixar vel em ne�nhfiaforrna do mundo. (Eufroft.) Sey que
quereis brincar. V às jà não ma aueis de to­
mar por força, & mais por vida de meu Ce­
nho}';que aja merencorea de fîzo, (Sytuia.:)-_.-.

-
.
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.Ora il fazey volfa võtade; eu não fey,que mo-'
fina a a minha he, ou que cariueíro , que tudo
me hhade ver) porque eu fou tola, algûa ora

eyde e [er fenhora de my, [e eu illo não efpe -

rafle e com minhas mãos me rnataria.S; eu me

irey I para cara de minha mãy, por eícuíar cf­
tas coouias. ( Eft[.) Ora fenhora nâo re agar­
te pODr amor de my� que não he o mal cama­

nho,,1,ta'mbem eu [ou para manter íegredo, Be
mal [;faberia encobriruos nenhum meu , mas

né toadas [aó alrnas de cantare ,como eu (ou.
Vedees ahy vofla carta tam prezada. (SyTu.)
Folgmu muito, ora ria agora) & efcarneça a

feu gmfto. (Ef·froJin.) Mas fàra de merenco­

rea, qjuereis me dizer cuja he? (Syllt.) He de
feu dama. (EufroJi.) Corno fois graciofa.cui­
dais was agora) que he hom rnoflrardesvos
afrOl1l1tada; como que não farieis vos antro

tanto;.,:'& eu fofrerame. (Syltt.) Pois aílim he
a meruinafofrida J para zombarem com ella
quanddo nâo quer. (Euf.) Tendes bem q vos

queixaar, Porem a carta eu vos prometo que
falla bbemjrefpondeolhe jà? (Syl.)Náo quei­
rais íeenhora (aber o que vos náo releua :) né
de nimguê mais do q vos quiíer dizer. (Ell.)
P�rq,we ? não Cou molher para vos guardat''-- ,�- ----' -,----'�---�

T fe-
� J �_..J
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fegreõo;pouca conta fazeis de my.maisfiarii
eu de vos. (SJI.) Amifade,& fegredo não Ie
trata entre deliguais,faluo de menor p;lra ma

yor, por temor,ouinterefTe.(EU'fr.) Fiay do
my que [ou mollier de minha palaura, (SJI.)
J'ella aqui Ile cornfuas fobegidões, como ali

tro dia.(Euf.,..) Orano mais, que me matem
fe não he daquelle doudo e & vos fenhora
daislhe ouíadia pa!'a eíies atreuimentas,& to

maislhe cartas: he muito bem feito. Ia agora
I) eu náo culpo. Folgay Ia, & auey prazer
com ifio,vereis como ando vendida.(SJltl.)
Ora por certo, que eunâo [ey, que lhe diga
torname por força a carta.eílando eu fora do
lhe dar qu� cuidar em tal cauti, entâo torna.
fe a my. (Eu.f. ) ,EfTa he hûa gentil efcuía. To

�ou a carta àquellourro cabeça de venro.êc
então queixare de my. (SJ!.) Digo verdade,
que fe lha torney fay porque ma lançou no

regaço, & foife(Euf )Para ifTo náo fora bom
queimala;(Syl.) Eu para iffo a trazia, mas fol
gara de a ler)& eíle fay o meu peccado, que
me enganou, mas prometo) que a va logo
queimar com a memoria de todas efias cou­

fas veremos fe me deixa.
-

seliNA
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scan A. III.

EufroJinafo.

·.:JII!IIIII;::_--'1C o M o me finto pei
regu ida defies penfa­
mentos , em que nâo

fey. nem poiTo tornar

determinaçâo certa ,

Por iílo fe diz cõ ver..

_
dade, náo ha vida fern

,

morte,prazer fern pe-
zar ,- defcanço fern trabalho) luz fern eícuri­
dâo. Trifle de my, que eu buíquey o cutelo
com que me degoley, defcobrindo por my
:IS efpias do amor. Fora eílaua de [eus cuida­
dos,em quanto os não ouui.fcrio meus ouuí,

dos, aluoroçarâo feus ventos o mar de meus

defejos, & eu innocête defies nouos & eíira­
nhos rnouimentos, não fey tomar porto;tra­
balhaefia tormenta por dar comigo de Ca­

J'ybdil em Scyla, desque foube a opinião de
- ...

"r Ze-
.._ _+ .. _- ....
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Zelotipo:conformoufe tanto a minha von­
tade com ella.qae qua�to mais trabalho ne­

galo, menos pollo encubrir quam inclinada
fou a (C(I propoíito. Furto firas lembranças à
memoria.cuflarne rnuiro.êc valme pouco, &

agora ternme tâo vencida com as razões def­
ta carta, que lhe rendo de força as arrnas de
minha reíiílencia, porque como Amor Rèy­
na 110 efpiritu afeiçoado � diícriçâo.venceo­
fe da [ua pratica diícreta. E eu tendo os fen­
tidos enleuados nella imaginação negueime
por lhe obedecer> & nâo [ou eu niílo a pri­
meira, nem Ierey a derradeira. phedra amou
feu enteado.de Phafiphae naceo o Minorau­
roo Europa amou o touro Crerenfe. Sémi­
ramis feu proprio filho, Canace, & Biblis
amarão [eus irmãos. Myrrha a feu proprio
pay: mayores monílros faõ elles, que amar a

hum homem galanre . & diícreto , que per
fila pefloa merece quanto outros por gran­
des rendas. E que não reja meu igual, tam­
bem D iana amou a Oriâo.Aurora a Cefalo,
Venus a Adonis.pobres caçadores, porq en­

ten deráo, que na peíloa efrà o verdadeiro
merecimento.pois que menos farey eu?quá­
�o mais que Zelotipo he de muito boa cafl�s

.

-

&:quc
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fle quae nâo tenha tanto de íeu.baíla que o tc�
nho eeu; Mayormenre que não quero rique­
zas Ie: não contentamento , & hum homem
com fiJíia capa,& efpada de condição, & fa­
ber p;al'ameu gofto. Todos os Iinros.que le­

yo de antiguéls,& modernashiíiorias.íaô che

yos das façanhas deRe· Rey dos humanos.
Quiça fe lhe obedecer me deícançarà . Ne­

gandolhe vaílalajem, Zclotipo por ventura

mudará vontade) que eíquiuança aparta a­

mor, & eu fegundo finto a minha fogeita,
não poderey reíifiir a Iuas vinganças, & ferà

pior. Doutra parte.íe me nifio meto.não (ey
que [erà de myçdarey mà velhice a meu pay,
qu e me quer tanto.Se o quero efcuíar jà nâo
fou íeficra de mypara poder.O animo duni­
doío a muytas partes fe inclina. Não fey para
qu.e nos outras molheres fomos boas; os ho­
mês rttquerem o que cobiçâo , tudo lhes he
dado" nos encobrimos os defejos, & defeja­
mos O) que nos mais tolhem. Por fim eide
obedeecer a quem todos obedecem.fe me cul

paremn.companheiras acharey.melhor he er­

lar conm os muitos, que acertar com os pou'"
cos.ferrnpre o ouui. Võtade he vida. O caía­
.mentœ por riquezas faz auer no mundo tan-

I
... - - --.--- - --- -
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íãsmal eaíadas • Pode fer que vem mó põi
Deos ordenado. para mais meu deícanço , q
delle vem tudo, <l!;_e farey i Emfim quero-,
me.deícobrir a Sylua de Soufa , que he mi­
nha amiga, mas que dirà ella agora dos meus

feros? quereríe ha vingar do fangue, que lhe

queirneyi Trifle de my, que inda me niûo a

Fortuna he contrariá, que não fey fe mocõ­
tradirà. Mas a tudo me ey jà de offerecer�
pois affim o quer o Amor.

.

W�·�����
SCEN,A IIII.
EHfrDJina_,�

I

SJlttia de SouJa_,;

��I;�:lI.ND E S jà manfa renho:
ra? fois muito agaflada.(SJl.
Náo muito, porem eu me

guardarey de termos mais

II��S�JI
eflas brigas.(Eufr·) Bem ía­

.. heis vos mana, como depois
;. (la morte de minha mãy :. eu não tíue outra

.-
._.- ... ' -

--- - ..
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':ímigaa, nem outra conuerfação, (Sylu.) E eu­
fenhOJra? (EufroJi.) Deixayme dizer,& porq
ifio aí1fim he) bem crereis a confiança, que
vos deuo ter. Por tanto, como iílo confef­
fouos mana,que não poflo jà encobrir o que
finto; perdoayme eíles defatinos d'arnor.ca ....

:lHgayme fe vos mal parecer, fe criação, &.

amorvos obrigão fazer-des por my algûa
couía , feja nillo em que confifle minha vi­

da; &ocontentamento della, que eu que­
ro tarn grande bem a voílo primo , que me

força fazer tam grande erro, como he con­

feílale aŒm. Em voílas mãos me ponho,
que ordeneis de my, o que virdes com jui­
zo claro , & liure, pois o ell jà não tenho.

(S) IUiA.) Trifle de my, que fuy fazer: inda
ifio hal de vir a mais mal, meu peccado me

metem nefta alhada. (EufroJin.) E olhay bem
mana para minha diículpa , quão natural
he de nnolheres delicadas de engenho , &

fanguee nobre ferem vencidas defie tyrall-
.

no arnnor , por elle quebrou HeCyphile firas

Ieys, ) Medea �atou feH irmão, philis ma ...

toufe ppor Demofon, por Hercules Dianira,
& Didíopor Eneas.antre as quais-bem polfo

-
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, falfar; pore,m não me difculpo . O£ereç�

me fomente à pena que me derdes) que ferà
,. mais piadofa.que a do amor" q [entoo (SJ/u.)

Como eu receey iílol & como ° a diuinheyt
,(Eufroji,) Desque me lembrafl:es que ° auia
para my., V às dizíeis mo zombando, & elle
apo,lTou[e de verdade defla alma; todas as

voílas zombarias foráo bejos de Afcanio fin­
gido� O ra vede ql!'e farey? (SJlitùt.) Em ef­
tremo me pera (enhora veruos tam meti­
da neJTa pajxâo , & fernpre me parece'o que
eflaueis longe defies cuidados; & [egura de
volTa ifenta condição vos fallaua tudo zom­

bando) como.viíies. Se eu cuidara na íiitile­
za do amor nunca tal differa. Mas quem auia
de cuidar coulas de tan ta zombaria) virem a

tanta verdade. (£ufr.) Porqaeënão he ver­
dade quemequer elle bem? (Sytaia.) Ufa
não negarey eu, porque vos não fey men­

tir, que o que eu delle conheço, he, que tl:
'

Iyfl! pode dizer bem quere!") & mais não.
(Eufrojina.) Nâo fey maná fe vos enganais
comelle , que os homens todos faõ, enga-
110S. (Sylui.) Elfes faó , para quem Iàô , mas

a vos fenhora, & a eIfa fermofirra não fe po-"

-
- -�- - ,., -- -- - '
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dem eklles tratar , pois fà a graça defies olliôs'�
vellcerràaos hrutosanimais , Ouuiffe ella à:

•

meu prrimo dar razões febre iffo; & dizer
.

que nimguem vos entende fe náoelle.(�u.) .�em podefle faber certo a verdade ddro?
,(Syluia.) Eftà mal de crerr nâoyquanto ens

crerquevosadora) [erey por elle a vnhas,
\

& dentes. Tam certo riuefle eu hora o qüe
deíejo, &[e o ella ouuir-fallar comigo nif.:.:
fo o" eu leguro que me confeííe o que digo:
'porque logo as ruas palauras faõ' dilferentes
dos outros, ver os [eus íoípiros [ahir tam cla­
ros d'alma, que parece, que lhaarrancâo, &
o pouco côcerto delles. H íias razões tam co­
medidas} & Iojeitas, que ellas me{mas moí­
trâo fua dor) hiis defejos couardes ; hfias
'dercon fian ças tam cuílofas '; h iis peníamen­tos tam puros, que logo. là vos digo fenhe­
ra fe o œuuirdes , eu fiador) que lhe fiqueysdeuendlo dinheiro> Mas corntudo iílo, não
queria 4que vos metefleis em couras, de quedepois wos não poffais fahir. (EufroJin.) là
agora mão po flo ) & fe me VO� quereis viua
não me: aconfelheis iílo ; antes fol garid mui­
!� deouiuir.que me nãQfentUle dl¢.(S)'lu.)- _ ..�.-. .- __ .

Bem
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!lem Ie pode iffo fazer leuemenee. (EHfro.)
Como nunca me vi niflo ,para nada tenho
juizo. ($JIII.) Mas nâo reja aŒm, jà que af...
�m quereis, (aUaylhe. (enfroJi.) Não tenho
coraçâo para tanto. (S,lu.) Eu vos direy co­

mo [erá, & que nâo lhe pareça que o fazeis"
fe não a taro. Como elle cà vier, que eíli ...

uermos fallando,yde ter comigo, como que:
não fabeis que eftà elle ahy , & veloeis tre-,

n:ter,& não acertar palaura, porque aïlim he
elle comigo, como falIa nella) logo perde
a cor, logo tem os olhos inchados, logo fe
efquece de rudo. (EufroJintt.) Vedes que fe:
lhe fallarlogo aflim , ey medo que não mer

eftime , porque e1l:as couías , quanto mais re
encarecê, mais fe eílimâo. (S,luia. ) Onde
ha verdadeiro amor não cabe defprezo , Be
os amores de principio Ieuâo o [erem depois
publicos.porque as molheres querem que as

mereçâo por tempo . E aos homens por
ifio he lhes forçado fazerem muitas couras
ua praça, que danâo ao diante: & eu fenho­
ra não queria fazer couía.que vafro pay vief­
fe a auentar , que antes não morreíle ,

& o

melhor de tudo he deixarmos ifio�antes qm�
nos
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nos nnaispenhoremos� (Eflfrofin�.) Corno
fallaiss fegura , como quem lhe doe pouco ()

mal-allh�o, náo vos mereçQ eu tam pouco ..
,

Elle qruando eíperais que venha cà? (SJlui.J
'Não fey bofë , que eu efcandalizeyo , [0-
bre efta csrta , que por ventura não oufa­
rà virtam cedo. (Eufrofinlt->.) Eu nâo fey: [e
fora bom mandale chamar, & d'outra parte,'
(SJlui.) Falloey fe elle quifer, masjà lhe di":
'I0, & também, ha miner grande reíguardo,
que nosnâo entendâo. (Eufnfin.) E eu af­
fim queria. ( Syluia.) Vitoria vay ao rio ago­
ra, querolhe mandar recado por ella. (Euf)'
Ella conheceo? (SJluùt.) <l!!.e coufa para nâo
conhecer.mas não queria que. fofpeitaffe al­

gúa malicia , que [ao raparigas palreiras: ora

ernfimquero lho dizer.

SCENA
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SCENA V..

SJ!uitl de S,JI,fd...J; ntorid.-J.' Eufrofind.,_,;

11 T O R I A (Vitoria.) <l!!é
, prenderão , que me que·

rem já? nunca me hão de
.

deixar? (S]l.) V as tu ao rio
·L'C�£.îI

mana? (Vitor.) Vou, que
�!!l'!�JI me quereis vós?(S]I.) Q,ge-
fefme ir mana por caía de minha tia.(Vitor.}
não poílo agora:que caminho he elfe la para
o rio ? que dira quem me vir com o cantare

a cabeça? (SJluia.) rudo he deixalo a hy
em aIgúa caía de caminho, o trabalho não

he tanto, & mais eu te darey húa couía e
•

. (Vitor.) Qge COUel? (Syluia. ) Vay tu, que
não nos auernos de deíauir. (Vttor.) Danne

eis vos do voílo (abâo frances para lauar a ca

beça? (S]luia. )Sim darey,& mais do el1:ora­

que para a pref�lmareS�Qra vay. ( Vit.) pro-
--- �-�. -
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meteyIo. (S)luia.) Prometo. (Vitot.) Ora
muito embora. (Syluitlt.) Rogato mana mui­
to, que nâo faças al, porque me releua,(Vi.)
Perdey cuidado. (Syluia.) E dírlh'as mana,
que lhe mando bey jar as máos duas mil ve­

zes, & que [e elle tem [abida algúa coufa do
nègo,ceo, que lhe eu encornendey , quelhe
peçol muito por merce; que fe veja comigo)
porqlue tenho que fallar com elle [obre ilIa,
& grue não palle d'amanhâa, Lembrarteha?
(Vitm.) Qg,e COUf.l para nâo lembrar, fazeis
de rmy minina. (Syl1tia.) Olha mana,que em

toda. maneira não faça hy al. (Vitor.) Vede
fe meo podeis tornar a dizer inda outra vez,
corneo fois importuna, & apericofa, (Syluia.)
là là. vay (enhora. (Ettfrojin.) Elle ellarà em

cara? (SJ",úa.) Dizrne minha tia, íenhora,
que tcodo o dia etH recolhido na [Ua poufa­
da; 8& feu paiTarempo he tornar híia viola , q
elle t:ange & canta marauilhofamente quan­
to qlHer, & troua muito beni, & nino fe oc�
cupa<o mais do tempo, (Eufrojin.) -Tendes
algúals trouas ruas? (Syluia.) Noutro dia, diz
que cantauâo húas moças híia cantiga com

rua irmãa,& elle fezlhe híis pees,que me el­
la mandou, & que lhos tornaíle logo, mas

.

V. eu
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ttl não lhos ,torney mais, & aqui cuido quê
as trago. (Eu,) Porque mas não moflraueisî
moftray,(SJl.) Eilas aqui.Efla he a cantiga,
que as'mo)as cantauio,& as trouas faõ eitas..

�

�- - ._ .....

fCauallero quefois mi«

Jenhora no qui[o Dios
mis ojos lloren por vos.

e.Mi defoentura podra
contraflAY mi penfamientll
el alma n� oltader«
el dolor que por vos fiento
Viuireftempre en tormento

por vos mientras querrèt Dios
mis ajos lloren por vos.

'Dentro en mi pecho e[cu/fida
vu�flra.figurlf, poffeo;
acabttr.puede mi vida

r=» que mi deJJeo.
Con-o]os del alma os vell

(on los del cuerpo por VQ$

JI()rare,pues quifo DifJS�
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S) el cuerpo hi:t..iere 11Jud.r,nça
lion 'l/OS el efprito queda,
J quedame la efperanfa,

..

qUI el tiempoy fortuna rued",

9ue 'l/ueflra vo/untad puedll>
denerrarme If,mor de vos,
de my fetefhgo es 'Dios.

( SylHilt.) <lEè1he parecê Ienhora! (Er4.fro.)
Muyro boas. (Syluia,) Pois diz que as fez di­
zendo,&fazendo,& que não tem outro def
canço , Níicafae de caía.nem conuería nin­

gué. He de maneira.que lhe pefa a [ua mãy
.de o ver malenconizado, & cuida q anda aí­
fim com defejos de fe tornar para a corte.

(£ufr.) E elle hafe deircedQ?(Syifsia.) Co­
mo rima-diz o outro,que não ha mefl:er mais
morte, que verre onde vos nâo veja: pare­
cerne a my,que pouco fundarnento faz elle
de fe ir.(Euf. )Sabeis quem eu deíejo muito
ver.ôz conueríar, [ua irmãa, fazeya cà vir há
dia. (Syl.) Cada vez que ella qqi[er,& mais
não vos parecerà muito mal a [ua arte, &:

parecenfe muito ambos. (Euf,,'fl. ) Vamo­
nos cà para o eirado) & deixemos a cultura.
( Sllû".) Amanheceome Deos com i1fo�
. -- .-------.---

V:l
-

(EII.\_.�._.... . '"
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(Eufrofi.) o não vedes mana como agora io
bre a tarde efià gracio[o o rio? (SJ1.) Por ef-:­
tremo_.(Euf) Aquelles areaes como [aõ [au­
cloros, & contemplatiuos ao longo d'agoa,
quem tiuera liberdade para hir agora aIy ef­
colher os ieixinhos alues. (Sylu) Sabeis. ,que
roe mata fenhora?a armom<l,que fazem efies
paflarinhos de hûa banda.ê; da outra.(Eu.{.)
Para que he fallar niílo , eu (ou perdida por
hum roixinol , que canta na nofla amoreira.
(SJI�;a.) 0..!!ereis Ienhora que vamos Iaba­
<lo rnuyto cedo a naifa Senhora da Efperan­
ça?pedi licença a voílo fenhor. (EufroJin.)
Sabeis onde eu queria) que nos foílemos, &
feria melhor) ao Eípirito Sanro.ôz ordenaria
mas que foire là voíla prima. (Slluia.) �e­
reis fazer ilIa? (Eufroji;) Eu vos direy como

ferà, farey que me doe a cabeça) & que me

prometi là em rornaria,& meteremos minha
ama por rogador,& vos,& ella ordenareis o

almoço. (5,/;) LITo [erà muyro bem,& a me­

nhâ mandarey conuidar minha prima. (Eu.)
Ay.

9CaJli�
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f [afligado me há mi madre;

por uos gentil cauaILero,
, mandamc, qu?: no os hab/v; /

,
t, no l�lart, que mucho os quiero�

f Fuerça me por vós amor.
'Vence me vueflro deJfeo,
quanto'me ri'iien fi os vea;
fe me o/uida,] el temor.

'Defiende me lo mi madrv';
qfte no as vea casellero,
'1(Jandame, que no os hab/v;
T.l0 par hab/ar as mucro.

!f Q!!e usle» confcj.os(ànos,
quando cHã mal[ana el almt(_,.,;
Ji el amor lleu« la palma_"
vence» los cuidados vanos.

Q:!e me mate la mi madrv;
por vos gentil cauallero,
no quitarà qae no 9S hablG;
puesfin �!� 71id� �o quiero.
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'( SJlaiá. ) Q!!e COÜf.1S híia alma agora fizerà
fe vos ouuira. (Eafroflna.) Eú fall mui to def­
ta cantiga pola [oada. (SJluia.) E tambern
pola Ietra.uo crauo a poem ellapor eílrerno.•

( Eufrllji, ) O, porque nâo fuy eu agora ho ...

mem para me meter em hurmbarco [obre CI

noite, & irrne por aquelle rio fazer Iauda­
des com o meu crauo. Carina forte fay a das

. molherer, (SJluia.) Bofè [enhoranáo pode
[er mais, carinas, encarceradas.nâo fizerão os

homês efta ley para 6,ao demo que os eu of­
fereço, todos em hum vencelhó. (Eufrofln.)
Se não hum? (SJlui.) Ia vos dohia fenhora•.

(Eufro.) Como.proximo. QQe eíhrdante he
aquelle,quc aly vai? conhcceilo?(SJI.) Dar­
moia o demo a conhecer. Cuido eu que.he
elle aqui'noflo vezinho, & prezafe de meu

remidor, fegundo me a my Vitoria quer dar
a entender, antre jogo,& fornbaria. E vem

Iernpre a fira "Ifa húa ma vilão delles. São as

muíicas , & feítas que fazem; que parecem
Diabos.Iegundo ella diz:& voflo pây às ve­
zes Ie amofina com cnes, porgue lhe ficáo
là da banda da [ua camara. (Eaf.) Bem de
vagar eílaria quem amores romaíle de Efhr­
dante, que [aõ mais engraxados. <l.!!e eonfi-

nha
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nha he aqueloutro do cauallo , & borzeguis
amarelos?(Syluia.) Daqui he terrantès filho
de hum fizeiro,vezinho de minha mây , &
bem rico que dizem que elle he.(Eufr.) Co
mo elle vai) váo cuida que dá mate a toda a

gentileza olhou para cà.O grãde dita! (&u.)
Tenholho em engafalhado íenhor. Outro
anda aqui muito eípinicado, & o cabelo tam

copado que he hum prazer de ver, grande
meur perdido, como me vè arremete logo o

cauællo; Mas eu nunca o vejo fora do cotaô
fe não ao domingo) he parente de híias mi­
nhas> parentas, & dizernme elIas que rnatarà
elle per my cem afnos. (EHfr�fi.) Pois vedo,
là? quem he aquella dos pagens,tam arrabi­
cada? (SJluia.) H e molher d'hum tabaliâo,
(Eufro.fina.) Grande eílado lena, pareceme,
que he confiada de fi. (SJlu.)Ella fernpre an­

da d'efpelho.êz d'aguilhè , & cuido, que
lhe dizem.dizemme a my que he ella hum

grande chocalho. (Eufrofin.) Como aquella
dos pantufas vem aponrada, parece molher
folteira.(SJlu.) He a do naifa çapareiro ) �
dizernlhe com hum eíludante feu veíinho,
pode fer que ferà mentira, q mal pecado nâo

.
.

--. ..

V vie-
._ 4 .. _._-'
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vierâo elles fazer outra coura à terra fe não
.defarnarem muitas. (EufroJinr'uo) Sempre
Ire muito menos do que dizem, que elles

prezâoíe de fe abonarem a cuíla da fama a­

Iheya.que he a mayor baixeza.que hum ho­
mem pode ter.,(SJ!uia.) �erejs ver íenhc­
ra humferuidorda nofla Vitoria? (EufroJi.)
Que he delle? (Sy!uilfl.) Aquelle dos borze­

guisemjejum de carneiro. (eufroJina.) Mal
aílorubrado he o vilão ., quanta pancada lhe

aquel le darà.? (SJ!u.) Noutro dia me pedia
ella coníelho.que elle que era official,& C2-

Iaua com ella [em nada, mas pareceme a my
que pouco bem, on nenhum, lhe quer. ella.
(EufroJintL>.) São raparigas doudas, que ca­

da dia rornâo hum , he aquelle meu Ienhor

que là vem? .(SJlu) Recolhamonos nâo re­

nha que dizer.' .

'
"
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,SC�N A VI.
Cariophilo. Zclotipo�'

�

-:-_.W .. tilE D IOME Agora a

1;< ��, ,m�nh.. rapariga eiu-

t.-". f me�, � eu torneyme
� "

.

mars vao,que hum pa-M 1 oV· uâo, & Ieueya por aq lJÏ
à cirga ; de maneira,

� .

que ficamos de concer

�=:;;���:Jl to , & em pago difto
\ mandarne, que lhe dè hum recado a Zeloti·

po de {ua prirna.deue {el' Iobre {ua negocea ..

çâo. Qgero ir bufcalo , que quiçá vem ,jà
ifio por nofla ama ; mas eu inda que a esfor­

\0, não tenho muita efperança do efeito: bé
,ue com molheres nada fe acaba por razão,
'lue elías nunca fe inclinâo , {e não ao que
mais fe deliria della, & mais a boa ouíadia
nunca careceo de bom fruite, & a mór parte
das coufas do rnundo íe fazem mais por vell­

(tna,q por ordemde noflo juizo, & aílim he
.

- - - - "

y 'i gras�
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graçã cuidar nínguem.que por contas. & re:;,

\

gras de diícriçâo ha de fazer nada; pois fern-
I

pre vemos effetuarfe tudo dèíiriado de nof- Ifo cuidado. A verdade. he encomendar a ,

Deos.como dizern.Sc lançar a nadar, & for­
rar de comedimento para o que vier, &: fe­

guir a rota dos fados,que he a ordenação di­
u,ina,& entâo darne boa ventura.Sc deitame
na rua; Ca eíiàZelotipo à janella vourne a

elle; Io me ricomando fenhor, (Zelo.} Pois
que vay! (Ca.) Venho eu,& adeuinhar ade­
uinhar , tome o demo de quem não acertar.

(Ze.) E quereis que eíle fempre em corda pa
ra feftejar voffas caualhadas. (Ca.) Sey que
não efta ólgora a lua íobre o forne, pois não
vay por ahi o gato aos filhos.primeiro vereis
os liuros que ci velha trouxe aTarquino príf­
co, que me deis com o faro., (Z«. ) Meus doi
los me baílâo para ter em que entender. (Ca.
Falolhe eu em alhos, elle falame em buga­
lhos, vos dareis aluiceras , & entendemos
emas a copras. (Zelo.) Ia vos digo que náo
eflou tam ociofo, q pofla entender em nego­
eeos alheyos , nos meus tenho bem) que de

penar. (CIlY. ) E fe vos eu para elles trouxer
hûa eruà, (Zelo.) Apoloinucmordamedi-

_ •
•

_ __ c •

'Il�
\..... �._.
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tina diz que a não ha; ( Csr. ) Nem tudo oi

antiguos alcançarâo dado que fe deíuelaf­

fern muitofobriffojprouoo pella Cofmogra­
fia das duas Zonas. que diziâo vezinhas aos

Polos pormuito frias, & da torrada dentre

os dous tropicos [erem defabitadas,o que nós

ternos vino muito ao contrayro.ê; aílim co­

mo cada dià Ie deícobre hum Peru, podia eu

tambem Ionhar.como Alexandre para curar

Tolomeo,& achar hûa erua mais neceflaria,

que o pao da China, pois os fizicos dizem

auer nefles bairros Coimbráos muitas de

grande virtude. (Zel(itipo.) Nâo vejo mou­

ta donde lobo faya, quanto mais que fe he

para ef�t1ecer ene amor, antes quero mor­

rer com elle, (Cariophilo.) Que ! & vès
mano .Ïoifme deifes, deixaiuos ir à nature­

za , porque mal fe cura quem engeita a me­

didna,& deíconfiado fizico. Porern.íern em

bargo de tudo.vès aueiíine de peitar.que ef­
ta noua he de grande preço. Ficamos ago""
ra eu)& agentil vitari" em conccno.(Zcl.)
Façauos muito boa prol, que eu vos não

ey inuejà , Eíla era a grande noua de meu

proueiro] Como [ais gracioío , fern ° fer,

�fcm tempo.(C�) qra fílbei$ quantQs yo>; ,
JJ1l.
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importa; que me diITe agora. que dizia vofra
prima q falTeis là,q lhe releuaua muito fallar
cóvo[co,& fabre my,q náo he fern rniíierio.
(Zelo) là vos íenhor difle, que não zôbaíleis
çomigo allim , pois fabeis quão vencido fall
nella parte, que fe tal crefle , pouco era per­der a vida com aluoroço , como a Matrona
cô prazer de ver o filho, que tinha por mor­
to. (Cl'lrio.) Olhaymecàmonfeordelacàpa
taxa, eu nâo vos poflo mais fazer,q dizeruos
o que me dizem, fe me não credes yde bur­
car Vitoria. (Zelo.) Mas de verdade! (Cari, JPaITa aflim o que vos digo.(Ze.) O podero[onamorado de Pfichis. O branda Venus não
me:negues a cinta, que clèfl:e a Iuno para que
me valha neftaafrõta.(Ca.)A quê Deos querbé a cafa lhe f.lbe. De meu coníelho quando
te derê o bacorinho, &c. A tardança em to­
da a couía he nojofa, dado que nos f.1Z mais
prudentes, & muitas vezesfe pel-de por pre­
guiça o q fe gallha por juíiiça.Dizey eíla noi
te, como dizê os rnininos, dormirey,dormi­
l'ey, boas nouas acharey, & de mànháa yde­'vos là cô Deos diante, q a quê elle quer aju­dar o véto lhe apanha ti. Ienha,& ficaiuos em

bora,q tenho q éllliar,am.aphãa nos veremos.
o

_'. _.. • --.- 00

S C E N A
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SCENA VII.

SJllli� de Sou/a, Zelotipo, EufroJina.

�����E IOas mãos de quem vem

tamgentilhomem. (Zelo.)
E eu beijo as de quem me

tem hum íeyo de contenta­

mentos,que não [e pode ef-

. perar menos defla boa [om ...

bra, íe me não eng;;mo.(Syift.) Em que o co­

nheceis? (Zelo.) Nefla graça, & gazalhado,
differentedourros dias.(Syl.) Muito me de­
ueis primo.(Zelo.) Conheço) que vos deuo
vida.ôc alma) & crede Iefiora que me prezo
muito de agradecido, & o tempo vos dou

por reftimunha. Côtairne Ienhora prima me

os bens.íe os tenho, que inda não fey que
creya) nem que efpere,ames que o dezejo de

os [aber me gafte os eípiriros. (S)l.) �e me

dareis vos?(L:elo.) Não fey por preço a cou­

fas que o nâo tem.(5)I#ia •. ) là fey que ellais
.

..0.

bem
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bem de razões;Ora em fim querome fiar de
vos; A fenhora Eufroiina leo a carta , & fa· ..

bendo que era voífa ficou tam braua.corno
Hecuba eftaria vendo facrificar Polixena.êz
Polidora morro na praya. (Zelot.) .li efle he

"

o bem?( S,lu.) Sfcutaime que mais bem re­
mos do que cuidais: Eu também firme menê
coria, & fuy alogo queimar, por atalhar ao

perigo, & efcandalo,que muitas vezes vem

"por eftas teftimunhas.(Ze/o.) O quem fe vi­
ra abi juntamente queimado como Plaucio
comHoflilia matara aŒm hum fogo com ou
troo (SJl.) Finalmente quando tornei cõfef­
foume não poder refiûir ao amor que vos ti
nha.(Ze,)Ditofosos ouuidos que tal ouuern
dítoíos os males deítinados para tanto bem.
Mayor noua he efta que as tres dadas junta­
mente a Felipe Rey de Macedonia: O fortu
na,fema ouueres de defcontar,feja cõ a mar"

te,que jà agora a receberey contente.pois al
eãcey da vida o mais que tinha para me dar.
Cõrayme fenhora prima muito meudarnêre
tudo o que paífaftes,& o que ordena de myEífa idola de minha afeição.( Eu.) Syluia de
fou[;,;(SJI.) Sellhora.(Eu.) Q£efazeiscà?O
e�ai.s �CLlp���! pe�����meJq � �l�� �abiaB·(�t

, eJ�
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l3ejoas mãos Cl V.M.& jà que minha boa vê
aira me deu a deae ditofo acerto reja para va

ler com.V .Miauerme por feu. (Eu,) O perdo
aime eíioruaruos , que cõ verdade não (abia
que eíiaueis aqui,(Ze.) O perdão fenhora ell
o peço de meus atreuirnenros.ôc obras defla
perfeição,que vejo,& coméplo,& efta elire
mada divida da minha dita.que aílim o oufo
dizer deV.M.a reconheço para fer mayor.cô
que me dou por obrigado nouamente,a lem
de o jà [cr de meus penfarnêtos;a perder avi­
da por [¢I:l íeruiço, & nunca o cuidado deíla
obrigação. (Eu. )Olhai o q prometeis.q pala
uras faõ boas de dizer.E màs de cumprir. (Ze
lifo he em quê não ar diz dalma, mas bem Ie

guro eflou q nunca falce efta verdade.quâto
ma is q quando em algum rêpo em minha fè
podefle auer defeito, q mar pena poflo cõfe­
gui t, q ter ante V .M.euJpas,& mais "ù q me

prezo tâto de bõ juizo polo q com elle aleá­
cei Ientir: & (abe Deos o q me cuíla. (Eu,) Sá
eílas coulas de tanto perigo,q de meu coníe­
Jho deuieis efcuíalas.para votTo,&meu defcã
ço. (Zelo,) Vontade prompta nenhû perigo
citima, mayormente íenhora que niûo não
�ejo ourro.falno não m� fer yoifa condiçãoo •• -- - -- - - -_- 0 .-.

fa-
-�
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fauoraueI,& fe a eu vitre inclinada a me fa;.
zer merce náo ha temor nos temores, que
mo ponha.(Euf) Como o tempo defcobre,

.

& a proua o que na vôtade jaz: [em elle mal·
vos poflo julgar,& muito menos conhecer.

(Zelo.) Agorafinto quam grande erro fay
da Natureza náo por húa porta no peiro.por
que fe podefle moílrar a pureza do coração,..

para que veudoo não merecera o tempo por
elIe;& nella toruaçâo.ô; q em my fe vè,eftà
clara [lia fadiga.concedei feuhora em o acci..

tardes por voílo.êc deixai a my o cargo de
[ua lealdade.que eu 'Vos dou menajem de de
fender ao mundo todo efta fortaleza da mi­

nha opinião, por voila. (Eufroji.) Com tal

que mo agradeçais, & vos lembre Iernpre
quanto niflo faço por vôs.aílim para mo elti

rnardes, como para enterrardes o {egredo.
(Zel.) He tão grande o meu conhecimento

nefla parte, que iuda paílado della vida não
creio poderme efquecer efta vêtura, E fe por
minhas lembranças, & gratidão do. que Ie

vos delle fora pofliuel mereceruos.ja me vos

deuieis.porque me tem táo obrigado minha

afeição que o mayor trabalho gue {in to) he

cuidar �Om? me apmarey na moíira delta
ver-
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'Verdade. (Eufro.) praza a Deos que reja co;­
mo �izeys,& nâoíejâó voflos gollos à cufta
da minha innocencia,& de my vos prome:'
to fazer o q me merecerê, vourne não pare­
ça mal falaruos taúto.(Zelottpo.) Agora ve­

jo claramente quanto a eíperança de gloria
alíuia rodas as peüas prefentes. Senhora pri­
ma oIhay por my náo endoudeça, (SJluja,)
Folgo muito de vos ver tam conterïte , yde
vos agora embora.que ando occupada em or

denarmos o alforje a {eu pay,que vay em ra-­

maria a Samiago.Sc folgar na [ua comenda­
Depois que fe eHe for teremos vagar para t�:
do, (Zeloti. ) Pois náo vos eíqueça fazerdes
pèr-my millernbraçnas. ( SJIUite. ) I<l tenho

�jfe cuidado. (Ze/oti.) E eu deITe ViU9,

.'
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SCENA VIlI.

(ariophilo (o.

�1 ��w�'E MOP R E me ella bebada
Filtra dà ) como dizem, por
húa verdade dez mentiras.
quer me agora de nouo dar­
fome,como agauião)do que���oio.��� por íua via pretendo) não

fey fe vem iflo palo carcereiro, fe palo [e­
nhor da torre , parece que me finte afeiçoa­
do trazme em mil trâpas, então não he nada
fica tão defcançada,& íegura em mentir.co­
mo que não teme, nem deue maldita auer­

gonha que tem: aílentay que tratar com gé..

te inrerefleira he tratar com rodos os diabos,
eícufado he cuidar nenhum homem, que ha
de faber tanto, como a mais charra molhes
elo munde, pois a primeira em nacendo nos

enganou.Sc ellas no gue nâo querem nun­
-ea fe enganâo. là eítas defta laya nunca del-

o

- _'0 - --

Ias
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Ias fazeis amigas', porque tem por ley o pro':
uerhio. �em dã,& náo dà Iernpre- quanto
dà tanto perde. �e lhe tenhais dado os o­

lhos da cara, tanto que Ienrern a bolfa feca,
morto he o afilhado, porque tínhamos o cô­

padrado. Trazem hurn.Latim , beati quem
tcne, d'outra maneira apupâo , & dizernuos
aefToutraporta, que etta nâo fe abre , que
quem me quer hem, dizme o que tabe, sc
dame do que tem, &: te o não tem que fara?
enforquefe .ern dia claro , marrerlheháo os

piolhos) então olhay quem [uprirà tanto,
A caufa esfola de h íia parte, cllas pe lâo da
outra, & onde tirâo, & não poem yde ven­

do o que íerà, eu j à não tenho vida com ru,
fra, porque [ou hum lob, & ha quinze dias,
que me terça o jogo mal, & náo Ieuanto ca­

beça,querolhe pagar corn palamas, ella (abe
mais dormindo, que eu eftJerto, & nió joga
comigo deITe erro, pederne deícaradarne nte ,

& pagame cô mentiras. Pezar de meu qum­
to auè, firuo tona a minha vida a hum Prin­
cipe , trabalhando, que não me ache menos

momento, efhrandorne-ante elle COlTIO aife:';
loa, & eícarrando os bofespara que me veja;
íofrendo mil afrontaspor lhe dar hûa viûa,-'-- -, - --- '_- ,-' -. --,-' -

X � mu�
...
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mudando os pès,como grall, dormindo com

os olhos abertos) corno lebre) & leuarne a

melhor idade muitas vezes fern fruite ; & [e
'me paga, pofto ern vozes meu Ieruiço, diz q
me faz merce efceymada por meu Iuor. E
acha Theologia para lhe eu inda ficar deuê­
do, & híia perra defias rneteuos em obriga­
ção d'alma, & da vida à cuíla de.voíla dili­
gencia,& boa dira.ê; fobre iflo-esfolauos cõ­
tino,& nunca (e tem por paga,& as mais das
vezes Ihe comprais mentiras, fern me valer
andaríempre com ella acautelado; & como

a necellidade faz, os hornês etpertos, a my nû
ca me falrâo efcufas.fey dilatar promeffas por
eílrerno, dar cor a enganos, como VEHes,
fou hum laberinto de colores Retoricos , &
termos Logicaes , & hum couâo das Ideas
de Platão; nada me val,& tenho aílentado,
que tudo o que fe compra he o mais barato,
porem côtudo [e eu alIim não Ïoubeíle gran
gear meus tratos, & pairar ruas ternpeflades,

"andaria aos gr.ilos ) como rapoía , B em fey,
que he mais real dar, que rornar , mas nad
para entencler,& defejar, como outras mui­

tospa1a ter, & não no [aber lograr; né vfare

defcontos £am �� ���1�1�!? > magoas gèraes,
que
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que a fo Deos pertence,m. Veurne amm paf.,
fando minha: viagem, cornomelhor pollo,
compro minhas eíperanças com meu traba­
lho, como outros com feu dinheiro. Neílas
raparigas de rio acho entretenirnento mais
certo, que em amoresIeuantados, & he me­

nos cuflofo ) porque faõ boçais, doudinhas,
enleuadas , goIO[.lS, & a venturâo fuas pef­
Coas a qualquer fete, tudo fe lhe mete em ca­

beça, pagâofe de bemchequero, &quando
muito em Iinal d'amer & conhecimento, cô
híias lembranças de prat:l, anel de butano,
contas de peícoço , & qualquer outra COll[.1.
de pOllCO cufto,as obrigais muito. Ora quan­
to a minha Madama Lama Polimnia , man­

dame quanto pode furtar ao pay, & cuida
ella que me té aíido

, mas ell fà por náo vet
o vilâo roim do pay,o ponho em veloernos,
pois a máy rambern he de las lindas, & que
me matem fe náo bebe, como rata; & mais
dinheiro ouué na cara dos Medices, do que
ella dette pofluir.por niais que o vilão debu­
xe, iuda que o tem' por rico. Zelotipo anda
muy profpero com EtlfroGna ; foyfe o pay a

Sanétiago em Rornaria auerà dousmefes.fal
Ialhe todas as noites a híia janela de grader.,•

> ' '.. X 3-
'

Eícre-,
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efcreuelhe cada dia,& [egúdo me diffe hott�
tem mandou fazer húa chaue faICa;& deixai­
Uos o pay folgar, & caçar muito defcançado
fobre a vigilancia de híía velha, q té por aya
_que nâo ve , nem ouue , & a quem ella, &:
Syluia de Saura fazem do Ceo cebolas.êc
cuida que a tem para honra, & cafamento,
.rnuiro fechada, & guardada. Eítas pola
mar parte rnarâo os pais ante tempo, & [aii
hús meniílros de Deos das culpas que elles
cornererâo.inda que jà agora nem ha pay pa-

.

ra filho, riem filho pera pay, cada hum·vay
para feu cabo COOlo Cranguejos , Nos pays
faltou o amor, & nos filhos a obedíencia, SC·
fabeis guais me atarraçâo.hûs perdidos polos
morgados, mortos por deixar cara fundada
nouame nre com grandes claufulas , porque
diz que fica aly o feu nome viuo, & a alma

quiça jaz morta no inferno padecendo O�

gallos do herdeiro,que lhes fica dando mao

grado; & tal ha de (er a [enhora Eufrofîna,
que he olho da panela do pay, porque nun­

ca filho muito mimofo deixou de fer fel aos

pais que nelles poem o-Ieu gallo in julIo.
Ora quem did que húa dama como Eufrofî

, ,na diícreta.nobre,virtuoía,& honeíla fe ven
.

ter�
.__._,-�



r;tFló�4rtõ�Sûli4Pl11: ï'6�_
itera affim por bum homem defîgual da fui

:force,fem rer refpeiro a mais', que a fila afei ...

.ção;, em fim faõ coufas que traz o mundo,
!lfcnturascom que nacerão as peíloas , jogo
'de palfe paíle dI!. fortuna com os eílados hu-'

manes. Por iflo ninguém defefpere da mer

eede Deos.Efte he hum. caío.de que muitos

J'odem tornar exemplo para muitas couras
(le nenhúa mulher ha que fiar, & de todo o

homem ha muito qae temer.Nâo na ley que

fegure tanto como tirar os azos, & occafîôes

do dana/aber conta, & razão humana nun-
.

ca acertâo o efeito faluo tomãdo a Deos por
padrinho.Mas quem he hora eíle , que eu dt

vejo vir.dame o ar q1.1e o conheço,pareceme
Galindo veador de Dam Tritlâo ; Eíle he,

querarne ira elle.qLI€: carrai me deue trazer

ci a corte.

:ACTO
- .... J
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C O.M E D I A

ACTO QYINTO.

E V F R O SIN A.

S C E N A P R I M E I R A.
'

Caríophilo. qalindo.

A1��as TA Yprezo , (Gal.) Ofe�
nor, bejouolas máos: de vof-

, [á pouíada venho agora, &
não me íouberâo dizer 011-

de ereis, (Car.) Eu [ou pior
de achai: que agulha em pa-

lheiro. (gal.) �ndareis às coíie llas. (Carto.)
Bufca homem [eu .rnantirnenro por onde
melhor pode: quando foy avinda embora?
(Gal.) Auerà guatrôhoras.(Car.) Onde pou
{ais;(Gal.) Com hum eíludanremeu paren­
te?((ar.) E eu não eíiaua nefta terra?(Gal.)
�ym, mas não tinheys poufada propria, �

� nao
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não vos quis afrontar,vedes ahi carta de 'cri

fandor voíTo [oeio.(ear.) E dais licença pe:.
ra homem Logo ler.por comprir com o aluo

roço,& obrigação da amizade? (Gal.)Guar­
,denos Deos, mas he muito deuido.ôc eu te:..:

guro, que vem ella ferindo fogo, fegundo
elle [e preza de faber dar os [eus dous toques
Rideíaosr p;!receíjue gofiais pois vafe a não

fer fofrego,daime copia.(G.:r.) Não [epode
deixar de dar,& mais deíla.ora ouuy.

Carta de Crifandor R CtÆriophilo�

� Efquecerues ell tanto têpo nâo fey como o

tome, pezarme difio, [abe Deos [e o efcuío,
não Vl9S'merC'cer efquecirnienres � têmporais
fey cena. ' Pois logo que fe farà defia eli] pa
orfaã, & [em tiror.porque lho nâo ouío dar?

Efcreuiuos.ha dias húa com q cuidaua matar

a braza, não me refpondelles , danaílefrne a

arte, fecafleûne' 0- goílo, perdelo porem de

. vos Ieruir ei o por impofliuel.êz não fe acha; ,

porque aqui f:- perderão os Cortereais .
Mui

to cedo vos acolhefles ao foro das agoas.Le­
teas, masquero cuidar que foy defeito dos

Coímografos • Eûamos à rauola, vamos a

�
, X S monte)
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.monte ; & parti comigo algúa carra voJfa;
�ue me Iatisfaça elles deíejos. Lembrernuos,
pois me não eíquecern, paífeos da ponte bê
logrados, & mal conhecidos, rouxinoes de
;\"ialonga corn Ieus atitos.arrepiques de f.1U�
dade, fufpiros ao lume d'agoa de nofla Se­
nhora da Eíperança, quando o Iitio eflaua
em calmi�ria;Náo rejais deíconhecido.ou def
euidado.ou náo fey como Vos bautize.que fe
ja menos eícandalofo, notay quanto fez eln

.

my atreyna de voffa conuerfação, & íe não
mo pagardes deuermoeis ,porque efta diui-'
�a deixo fempre ae fàr� das do Pater noficr:'j

f' E fe 6.1 me#J olhos tem culpd.-li,
em me day titi penfamento.
Eu o radero) & o [ento,

,

'& quem o c/tufa o difculpd....J.
f! t!AJfim que poü tenho ti d'or,

do erre, que cometi,
áei�ltjme mfJyyer 1tJ1i�
foyaJeu officio am9r)
em cuja fl�te naci._

!:.."'.- •.
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'( Gal.) Vinde d,efte he o Rey dos hornés;
(Cltri�.) Pois vos, não cahis inda no fegredo;
ha niílo mil hiflorias de couras, que palrarão
entre nos,fobre húa certa gaita, antes que fe
elle de cà foffe; varnós auante. � E vos fe­
nhor quereis cuidar de my hereíias , que
voíla condição offerece, porque tem aaar ao

-

meu defcanío.

-\ f�M queira 'Deos que aigu hor�.
[eja cp d'or conhecida.

.

&- efot alma della remidd...J.
O [cnh�ra_.,
que tendes a morte & vidlL.J'
do trïJIe que vos «dore»,
quem nãofora_.,
�uforeú de my feruidlL.J:

La me apoufentay como quiferdes, & "atei"::
lhe os acicates , pois me te feito profeffo em

filas anguílias.E então na fim de abril nin­

guem me gabe madre Sylua, nem desfolhe
malme queres, que por fim Iam pampilhos.
(Gal.) Brauo homem eità efle ,

en inda não.
toma pè na íira tenção;(Ca.) Cà nos enren-

.

��mos: vos nauegaís por huns rumes P?uq_
.

S.afel�
__ o -

__
....
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S.àfeitura dena eflou de paz,& de faude.D�
l'ois de me encomendar em voíia merce.êc,efiranhais os ares defies termos, que vieráo
'agora por banco da coua Sybila. (Gal.) Cô­
feflo fenhor,dizey mais que me mata.((ar.)!f He me reuelado por certos entre1unhos.
que vos ides encapoeirando,& por aqui vi­
reis a não preftar nem para baya, Ie vos dei­
xais à diípofiçâo do tempo, que anda vpila­do,& eufoude eílar tredo [obre 'quanto o

, munde aproua,& Cabeis porqt1e.

! Torque he [em re:<:,';ío (enhorÍf..-J;
perder[c menos que a vida..,_"

.'

por vos ver huaro hrirtL.J)
mormen.tefe fois feruidtL.J.
7Jeuós nada.fe duuida..,_"

"

.
6' de my não pode [er,
que poffà [cm 'lIOS uieer,
tendo It alma tão vencida»,,

,

.

� Rfperay 8_ue ja fou com vofco.Parrimonos '

,da beata , & tende paciencia ,porque aquyeide efpirrar) pois romeya eílancia defl:as lé-
I' .'. bran-
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brancas tam deridas foy aílim que fe iI)e in­
fiflul ..ráo com ella mago� de íaudade, em

tal maneira os Ioípiros.que quando vou para
os dar.rornâofeme em efpirros. (Gldi.) Ora

vinde cà.nunca homem tal dille, nuncariue
que era defies.(Car�) �em)Cri[andor! He

grande marca, & tem hum eftilo apraziuel,
& corrente,nãcí he de hús retorcidosyamar-e­
rados afentenças de 'Iulio, que compoem
vocabulos de coníerua. (Gal.) Digouos que
nie aleija, & viuirey toda minha vida com

eíle homem. (Car.) Ora ouuy. � Dizernme
que procede ifio de eflar a poluora humeda
das Jagrimas,& nâo toma hem o fogo; mas

que fareyr que cuidar-que parto he, porrne a

rnâo na boca, & pedir confeflor , pois que
pode [er o partir? [e me recolher aquy rele­
uaimo: porque pratica em duras memorias)
nâo he de{abafar como jà noutros verieis,
11135 hum mal i rida não baurizado : & tem­

me feito d'alma hiiaAfrica , em criar nouos

bichos de magoas, cõ tudo fique em receita

pará algum, dia de fombras,& vereis hûa nos

ua cor de ferro, hum nouo Perù > & eu com

meu defejo h<5yante., '

-,._,
...

...,
.. ,_

" Co:



'€omeJid :EfJftOftn4�
, (onhcçl quttnto If, vtnturo.
entendo o q"e defmercço,
nem o e!pero, nem o peço,
,um. çlm iflo me affiguro.,
Não mo. danar a t encão,

. .

&onfeiltir no penfamento,
t-omey porfatisfafão,
da d'or,& do [cntimento.

,

f Daqui me ncou tal imaginaç�o,que an";
(Io feito hûa Cafíandra , bradando entre

meus cuidados [em me crerern.defdens con ...

fiados me xaqueão a vida, & aqui vos quero
auiíar, que não enganão bons íinais.boa bo­
ca, boa carreíra, fi darga em braço; & S. Ioão
verde à porra jà me entendeis, que não fo­
fromàos cafcos,& a rapariga como fe entre­

gou de my fez fe tão cainha, q quebra quan­
tos calaures de pçrfia lhe armo , & a tem­

pos, & a tempos tem hûas picas de arnot',
que lhe dão eítrernada graça, & hûa vol­
ta d'olhos que cremem as carnes, niflo vos

deixo com a deuinha quem te deu, &por
vos armar a cobiçardes de my hûa boa ar­

mação de nouas de noJTo trato) não me

alargo a volas daratè as ter de vos muito lar:
_ .. _

.- ._-- .. _- _._- '.
- - - . . .-

gas,.
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gas:, & pos: vida de Ama de quebrar o ban�
co , íe me cedo nâo acudis, para acafelar
quantasmentiras por vos digo

à íenhorami­
nha comadre cuja vida, & eílado noílo re­
nhor acrecenre, ( gal. ) Tenho em grande.
conta Criíandor, & náo parece tal. ( [Il.rio. )
Nunca ouuiítes.debaxo de mà cólpa jaz bom
bebedor: homem que vos virdes da minha
ceuadeira.nâo no tenhais por perdido, por­
(}ue eu nâo me comunico com genre pouO'
,(Gal·) Sabeis quem me deu grundes enco­

mendas para vos,& vos quiferà efcreuer! Ar
rinâo ta\.lares.(Car. )Eu fou muito.feu daime
nouas como lhe vay com a fira moça, (gal.)
Parrioíe elRey para Almeirim,& ficou tudo
em elperanças.j Car.] Pois digouos eu que
lhe acode ella às efporas.S; eu tinha por [em
duuida que erâo cafados.coutaime mais.mui
ta gente em Almeirim? (ga. ) Em pilha co-'
mo Sardinhas, maranos [ua alteza em nos tra­

zer ahy ) & foy a mais mà terra que cuidey
ver. ( (ar. ) Náo falleis vos [enhor nos bons,
dias d'Almeirirn , aquella gra�;j daquelles
campos.aquelles foalheiros da charneca. eu

fou perdido por elles} ora jà quando vern o

iempo do paílo das aues uão ha couía , C) u e
.

....

Ihg
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lhe chegue 110 mundo , nem fe pode pinrar
mais caía de prazer; nem quintâa aifim real.

(qal.) Ifro nâo tem ella jà agora,porque el»

Lisboa nâo ha tanta gente) nem tanta cara�

ria. (Cartoph.) Ora crede, que a HolTa Iobe­

jidão deílrue tudo, & com [ermos todos dif­
ferentes 110S pareceres ) & contrairos a apro­
uar o alheyo.corno hum regue húa couía.Io­

go todos por aIy vâo, como carneiros, & có

ifto queremos, que hum Rey fendo hum [l)
homem, tudo o que fizer íatisfaça a tantos dé

diuerfos juizos, que nâo me dareis dous ho­

mens que o tenhâo conforme, & logo aqui
entre nos fe ve na opiniâo.que temos de Al­

rneyrim, mas quanta Ientença agora dáo por
ëflas barcas os efcudeiros da fardagern. (Ga.)
H e à [uma dos goftos verdes Ierâo defies a­

pofentàdos em eftalagein de Sanrarern , em

Salrnoeira entre dous riçôes ,
& queimando

às botas.- Hum conta ° que difle a elRey, &

lhe elle refpondeo.ourro o lJue lhe ha de di­

zer, outro queixare gue lhe nâo pode fallar,

daqui vem defcorrendo a tratarem da vida,

& eflado real, & dão aílen to de parel.:cres a­

prouados em meya hora, que o coníclho de.

Paris não ouíarà determinar em cerni annos,

&toda
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&tpda Iua queixa he do confelTor del' Rey;
porque lhe não diz verdade, & que os pre­

gadore� tambern não fallão foute. ((a.) �e
differente pratica ferl a dos moços do mon­

re.occupados em dar 60S achuças.Se naualho

és,& tudo nada. Digame Ienhor por (ua vi­

da íabermeha dizer Ie anda ah i hum moço

da camara dos al1tigos,que charnâo Amador

de fl'ifa?((j.ali.) Senhor en o vi dous dias au- .

tes da minha partida caminho de Santarern

embuçado Iobre eflacerra albarda.correndo
em grapde porfia com outros.(ear.) Sabeis.

fe he de.fpachado?(Gal.) Cuido gue não,que.
eu o vi antes diíio and-ar fazendo grandes
continencias ante QS ofliciaes do mefier, co­

mo homem que grangeélua feu fauor.que he

hum perro ellado. (Car.) Malo {abeis inda?

.quanto mais feguro,& menos cuílcfo era na,

tarem Iardiuhas, [e os hornês cahiflern niflo

antes de penhorados do tempo. Vedes hy .

hum homem, 'lue tem atlas de íeruiço , mas

nada aproue ira (em aderencia , ilio não por

culpa de quem Reyna, mas por malícia dos

,que deluiáo,& crede que trazer requerirnen
to he a fuma das deshonras.porque toralrnê­

te não ha oflicial , que vos não deshonre,
y &. aca-
.... �.
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� aè".n!1.�:�p,or feu gofio r Scit_lda tlJle te VMfaça mais JiumalYo) que Iulio Ceíar tam«
que corn elle' entrais emnegoC'eo , logo .(C;
vos feëa,& poèm em bordo (fe vas arrafiar�
quifeffejs ter (empre contenda como eípiritoreal , que efta grangearia nunca mentio, &;
n,lll�ca yos mere em,èrrp��(a.-�qu�e nâçfeja
-:nulro honrofa, là paíTo� o temp o de-amigos
�aiuos al1te� Iernpre de que,m Deos fia o fe!!
pouo.(<jal.) Sabeis quern he muito bem def
p<1chado Frifol Sylueira >4e�áoIhe hum na-.
uio daltibordo , & viagem para a China,8(
v_.ay eûe anno.(Ca.) Folgo por vida minha"
q_ue elle m�rece tudo. �em o deípachouî,
(ÇJal.) La teue firas pedreiras. ([a"io.) Boas
Ipeforáo,mãs elle fica foreiro,(Gal.) Sabeis
outro que também vay bern.conheceis hum,
q�le foy criado de hum defernbargador, que,
4j andáua muitonogento.Sc fernpre.luaido,
perdido porgrandes çapatos d'arre, & tinha/
ti,a [ua mão Scuilhana? ( (IlY.) Muito bem;
�rande roncador. Chamaíle elle Mateus ro...

1�do (<jal.) Elfe leua .çofala por tres annos.

&_-entr,alhe daquia {eis. (Car.) HorafolgayIa com iifo,& não vos enforqueis? Iurareyque não feruio deus annos conrinuos, Para,.'

",,:,��'
_ ..

'
__ .,0, qu�
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�ûe he nada) o �.omein honrado � q'tie'�or j(_lliel:·medrar,fa:�af� atafoneiro, & Ieuarà vi':
da do Ceo.porqaé'a fojèição , &' o .trabalho'
máo naceo-íe não-para boas opiniões) & o
munde não leuanea quem o rein em pouco'
& efpera delle muito a mas deixemos efias
queixas velhas) que quando Deos não quer'
Santos não rogáo;& a fortuna j à. telle mais'
jurdíção em derrubar.& aleuantar, que ago�
ra.Daime nouas das minhas Ienhoras mO_'ia�fda camara gente da' naifa ralee , ind:t qU<;.f
elias l1áo q ueirâo, (gil/in � ) D aruofey q�al'l"",:
tas quiíerdes; vlm'rodo elle caminho COIll

èlI�) porque trouxe a cargo' Ieruír húa
certa dama por Dom Triliâo J & acorn-.
paahey.êc conuerfey cem mil, nunca viuî:
liias como aquelles. Andey ern eftremo pi­cado toda a jornada com hûa do retrete. La'
feruirambem afenhora voflaClanla hum dia
que cahio em hum arclèiro, & em voflo Il,O­
me lhe aèodi,& lhe dille q o lançaua à voíia
coma � Pillhe mil comprimentos por vofla �
parte'� & fim}' nella que logo vos torna-:
Ia aly.(C.�r.) Grandes nOU4s me dais,; ah P�Mfar de Fez,(ou eu tani madraço.que vou per ...

,

���,i[�� �CQ,���.{G�r.}·POyis-prQm�to�os �LT�:·,
,

'"-<". .i �e$t;;�;;
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fegundo lhe rorney o tento �1:0 pera ao [obit

, das andilhas que he valente, (C.trto.) Para
que he fallar nifio, darà couee eiTa vilãa que
arranhe híia torre,& eu [ou difto.(Ga.)Vïe- j

mos Iallando em vôs duas grandes horas, &
crede q vos aboney de rico. Fezrne depois
mil merces com minha dama. (Car.) Todas
laornuito de cumprir elfas obras de rniferi­
cordia,náo na aueis de achar paruoa. (qal.)
�e dizeis , nunca faley com molher , que
n'le aïlirn enleafe. (Cari'philo.) A rapariga
tem arte, & híia fegurança que vos rnararà,

-

Vifies a [ua cr.iada?(Gal.) Mil vezes) & tera
bico,& nâoIey fe me afÍirme,que a vi incli­
nada ao bicho da mandaria. (Car.) .Não he

.

niffo muito paruoa, {empre lhe renderà al":
gúa fruita.Dîzeime Heitor Triftâo como an

da corn a [ua? (gal.)D izen'l , que fâo cafados
íecreramente.ao menos feiuos dizer, -que he
elle bem fauorecido , & que o renti muito
fofrego della.(Cario.) A ilfo ania de vit. eíle

pamo &,aifentay que nenhfia inueja lhe ey
r=r= a Ienhora paflou jà polos bancos de
Frandes,& mais crede.que não muda agora
osdentes;(Gal.) O tudo iifo he nada, elles
quereníe bem de muito tempo 1 & jâ [abeis.:'i

; quam
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quamfe[llclas, & manfas Caem daquelle rou;
ril , &qlle cafaõ naquella cara, ao galarim. '

-( CAr.) Sempre hy.efleuefles des que elRey
chegou? (Gill.) Antes I�.unca) porque Iogo
me rorney a LIsboa, onde andey hum mes

tê que parti para cà. (Carioph. ) Conrayme
pois como eûà Elorianaî ((jal.) Muito prof­
pera.acolheouos emre rnâos hum Burgalesî,
alfayoufe,de maneira, q não fey outra mail�1

rica, depois esbulhou tambem hum 1 ndi -

tico. (Cdrioph.) Foy díeofa.ôclogo he fea, &
nio tem mais que a pena,mas he de boa COil

dição,& canta muito bem. (Gillm.) Sabeis

'quem anda agoramuito perdida,& desbara­

tada, húa que moraua na Beteîga,que eflaua

por Troilo de Froes. (CArioph.) li delle qu�
Ile feiro?(G�l.) Gaíladiflimo deites males, &;
de tudo, vayfe efte <luno à India. ( CM'iupb. )
Como fe lançou a perdereflemarrcebo , &.

logo tinha muito bem de feu, & galtou tu ...

do com eIra molher. Dizeyrne Ienhor , hú�
mulata muito preires.que moraua na rua dos

canides.que nos felleiou muito) fe vos lem..

bra.quando fomos aos touros d'Almada, on­

tie he lançada? tèrça inda por feus arnigosè
(G.t.) .Ante$ da minha parrida jantey na [ua

, ""�. � . -- -- ,�

! r pou..
.
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roufacJa:,& diffelhejque Tos-vi�na Ve!: qii�
ferauos efcreuer.deume cem nul encomen­

das para vós que nâo auia no-munde tal ho-;

mem.((ltrioph.) Somos grandes compadress
';.sc' tem ella feiro por my algúas coufas de, im

'portancia;leínbrauO's da confeiteira, que no­

'iffls me dais della? (G../.)Ellà muito valen­
'té,� queixofa de VÓs, :(CariophilfJ.) Ah,quc
não ha terra rio mU!1do como Lisboaya con-.

uer(açáo· da génte) a aree das molheres,a li..,
berdadè ·d� vida, nem creais que fe podo.
iriuer em-outra parte; Hora bem,& vos fe-:
nhor , que fruita noua he efta em terra ve ...

lha',quem Vos lançou neftaregiáo? tendea
aqui negoceo , ou de palTada.�(G.4/.) �ere­
mos cafar meu amo. (C.ri().) �ê" o fenhoz
l)om Trilláo? (qItJin.) Cà nefta voífa terra

corn a filha de Dom Carlos', íenhor das po-·
'J.loas.( Citri•.) Sanéhl Maria!concayme, co�'
)no he iflo. Vindes já Iobre' cencertoçou af­
!(lm tentar ci negoceólçâo? '(Galilfá.) Eu vos

'pirey;que hememfou de Ile'goda, eu che-,

tuey auerà dez dias a efta "Cidade por noi...

}� ; Coube logo que fora a Santiago -em Ro­

'��ia,mas ql(C cfiaua' inda na ftia comenda,
f�e Logo'a.�temanhãaipWÇJ t,Qmar peJla­
r "�' Io--

-

5 �--:--�.
� .. -. -.--_-,.
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!iftt�S'quefe me alang�fTe",tomeY(l"n_a.ftJ,
quinta do motgado , coufa nobre, Tem alI
hurn honrado ,aifemo para hum homern fi­

�go:PormaÎleira)deylhe as carras.qneIhe
,trazia de feus parentes, andamos ahy folgan­
.,c{oem montaria�8a: caças s.corn eKes vilãos
Ctus cafeiros: ellemuito contente. � moílran­
�ome todas firas herdades, J3afi�, fegundo
me, deu conra , Ieuorudo concertado", ElIe
,ieua a rota da fua romaria para voltar logo.
(Car;{},) �e negro auiame nto efle para Ze_.;.
lotipo. SabeisoqudhedàrC.qali.lt.) �an'"

,to tem, porfua mane, que ellenão tem ou­

tro" herdeiro ç- & fern a comenda, Iernpre
lhe o morgada chega hús annos.por outros,
deíeiscentos , Ietecentos rnil.reaes de renda
.& dalhe logo trinta mil dobras, com fua�

. joyas & enxoual , queenrrâo no defconro,
r(CtlrùJ.) A quanto chega a renda de Dom
IJ'riftão? (g.lin.) Efià. arrendada agora por
,.cres annos em-deus couros, & trezentos mil
teaes. (C,.ri.oph.)Honradame�1t� caía a .fe:'

',nhora, (OAliv.) Vos conheceylaifâîeemme,
que he muito fermofa, (Carioph.) Tajs (of,"
fem as pulgas da minha eama, mas. he rii()
�fpan�adica a qu.e- logo.Joge, coæo a yet:n,.

-- _.�_.�
� -4:" 1q�1.1
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(Galind.) Hum pouco he ilfo de moça de
villa, porque a gemil dama a melhor coula

que tem he (er fegura , & confiada, porem'
torta Oll manca tenha porcos, &c. Eíle he
o ponto. (Cario.) lifo pareceuos que tardarà

.

muito o efeito? (Galind.) Se lhe vos quereis
bayIar na voda náo vos vades de cà,que an-

.'

tes de dous rnefes fomos aqui com voíco , a

pes juntos, (Cltrioph.) Evôsfenhor qnando
vosyreis? (galm,) �eriaeu arnanhâaIe
Deos quiferprimeiramente; mas em toda- a

'

maneira eyde ver a fenhora, antes que me

vã , para faber dar nouas ao rapagão, que
elle crede ,que a defeja pela tama,' (Cario.)
�e nouas eítas para meu amigo? Ora Ie­
nhor eu tenho híia pouíada mà • ou boa, to­

marà Y.M. a vOl1tade.(Gltlil1'.) Bejó as mãos
a V.M. Eu a ey por recebida, mas por tam-

pouco j à me nâo poflo defazir de meu pa�en
te. (Cario.) Náo fora bom que vos lembra­

ra, que me injuriaueis , & com tudo eu far­
uos ey ella força.que yreis cearcomigo, de­

pois o dormir terá como quiferdes. (q:tlin.)
Hauos homem de- obedecer em "ofti' tetra,
eorrro errrvofia cafa. (Cario.) AŒm vos cum

pre fe quereis efcapar dos meus edito5.(Gal.)
-�- -_

)
._- '_ -- -_.

;'!os
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VOS [ereis marca de me inculcar 'nella terra

húa namorada/ (Cltrioph.) Náo ha de faltar

(qalin.) Defla manejra.íois meu pay-. Nefta

térra ha boa nonidade delias. (Carioph,) Ar­

razoada.(qAlind.) E eftas que Ie agui encon­

tráo [aõ das que vê à máo? (Cltr.) Fallay Vos

que quem não falIa náo 110 ouue Deos,& to

da a couía noua a praz. (Gltl.) Hora fe pegar
. pegue.fa��. homem jàcorpo.êc gefle por hô-

ra dos çorrefâos, ,

Polonia:», Vitoria. G,tlindf.
Caríophilo. eAndre.t;,�.

(

m�C�:;s=tA TV vës mana do riorpois
üSC.� inda eu agora vo,u.(Vi.) Tu

es híia preguiçofa, melhoréf
, tà quern.jà Ia foy hoje tresve

. zes afora efta. (Tel.JAs tu de

úllà.:J tomar cãf'Tenho muita COl;1-

fa que te contar. (Pït.).De que por tua vida
•••

> •

,! 5 .' �l.
-------
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'(PeID.) Olhatl1fequer�sque não ti, i'-olr�
-dizer aŒm deprefla poisa fè , que as de, fplf-.
gar bemde o faberes, (P!t�) )E'tIt,que t�ll!ho

jàcheyotqdo$ os meus capfaro!'. (1',,�. ,Co",
mo es paruoa.fazé tu como eu faço, cada ve�

'iue quero vir folgar não faço mais-, que en..

,

!iorríár hum cantaro,que me não veja minha
ama erirâo-venhome comelle. (Vit'.) Ora

cfpetám'e'aquy, que nam fa�o fe nam tornas .

.

hú-a �alha)& yir.(Pt/.J Qg_ero ver fe; vens an..

tes qu.e fe (eglle eíle cofpínho, , ..'
-

, 'I, ,fcV1ttJoresamor#,-
- "

. -: ,j .Da mjninallllta�dt'irLJ.,

.,' ',� ,;,fl!t.e "iío.s tlJmeis�
" .' .ct!e losperdereis.

.
;'� ....:

,1qAI,) Deixaíme tom ena que tantaW,
reis como lhe atarraco, os molhos, (Car.)Sus
quefecaírdeseufairey por,vos. (Gal.) Se'i
nhora benzauos Deos. (PeJo.� E a VOs o de,
mo. (Ga.JB om anno v-enha a quemparecef­
tes bemna cantiga. (Pelnni.)Pois affim,cada
hum canta, como ha graça, & cara como ha

ventura. (glt/in.) E vàs fois tam Ieneenceofa;
nam fey c;omojà.oufefaUar.{fel.)Nam ajais:

,

,'---' ,�--� o ,
.. '

medo
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iYIedo,queprezo.v�ypolo onrele. Tgll�jna.)
IV os íenhora ,boUrets com a louça i fatel:S c o ...

mo moça. ( Pelon'. ) Tem mão noafno :ná9.
ëaya.'(91C/in:) O pêfãrdos mouros todos)�
neaa terra ha tanta gra�a. (PelD.) Vitl-es't<rJ:.
manho-bem , & etta que menos tem, que as

, , ourras,náo viíies corça com rabo? (Gel/;) Vii

logo a VÓs em forre ponto, pois me ailim rna

tallescom tal gentileza de temate.(Ptl.):De
remate, villes aqui]o , que mal) mas pore.rTi
palfara, acabado iÍfo he noite; faõ de[a1¥es�
(Ga.) Não {eriáo fe não aflres, fe Vos Ienho­

rade my quifeíleis über como [()� feruidor
de damasç(Pllon.) Vifte'S aqueIle conforto,
meu amor d'agora o ganC?_:que vós farey elie

anno,paguemos e voifo,&ideuo$. (qalin.)
Senhora não maltrateis os eflrangeiros, que
vosdefejão feruí], Podeis em aIgtim tênlpo
ir Iài'a�a baixo.êë vingarnoCemos. (Pelon;;)
Affim fazey vos Ce me Ia achardes cortaym�
orabo com híia acha. (Galin.) Melhor com ..

panhia vos f.arey eu,.fe quiferdes ir.comigo..

(Pelo.) Affim 'f0$ tome a vos aquelle , .cue

falTa a agoa,& nâo fe molha,(GA1.) Bem pa:'
rece que me nâo parities. (Pelo.) Des <jLI'C 0

i_de: &,�iar nunca nù�l�; mais Iembrou,
\

- ,,' _. - - , � --, '. ---

(..�.).. , ....
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(Gitlin.) Ah [enhor day ao demo.'chegaiuol"
para.ca ajudarmeeis a entender efta íenhora

que a não emendo.(Tt/o.) Ajudadeo Ia.que
não pode) que azafema de tripas de' bode.
((ar.. ) Qgando ellas querem falâo Germa­

nia. (qal.)Tarnbem a eufey fe nõs viflernos

tal portal. (Telo.) Soubeo dizer.êr nâo lhe

caírâo os dentes. Comè bonito, & dourado
tendernonâo lhe de quebramo; (GlIli.) Pa­

refie roílro íenhora que viua com vofco pa­
ra que me iníineis efla arauia, (Telo. ),Aífen
railhe a paga. (Car.) Ah Ïenhora fede piado­
fa para com os varras. (Telo.) Pois falay vos

de là,& ouuiruofão,fois vos íèu titor! (Car.)
Sy,para me pefarvenío, tam pOLlca razão fa
ra com quem vos dezeja fel'uir.(Pe.)A razao

mata a razá��.& o cajado mata ét lebre. (Car.)
Para que he [er tam efquiua com quem e1l:ã

ante vos hum cordeiro? (Teloni.) Eu {ou a(­
fim feira,& logo elle parece hum innocente

(em mal) mas quë não tem que faça merque
.hfia pata.(ga/.) A patinha do mondego.que
eu mercaria,fois vos.fe tiuereis preço,('Pel.)
Afogoufe na almoralia de meyo real de noi

te (em candea, (Gdl.) Digouos , que me nã9
atreuo entrar em jogo �co.q1 efta {enhora.

.
...."

(Car.)
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,:(Car.) Pegar. corn eíloutra quecà vem, por
ventura ferà de melhor graça. (Pelon.) Ora

pois ajudeo Deos, nâo �aya no atoleiro.
(GaI.) Nâo quero eufe nâo ena boa Cambra

. porque lhe. lou afeiçoado, (Pelon.) Sim.bi­
ringeJ.as ha na pr,a�a; alcaladas ha navilla,
(Vitor.) Tardey 'eu mãy muito? (GoItl.) Mas.
vielles danre.rnâo filha, (Vitor.) Inda vasa

vo� cà nâo chamauâo, fallou o boy) & dixo
bee.('Pelon. ) Defatoufe pola boca, como

odre com. [ua mây foy elle aos ramo�.(Gàl. )
Pareceme que fe tem fa liado.. ' Qge par. de
pornbinhas para hum carat; & eílas pedras
não tem.do de lhe picarem aquelles pës tá ...

hem feiros,& fofrefe ina? (Pe/on.') Se não
fora a bota cortaua Ihea perna. (Vit1JY.) Eis
ca vem minha 110ra Andreza. (4ml.) �em
m�tou a veU1a�(Vit�r.) Digao. ella. (Pelon.)
Digao o outro,que JaZIa dormindo, (And. )
Dilohia o demo.que no efpeto fia. ' (Vitor .. )
Maora.(Pe/on,) Para elle, & pata o gaytei­
ro,(And.) Aqui quebrarão hum pote,(Pe.)
Porque albardarão o do picote. (eAndre. )
Contais de la víla , Ie o aueis por ilfo meu

pay a matou. (Vitor.) Corno eflais rnance­

bo? (Peir./l1,) Allirn eCt.us manceba-bem pal'a--,' - ---

.

'-- - .,. .

vos
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YOlÍ'èruir.(Vi.) 01hay càdona cillil baldt&
jiada'comó breuiario de Igreja; eu víuo com'
o meu; orneu roflo Iauado nâo temo, né de·

.

ao. (And.) Sym ,afta, &. vírtuofa como gali ...
·'

nhajque �re quatorfe Iegoas apos hum ga­lo, eu V,?S conheço muito bem olhay ql!_em
,qlle�·fahlr,cftirada como eíieira de eflaíagem.
(Pe.)çujaolhaynãofalle eu, olhos de bode.
éforcado,parteira de efirias.(Vi.) Era o Reymanada cabeçafurada, (Pe.) Oravindecà

. daisme a vida.nâo poria o pê na bica pala vi
43.(qlJ. }Eftas voflas cachopas faó tão india ....

l>radas? (Ca. )Pois a inda não viftes nada)q a·

chareis oUU"<ls)q não fallâo fe nâo latim. vor
ft' merce quer q nos vamos! (Ga.) Q.Q.�roine:
defpedir deíias fenhorasf fA. ) Fazeyo af-

.:fiql. (galindo.)Pois me não quereis vou buf..
car quem me queira ,& cern tudo fou vplTo•.

'

(Pe.}Tenholho em gaCalho praza a noflo .

Senhor que vos encha as,máo�)E valo depa
:re,(C�.)Andreza dizey Ià ern caía que hade
ir efle fellhor cear comigo{.4n. )Muytas mer

çes.(v,t.)E donde veo.agora aquelle enxc-
, ue4o?[An: J �e fey eu. [p�. )Lauas tu a mi­

nha comadre? [An.) Sym fe lhele aprouuer.
(Vi.JE Jl.Q� t�Rl.��.{11J � a"eDlo��� £azeq;d!'�� •

."I
....,... _
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'�,< ,refeael�(Pl,) pois ja me amyp.):ome���
'rão a merendá, & e[peIo quenâo ha ,deJe�
�.là. (An.) Hoje, {urtey eu a minhaarnada a-,
lJl�flàdUr4l'-C0n1 que fiz hum belo recebondo,
tende võs .outras cuidado ..

,

.

-, '.':"_ !�:�< ,':t,

Q� WSf&.�·w.�,
'. S'" C· E' N'
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Carfpphllo t». ' [ z
_.....,.._,.. � ..... Enho affentado comigo <í'

fer dos notados da fortuna'
he o mór engano dó muri1
'do,húa vaidade q nos cur....!

'ta a alma) &vida pbrq:cii.
�

.•�!ia!§lJ.1 'tra os afagos' dã, fortuna,
nunca fay naifa hnmarii,'

-dàde acautelada.quanto lhe cumpre,:& quê'bem cõ1iaerar côfigo o q (e daqui tira.,acliaià
tudo trabalho) e dOf,jogo de punho piÚlhete,
& hú douehele viuo, q'aFonuna: com nófGG:
tras, & m.ais não' �a qué ne g�e [crê �na;sgráll,des glanas do mudo, as mais das vezes"h�(ll
beneficie da Fortuna) antes tlue :dc'yirttlde
porque m�y raro acode o premio· àº rne-"

.

�!���it�l'� jt:U�tel-' que,poí, eftã i'�zã().
pouc�
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pouco ha que lhes inuejar , & muito que a':
borrecer.Dizern efles.que fe prezâo de graIl
des penfarnentos , & Ie pregoáo por hornês

deípritos.que Hercules no come 'So de [ua vi

da.por Ieguir a virtude, qlie era híia das da­
mas.queIhe- appareceo, com promelfa dé
eterna fama paliou muitas afron tas, & aq ue­

lIes tam celebrados doze trabalhos confe[..

folho. & poriffoou digoellourro, porque
-o coyrado paffou' fempre a vida ern fadi ...

'I gas, & cauceiras , & per derradeiro m'or...
·

reo em trabalho" tudo por deixarde fy me-'

moriaimas daime vos Cà agora,que lhe apro
r

ùeitou todo O [eu perigrinar.he como o cha..

'

tinar dos Indiaticos , que vão ganhar para
herdeiros.que Hercules em fim morreo, &

ellà 110 inferno" & queria muito faber, que
gofl;o la terà em eu cà dizer grande caualeiro

foy Hercules. O meíino digo de muitos

outros com que a Fortuna andou ao gato re­

pelado.corno Alexandre, que por ella negra
fama nunca tene dia defcançado , podendo
Reynar abel prazer. E effoucro Iulio cefar,

pare,ceuos,que viuia mais defcauçado o bar­

-queiro Amiclas a quem elle foy rogar ..
Pois

douuos minha fe'que tam norneadoo fica hú
corno
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eomo o outro,& fer Cefar.ou [er Amidas ru
do. vem a hum conto.E quiçá no.outro mun

do. terà menos tormento. Preguntaime a Â­
chiles què lhe aproueirou {ua íoberba,a Tan.
talo (ua auareza.a Crero ruas riquezas; a Ar­
raxerfesfeu grande exercito. Einalmerire to

das as vans ocupações dos homens què galar
dáo lhe derâoîfallay-corno fabedor.que el­
le vello dira.aílim que a verdade he coíiear
corn a razão.)& eílar pot ella.conhecer fe to­

do o hornern o que he,& não curar voar fern
azas; & abraçar com o .Ioflego.quem o pode
ter, & conrenrarfe cada hum com a fua forte,
porque Vos alTentay � que nimguern {obio Q

•

efiados;nem fez COU[;I afinada: que não foffe
a-muito feu cuílo do corpo.êc dalma, & por
fim todos nacernos ntis; & aílim uos come à

terra, onde ficamos iguais quem caníou polo
mundo,& quem deícançou uelle.ambos e(�
tão vniíonos ua morte, & quanto a íicar del
les mernoria.Iabey que hé afiro morto ceua­
da ao rabo.vedes eu por vir ao meu propoíi­
to.nâo fou daltos penfarnentos, nem darno.,
res fechados em tones; contentorne com o

que poflo auer boamente fern perigo nem

cuidado , viuo a meu pra'l�l' que mao gntdô
.

. Z· ao de-
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ao demo,& como o caminheiro fern defpe{a
(anta Ceguro ame o ladrâo , aílim eu ante

a fortuna , que não tem onde me derribar,
que nâo fique fern pre em pè rindome della,
logo a furtalhe o fato, com as ocafiões que
picâo faço minha prol,& fico rrumfando, &
}1 efte trato tenho feito aigiias fortes que, VO!
'ride de melhor toureiro; quai foy a de Poli­
nia.que bebe os ventos por my, & eu riome
della • Zelotîpo foy fer todo enleuaçôes,

.

&cafie1os de vento , vedes agora em que
'vem aparar os feus fundamentos.Grangea.êz
(erue os negros amores de Eufroíina d'alma
'& dos bofes.denoite não dormindo, de dia
'não defcançando.forilizando maneiras de a

.conrentar.gafbmdo o que não tem em pei­
ras.preguntaime que lhe aproueitou tudo if.;.
to. Agorá que lhe hia bé, & lhe fallaua jà &
eflaua cm eflado , que lhe auia inueja, vem a

Fortuna,& de mãos a boca faz o contrato de
Dom Triílâo ,) que efta daquy a cem legoas"
para Caberdes quam mal homem Cabe donde
Ihe pode vir a perda, ou o ganho, & noflas
,<antas medidas portoda a defcriçâo quam ar

madas [;tô fabre o incerto. Vede que apro­
ueitâo .rZeJoripo feus cuidados heroicos.fe-

US
"
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us fófpiros alriuos.fabeis que, rer magoas que,
chorar,& mais fegundo efta arraigado no a':'

.

mor,ey medo como ifto fouber, vendoíe de

fefperado,que fa�a ;dgum defarino. Fuy eíta
noite com elle, falatáofe por híia grade, elle

veyo mais faudofo,& mortal.do que andaua
antes que alcauçáfe tanto. Porque nos ou­

tros em noflos defejos fomos, como dizem,
.

:do dinheiro.què creee o amor delle quanto.
elle creee; nâo lhe ou fey dizer o que tenho.

fabido,mas he neceflario dizerlho por ver íe,

fe pode remedear com tempo,& tambem eu

',não fey que talho lhe de, qLJe bom feja Ie o,

podefe afaítar diíTo era o maisfeguro,mas fe­
rà impolIiuel, iílo eide ver primeito,& quaFl
do nào poder náo no eide deíemparar , que

\ efl:e he o tempo dos amigos, esforçaloey , íe

quer,& teremos algum confelho,em quanto
CUller lugar delle-depois o tempo dirà o que
faremos, que efte he íempre o mais certo

coníelheiro. E por iíTo eu digo que náo qu� ,

ro [er dos que a Fortuna traz em olho, me­

lhor he, como dizem, andar por onde anda
a rapofa , que quem he bom de contentae

menos tem que chorar.Eilo cà vem falando
.configo)quero ouui r daqui o que diz.
:",.

..

Z;:." SeENA
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.. IIII.
Zelotipo·. ., C�rjophil(J. .

�

''t:d E he.verdade , que morré as

q, on . pelicas antes de prazer q de
',. i. pezar,verdadeiramente cu

•

não fey corno.fou viuo, né
lii ' § ey minha vida por [egl.lra�/") � [Ca.] Pois fe o bern foubef-

{eis quam prelles deífarieis a roda ...[Ze.] Por

que o meu contentamento ailim como nun..

ca ouue outro tal,affim deue fazer differen­
tes moílras, &. effeitos dos que fé ja virão; Né
creyo que quando Hereules alcanfou a [ua
amada Iole, Demophon a Hiíiphile.Paris a

Helena, Horefles a Herrnione,e Marte à fer
mofa Venus, algum delles teue a terça parte
da gloria que eu riue. [Cariophilo.] Ora te.

mos bem de coiner com iflo. Eílais bem re­

mediado mas pareceme que Iereis.vno pien ...

fa�el bayo�otroel queIo enfilb,tQmo_he pe
-

. - .

rem
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rèmcerto à cõrenramentos humanos efprei":
'talos o pefar, & onde elle chega logo todos

aquelles aluoroços fîcâo por terra. Cuida ,

agoraZelotipo,que nunca ouue homem tâo
diroío.enleuado no feu go fro prefeme,& da

.

qui a nada, como fouber , que a fortuna lhe
voltou a tolha, veloeis prantearfe polo mais
mofino dos nacidos , tam ingratos [ornos a

todo o bem paliado, ora fundayuos ern cou­

fa do mundo. (Ze/I?tip.) �ando conrernplo
.

comigo, que eíliue à falIa rollo por roflo, có
a Iefiora Eufroíina, & que ouui aquellas do­
ces palauras de delicada proníiciaçáo.aquel­
Ias razões brandas,& diícreras, aquelles rifos

. das mefmas Charites.aquelles temores hone

flos; os faucres eícaílos de vontade liberal,
& niílo juntamente osolhos.que faziâo cla­
ra a noite eícura , os cabelos entrançados,
que repreíentauâo todo o thefouro do mun-

. do, aquelle roílo do mefmo fol; aquella
preíença de Palas, aquelles ays fraurados
quando Ie magoaua. (CarioFh.) Vedes' aIy
todaaparuoiíe dos amadores em íirma.Cuida
elle agora, que não ha mais bem no munde,
&: que he diuina, & não tem viíla, que pán�
.6 que lhe aquella fantefîa repreíenta , &

.'. .

..
.

'.

Z) eft�
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èlH tão perto de idolatrar, como Salamáô
q ue eílou inda em dizer, q lie C) farà Ie lhç
ella confenrir. Nem ha mais campos Eliíios,
Acho eu por minha conta, & he aïlirn, qUI:
[.1Ó as molheres nefta parte muito mais dif­
cretas que 1105, & tem mais claro o juizo, Bt.
coníelho, porque,poucas, ou nenhíia erráo,.
contra faa vontade, & goílo, o que elle com
ellas não acaba he por de mais requererlho,
Os homens [aó decepados, como fe ernbe­
bedão no feu appetito, & deleyte , qual ora

Zelotipo, ao qual lhe parece agora, que não
ha mais bernauenturança , em tanto que £0-­
maria não lhe faltar aqueUa, atroce do Pa­
raifo, tam embaido traz o entendimento há
amador defies. (Zelatip.) Por certo que eu

me eípanro, como não abafey em tanta glo-
.

ria, & perdi os eípritos. (Carioph.) Balla'
perder o fizo. (Ze/Clt.) E d'outra parte quan­
do cuido, que tiue coração para me apartar
della, fico frio, & nunca homem cometeo
ral ouíadia. (Car.) AlTim he. vedes vàs iffo;
'ou Vos, QU Mucic Sceuola, (Zelatip.) Ora
quem differa, que podia eu vir a iflo. Para
que he nada tudo fe perde por fraqueza de
animo ; ,& tudo fé-alcança com o.esforço,

(CAr.)
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(Cár.) là começa o coração de pOllfada,áãQ
ha mais íoberba de Frances vitoriofo , como

aquillo he certo fazeríe a proíperidade dig:.
na,& capaz de tudo, & atribuirfe a fi meíina

roda a vitoria .. E cites rnimoíos com qual­
l:Juer aduerfidade perdem logo o leme,

.

& a

nenhum confelho dão voga, & então dey­
xayfallar do ames. (ZeltJtip.) Dos homens

ferem para pouco vem a chorar fempre mi­

ferias, & viuer nellas o homem de bem, &

.que tem honra não ha de eítimar a vida por
confeguÍl' feus defejos. (Carioph.) Tal cabe­

�a, tal Ientença , vedes aly o que traz a For­

tuna proípera , juizos cegos , & vontades
.defordenadas. (Zelotip.) H a de cometer [au­

to, & riríede conlelhos Iengos , que [aô ar­
mas de couardos, cerrar os olhos a inconue­

nientes , & tirar por diante) que ifto fez a

Scipiáo vencer a Cartago. (Carioph.) Não

quanto agora não venha cà Heitor Troya­
no, em quanto ventar efle vento yreis tirar
a claua a Hercules) vencereis Medula fern
mais efcudo de Palas. Sereis outro Perfeo no

cauallo- Pegafeo , mas mande Deos não Ie

embrufque o tempo. (Zelotip.) Certo muito

deuo a Cariophilo.que me fay fernpre outro
.

Z.. Di�:
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.Diornedes para VlifTes) & Tefeo para Peri�

toho. (Car.) Corneie agora em gtadecidQ,
em quanto lhe fazem a vontade.êz lha' fauo-

. recem) todos aíîim [ornas: mas fe lhe acon-

. felhar o contrairo, logo tudo he entornado.

(Zelotip.) E portanto todas as peíloas deuem

trabalhar muyto alcançar hum bom amigo,
fe não que faã elles máos de auer, & peor
de conhecer. Voume ter com elle. (Cltrio.) .

�erolhe fahir.
.

,

.

Çaríophtlo. Zelotipo�
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muito digo eu.(Cariphilo.) JftCantenga Dias

mis manos. (Zelotipu. ) He verdade', qüe eu

,não fou ingrato.confèflo, que me fofles co­

mo dizem codornis para Hercules ; porem

também eu mereço minha fogaç� , corno

bom ll)tador.,(C�rt(l.) Se o vos forcis CYt ain-
,

da que.nâo fepode negar ferdes homem que
faz [ombra como [élis vezinhos ,

fe não que
vos não queria tam afeiçoado, porque o ey

l'or fraque�a grand: do efpirito,&,d,? fabe:,
& eu q1lena o home nefta negoceaçao mui­

to fragueiro.& deíiro.S; nada fogeito,& vos

meu amigo/ais muito enleadinho,& he par
uoife,perdoayme.(Ze/.) Vos fois hum mou­

rO,em razão efià tratar homem, que juizo te

nha.corn hum Serafim, & não lhe fer muito

afeiçoadojcorno he cerro.fe vos niílo viíleis,
ferdes decepado. (Cario.) Pois aíllm he o mi­

nino tolo.darlhehia mais paparotes, & ella­

ria mals rredo [obre o amor, do que Sinon

com os Trayanos, & fabeis pouco de my a

mayor pouquidade.que eu no homem acho

he querer bem de fifo a nenhûa molhei'; &

inda ellas meûnas o tem em pouco, porque
fernpre fe ViD tratarem pior a quem lhe mais

aíeiçoado he. Pareceuos boa cabeça a que fe

Z5 fogiga
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Iogiga ahúamolher fraca,& que não remfe
não imperfeições.(Zclo,t.) Ora não rejais he
reje,que volo não eide fofrer. Mais 'perfei­
�ão ha no mundo, que ade hfia molher for­
mofa.? em que: molhou Natureza todo feu ar­

reiicio fe não na mulher ? ora jà na fenhora
Eufrofina não fe ha de: falar como em couía
do mundo.mas cornoern húa molha, q Deos
cà lançou do feu poder. ((AY. ) Hy bygial",
,que fois terra.outro tanto direy eu de minha
dama Polinia.que nâo he peixe: podre,f'e qui

_
fer falar herefîas.porem nem por iffo íerà a(-

,

.fiPl,crede fempre a quem joga defera, & da
meu confelho vOs deuieis de tratar eíle ne,­

goceo com mais liberdade) porque he grá.0
pouquidade perdela.fendo híia jeya que nos

Deos deu para noífo merecimenro , & data
ao appetito ferà para condenação. Efiimay
de vos o melhor que tendes, não vos façais
efcrauo de húa molher , que quanto vos
fentir mais [ogeito fe he diícreta , tanto vos

ferà mais j[enta,olhay que n�o ha mor rique
za que fer liure, & por iffo dizia Diogenes a

Alexandre.Tu es Rey,eu fou Diogenes.não
menos foberbo com minha liberdade,que tu

com teus Reinos. (Zel.) Como fallais de pa-
, .. --- - '.- .... -, --

{lo
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po defcançado�& cuidais vos agora que dais
em todo o ponto da filofofia Cabeis quem [e

pode chamar liure.quem carece de peccado,
ora dayme vos:agora cà hum defies. Vos cui"
dais que he liberdade não obedecer a ou­

trem, fabey que todos nacemos em fojeiçâo
polo peccado , que [e fez íenhor dalma, &;.
fer ella fojeita he o que Ie ha de [emir, q co­

mo diz o mefmo Diogeuesros liões nâo fer
uérn li quem lhes traz de corner.antes faõ del
le feruidos, -que em toda a 'parte o Lião tem

feu fer proprio,& alIim o tem todo o huma-
.

no.iuda que lima a outrem.êc onde quer que
cftà ferà liure fendo fora de peccado, Atfim
eu em feruir a fenhora Eufrofina.que feja ca­

tino de fua fermofura,fico liure de muitos pe
cados) em que Vos, que falais da liber­
dade, andais atolado ) fazendo húa cada
dia) & rogando a Deos por outra , &.
hum amot corntemplatiuo qual o meu,
traz o homem a grandes perfeições, que
bem íabeis vos) como eu era mundano,
& agora náo me lembra coufa deíla vida) fe
náo contemplar na fenhora Eufrofina ., que
me trouxe CI tal eílado. (Cario.) E ainda por
iffo eu arrenego, que o tempo que vos Deos

.

. deu,
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dell) para o ferùír &: Iouuar ;

'\

occupais em

obedecer a vontade de húa molher , de que
o rnào grado eftà cerro, o tempo perdido, q
he a mayar perda humana,& deípois o arre­
pendimenro.pena natural de noflas obras.êc
íalúaçâo muito incerta.' (Zelot.) Em todo o

eílado fe pode hum homem faluar � & inda
eu aueria o meu por menos embaraç ..do, que
o voflb , que nunca cançais de vrdir nouas

wlmpas. (Citr,}Vedes que ea fe pecco não
fico amarrado 110 peccado, & vos Iiaisuos cô
elle, tomo no de Hercules , fegundo diz O

'

prouerbio, & então quereis fazer diflo vir ..

tude, como os gemios, que faziâo feus Deo ..

[es peccadores , para fua propria diíçulpa•
.

(Zelotip.)Muito bom eflais vos que me que..

reis perÚladir fer bom eflado o de voíla de­
uaíidâo-, & auereis por obra de mifericordia
terdes infamada a outra fern nenhûa Iatisfa...

çâo. (CAl'.) Como he galante,pois que que..

ríeis vos agora, que viueíle toda minha vida
amancebado] (Zel�tip.) Não, fe não calado,
((ario:) Effa he outra, & eu auia de caiar có
etTa rinhoza , & fofrer as bulras , & trampas
do vilão roirn de (eu pay, & os {eus foles? aí­
tim he o minino tolo. (Zeto/ip.) Pois corno

,

-_'_" -,

deter ..
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determinais Iatisfaeela da diu ida em que lhe'
• fois? (Carioph.) Com Pater noíires, polafua

alma, & de [eu auè pola perna,. não fora el­

la paruoa , que eu náo fou obrigado mais, ti

outrem que a my. (Ze/oapa.) <l.!!eiraDeos,
que vos nâo caya em cara, que eu não vos ey
inueja a eífas fortes. (Cario.) Nem eu volas
gabo,mas digouos que ey por melhor eílado

o de quem paífou polo peccado , que o de

quem eftà nelIe enredado > & com goito. ,

(Zelatip.) Vos eílais o mais efcrupulofo fra­

de que eu vi. quebrayme hora hum olho có

hummilagre voflo. (Cari.) Fazey vos o que
eu bem digo, & deixay o que-mal faço,mas
crede, que o efiarnago náo vos coze a ver­

dade; &.eu dígouos illo, por quanto vos "e­

jo ir defarnarrado traz volTa vontade, & cy
medo que deis com voíco atraues,porque ne

nhum inconueniente vedes, auendo tantos

neHenegocio. (2e10t'ip.) Bern vejo eu que
tomo aípera prouincia, & que he qt.lerer to""

mar o Ceo, como Arhlas, porem não potro
-o contrario. (Cariophtlo.) Porque V9S que­
reis, mas fe fizerdes, como fez Scipiâo ,

Hi­

poliro,& Ioíeph, vêcereis effe appetito, que
vos ce&í.\ e ata. O s tais habitos c;[cu[aófe an tes

.
.

.
.

de



CO"Ù.JÎlI enJtoflni:
d� arraygarem n'alma moílrafe affini forte ã
feníiialidade : porem Hercules corra as fe­
re cabeças da Hydra, porque onde a razão
Reyna fogiga ao filho de Venus,que não he
outra couía, (aluo fraqueza do animo defprouido , & comúa inclinaçâo de nofla huma­
nidade.aílirn q vos mefino vos fogigais & o

padeceis, (Zt.) os homés todos tem algû pe­
rigo de palfar,parece que naci eu pdra elle,
{[ar. ) Efla eíccuíahe heretics, & vedes ahi
o voílo amor virtuofo os bens que traz. A
liberdade que tiueíles para tomar efle penfamiemo eflatendes para o deixar, que Deos
nem o pecado não nos forçâo de necelTario.
& embicar,& não cair.como eu faço.tratan­
do os amores liure,ajuda he do caminho de,
me tirar deli es. (Ze/.) Como todos tem por
leue a propria culpa,&; aprouâo fua inclina­
�áo! ((".,.) Mas atolarcomo võs.detais eflre­
mos nâo vemos fe nâo eflremados rnales.Af/'

fim fe deílruhio a foberba,& antigua Troya
'com a flor de Grécia inclinada) com eíla ra­

zfio corada de virtude fe eníâogocrrrarâo os '

Romanos cornos Sabinos: por defordenado
amor Ie perdeo Heípanha, Achiles morreo

por-Pohxena.Dernetrio por Atfione.(Zel.)
Eu



�E1t) �j1Jtõ;fçin� 'P� 184
-':Eu não volo nego, mas com efles me faluo;
que ondeforça ha direito fe perde. Alcides..

Socrates�Dante,Petrarcha pareceuos que J�
rio difcretos ) & Iabedoresê pois eu não [Oll
mais que elles. ([ar.) Sabeis o que paífa,c,o- '

mo dizia o Galego,de longas vias longas mê
tiras.Eu náo creyo tanto detTes,& 'lue o cref
íe foy húa paruoife.que então auia.agora faé).
es homês maduros.ôc diícretos como o filho
da velhice; Pretende jà mais cada hum feu

proprio proueito.qne eílas vaidades de amo­

J'es que paffitráo; & elfe cabrão de luan Ro­

drigues delPadron,que {e viuera.agora anda
ra às.canaílras.ôz efloutro Badajoz derâcihe
mil çapatadas.que em rempo tarn légo como

.elle.Ie uâo fofrem opiniões vans.hipocrefias
mais afinha,& aŒm náo vereis jà agora os.na

morados que forãQ q andauâo deíuelados.e­
regos, & cegos. (Ze.) Grande,& comú enga
no he dizerem os modernos náo ha jà caua ...

Ieiros , como Troylos, T'idee, Q!into Co ...

cio,& Coriolano.Filoíofos WOlO Tales, &:
Bias, Pintores como Apeles-namorados co­

mo Eílrafco, & Verona, mudos fe os ouue.ês
aŒm todos os outros eflremos, ii dos ãtiguos
[oe efcreuê.como q,náo [of[e agora<l naUlreL',a,

aque
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a que fernpre foy J & qU,e nos negaffem o�
planetas, & os elementos feus afeitos, dome
deffe engano. là em [eli tempo o Satyrico
fe queixaua que por falta de Mecenas náo a-..
uia Marôes. O meíino heo noffo, que o fa ....
uor auiua o animo,& engenho, &. agora CO'1
mo a virtude não tem premio.nem a malda ,

de caíligo; o caualeiro nâo quer'auenturar a
'Vida por bem o fez; pois o rem por doudo.
Ninguem quer acapella da era por [er moí­
trado com o dedo ,jà que de li,as obaas náo
tern mais que mordeduras de nefcíos.ôz inue
joíos •. Mndouíe a letra em bufèar Ieis [obre,
efles pronomes meu,&teu, de que Vem to- .

das contendas, & quem melhor Iadrâo he
do direito alheyo, mete honra, &:proLleito
em hunt Iaco.a eíies chamâo elles os difere­
tos: mas não deixa d'auer ind'agora, como.

fernpre,e1piritos para tudo. Porem efta fa­
ma do dinheiro preuerte as condições; &
não confinee víar [e nâo do [ell foro ; &
por iJTo Vós ride Vos dos namorados. E não
me negareis fer eila a principal inclina- ,

ção Portuguez3;& defta lhe veyo a caualeí ...

rO[;1 opinião, & primor que tem [obre todos
efloutros.ê; eílimarern as molheres {obre to

das
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.dos. Porque o engenhofo Italiano diffimu­
lIa � amor, Iouua a [ua dama por trouas, Ce a

.alcai1�â logo a encerra, & tern tomo carina,
Ue deíelpera alcan çala diz mal della, & quer-
11h01 O alegre Frances trabalha contenrala
tporteruiços1 è�ntigasj & feûas, vendoïe fo�
jjeito chora; comp a alcanç-a: 10gb a deípreza,
,& bufca outra: fe à não pode auer arneáçaa,
,&vingaCe fe pode. O frid Alemão ama btã­
útamente; fegue com en.g;Wlos & peitas ; èa{(j
<que deíeje nâo fe fogiga;alcal1çandoà esfria­
f fe,fe a lião alcar..ça eíqueceíe defeftintandoa,
� Sà o Pdrtllgites amego & timbre dós Eípa­
rnhoes j & grimpa de todas as nações; como

alitilado; gentil, galante & nobre efpo[o; cô­
tpadece todos os efeitos de arnor pLUO, não
ccontinte mal em [ua dama; nâo fofre veríe
aaufenre della, buíca de hoitej& de dia onde"
c& coruo a veja, queria fernpre efiar com el­
Ha, emrnagrece coni cuidados , & mà vida,
nmuda toda a má corrdiçâo ern boa, queimare
ppcr dentro ern penfatnentos , que humilde
rtreprelerita corri lágrimas j & forpireis; íinais

, d�e verdadeira dot. Ern todo felt querer vni­
dda, 9c conforma. corn ô della, conílàrite ha
fúuafè$ chama fempre por ena em, firas afron-

Aa ta_h



'tõmtdtd :ltufOfi1Jl/�
tas; como a alcança nunca a deixa atè a mor�

te, & amm a faz íenhora de Cy rneûno ,
náo

pretende proueito (aluo o della , palo qual
comete [auto todos os perigos, nem dormin

40 perde della lembrança) antesniílo [e de­

leita, dererrninado em vitier, &morrer can't

ella ,
Ie deíefpera rnatafe , ou faz eílremos

mortais, tudo iflo ,
& muito mais fe acha no

bom Portugues , de fua natural conflelaçâo
apurado 110 amor, qual foy el Rey Dom Pe�

dro , que ainda defpois da morte daGarça,
quis apurar fira afeição com obras della pli.
blicas. (Cay,) Vos vireis a dizer muy cedo,

que quando os Portuguezes Ie prezauão de

bôs namorados valia o pão barato no Rey­
no, tornauâo fe os lugares aos mouros d'alê,

( Zelotipo, ) E1tl crede.vès, ( Carioph, ) E eu

àly vos efperaua, & dizem elles logo, então

ania verdade, & merce nos fenhores � leal­

dade.êc Ieruiço nos criados.êc fazemuos húa

:ladainha de culpas prefentes , q nâo ha mais

-tronoada , � eu juraria que as pafladas lhe

Ieuarâo a fogaça, por mais que Vos elles a·

rneacern com o tempo paflàdo ,
.

& quando
rnuitovos fofrer {erà ccrn-ficarmos ern jo':'

: go. (Zelo/ip.) Eu não ramo bando por hum,
.

nem
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, Í1ëirt por outro; mas feyvos dizer', que ho::
unemmuito namorado nunca fez muitas bai
� xezas, (C,�rù).) E quereis fuftentar , que fern
....amottudo he nada.ora tomais húa innouada
1t&: graciofa feira , pou<>o difere eira da que fe
lIeuantou em Olanda, nâo ha quem não íeja
.enganado com a [ua opinião. Vos tendes tan

talin�uajem)que. eu nâo me arreuo desfazer
,,"alfas razões [obre o falfo,porq eu fey q [eræ'

.quebrar a cabeça 'i? as pedras.mas [abe Deos
_ é:J.ue proemo yoífo deícanço, pois não podeis
deixar de ir com vofla rota auante.apercebej
.uos para fofrer os contraítes qu� Vos íuccede

_ rem, & quero eu ver [e tendes mm bom ena

.!nago nelles coma d esforço.que O1011rais na

profperidade.(Zc.) Ia me não pode vir mal;
que não tome por bem .nern fortuna , que

. não receba com fofrimento, póis tenho por
my a íenhora Eufroíina para esforço em mi..

nhas afrontas, & me ajudar a paílallas. (Ca.)
IJfo quero ell ver; & vede o que dizeis; que
amy muito bem rneeíià efle animo, fé durari

porq aueis de [aber q nefta terra he entrado
Galindoveador de Dom Trifiáo;q vos muy'
bem conheceis; & veyo tratar calamento
com a Ienhora Eufroíina, & Ieua aflentados

A il � '09
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és contratos corn [eu pay, [em ella fer fabè.�
dor. (Zelo.) Vos eílais zombando, ou-fallais

verdade?Car.)Pafra affini o cilie vos digo pô­
malrnentej ôc homi ci (aube do mefino Gar'

Iindo.qiie nie dell db conta toda: (Zê.) Co-
.

hid mó l1�Ô dil1.'eites logoi{Ca.) Porvos.nâo

perturbar o gofió pilfrado� ( Zef; ) Ora citou

muy bem auiado homernjdefauerirurado de

my, quê nunca vi fim de hum mal, que rué

nâo fófre priIicipio d'outre I Porque, como

diz o 1'NHièrbio:lfemprè vem males a Iliori.

Sou hûa lenia de defauenturas, quam afinha
fe me abaterão .as minhas eíperauças Vans!
rrioltrourríe a Fortuna gato por leão, era.pa­
tece, o meü theíouro caruóes. ((àri.) Vedes

�quy o que pouco ha.que tinha em pouco td

'(lo d. muüdo.esforços fern experiencia .. Co­

mo eIU certo 110S qlie rnúito feítejâo a prof­
peridade.elrnórecererrí na adueríidade, não
ha que fiar de èfpiric()s miIl10[6s.(�el.) O for
turiados dias de minha vida, èohl6 he cerrd

ti 4 rè diz, que aquella parte da v�da hemais

VérigÓ[a;<ltic õ rrmiro defcnido [egtir<1. Qgáô
longe ellaua de metemer de tão lbIigê,gtãd
paruoiíe minha, pois fiá,? He proprio o que fe

pode mudar, O rtlortè SOCOl"to de atribula-
dos
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dgosnãó tardes jà.vem , que eu te receberey
çfom mayor esforço , -que Catam vticenfe,
;Mnibal, & Metridates,' (C�r.) Morrer aflirn
�l�ão h� [ortaleza , como. vos quereis cuidarr
�.��am,af� fortaleza cometer perigo de que te�

nnhamos noticia,o que 4� morre nâo tendes
ppara faber qtlam rernerofa he ; Capey que he
ç-;:oLlardia delejala por euitar outro mal , por­
qque temendo Ç) rnenor.de neceílidade terne­
raeiso,m�yor ; pûis Deos para vingar a pri­
mneir� offenía , gue lhe !lûffo. primeiro pay
fefez nâo achou mais aípero ç"fl:igo.. Não. Ie
ppode negar [er mais trabalhoía, 'que qtlfl1Vq
ftfe pod� fentir em vida. (Ze!otip.) .sû� he a
rrmorte , que mati! aOS males da vida) � defl:a.
dilizem as Sábios, fer hfia breue hora?&.: mui­
trro menos em comparação da que eíperamos,
�al dífçreto enrendimento tem em muito.

P?OUCO as coufas de pûn�a valia : ilqtliHo que
y'lay foril da Natureza Ie pode temer , mas a.
rrmorte nâo, pois he t�û natural , & quem for
ifcrento �e çulp .. rerà o defejo de Sam Paulo,
p"ara COITl ella pûr çfie conhecirnêto. E p Ia­
tã:áo diz, fer a. morte o mais piqueno de todos
om males, donde Licurgo, & Socrates a to­

�aráo voluntariamente. (Car.) O ta íabey,
A a 3 '1:ij<S



('omeJi,,�BlIfoJíH4; >

(iue mayor esforço he eíperala, que tomala�
lX eu [ou do que fe diz. Biua la gallina com,

fu perira. Melhor animo era o do mancebo.

dé Rhodes, que com os narices cortados; e.

1011:0 acotilado todo, em híia coua a onde-

__ 'o Iuíientauâo como porco, para inda o jufii:"
çarem , diziáolhe [ells amigos que [e dei­
xaíe morrer de fome, & acabaria com tan­

tos males. Reípondeo , Em quanto ho.

mem víue tudo delle efperar: võs afogaífiios
em pouca agoa. (Zelottpo.) Pois que qu�­
reis que faça? ( Cariophilo. J �e não deis

cofias à Fortuna, temendo antes. da trom ...,

beta. S ois outro Piíandro , que temia. nâo

fe paffafe a fua propria alma em outro, &:

o deixafè villa. (Zelofipo,) Confeffo que,
iffo temo. (CaYiophilo.) Tendes logo trif,
te vida. (ZelotiprJ. ) �em pouco fabe,pou­
eo teme, tudo o que pende da fortuna ho

pouco firme, para defauenturas qualquer ru­

mor balta ,-quanto mais a certeza j & a, for­

tuna mais afînha fe acha, do que fe fofl:entól;
& com ifro em toda a adueríidade a mayo�

ma�oa he cuidar.que fuy ditofo, & ver qúe
me tirâo aílim d'antre mãos o que eu cuy-
4�u� ter ganhado � com ter viílo no Q�je�l,"

_ tè
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:te a 'cabra celeíle, mas jà vejo qlle a quem
'.a fortuna pintou negro, nenhum tempo e

'pode fazer aluo. Para gue he nada, naci na

quarta lua, trago íernpre o and de Gigis,
por onde he por demais cuidar que nada me

pode fucceder bem. Eu quero íempre fe ..

car a ydra , & fazer cordas da area: mas qu�
farà quem mais não pode) que o imperio
do coûurne he outra natureza . (CarjiJph. J
SY.' mas podefelhe refiítir melhor) porem
deixado lito, porque a razam l:ta adueríi­

dade não ferue , & () amador (abe () q-ue

dezeja � t;x:. não o que lhe cumpre , não

vos acanheis, que não ha coufa tam difficíl,

(jue com bom esforço não [e alcance. Nin�,
guem vem a ter honra [em trabalhos, gIo,,;
lia fern tribulação, alteza fern vaidadeç
doce felicidade humana, [em amargura. o...

'hay Vlilfes como peregrinou antes de to ..

-m;!r
. feus portos. Eneas quantos peri­

go,s palfou antes de alcançar
- Lauinia.

Roma quantos Camilos , Patrícios , Fa ...

bios) Metelos ). Decios) & Sdpi-.
(lens perdeo primeiro , que confeguiffc
,. Iira monarchia não fe vence perigo
- - -

'--',.. a 4 �,�
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fern perigo. �e coração o voflo para fe of'!
ferecer a defende.lla, eílando Aniba! fobe�
bo corn a vitoria de Canas, pois do primeiro
rebate il fracais afIlm � (Zelottp.) Não fey
'que fa�a) leue he a fortuna, & cedo pede o

que deu. quando a vida dU em condição de
.fe perder , pa tardança confifte P (el�rjmen'"
to , rodo o perigo defprezado vem mais ce­

do.Para qt!e (ou eu vino íe JUe ça(aõ'il fenhe­
ra Eufroíina ? & fofrerey Iograr outrem po):
riqueza o que eu mereço por amor! CCflrio.)
Dizem là, que do rico he dar rernedio.êz do
fabedor confelho ,

& jà ouuirieis , que a djf"
�l'içã9 he da [orte pa pobreza , Cl qual opl'ig�
2105 homens inueutar' muitas couras; !X que
'Vos qigál), qqe homem pobre nada pode fa-

.

z�r bern', ftaypos ge my vereis par� quanto
mais íou que vos; nâo efmoreçais , qUe eu
Vos parey em porto Ieguro � tomando meu

COil f<::l ho, (Zetotip,) Bern fey , que ps letras

Ephefias não forâo rarnbem afortunadas.co­
rno voflos confelhos forâo para illY fempre,
por taq�q glliayme; q4e refillir aos Etmícos
em quanto fe il ponte corta 1 fazer comq ps
Decios pola patria, & Zopiro por Dario; tU;'
do he nada para o que cometerey por defen -

,

der
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��er de todo p mundo il minha EufroJio�;
((Carioph�) Eílay comígo, ÇO/l[U!t!!!1.l()§ inó

f:bem? que �s coulas bem cuidadas fe não fue­
ç:eeJel1J nâo pareçel11.: Deos ajuda itos .�i�iger�
res, o confelho [efa vagaroío � mas il execu­

ção preíies , que mais val o porn çoníelho,
que Fortuna: & .a preffa nos defejos 11<: tar­

dança, por o .que he neceflario tornar niílo
breue COijchlaõ , o pay;; pois �frà concertado
corn Dom Tdfi�o (como jà vos ecurey) de­
ue fazer volta em breue acabada [ua roma­

ria, para fe faze): p�ef1:e�?& par conta à filha.
EUa iuda que Vos queira bem, tanto ,que vir
.0 partido fauoraue] ? he molher moça; &: a­

mor de miniuo.ôcc, Cpmo molheres nunca
peixão de ter muito reípeiro ao interefle .

proprio.ôz ao goijo mais regU1'O! 1\.opedien­
cia, & temor 40 pay �e hú� parte, ô prouei­
to d'outra , à propria hora a vereis n'outra

bordo, que molhares [aõ folhas ele a1e1l10,&
em qualquerconrraûe fe perdem, tk negâo
toda 4. fè, que tinhâo dada, t�o iíentas, & fe­

gur�s)
.

!tile VO$ eípantareis, por onge �f1:à.
muito certo, que Jogo vos nã(?)'la de querer
ver.nem mentar, nem tinto ern.parede , .que
com o nouo Iucceflor todo o amor fe rira,

Aa S' (Ze.)
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iffo me deíefpera. O inuejo[a fortuna, Iibe-,

.

J'al ao prometer> e[caJIa ao cumprir; aíinha
.

qlleres triunfar de my, que he poíliuel , qu"
Ille negueis vès.minha Ienhora.quantas pala
:uras me dene�? &, ferà por minha deíauenru-
3:a,& nâo por vofla culpa) que nâo naceftes
Vos íenhcra para culpas) eu para rorrnen­

'tos Cy. Hora jà, sue a.(fim. he que me confe­
Ihais que faça? (Ca, ) Eu vos porey no raflo
do remedio, fe lhe (ouberdes feguir a trilha

pe.lafeitadom.euregimelito,- porque todo 0.,confelho não he do fim.mas do que cumpre
fazer para vir ao efeito do negoceo ; & aíiim
como os principies das coulas nâo tem ra",;
2ão) affim PS efeitos não tem mais.que ven-'
tqra,& pois tudo he incerto.para que he te-

. mer o mal dante mão, fe fe ha, de Ientir qHar"
do vier. A dor, porque vem algum proueiî:o
nâo Ie fente;por tanto esforçay,& tende ef..

píritopara o que vos eu differ.Ter o premio
diante he o mayor esforço dos trabalhos.vès
.rendes ante os 01h05 d'alma a íenhora Eufro
fina, a qual inda nada diílo [abe, & como a·

gora a feníualidade a {enhorea,& deíaflofle ...

ga tom o feu gollo. prefente nâo vè cõufó\
. _-' -".

q\lQ
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que lhe dane? Trazeila bebada, Vos efp�
rais fallar eila 11 oite com ella rraray de o per

em obra, & indo. ante ella aguçay a lingoa
.

para meguices , que a pratica branda tem (uã

peçonha) ajudaiuos do lugar-, & tempo, fe

pederde:s, cafaynos com ella. & para con­

firmação das palauras matrimoniaes ,
corno

.

bom filho, emprenhaima logo de feie
,

erianças , que tantas celas diz que tem da
natureza para podelas agazalhar, & con­

ceber. Feito illo quando o pay vier po­
derlhe eis dizer) quem primeiro anda pri­
meiro manja ,� & eu vós grangearey o patri­
monio, por mais leis que vele rolhâo. (Zif.)
Dizem que he tão forte, que ey medo 2. que
lhe dè peçonha. (Cay,) Cerno he gracioío,
Sua filha he,& doerlheha mais q a ninguê, A

humanidade rambê tem fua força.nâo ha ma

yor Amo.r, que o do pay, jà ago.ra ninguém
quer matar: todos fe acolhê ao fizo.da paz,

porque dizem.' ajamos paz morreremos ve­

lhos, jà paffarâo DeciovBruro , Caffio.,&
Virginio.,<l}ue matarão. filhos por vaidade.ou
mais certo, bruteza. Hornês bôs, picheís de

vinho, lançarlheernos algum capoeirâo felt

eõpadre por I<leiro. q\le nolo filhe,&: 11010.
. ªfllan�

"
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amanfe. o amor de pay q çqqfirmarà com cl
tempo. A velhice r'n>,cltra deícanfo, porque
tem a força corporal perdida, & a do animo
em mais vigor;� como he capaz polo mui­
to qu� vio, B,c. paílou, nâo Ie quer agallar no

pouco, que lhe refia ª-il jornada, ...aim que

d�_ftª pilrte não ha que te91er� fègur�y vos Q

prmCIPaI,que �4 vos faço bom a amizade do

pay, fe querpolo rempo� (Ze/;)Vos pern di­

zeis.rnas quem [a�e Ie quererá f [enhora Eu­

froíina cafar? (Cari,) Q!e r"z�o aqnella! fal­
lay là de íizo com tat homem. Bern eflamos
nos, fe nos nâo molharmos da. r01:lpa, & vÇ>s.
aueis de eílar pelo fe�� querer.eíperando que
'Vos rpgue ella .0 que vos cumpre? Os meus.

enfînos em vos. faõ decoada em cabeça d'af­
no pardo :. nunca ouuifles, que 11a cabeça a-:

Iheya aueis de tornar exemplo, não vos lé­

brarà p que me ouuiíles contar de como me

cuílnmo auer neflas batalhas não, fizereis Q

me{mp,& acrecenrareis iuda mais hum pon­
to, qqe o bom difcipulo pa�a o meflre . Ah�
como eu brandira efTe pandeiroIe me cayra
nas mãos. Eílou eu fazendofine zas, ficando

}fento; & vès com calar não vos atreueis [a­

bende que he ceuo de abutre par� ellas , &

.nenhú�
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nenhúa efcapa deU:a trapeira, que ellas nã�
querem mais que híia cor de diículpa ; quç
os deíëjôs tâo viuos, & prontos eftáo, como
os nóflos , (Zelat.) Bem nie vay parecendo
o que dizeis, (Cario.) Mas auiauos de pare­
cer mal, fallarídouos tanto ao [abor da VOIl-'

rade; & corn tudo eu fallouos á ponto, & fa­
uas contadas, Ie me foubefT.éis fentir achareis
mil arítrefeyos neíle caícoigrande cabeça he
a minha; fé el Rey caiíle em my; que êoúfe­
Iheiro riuera, nâo lhe erraria núcahúa vnha
da verdade. (Zelotip.) Pouco medrareis Vos
corri ella. (Cahopb.') Pois hão ,que por do
vas, comovires aflim faz, q mal vay ad rato

que nâõ Iabe mais q hum buraco, & dá pm ..

dente he mudar confelho s farrnehia logo mi
'volta de Moçarrïbique.S; feguiria a rota tègúdo os ventos curfatlem, que d'outra manëira
por de mais he nauegar � paxque querer [er
bom entre reins, he nadar contra a vea d'a­
gda. (Zel.) Deira maneira antes "bs náb bo­
leis"q melhor he hum p,í.ó com Debs, q dez
cô o demo; (Car.)Náo diz aíiirn o. Caflelha..

nó,fel1áa q atorto, & a derëcho, &t. Iâ Ienâo
cuílurria ito P aço trazer chapeo.marta ernbi­
cado, não deixamos agora fazenda por 610-

,

fofar.
,
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fofar.( Zelo ) Deixemos queixas do mundo;
que todos fomos de perdoenos Deos; mera-'
mos arnâo no proprio feyo.rodos acharemos
'lue tirar,& feja em hirmos entender no quo
Cl:lmpre, que anoite vem fe chegando.ï Ce.)
Vamos que eu vos vejo no Banguejo, como

di2em;& no dia da boda vereis que homem
fou de chacotas. (Zt,) là rids viífemos niílo,
mas o meu animo entre remor-Se eïperaaça
não me affegura, (C�rio. ) Encomendar a

Deos que fern elle nada fomos, & deshi por
manes a Iauor, & não fejais como o outro,
que confultou com Minerrra Ie íairia vence
dor da luta, & ella difle lhe qJle fym, vem
elle poernfe no trato fern Ie mouer, nem de ...

fenderïe.ô; fay vertcido,& por iJTo diz o pro
) uerbio )

. com Mirterua moue tambem a

máo: & não quer Deos que Iejarnos corno

aquelle.que lhe cahio o aeno no atoleiro " &
não no ajudaua a erguer) mas eharnaua por
Hercules. CÕ voflo marre aueis de vencer;
que quem para fy náo Iabe.rrada f.lbe,,& quê
fogo quer, & choue, a vnhas o deícobre,
aos que trabalhão Deos os ajuda, eZe,) Ora

elle reja comigo,

SCENA
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'Dum (;arlosfo":
... " 1"0 R TVNAjàde;

seseíiar fatisfeira,pois
me rnoílrafie tua cara

eícum, & calua ) fem�
pre teus brincos tem

o remate) que Iacin­
to teue dos de p hebo,
tens tratos corn nofco

(.1n'1 Iempre a troca de Glauco coni Diome­
des. O mifera vida, íujeira a tantas rniíerias,
& tribulaçôes.que nos mefrnos caufamosl O
vãos trabalhos humanos! O fbrtur.ados I'ày�.
que defauenrura tamanha he a nofla 2 g;lfta ...

mos os dias em adquirir.apouquêramos a vi­
da com cuidados vãos; canfamos os efpiritos
có penfamentos eípertos, de[a!Tü!f(!í.=pmos a
-

-

-_ alma
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alma denoÎte,& de dia corn cobiça,auare2á�
iúueja,& tantas outras ocupações mundanas

l'of ajuntar pará filhos) por derradeiro efte
he o gala:rdáo,que vos dão. Trabalhão por

defgoftos enterramos mais aíinha ; para que
mais prelles poíião deftruir vâamente b que
V os âquitiftes,como D eos Iabe. Ah j mas 'quã.
tas véieS cria o pay no filho inimigo' cruel!

& brlrïea inocente coni o Ieu matador! qual
foy Dario para Artaxerfes.ô; Nere.que mari

dou abrir o ventre de [ua niáy pôr 'Vet onde,
andara.Iupiter deíterrou [eu pay' paI Lhe pof
fuir d Reyno. o- defauentarado' daquellè a'

que Deosdeu híia fó filha.que efta he o pre­

ço a que atirâo todas as' defaúeunïras do'

mÚlido-,& ellas atreuidas para toda o: mal.

Scyla cortou e fatal cabel!o de NiCo feu paYi

por comprazer a Iea amor. Dê Maudiaúe

naceo o deftruidor de Aftiages.; Tulia" não

conterite Je mandar matar [eu pay; paflou
em hum carro por cima do corpo morro,

Nunca outre filha, p'or agradecida que feja"
que por íatisfazer a [et.j amigo', não negue
cem paysj& he gl'ande, engano fazer nenhû

pay fundarnento de fil ha, rnayorrrtente terr-
,

do filhos, que eítes todavia íemprevcs tel�
ruais
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mais terpeiro ; por muito que feu particular
gofia os obrigue) & fe errâo tern enméda,&
nos erros da filha não ha cura, nem nella ar­

repelldimemo:com ruas meguíces, & brádu...

ras embebedâo ojuizo do pay velho.afeiçoa
do a fraquezas.Sc por detràs o vendem corn

firas allucias com íobeja fourefa • Ora traba­

lhayente[ourar para. filhas,& deferdar filhos

por elias; Com? vem as ca:ns pregoeiras, &:
as dores da velhice aborrecida, lsgo aberre ....

cernes aos filhos.que amarrtos, & os a q mais

queremos,& obrigamos.corn obras de 110{[as
heranças;l1os defejâo mais a rnorte , efqueci=
des de nollas obrigações; Per maneira que
os ncílos P019 noíio nos fazem a guerra, fa",:'
zey là. conta de herdeiros,& não a tenhais có
a volTa alma.E chega a tanto iílo.que muitos
erdâo aos eíiranhos.êc deíerdào [ua propria
alma. Mas que me queixo eu o qUe padece­
mos.mereeernolo por noiTos peccados , fe­
gUll (do amamos rtoflos pays, aflim 110S arnâo
no {f(os filhos; 'por ijfo dizem, filho es , &

pay j Ierâs, &c. O vida comprida qliáù ca­
ro ccuílas , os teus longos dias [aó monte

grannde dé males,& a muita idade hum cat:
,;ro e de muito tempo; Nacêdo enrramos 11ef.:;

- . - .-

U b tfj
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te laberinto ) faimes com o fio da vi.da pelas
portas da morte,aquy fe rernatâo os fundá­
'rnei1tosdos hornês.medidos por hum enga­
'no comum. Deixay hum humano peccador
lançar Iuas contas de cà,& de là, corno.íe tc-

·

uelle efta fraca vida para íempre ,&·nâo vè
:

que tem o outro pè [obre a 'proa da barca
·

para paffar à eterna) & defcançada, para que
caminhamos tam defcuidados, & pouco pro
nidos. Eyíme aguy, que por my o di'go, des

t)ue tiue eíla filha dey hum no no coração
pola amparar, & fobir a grande honra, & a

trifle de [ua mây , que com a alma no papo
náoIabia fallar em outra coula, fe não enco­

mendarrna , quantas vezes perdi o [ono de,
noite em contas íobr'e lla , & de dia fazendo
o officio dá formiga: agora que cuidaua dé(d

,

cançar de tam grande carga, & honrarrne
·

com o cafamento , que lhe tinha, a Ienhora
-

apouíentoufe primeiro com (eu gono). &

minha deshôra. �e COUel efta para fua mãy
� ver.Ie fora viua parecerne que a afogara rent

nenhûa paciencia, Mas pois a minha delà­
uentura quis moílrarme a vaydadc ,& ce­

gueira) em que villi rè guy, eu Ihe [arey fe­
gundo ella merece, merda freira, & deíer-

dab
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(Iala. E para coníiilrar febre ifio quero faI-"
.Iar com o doutor ·Carra[co, que he homem
de grandes letras; [egulldo dizem: elle mé
dirá oque deuo f.1ZC,r. Aquelle me parece
que he, que fe vay da bâda d'alem a recrear,
voumé a elle.

SCENA- VII.
Cariophilo [ó.

_��i!'ÕIIifI V I T O baralhado me di":
zern que anela o negocio de

I meu amigo Zelotipo ) o pay
" de Eufrofina he vindo.riue-.

,,, "
:' mos maneira com que hum

_::_ feu compadre lhe deu conta

como Zelotipo a tem açarnada nefies dias de

fuit au[encia,& o tomou muito mal, & foy
bem empregado caíligo da [ua confiança, &
-,- -

'B b '" def-
"
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defcuydo ; querem pays folgar, & triunfar a
vida com muitos exemplos maos de feus vi­
cios, &. que fação os filhos milagres. Dom
Carlos quer andar por entre Douro., & Mi­
nho.comprando honras alheas.õz a manceba
a defiro na comenda, & a filha que eílë cà.
fempre em oraçâo.em eíperança da fua vin­
da,&. que fe veja paílar a vida martirizada
de defejos ,amarrada à vontade de feu pay,'
para não cafar fe não quando elle quifer;co­
mo que a ydade efleuefle queda, &. a ou­
cioíidade quieta. Digouos que foy muito
fefuda em efcolher por Cy , & não perder
tempo.êc feu pay agora amargue o comido,
& íeja exemplo para outros.Voume da ban­
da dalem ter com Vitoria.qué laua oje, parafaber della nouas do que paffa em caía, por­
que diz que Eufrofina efià. encerrada em
híia camara,8i fern fallar com ella peíloa vi­
ua, & a prima de Zelotipo em cafa de [ua
mãy. E o mártir anda para pafmar, quero
ver fe lhe pollo leuar noua, que o esforce, &.
dar efta carta a Vitoria para Euírofina . Mas
quem [aá efte� que eu cà vejo paffear entre
elles valados? Ellay quedo.he Dó Carlos.Sc
o doutor CarraC'.1que me matem fe não he

COil-
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lonfulta febre efle negoceo, que eftes [dio­
res não tem outras tranqueiras mais certas,
que fallar com Letrados. & aflirn lhe entre­

gáo a eura de (ua alma, como [e fora a S.Pau­
lo, nem tem que.os outros homés íabem � &:.
daquy vem muitos erros , porque elles pala
mayor part� carecem de juizo natural.ê; le-,
tras [em elle faõ piores que lepra; por onde
ficão paralíticos, porque querem medir pa­
las leis de Iuítiniano, qué ha mil, & tantos

annos que foy, os cuílumes d'agora) & não
entêdem como o tempo faz tudo da [ua cor.

Ora quiça fay dita vir cà.querome ir lançar
tras daquella balfeira efcuitarey o que dizem
& faberemos o que auemos de fazer, Iabida
fua determinaçâo.

:Sbl SeliNA
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Dom Carlos. Douto.,. Carrafco. Cariophilo.'
�""r.:'''l'''!''S="""",, S IOas mãos do Ienhor

DOlltor.('Dout.) Benevaleas
demine mi. (Dom Carlos.}.
�e fe faz pOl' ca? (Doutor)
vim me aíiim, Propter re­

creationern ,ad expelendas
curas, pOl' eítes campos verdes, Trahit [ua
-quemque voluntas,a my dame vida efta vel'

dura.Sc efles voflos íinceirais , que cà dizeis
f;lÓ hûs prados Helifios, Et câpus vbi Troya
fuit. (Dom Carl.) Tais os vieíles lograr, &

vfurpar aos naruraes. (Dou.) J ta eft profecto,
bern podem dizer com o naifa Virgifio.Im­
pius hæc tam culta noualia miles habebit, ell

que is coníçuirnus agros/am voltas do mun­
do que não tlbe eflar parado. Amant alter-

na
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Íla Carnenæ .donde Ie diíle quando fe hiia
porta cerra outra Ie abre, & bens de h iis por
mal d'outros..(Dom Carl.) Mas como illo he
tarncerto , jnde mal porqlle o vejo por mi­
nha caf.l.(DII!#.) E volla merce donde Ie vi·
nha? (Dom Carl.) Coníiiltar com vofco, [e­
nhor Doutor, hum negoceo muito imporrâ­
te.(Dout,) Audiam te Iibenter.ï"Dom Carl.)
Alonguernonos defies mo�os là contra elfes
vales porque nos não ouçâo. (Dou.) P lacet,
quali dicat.que faã mortospor eCçutàr,& [;1-
hex tudo o que homem faz, erpias ) &: trorn­

betas de nofía vida. ( DomCarl, ) Nem mais
nem menos, & não [abe homem de quem Ie

fie.(Dout.) S,ic res fe habet, rem acu tetigifii,
claramente (lÕ imigos,donde inferimos qHe
.quantos mais criados nos cercão,mayor cer­
-co de contrarios ternos, & por. iiTo paucis

. minimiíque COntenta ell: natura: fed ve­

niamus ad rem. (Dom Carlo.) A my me he
feita amais alta ribaldaria , que fe fez a ho"
mem. ( Douto.,..) diga Jlliçet.(Dom Cado.)
Anda aquy de hum anuo a efta parte hum

madraço criado ,. dizem que he, der Rey
& ferà defles de mà morre, que não chegáo
a lhe elle [aber o nome) filho de Heitor

13 b 4- . de
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de Abreu, que bem conhecereis. (Douto.,.,.)
Muyto bê, (Dõ Carl.) Efl:e por meyo de híia
rua prima, que eu trazia em cafa cô minha fi­
_lha tratou élOlOTCS corn ella, & caíarâofè afin ..

.
to efles dias.que eu fuy em romaria a Santia­
go, (Doutor.) Prodigiofam rem narras, 9ç
não fey íe efl:ou no caío, (C4.) Daqui mt;

parece que efl:ou bem pata me não verem,&
'-c'ps poder ouuir a pr;lzer. Nonegoceo fallão�

,GuÎfeq agora ter cern orelhas. Pareceuos,
.que bufcarâo bom defcárnpado para não Ie­
fern ouuidos, Eíqueceofe o Doutor das. cau­

tellas da fua Iciencia, porque lha. não dáofe
não para o mal, (D(Jutoy. )Disme vofla mer­

ce,que fe calou o íobrcdito com a mefma Iiia
prima: (aYioph.) Como entende o aíno dç
Doutor, Hora confulray là [obre vofla hó­
fa com hum Doutor mais curto davifl:a do
�n�endimento, que dos olhos, &naquelle
oculo efl:à todo o credito de CUdS letras, & o

bom juizo , que elIas requerem, a eíloutra
porta. ( Do1')J Carl.) Náo íenhor, fe não com

minha filha, ( Doutor.) Dij voítrarn fidem,
& fay pofliuel tal coufa, que ella mefma.fci­
[icet vofra filha, re calou com o autor clan­
delline. (Darn [.;trI.) Sy, por meus peccados,

.

.

& Pflra
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& para pior, foy a tempo que eu tinha paffa"':
dos eícritos com Dom Triílâo, hum dos bõs
morgados de PortugaL ('Doutor.) Iflo he pó­
to de direyto, & valet coníequentia, porque
diz o noflo Baldo) Iudex debet fpeculari,
par conjeéturas in judicando , fient medicus
per vrinam infirmitatem diíeernir, Sequitur
erga ,que temos muito nillo quê inuefiigar:
p-orqUe, Ienhor, efia nofla Iciencia nada lhe
ficou par efcudrinhar, & lex efi imponenda
rebus. E o direito todo eflà fundado na boa
ra:Ûí,o.,,& aílini, lex efi fanétio [anda, iubens
henefla, prohibens contraria. (Ca'rio.) lào

Doutor começa a defenfardelar latim,& Dõ
Carlos cuidará.que diz elle algúa couíaunas
melhor viua eu, do que o Doutor entende o

que diz-nem fe vem a propofito, & defia ma

neira fuûenta [ua malícia, & vaidade, à enfla
da noffa innocencia, & paruoife. ( Doutor. )
E cuido eu.fi memini, que tenho cotada húa
gro[a no Codigo, que falIa [obre iflo largo,
alegando eorn hûa fentença de Rora i & no

Decreto, o dà de lure. Ora note Ienhor.por
merce,& verà como fay dilicado o Iuflinia­
no díffinindo a juíliça diz. Iuflitia eft con­

fiás)&c. C4!.er dizer jníliça, he húa côflanre,.

B b ) &per ..
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&: perpetua vontade, que daa a cada hatri
o [eu. De maneira que não balta terdes hoje

-vonrade,& a rnanhâa não, mas que ha de fer
todas as horas in rno-ufi, nne,valida.comohíi
penedoahy, Não digo bem, como toda hûa
ferra, porque inda hum penedo pode [e rnu­

dar. Para que he neceffario a juris pnidêcia,
que he hum conhecimento de coulas huma­
nas) & húa Iciencia da jufti-ça, &injull:iça.
Toma agora dornine , como corre efta cou­

£1, & por iifo , nem hum cabelo) nem .hûa
moíca nos palra [em lhe reuoluer o cenrafo­
lho. Por tanto.jurispræcepta Iunr hæc, viuer

honeítamente, não fazer dano a outro, dar a

cada hú aquilla que he feu. (Car.)P areceuos

que reípondem bem aquellas ruas. razões à
neceffidade do onrro,& tudo porfe lhe ven­

der douto; & eu Ceguro, que he quanto elle
diz rnaraualhas , & principies de Cl ofenhoe
níica paflou.como fiHco,que traz feita [elada
de dons verfos Greees. com mals quatro vo­

cabules Aralllgos,& outros bifcotos aílirn.de
que aos primeiros golpes faz hum preparati­
uo, & oíiençâo, com·que cuida apoflarfe de
credito antre fimples '. Hora vejamos> em q
parà efta con[ulca.eDom Çarf.) le vos Ienhor

>.- .. - -
• _.>. -

me-
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me fazeis bom efle negocio, podeisme deC",,:'
pir, porque nâo ha couía que não deíle ago�
ra por lhes desfazer amaçada. (Ca.) Vejouos
eu bem mào remedio,& o D outor ha lho de
fazer chão de prornefla , que eíies faó como

feiticeiros antiguos, de que contâo , q faziáó

paraffe ? fol, decer a lua,&c. E por derradei':

ro nada podem, deixâouos como alchirniílá

gaftado o cabedal, & todo feu valha couro he

na fim auey reuiihl;groíà vay, grofa vem, &

texto náo ha quê o-entenda, nê q trem qneirà
eílar polo verdadeiro entendimento. (Dou. )
Em boa mão efià, o pandeito , eu vos reuol­

uerey todo o díreyto de pernas arriba, quê
. não fique vdo.nê meudo, & a pefar de Dou­

tores, farey que venhâo os textos a plume
de nofía tençâo.E'mais niílo faó as leys mui­

rofauçraueis, viílo como præfiimptio vio:..

lenta habetur pro lege, & faz por nos mui­

to lex Iulia de adulterijs , cum quis fine vi;
,.vel virginem, vel viduam honeíte viuen­
tem Iiuprauerir. E por aqui o Ieuarernos ao
talho. (Cariophilo.) 'Não vos digo eu, farã

ojDoutor ajuntar o Ceo, & a terra, & em

quanto não tiuer quem o contradiga) ef­

grirnirà eontra qu,I1HOS, Bartolos ha em.

Fez
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Fez. Eu não emendo feus latins, mas daquijuro, que v-ão todos fern pès,nem eabeça.fõ,ia de propofîro, porque conheço eu a eflés
meIhor,que quem os pario, & em num rræf­
illo cafo vos fazem trinta direitos, & outros
tantos tortos. ( DQutor.) E he aílim , nem
mais , nem menos, por quanto fauores [unt

, .arnpliandi , odia vero refiinguenda, E di�é
os Doutores) 'que he caufa ardua a queftã.Qda honra, per text.in ratione fui in 1. Si ini­miciriæ, in fîn.ff, de his quibus vt indignis.;Rill tanto, que por defenfaõ da honra, per­
mitefc!de.£àfio, de iure -pro vt tenet Baldus
in cap. J. circa princip. V. col, de pace tuen ..

da in vfibus fæudorum , onde diz; o texto,
in 1. Miles. �. focer. If. :de adult. Ser muy
vergenhofo deixar ninguem fua honra por
vingar, porque cruel he a fy mefmo ) quem
[ua fama deípreza . Donde honra , & hone­
fiidade deuern terfe em tanto preço) vt pari
palTu cum vita ambulent.Lhrxtaff.de manu
mir. vindicta. (Car-iop".) Tudo aquillo he
por azedar Dom Carlos, para que profiguafeu odio,& faça demanda, porque mienjras
mas moros mas ganancia. Eftes [aõ inimigosda concordia> & paz) nunca aconíelhâo Có,-

- --
- - .. -

certo
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eerto, mais fanguentos;que çurgiaés� ou car­

niceiros. ('DtluftlY.) Diz Baldo, 1.0bferuàre.
,.antequam . .ff. de off. proconíul. quæílion,
pro. hon?r� f�lfiinendo.) etiam agendum ef!
alhone rmunarum ; & íobre eíle ponto for­
maremos hum libello , porque temos rex­
tos à letra in 1. Singuli, & in 1. fcianr. è.
de off. diuerf indic. que mandão exprefla ...

mente, [em algúa conrroueríia, non admini­
ílrans honorem cui debetur puniendus eft.
E jà aqui temos auçâo côtra elle, & que ale ...

gue, que os erros pOI amores, nihil íequitur
in re. Por quanto fe a hum medico le deue
cortefia, quanto mais deuida Ierà , imo eft, a

hum fidalgo, de cujo mimo Ie fuftenta a fifi­
ta. ( Dom Carl. ) Eu vos dire)' fenhor Dou-

.

tor o que eu queria. (Doutor.JEu eílou alem
do eaío ecru braçadas, quereyia deíquirarî
(Dom Carl.) Se foffe polIiueI, não queria eu

mais por agora) o al feu tempo tem, pórque
tambern Ie o mandar matar) elle nâo tem q
perder) & eu pereorne) & cuíiarrne ha a ca­

ualgada os olho� da cara. CDoNtor.}D.omÏI;c
eire he o fizo, nrar as caflanhas (om a mao

do gato, nâo ha tal vingança, como a da ju­
fii�a,que Ie compra cõ dinheiro em folTego •

.
-

(Car.)
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fCariopbilo. ) Leys da couardia preferire '; E
jà q affim he melhor feria cornetela a Deos,

.

que fatisfaz melhor tudo o' que toma afua
conta. E iílo he a mayor graça) que acho ao

'muudo, a prouar cada hum a opinião da fua
. incliílação por melhor,,& por i1To ey que na

da fe pode aprouar, nem deíaprouar , faluo
conforme à razão, & neceffidade.(DõCar.)
Pois por 'tanto queria que eonfiilrallemos,
porque me dizem que entraua elle corn el.
Ia. (Douto,r) NOll obfiat inda que tiueflern
copula, fe ella nega. por qtlanto nemo præ­
fumitur carnem ruam odio habere. (Cario.!)
Ora ouui.è doute a trezêtos cornos, tem Ze-

, Iotípo a outra pouco menos de prenhe,& el­
.

le tudo [aó latins) para elles auia de auer o

pao da confraria dos efhrdantes , q he o mais
certo arrezoado para contra fuas trampas, &
eUes mefmos o dizern.que onde ha força di­
leito fe perde. (Doutor.) E podemos lhe ne­

fia part� arguir de vi, & fraude, nulI Us enim
debet ex dolo fuo lucrum reportare cui pe-

o

na debetur. E guanto a ella, que he peíloa
patiens, chamarre ha a menor.êz efU proua­
<10. Baldo o diz à letra a pedir por boca.quê
erie (tuitum ii eligat malum , cum pollit

oeligér�
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eligere bonum ; parque 1105 Legiílas nia

arguimos' como Logicos1 nem conhecemos­

por cautas. & na autoridade da ley fazemos

a força, & tudo fe remata em ita lex dicit, &;

a die propoíito diz Baldo. C. ad hæc col.o,
de pace iura fir. quod leges non allegantur
in curijs regum pro auétoritate , fed pro ra­

tione. E defia maneira fica tudo baralhadoç'
& confufo, que nâo [abed de que fregue­
zia he o rnefmo Bartolo, nem Sarnfaô, por�

�u.e o juiz não ha de julgar fegundo conf­
'ciencia , mas Iegundo o que lhe for alega­
do: & 'Conforme a illo pronunciar a fenten­

ça, vt if. de officio preíi . L Illicitas. �. ve�

riras. (Carioph. ) Hora folgay là com tal ju­
fii�a ) iJue ey de julg-ar o que nâo entendo

aílirn , & tambern náo entender as mais das

vezes o que julgo. (Doutor.) E affim [ern­

pre víamos pm ratione voluntas) que he o

melhor de tudo, & mais comum.' E aílim
os juizes [aó como rios) que dáo , & tirâo a

jurdiçáo,fegundo à parte íe iucliriâo. Vt ha­
betur. & ff. eodem.J, Ergo, �. Alunie aeq.
Nâo eflà mais a califa Ie nâo reguudo a.con-,

diçâo de cada hum, p(lrqllc prodigus qat <lá­
da, & non danda; auarus tenet tenenda,

& non
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,Bt non tenenda, Iargus mediuni tenet Îl1tét

-

Vt.Cumque. (Ca.) :ille o diz,& elle o desdiz;
-:l&_ tu�o he variar de cà para là;& aqueHa pa-

eíencía de DOni Carlos balta para [ua pro ...

Iusidade ,
& cuida que eflà remediado nas

muitas alegações. Coitados dos que lhe vão
às mãos, & pólo parecer deâes , que he mais'
Incerto , que o pos Orages dos Deoíes dos
Gentios; fe auentura , & fe perde quafi [em­

pre, fazenda) honra,.& vida. 'Arrenegay do
negocio; que tem o remedio em melhor por
fiar,& do faber; que cófilte em [aber melhor
mentir; & então todos íe queyxâo , & accu­

fàõ huns aos outros , que nâo entendem os

textos, & com as groías fazem a guerra, &
calebrearn todo o direito; fendo defefo , por
expreffa coníiituiçâo do [eu Iuíiiniano , que
ninguem fofe ourado grofar ley. ( Doutor. )
De maneira que por elja conta fica exclui­
do-das contraditas, & nos com a auçâo larga
contra elle. Mas outro pomo me occurre

muyto íutil , acerca da prima amedianeira,
imo à cauCa agens: porque nos nâo polia fer
nociua em noffa proua) intirnarlhe hemos
hûa [ofpeiçáo,que lhe náo dé fogo, nem lo­

go, nem loge dè p<4rrÏl.ipantes 1 porque de
-_

tud.



';Af1o�intQ)SCÚld Pli]. 20t
tudo fe homem ha de 'ajudar: à primeira au';';;
diencia he Iançada porfolpeiia: & já gOS imi
gos os menos.ôc nâo he tão pouco) porqu�fica logo o negocio feguro náo auendo quEieûimunhe de vifia;que he muito ímportan­te por quanto, Magis creditur duobus aflir­
rnantibus.quam mile riegantibus. E corno a

parte lião riuer proua , temos o direito por
�10s)á vrihas,& dentes.porque ambigua fluit
íemper iii meliorem; & hurnaniorern par";terii interpretanda. (C.Ú"io.) Mou pata lhe
hirquebrar aquella cabeça.tartareaivõs quâ­to quilerdesj Dornine doctor; que eu cà pola
niiríha lingüajem eítou bem defcançado.fe
Zelotipo riâo triente : & o que ;1 my muito
arma he que não rratâo de desherdar ; ii (tif­
to fà nie terno. (Dbi:t;) Viremos proreíian­ao polascuílas.êz eu as f�gtiró. (Carió;) Alli
.fegurou Zeloripo a moça. (DóHt.) E pala in­
juria; que lhe a elle Ierà bé rnà de pagar porfer deminoré ad maiorem. E voffa filha go_;
ià das Iiberdades de vofla fidalguia: q uiil Ati
gufià debet gaudere pn::i.1.i1êgid principis,Doride prouado comb he vbífa filha; o que
corri duas reílimunhas, qùè tios. nâo p.odèrii(altar�fai:�mo.s ,ertô,porque 9pândo aliquid....

® fe dt
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'dubitatur recurrendum. eft ad commüi1em
opinionem � & vox populi plerumque !Il-,

piritur. E aflirn o reo ferà condenado con­

forme a direito �egradado para todo Iempre
fora de villa, & termo de iure, por reípeiro,
que injuria ílirnatur tanto acrior, quanto
dign ior eft rei cui irrogatur. E -pela.ley A7
quilia. Patitur autem quis injuriam non [a­
Hi per femetipíirm, fed etiamper liberos fu­
os quos' in poreûate habet. Vides domine co

mo o recita pontualmeme.,(Cario.) Cuidais
que lhe entende porn Carlos palaura, mi ..

Ihor viua eu)& daquella maneira [aó rodos,
então eíles tudo remarão em darlhes textos

_mal aplicados para não pagar fatjsf�çóes; &
para lançar no inferno què�.entrega a obri­
gação de fua coníciencia a leis fern ella: co.

mo que ha melhor Iuiz de fy proprio, que.o
juizo de cada hurn.mediante a ,jnfpiração de
noflo Anjo born.que nos em fempre pican­
do. Ora vejamos o em que vem apararo re­

mate de feus defpropoíitos fe he poffiuel con

duir efle hoje.(Doyt.) £.como auçâo , nihil
Aliud ell, quam jlls perfequendi in judicio
quod fibi debetur, podemos tarnbem demâ­
daLo de furto nocturno.que he capital.Et tç�

-

netur'.., .. ,'
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Í1etur ad morrem.ô; por afear mais ° caro j�
porta muito fazelo plebeyo ) para o ql.le hflmifier hú par de teíhmunhas falfas, que nãó
faltarão. (Ca.) Pareceuos que efià elpiritual o
doutor: pois quanto de íla maneira rambern
eu fey leys ; & o outro tolo, como o efcuira
prompto. (D,nt. JE aqui bate o negocio, po:,delo aniquilar, que he pomó de impedimê­tis matrimonij.cum quilibet prefirmatur bo ..

nus, nifi probetur contrarium) donde fe in­
fere) & foy niílo o diI eito muito prôuido;
que ptobationes in crirninalibus elfe. debeât
clariores luce meridiana, & deixayme fa­
zer il my, que eu faço bom a íenrença por1105. ,(CariophiJo.) Nunca tu mais medres,
(orno elle fe affirma: tenho me eu com Ze­
loti po, & o llay com a defquit;,r eiU reme­
diado,inda que tam baixo eûà o mundo.que
por inrerefle lha tomarão por prata quebra­da. (Doutor.) Eu vos farey hum arrezoado,fe o feito ouuer-d'hir abaixo.que a prefenta­do na me fa dos padres confcriptos , fiquem
pafmados.S; iíio he o que faz muito ao caro,
porq nuntio fine Iiteris nor creditur: & in
dubio íernpre deuemos.fauornbiliorem par­
tem accipere) q aueis fenhor dé faber, &. tel:

. ..� C C 2
•
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por certeza, como aqui eflamos.que na fim';;

pleza dos procu radotes feperde todo o direi
to das partes. Donde à gro.[a Iobre o tituló
ele his per quos agere poflinnus in iníi, ,.pro
curator, o .nota marauilhoíamente dizendo.

Cuicumque. Conuern a {fiber, hábil, & não

foldado , nem fernea , né mener-de vinte &

cinco annos, né doudo.quafi diga, q nenhû
defies pode [er procurador. Donde bem fe

pode vet como em tudo foy prõuido o di..

teifo.. Por o que diz Tulio; A maioribus no. ...

{his nulla alia de cauía leges funt inuentæ,
niíi ve fitos ciues incolumes Ieruarêr. E de

andar baralhada a ordem fè perdeo o vfó ; &

padece quem Deos tem poi-bern. Porque
qualquer Bachalaureatus com duas letras

quer procurar pro Milone, vt Cicero, E não

fabem. formar o libelo) nem fe�llirlhe à peú­
gada, & à cufladas partes dão grandes cabe ...

çadas. E o libelo, domine mi, ha de íer , vr

contineat nomen accuíantis, & accurari, &

annum.Se menfern qUd comrrriâam fuitt:fl...

men,&: locum vbi commiílunt fuit; & con­

Iules rub quibus eft ad miílurn.Irern dies dati
libeli debet inferi) & então nâo he necefla­
lia dia, nem hora do crimen commetido,

Eco ..
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E como elle aŒm for atacado olhay polo vi�

.r()te ,
,

êc, perde)' ,cuidado, que elle) comerà
corn [eu dono à m�[a. (Cariq) Do.m Carlos
tem bern neceïlidade deíTes preceltos) que
eu [eguro que [aó os principias de que o meu

ferî�or Doutor nunca arribou. Tuo pods
de lodo, BI; fe não que rile arraílern , & eíle
não tem culpa, poisno que diz dos outros o

auiía do qu.e delle delle crer, mas he eflrella
de fenhores coníiimirem a fazenda com ef-

. tes, & avida cornfiíicos. (Doutor.) E Cailla

a coura affim for de cà amanhada, não tenho

.nenhûa.. duuida arias prOuel'em , quia iudex
.

damnatur cum nocens abfoluirur, pot quan­
to jiifiitia ��m:\s omnium eft domina ) .Ait
noílér ç�çerQ., �. regina virtutum, E <J,uan­
do o mal for murro tudo he apellar p;n;a, Ro­
�a, pedir teflinumhas para a India.pedir re­

uifëa, 8ç rrezentascoufas outras, que muen­

taremos cadg hora. por achaque de trama pa­
ra di�a,t�rmos� finaliter faremos hum proc;e[­
fa" qÙ,e dure tè o dia do juiza) com que elle

cançarà, acabado <le :n�o poder Iuprir os ga[­
tos; & deixara a apellaçâo deferta , & à [ua
reuella o poremos 11a baralha,

.

Eu vos darey
ç[criuáo). que dè rua fè íegundo pintarmos,

.

'

.
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&. faça os termos conforme à nofla tenção,
&-cornojfio reuerdes, o reíiante do mundo .

nâo Ierà poderofo para vos por o pè no ra­

po,& dure o que durar.pois eflamosde pof­
fe, que he o todo) & ou morrerá o afno , ou

quem o tan ge. (Ca.) Iuda eu diria que a pof...
fe he dé Ze loripo , que a foube tornar com

toda fua Iolenidade ) mas fe a coufa vay 'tâo
forjada, nem ella capa tenho [egura •. Defia
maneira triunfaô eíles de nos; & tem os ef-

. criuáes fob fila jurdiçâo, corno fificos aos 00-
ricairos , ora fiayuos deita gente fazemnos

gallar a fazenda [obre hûa [em julliça,& por
herança de filhos deixão húademanda infi­
nita. Raramente' achais algum tambem in­

'clinado.que vos defengane ao principio.to­
-dos prometem direito) & [aluáo[è na indi":

nação do julgad'('J-r;dos quais nos liure Deos..

que fe lhe acenâo com interefle quebrão as

fblras , & olhe cada hum por [y) que elIe_9
defcarregâe fern dà: premetouos que por
aquella via longo fadaire li a de, feguir Zelo­

tipo. ,Receyolhe aIgúa trampa) porque qué
'n'lais tem mais pode, & Dom Carlos com­

prará a jufti,a ) & não faltarà quem lha veil­

::t.i�� (DoItJo'f.) Mais vos djgofel1hor�ql.lenáo
",_.J'",'. '.;'

-
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dou polo voflo direito aquella palha. (Car.)
Agora diflefle verdade. (Datu.) Porque aue­

mos de Ieuar outra ordernmuy diH'erél:ùe
.do que cuidais, villa vofla nobreza a que a�

.

ieys concedem grandes graças extraordina­
'rias, que os nobres ate no caíligo [aõ honra­

clos, quia mitius puniunnu, & nas promeílas
tem mais credito, quia promiíla nobilifi pro
faétishabentur. (Car.) Nâo íey quâo certo

ilTo he jà. (Dout.) E nas eleições [aã prefe­
ridosjfeus tefiirnunhos [aó mais valiofos, dõ­

'de contra el les nâo valê o da teflimunha vil

'que faz muito a noflo calo prefënte. (Cat.)
.,')'al feja a tua vida, efle com lhe fazer certos

-feros he logo feito do nolTo bâdo, (D'ou. )po
'lo que todo o julgador,q riuerreípeito à dita

nobreza.êz diícernir as calidades do .Ilitor,�
, reo) fe eíliuer mearnmente de Ierras.tomarà

por vos o bâdo.quia propter excellentiâ per
Ionæ licitú eft iura tranfgredi. Imo propter
libertate tranCgredimur regulas iùris.Dôdea

fua proua fica nulla, por qnato quoties dubia

eft interpretatio fernper pro libertate refpõ­
dendú eft, &; o Bart.falla niûo altamête, in l�

1. ff.de'publicis judie. Onde diz. Iniufiúett
aliquê cu alterius derrimearo fieri.locupletê
�.,

- _._---- - -
....

.
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. �lteri enim per alterum preiudicium inferrl
non debet. Conforma com elle o Baldo di­

.zendo. ynllm aÚ�renóp debeÍ:qenpd�ri�'yç
���Hd cooperiatur ).nec aliorum honores de­

p�nr alijs nocere, nec debet aliquis, vt �O�":'
modum alicui- faciat alteri preiudicari , nec

debet aliquis �liqqiq ilPpetere quod honor
aliorum minuatur. ergo fèquimr per allega­
ta, que foy muito mal feito () que o r�o, ço­
meteo em perjuizo do autor) & alIim a pri­
ma que o ajudou, conclufaô.que a jufuçà ef­
�à roda por nós. yoífa merçe nâo íe � gafte�
que faQ eculas do munde ha. de correr fe�
curfo , forme [eu libelo querelante do dit9.
fl1ão� efiabaleça proçurador.êc p�gl1elhe bê,
((M"ioph.) Ahy è�à ,p pOIHO, jã ':TIe <.:U Iofro
CO�· a malícia do Doutor , mas n�o compa­
�e�p a bajoujice do fidaIgo,quç () e[cuyta,&
ere amarrado l�a [u� teima.ô; ira� não enren­

de que he nada qU�11to lhe o Doutor diz; �
que � verdade Ieriaconforrnarfe com a von­

rade de Deos, pois delle vem todo o pern, &
nO,Ka erq�lh� he cega. (Dom Carl. ) Sabeys
q'£l,� eu d.�ûa,p'o� mevingar também de�la,[e
ha ley quel a pofia dèfer�ar! (J?qutor.) Para

�1To trezentasleys, he materia eflà muy cor-
.

rêllte
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rente antre os Doutores, &. he bem �pono,�
do, porque facilitas veniæ incendium præ,..
ke� 4eljnquenti,& por ahy lhe podemos dar

rambern húa boa cambadella, que nâo ha tilt
couía, como corrarlhe os gouemos, <ll!_iá 6-

�le Cerere?& Bachofriget yenns. (Cario.)
Aquilo me nâo [abe a my agora bern.porque
,po�f!i fern 4inheir�,�c. E ¥ufr�rfinil' ern ca­
Ia fern moeda digoJre deíauentura.por mais
ferrnofa que ella feja , q'(Je por eílas fe difle,

,

Qgen� caía p�r amores'; &c. Ora vos digo,
sue VOl} attendo muito pouca inueja à [orte

de Zelotipo , & nunca al vi. íe não que toda

� molher, que cuida de atalhar corn 'amores

para alcançar mais prefles feu goflo,rodeaj&
aílirn he verdade , que pão ha atalho, [em

-trabalho , empreílolhe eu gro[!nar o comi­
do; & ella nâo fora gotoza; mas todas man­

quejâo def't:e pè , des a primeira, Corno os

gollos humanos tem certos eftçs pès quebra-
,

"

dos! (D�'!tor�) Ora olhe por merce, & no-'

te, corno 9 direito etlâ fundado. �idqüid
eairn ligatur, íolubile ef], portanto, filhó q
e�à fub poreílate patris, morto o pay fiCá -Ii- "

ure de fuaíojeiçâo. (Car.) Iflo diflera hum

�fno. (Doutor.) Donde. inferimos fer o filho
, ," C cS· "catÍUo
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tatitro em quanto' o pay for viuo. (CltriDph.j
'Talpode fer o pay, que fcja·piar._que catjuo•

-, ( 'DoNtur.) Ergo {equitur ), que he voffa filha
catiua , Fez contra vefla vontade matrime­
.nio, podeis lhe' tirar, o voffe contra fua von;"

tade, & fie par pari referam, & valet eonfe ...

quentia, porque tal de my:. ral de ry). de di­
reito natural. Podeis, por tanto; fazer vofle
reflamenro, que fé interpreta tefti:fica�io da
vofla vontade, quia reflarnentum èft volun­
tatis neflræ julia fetitentia de eo quod quis
·fo�.moTtem fuam freri voluit, vt ft'.eo�.em•

r • pnrna, & vay poUto em que o façais em

taboas, papel), & pergaminho), ou noutra

qualquer couf�. (Cario.) De grandes duui...

das me tirais , & fe o efereuer na Yea da agoa
qùe remedio então? ,j)out�) Erica claro [er
desherdado aquelte ,. por quem digo delta
maneira, Titius filiusmeus exhæres efto,por
quanrccefîanee caufa, ceflar effeétus , & }?pr
qtlC nefta couCa do teftar,' quafî' '" mayorpar­
te des hornês manquejão, fàlloemes volfa
merce, & eu, corn- as folemnidades , que fé
requerem, para que fiqùe de pedra, & cal, &;
,o reo-va canrar a gamela,&rirao fol. (Car�)
�e 'l�rát.o Q;Doutor diife por fim nada atou,

_ n:'. , "
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porque o ganhá efl:à em dilatar a cura aoya.:'
ciente. (Dom Carl.) Horafenhor Doutor eu

, eftou do vo1To voto> & a menhâa rile yrey

para vos, & aflentarernos o como ha de fer;

Porque eu nâo ey de íofrer, que triunfe efle

rapaæde my : & confeflouos, quê elliue mo.

nido a mandala matar , & inda não eílou

muito longe di1To. (Doutor.) Não, náó,para
que he mais vingâça.que a que podeistomar
por jufliça, que o direito vos permire,o al {e�

ria tyran nia, & contra todas as Ieys ,
não ha

coufa que chegue a vingar, fern pà�, & [em

pedra. (Car.) He meupay, &minhanrãy o

Doutor, bõ padrinho temos aqui; mas come)

he delles vingarfe com os officias díflimula ....

damente , naturalmente faõ couardas as le­

tras,,& tal fizerâo à terra, porque na verdade

a doudice he pa.rte devalenria ,
& o muito

fizo acouardafe, com o que cuida, & tenteá,

Ora elles vãofè, & o Dom Carlos vay poRO
na opinião do Doutor de pès & cabeça;q he

fazer demanda q dure fern fim. �erome hir
ver cõZelotipo, trataremos' de fallar èõ Phi ..

latimo meu parête, q he grande alma de Dó

Carlos.caualeíro honrado.Sc alheyo do mao
zdQ das retrasjdifcre[o)&·verf�do nos caíos,
,;

. , &.fp-
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lk focedímentos do mundo homé de mtli�
to pero, & defenganado, de hum [aber bom
:pél-ril o .pem,& fem refolhamento parq o mal,
.quiçaQ abrandará daquella furia , q elle nâo
he de 11ÚS?qQ� dizem húa coufa , & fazê OU:­
tra,& em Vez de Ianearem amizades C&lneão
zizania, & tem por g�ande difcriçá�.v[ar �r.,.
tas virtuofas manhas, (Dour. )l)omir�.e V.M,
me crea? trabalhe corn [ua filha.que negue à
pès juntos,então Iancefe � dormir [obre my�
porque ella neâa parre fica, r, à fortiore , &

.

he regra infalíuel , cú iura partium funt obf­
cura.reo potius ef] fàuendum quam aétori, &
ternos para iflo os julgadores dous textos � q
nos dão g�ílnd�s m�ngas para o q!Ie quere­
mos, que iudices pr9pqor�s �ep'e.n..t efle aq
abíolueudurn qU;jm ad condemnandum e &
rnelius ef] redargui de nimia rniíericordia
quamde nimio. rigore. Finaliter, eu efluda-

,

l'cy o çafo de raiz, & darey híía volta aos

Doutores, & de marre valle para my. q tudo
fe farà corno cumpre, Deo volente. Náo ha
de perder {eu direito à mingoa de o eu náQ
enterrder.pois aderencia, gu.e he-o íello def;
ta couía, não nos ha defaltarjlance por tanto,
o coração ao largo.·'

.

.
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.. 't:i1 ;E-M p R È me doeo o câ:.;i'

S'f ·u i' belo dos amores de meu a-

.•
.'

mo. Ora agora eftà bema ...

. 8,. ' '! uiado] a primá fora da cara

It\ � . "" de Dom Carlos, Eufrofina

�.��� êcerrada como ernpardea­
da.meu amo temere qu¢ o mande ci pay ina...

tar.íegundo eiU indinado deique o roube,&:
eli bofè náo fey quam [egùro ando.que mui

tas vezes 'Jazera o juílo polo peccador ,
&

tom raiua dó aluo rornâoíe a albarda. & tu ...

. do quebra polo mais fraco; Agora tornara en

àboamelite hir à min ha terra, ern quanto ;i

coula affil1i anda baralhada ) que quem fe

güardou não errou; Pedia o demù mais fa�
zer,' que. rrteterme Il efta alhada, em .que pa­
�a o goflo, 11�ni pr�uei�� não fou parte. E

que-
,
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�uererà meu peccado, fegundo [ou molino;
�ue ô feja pata gofmar o' comido, melhor an
dou Cotrirn o de Cariophilo.que feloy com

tempo à terra) & eftà agora) fe vern a mão
repimpado de chouriços em quanto eu an­

do nefte marulho. Mas fe he elle hora efte
que cà vem?náo he outro por S. Vafco.que­
ro yr abraçalo faberey algúas nouas da mi ..

nhà gente, corn gue me coníole nefle peri ...

go.B aa Ieja a vinda do íenhor Cotrim. (Co, )
O fenhor Andrade eflejais embora. ( e-An.J
�al1do foy a boa vinda?(Cotr.) Agora ve­
nho inda de caminho. (v1ndrsd, ) p ois co­

mo fica là a gente toda? (C9trim.) D e Iaude,
Hûas carras cuido que te trago com não fey
qne palla para camifas , & vem nas beflas do
COl'igo. (<V1ndr.) Folgo eu bemcom elle.
Ora bern contarne folgafie Ia muito? Fjzef,
te rnniros magufios? (Cutr. ) Denno he logo�
eutè prOrflCHO que. me logIey eu des dias,
nâeauia ahife nâoboavearuraycomer [afia
fOU,Uão me podia arrancar de là. (v1ndra.)
tomaflie.amores?( (Dtrim) Corno trinra. Se
cftiu.èralà mais dias:rdosque efliue , ouuera­
me de embaraçar com a enteada do prioíle,
(eAnd.). E ella uâo'he mui�o piqll�n4?( [0.•)

.

.

. A�u
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:Agora mà ora para ella, creceo como o olha
mào,& feíle mais preitès.Sabes tam bern qué:
eftà que a não conheceras, maricas a do jura­
<10.( eAndr.) Effa rapariga he reuelhuíca, &
fempre teue bom bico: aflim qu� deixarias:
là grandes Iaudades, (Cotr.) Como terrajCOB
tamey coufas que pafmaràs ),mais de vagar",
Mas-que vay cà! coma dUo' uoflos altl'os�

(.dndr�.) D à ao diabo) vão cà grandes reuol­
tas.( Cotr.) Conta por tuavida.(0ndr.ade.)
Teu amo f9Y achado húa deitas noites paíla
das com húa fllhade hum Ouriues , rico di-,
zem que elle he,maseu creyo em Deos. D�
maneira que ella logo em es tomando diíle,
logo 'l.ue eHaul com feu rnarido.ôz o fenhor
que o náo negou�ou CDm medo.oucom von

rade, ou rudo.que neílas caualhadas he mui-.
to certo faltar fempre o acordo. Em fim que
os deixarão fos por então, vay elle ao outro

dia como Ie via em faluo poenfe em {om de
a negar, aparrandoíe da con uetfaç.ã o ; o quCi
entendido polo pay da {e-nhora, não curou
de mais hifloria.fe não Ieuaos ante ° vigairo
& à primeira audiencia lhe foy julgada por
molher , [eu pay de teu amo efta para.tornat
Q Ceo com as máosi& não o quer ver, &a(..
- ". .

fim
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,ftmand� am�ràdo,& [óra de ca[a,& recoIÍü�
fe com-meu amoidizerri que o pay que o def
11erda;& da tudo a irmâa, & eu a.lHm o cre­

yo;põrqúe pays empobrecerão cem filhos

,por deícançar húa filha; (Co trim. ) Ora efta
meti amo bem remediado; E níffo veo a pa­
rar o feu andar.que tomaua agarça tio ar.mas
tantas auia elle de fazer tè que. cayíe em 011..;­

gúa, por illo dizem quem corn ferro fere &c.

(Andfa;) Pois fe o tu viras antes diifo Zom­
bar. & defderihar della) a podai à fdgra, &
cofpirdofogro. (Cotrim. J Nunca al vimos,
( An'dradè�) E por cima de tudo pareceme,
que não quer elle mal à ra:pa:riga;èom quan.;
to dii della ás tres leys. (Cotr.) Ella que tal
he? (Andrad.-) H íia lariguinhofa , que riã'd

tem mais que a pena,&: nunca fae da janella,
eu te prometo.que i('JÍs tu nella: arna.ô; çan­
fonirra, ( Cotr, ) � ilTa veyo elle Cà f�Îzer �a
côrte ? toda [ua VIda zombou de todo omu­

do, & agora deu rio [eu bruquel. não debal­

de dizem ) quem muitas eflacas tancha. Teli

amo que diz aiffo?(Andre,,". )EiTè; feus doy­
los lhe baílâo. (Co!r.- ) Porque tambern elle

cahio! (Andrad.) Bofè rîãd fey qu'al foy pior
YCllha o demo, & efcolha, 'lue fempre ouni,

que
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que quem robe de prefla, de preíla de. Ca­
foufe' a furto com a filha de hum fidalgo, rica
&: ferrnofa que ella he, náoha mais que pe�
dir, mas ci pay da íenhora diz) que a mararà
ânres que Ihã dar;. po.em lhe agora dernan­
da, jura & tresjura, q o ha de fazer yr a Ro­
ma, tem a filha encerrada, que a nâo vè pef­
(oa viua , affirmare Que determiná rnétela
fréira, fe achar que po� 'amra via anâo pode
defernbaraçar.. Mas fofpeitafej que .recea el­
le; que tenha ella ho mofleiro mais azo de
ter inteligencias com meu amo, & o pior he,
que dizem que pretende mandalo matar;

qúahdó náo teuer outro remedio. (Cotr.im.)
He mào elfe. Grandes coulas me contas, &
toda via dize tu o que quiferes, mas eu eílou
que teli amo o fei galanteinenrc; fe [egurou
o negóceo , & todo eíloürro es brauéjar do
fidalgo, he hum pouco de vente, depois qu�
o rriào recado he feito , he por de mais tr'a..;

qU,ejar, que Ie ella he {ua o vigairo lha darà,
& a�m foy agora là ho nóflo Iogar o filho
de �e4rafoiifo carapeteiro; corn a filha dd
'é[cri'uáo,andou,& por mais que Fez.porder­
íildeiroj111garão lha. (An,dr.) E [è ofidalg0

D I!! ti man-
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I) mandar matar. (Co'tri11J.) Náo ajas mœdo:
(Andrad.) Nâo ey medo mas receyo, & não
tanto pola [ua pele, como pola minha, por­
quemetemoqueoromem atempo, que eu

và de enuolta , & neflas entuuiadas as vezes

padecem os que rem menos culpa, porque o

culpado fernpre he mais leíles dos pès. ((o.)
'Eu te direy, anda tu fernpre com elles afia­

dos. (0'ndra.) Bem dizes tu fe elles tornaf­
fern homem por diante; mas de recontros

de rrauefla me liure Deos) & alIim ando eu

aflornbrado de encruzilhadas. (Cot rim.) Vay
bugiar, que eu te (eguro, jà [e não cufhima

matar) & elles que mais podem o receâo

mais:polo muito q�le tem que perder:& tam

bern [abe, que he immeufo trabalho vingar,
& azare muito pOllcas vezes, como fe não
faz naquelle inûante. (eAndr.) Não fey', eu

de my te confeifo,que me quifera daqui Ion.
'

ge, & fe vir que o negocio náo [e encami­

nha bem, por fym , all por não ey me de hir
à terracom algum achaque, & nâo vir de là
te ver em que pára. ((ofirm.) E pois agora
qll'e meyo íe tem? (0ndr.) Ontem de noi­

Te no quintal andou o nolle velho grandes
,

tres
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tres horas com Philotimo feu amigo,& tarn­

bem grapde amigo do íîdalgo , & eu efprei­
tey, & ouui. que aflenrarâo, que efte fallaria
ao pay della, porque era eíles dias fora, &

veyo ontem. Niílo me esforço eu agora, in­
da que fracamête.porque hoje [e auia de ver

corn elle para [aber [ua determinaçâo.vou eLl

agora Iernbrarlho, & faber fe eflâo em tern­

po de fe verem elle & meu amo o velho, ii
ferue porfegurarofilho.. (Cotr.) Fortes hif­
torias me contas. Por illo dizia bem Iam

Deípera ern Deos, que caça, guerra,& amo­

res,&c. Ora vay embora, & -yejamonos in­
da hoje,que tenho que te contar da terra mil
coufas,com que as de folgar. (eAnd.) Eu me

irey para ry. (Cot.) Digote de boa verdade,
que fe eu.tal foubera Ià.de meuamo.niica eu

cà viera , & não fey com que roflo eu, agora
fîrua homem que fez tal a[nada.(Ancl.)Nun­
ca al vifle Ie náo elles que vendem todo o

mundo , [erem, mais vendidos. (Cotr.) Em
fim lançar me ey nefla India. (And.) Eu efla
conta lhe £a\o; hora defpois fallaremos.

S CE-'
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Darn Carlof• ,'Yhtlotimo.

�'�·'?t,<:,- "t::# IE I A muito boa a vinda, '8f�< t.?�� 'qt {abe Deos quanto vos ca

.:J ",��.i.s dezejaua, «Philo: J Senhot'
�J1. 1. eu bem quiíera vu' log.o a�

�� �-,. pos voffa merce) masaquelrv> Ik.,;; •
'"

le diaque ellepartio da (ua
quinta) elle chegou à minha hum parente
meu, que vay ganhar o jubileu de Salltiag9
de companhia com outro correfâo ; & feûe­
jeyos ahi, Com caças; & peícarias 1 & ella
foy a caula de minha detença [er triais do q
cuidey,& lhe dilTe a {ua partida.(Dom (ar.)
Bofè {enhor compadre , & amigo Ie nos
hem folgamos osdias que là eíline, cÎt os te-
11110 affàs defcoutado com nouos defgoflos.
(Phi/at. ) Regra he do mundo nâo dar bom
jantar, que náo de rrtà cea , nias que he iffo
agora? (nom Carl.) Fortunas que efláo ap�
parelhadas para as pefloas , [egundo noflos

pecca-
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peccados, que nos dão o fruita, que Iémea­

mos.(Philotim.J Com elle comedimento as

deuemos.tódos fofrer , pois para toda a dor.o
remedio mais, certo he a padencia ) com a

qual deuemos [empre dar graças a Deos.que
, efcolhe os [eus na batalha dos contraítes , &

fadigas humanas, eíperimentando-aíiim fe
faõ apros �'& habiles para [obirem os mûres
da alra fort;lleza da fua ,gloria, & fe vernos

aosmàos preíperos, & os bons abatiflos , he

porque recebem aquy fell jornal, mas depois
fe acharão, como [à dizem, à quem d'agoa,
parque as merces da fortuna [em mereci­
rnento.Ïam tais eípias, que guião, & lançâo
na cilada de íiia perdiçâo, qtlem vay tras el�
Ias cegof& enganado' com vans eíperanças,
faz os homês ignoranres por quanto a prof­
peridade bota o engenho,& QS males.ê; ad­
ueríidadeso eCpertão) & qllem quiíer vi­
uer mais feguro, & menas [aheado euite, &

engeite os vâos benefícios de que ceua.êc ca

ça noffa vaidade aos innocentes humanos,
com que tras porjogo dar o que tira, & tirar
a que dà. Os virtuoíos apurâoíe nas rniferias
& deíauenturas , & com a experiencia dos
trabalhos fazernfe íabedores, conhecendo a

D d � fact-
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facilidade humana; affim que os borts faõ oS
'que pola mayor pJrte batalhão nettes C011-
trafics da vida. (Dam Carlos.) Muitos màos
vernos nos rarnbem padecer aduerlldades
(Jignas,& deuidas a ruas culpas.Sc muitos bôs
dv. cançados, & iremos de de[a{foífe�os, qlle
a pr_ (peridade não [e nega fer premIO da vir
tudè, aïlirn que rnaHe pode fazer efla ditfc­
rença de màos a bons. Eu acho, cotejando os

focedimenros das couías , qu� tudo confiRe
em dita, ou moiina. (Phil.) Tà, não digaisfenhor, que he opinião Gentilica. Dos bons
proíperos, prefumefe que feme a prouiden­cia diuina nelles tal fraqueza.que cahirâo cõ
as perfiguiçõ es , Donde o Apoflolo diz. Fiel
he o Senhor, & nâo permite Ierrnos tenta­
dos, mais do que podemos por rua bondade"
mas com tal ley nos reguem os males, que
os poílamosvencer com [ofrime:mo ) & eui­
tar com prudencia, & aos que vemos :muitQ
perfeguidos [aõ rnaisforres; que o propriodo grande animo he defprezar as injurias,&offenías da foberba , & cornedirfe com a ra­
zão do efpiritQ, antes que regerfe polosrnàos foros, que o demonio pos no munde,
como fortalezas de que nos faz a guerra ; ac
-o ,'.' -,

leal ..



• ';,ÃEto �intõ;Súlú:X� Zu,

iealmènte he ;iffim, que tendo nos claras
balizas defè que profefíamos , & cremos,

l'ara paílarmos efle canal da ley de Deos fel"

guros , pode tanto húa mà opinião do mun- \

cio contra noíla fraqueza, que tem leys con­

trarias à naifa muito mais cuûofas , & mais

�uardadas. E então fe nos fucede bem o qu=

pretendemos, pola liberal vontade diuina,
Iançarnolo à coma de nolfa dita: & fe er­

ramos os meyos de a confeguir, accufarnos

õl fortuna.de que nos as mais das vezes fomos

caufa por lhe errarmos a marè. (Dom Carl.)
Náo entendais, fe não que tudo fe rege por
fados, que {aõ húa diípofiçâo da inclinação"
dos corpos Celefles , dirigida a couías infe­

riores , que por rua influencia ft mouem em

tantos efeitos varios : por onde homem

não pode alcançar o que ha de acontecer,

&. defies dizem, que guiáo quem os quer�
e: arraílrâo quem os não quer. (Phil.)Gua,r­
denos Deos! ilfo auieis vós Ienhor de dizer

tambem em vos cabe fer gentio na payxáo,.
deixay ilfo para condições fracas) & mimo­

fas, fe tal folfe , tudo o que acontece feria de

neceílidade, & não aueria merecer) & def­

mere,er� dahi a ter que não ha fe ijáo nacer,
.
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& morrer ha muito pouco; & fe o bem nao

tem premio,& o mal caíligo, pior he a forte
dos bons, que a dos rnàos. ( Dom (iÆrl. )POÍ$
que dizeis a tanta defordern humana? (Thil.)
AlIil'n o julga noflo fraco juizo por Ceu natu­

ral defeito, & aiBs vam occupaçâo he a da
, criatura, que�quer entender o Criador, [aluo

no que fe elle quis, dar a entender. Se hum,
homem com Q outro traraudofet de conner­

f..lção cem .annos , nunca fe acaba de enren­

der, que ouíadia pode fer mais cega? que có­

jeyturar por termos humanos Q� fegredos di­

uinos, & o pior he,que fendo ferues inurais,
,& dignosde muita pena, queremos {er !11l1i�
to mirnoíos do Senhor a qué offendemos ca­

dahora, Com fauor rodos fornos juílos em

quanto a juíliça não vem pornofla cara; mas

como nos viíitâo COI11 qualquer conhecença
da vida, logo o carro he enrornado ; ,8{. jà
Deos he e[caITo, ou efquecido, & com dizer­
mos quernboa dita tern a Deos a agradeça,
como nos efcaílea perdere a obrigação do ..
bern paflado com a queixa do mal pre [ente,
&lançamos nolTas culpas a deíanenrura, que
no Ia não tern.Sabeis aque chamamos fa�,
'lue de força ha de fer? a ordem do mundó,

correr
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,orrer o fbI polos doze Signos do Z�diaéQ;
fazendo nos [eis dia, & nos outros noite. �
ps aCpettos do Ceo fam fomente hÍís [inais,
(k. auifos de poder fer o q�le moflrâo, nâo he

porem de força) que nos ponha em obriga ..

ção, porqIle' a diuina prouidencia nos deu ar­

bitrio proprio para víarrnos fegundo llQffQ
querer, & defiino,& termos naturalefcolha
do bem,& do matpar onde.corno diz Iuue­

nal, não tem a Natureza, nem os fados dei­
dade fe nos regermos com prudencia, !10f..
fos queixumes a fizerâo Deoía , nos a faze -e

· mos, & colocamos nas eítrellas com o bruto
.

[énrido de noílas �ffeições ? mas íe 110S con­

formamoscorn o claro entendimento , que
he em nos prefidente diuino , por elle [ere­
mos Iernelhantes a Deos. Eo Sabio Iabe [o-

..

frer tudo q que lhe fuced� � tendofe como
·

triangule em qualquer parte íernpre à Fortu­
na, que dizemos comummente, he boa para
quem a fofre para enrnenda de feus erros, &
rnà para quem a toma por pena,& deíeípera.

·

Mas tornando à voílapaixão , Senhor, que
coula he .efia� que affim vos defaffoffega o

voffo nobre fofrimento? ('Dom Carl.) Eílou,
"º mais agaítado homem do mundo , nem he

·

Dd5 couía
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soufà para o ninguem deixar de eílar, '(Ph.)De que, fe íe pode [abe!:? (D�m Car. ) là vos
là dey conta na quima do cafamenro que ti­
nha contratado. com Eufrofina. (Phel.) Sym,.

� a meu parecer he muito. hom para voílo,
& feu defcólnço,& honra. (DDm City. ) Pot
iiTa me aqaeixo •.Œm da minha fortuna) ou
de meus peccados.que me guardarão para e[�
ta velhice deshcnrada , Não debalde dizem
que a quê mais vine, mais couras lhe aconte-·
cê de pefar, como ao v.elho Rey Priamo da
Traya. Vdey meu q,uartQ da vida ), remey
o meu remo com muito [uor" a pinguem
dey ventajem nos exercícios da virtude, &;
caualaria, ganhey por minha lança o que:
tenho.e à força de meu trabalho.ê; cuidado •.

Paíley te qui.minha rota de húa onda em

ourra;agora que me parecia que hii f-egurall;
do o porto.entrando pox efta barrá à vifta jà.
delle.com quem cuidey acabar a viagem c5

.

tente, afundarâefeme todas minhas eíperan­
ças.Se fundamentos de tão longe tenteados,
como nao q ue toca nos cachopos. (Ph. ) B é,
como?( Dom Car.) Bern vifles como- deixey
meus paffatempos por me vir tratar do.
apercebimento para eûe.negocio. Chegan..

detI.
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do aquy ao íegundo dia, não me aguarda�
Iáo mais) fuy informado que elles dias, q eu
là andey fe me caiou a íenhora a furto com o

filho de Heitor d'abreu vollovezinho, (Ph.)
Náo pode fer iflo. ('DõCa. )Parece que pode,
pois he. (Th.) Sâta Maria val! EIre he o mais
alto cafo que eu vi em meus dias, nê cuidei
ver, nem o poflo acabar de crer, porque efle
mâcebo anda aquy ha pOll co tépo,& ha mui
tos annos que refîde na Corte. Ora ella he
tão recolhida, & em feus feitos) & vida tão
pouco moça,(DomCa.) Pois não, q por iIro
vos eu digo q as defauenturas que háo de [er
logo trazê caminho:.& por azos tudo fe aca­

ba.Andauâo.parece.d'amores.q jà fabeis ho­
mês mancebos oucioíos tudo tétão.& molhe'
res por fy não fe guardão,né fe podê guardar
por ouerê.inda g poucas errâo fe náo por fo-

,hegidões demúdanos atreuidos.Entá mâs có
felheirasA não ha peíle mais efficazpara êpe
cer, q o familiar amigo éganofo; & a mayor
defl:ruição q o homê de fi té he o meûno ou
tro homê.e pelo cõfiguime amolher cuja lilt
gua he peçonhêta.Syluia deSoufa prima del
le côfua côuerfaçâ fez eítas carâbolas,e reme
xeo todos eUes c.udos,& para faberdes.corno

DeOf
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. Deos he juflo Iuiz,& não deyxa triunfar os
màos fe'01pre. Elle parece por lhe. pagar ;l
boa obra, tinha conferrado cafalla com hum

C. ariophilo [eu cõpanhe. iro. ('Pht.) Eu.o co ..

. nheço.criado também del Rey, fÍlhq de hú
cidadão rnuy honrado, (Dom Carl.) Sera, &
híia defias noites amanheeeo calado cõ hûa
filha de hum Ouriues ,õ que o tomarão em
caía, (Phil.)Grandes couías me comais, ora
acabo de crer , que todas as COU[ílS d'amer fe
fazem como ha meyos ,. & tudo he facil ao
amor grande, que nunca reípeita incon -

ueniente : olhayme effa hiíloria , O Cario­
philo cuidou engalar, & ficou enganado.êe
nunca al vi, nefles negoceos. E o Zelotipojurarey, que.não começ.ou o negocio cõ tal
eíperança.mas faõ tão folicitos os homés em
feus enganos, que nenhûa molher tem culpa
em fe conuencer delles.nê dellas nefta parteha qt1e fiar.difficultofamenre fe guardao que
a muitos conrenra.ôz as mais confiadas caem

primeiro, molher deíconfiada nunca errou
muito, mas quantos exemplos nos da o mull,
do de auiío em ruas obras, fe os foubeflernos
romar , & agora como o viefl:es a faber?
(Dom Carl.) Por Galaorfalcâo meu com­
;

..

padr�
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pádre que eu cuido que tem cô elle a 19úa ra

zâo, & [egundo ell entendi veyo pOfl_l1eyo.
'do galante que mo diíleffe , porque parece
auentou, que a queria eu cafar , & veyomc
tom preambulos.ôc grandes razôes,& con­

íelhos , que poisj a era feito) fizelle minhas
couras com rnaníidâo, porque o bom mey�,
& equidade em'tudo era louuado.(Ph.)Ieftj;
iŒo fez Eufroíinaf Eílou encanrado.cerramê
te jà'em ninguem crerey, deícôfiado (ou das
molheres, porque {aõ fracas, & perîeguidas.
mas em minha côíciencia jurara por Eufroíi­
na; porque íempre me parecea fefuda, & ar ....

fenrada, mas cuydo que neílas imprime mais
o amor, ,}em eílou.ras namóradiças.('DõC.)
Ella, fe fez mal, para Cy afez; mais que para
outrem. Eu inda menáo de clarey corn-ella,
eíperando voilà vinda, por nada fazer [em
voffo coníelho,o mais q fiz foy mandar Syl­
uia de Soufa para cara de [ua mãy , & encer­

rey Enfroíina em húa cafa , a 011de hão Falla
com ella, Ie nâo (ita tia, a que elia confeílou
.tudo;& por mais que trabalhou cô ella, que
o negaíle não na pode matter" Diz quenû­
Cá Deos queira) que ella jlegue a verdade.
Eftou em ponto de a tornar com hú punhal

110S
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no peitos, & fazela negar por força. Se não
que fou demaneira, & eílou tão indignado, .

que a matarey fe me perder a vergonha; E
negando ella tenho fallado com o Doutor
-Carraíco, que me faz há deíquiralla por de­
manda,& quando a não leuar por efta via de
temor, determino dar com ella fecreramente
ern IeCu d'Aueiro, & fazelalogo profeifa,&deixar o meu a meus parentes, pois mo ella
quis defmerecer. Em nenhûa defias couras

.rne dererminey [em vos, ora vede o que vos
parece melhor, & ilfo façamos logo, que bé
fabeis vos fenhor , que não tenho outro de

.

que alIim confie minhas coufas. (Phi.)Eu, [e­
nhor Dom Carlos, como me tenho em con­

.ta do mor amigo, & íeruidor, que tendes, &
efta vôtade cuido terdes por muy certa, teria
em má ventura.êz eu meûno a my me julga­ria mal, fe em cafo que vos tâto vay.nâo dif­
felTe fimple[mente o que entendo,nem pro­curando com prazeruos, como fazem os faI­
fos amigos defte tempo) fallandouos à von­

tade, mas pondouos diante a verdade purado que finto, a qual dado que feja aípera aos
ouuidos he íaudaue] para a alma. Vos [e­
nhor podereis fazei: o que quiferdes , mas

aueis
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:aueis me de fazer húa merce) q o façais fem
payxâo, porque roda a couía feita com ella»
poucas vezes errou o fim de mor magoa) 'Be
dobrado erro. Sinal de fapiête he poder ell-­

finar, & reger, & não fer regido; IJl:o teuef­
tes [empre fobejandouos bom regirnêto em
vofla peíloa , [aó confelho para voflos ami­
gosço que emmy ferneafles quando foy tem­

po, & me cumprio iffo colhereis agora) que
vos cernpregnâo vos falte.por tallto,para V-ÓS
o ci par,. outros tendes. f.azey vosalheo delle
negocio,-& 'tr.at.ayo como fe não folTeis par­
te; lembreuos que a trifleza corrõpe a Natu­
reza, o .amor, & odio preuertem o juizo, &
como os quatro ventos das quatro partes do
mundo , a fora feus colateraes, cornrnouem
o mar, anim [.aó noffas alrnas cornrnouidas de
quatro furias, ou payxôes, COlmem a {aber,
eíperan �a, medo, dor, & temor, dres reuol­
uern os arcs para rrouoadas, & chuuas, eícô­
<lendo o olho do fol; aŒm das payxôes, ef­
condida a razão com nuuês da turbação do
animo.não derrama os rayos do entendime-·
to, para poder gouemar as velas da [en íuali­
dade, & quem não eJl:ã J iure defias Syrtes,
� Cidades I perigos do mundo , em eterna

.
.
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tolgança, nâo pode efcapar [eus mcuimerí­
tos.nem viuer em repouío, donde não he de
eípanrar .eflardes agora cego com' eíla dor,'
que fempre ao primeiro rebate, acanha o [o:.'
frimento humano.por efiai:mos deíprouidos
da bonançapara os recôtros da tempefladet
& para não cayr em tal deford em, , conuern
não perder ti Polo, ou Nôrtejregimenro íir­
pedor, porque a vida humana deue reger[e
pela Iemelhâça da ordem de cima; & como
às inferiores eípheras obédecêdo à fuperior,
por feu mouimenro raõ gouernadas, aíiirn de
uern fer regidos noflos Ientidos pola virtude
rational; & pois à fen.tilia vos agora repug­
na, fegundo a carne.ao eCpirito, olhay que cl
rational vencida fica vil; & bruta , polo que
deuernos íobre tudo trabalhar) não renha
rnâo a força de nolles defejos & aperires, por
que a alma eni cuydados das couías tempo..:
raes occupada , carece do conhecimento dà
verdade, & por eíla.efirada de enganos, fe
vay ao inferno; onde não ha redsmpçâo j &
nos íàbernõs em que lugar nacemos.ôc igno ...

ramas onde auërnos de hir.ô; a vida he [om­
bra q tie pa:ifajfdy Ilion ;tomos Troyanos.fo­
l'áo outro têpo os Meleíios eflremados, tudo

aílim
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affim he. Com o porvir [e ha de ter conta,
fe de quanto têpo occuparnos em noílas vai­
dades lólgúa hora cuidallemos apouca dura.
& muito trabalho de tudo ;,èaindo na cilada
defie engano, quiça teriamos mais tento na

jornada. Masahqucnécuydalocuydoque
aproue ita -; porque anda a cornûa inclinação
tão abituada a màos exercicios , que o fazem
pior os que mais conhecimento alcançâo do
mal. Lançamos íempre as contas ao Ion ges
eílando tâo perto do remate. Repartimos á
vida ell) váos fundarnêtos, que chorando [e­
guimos;damos poder ao cuílume, força à Na
tureza, diículpa lias inclinaçôes.de maneira
que fazemos por nos outra ley, que corripite
(�m a de Deosi tudo para mayor fadiga n�[­
fa, que o mundo , & o peccado nunca derâo
de[cãço:& digamos tudo.Vedes vos íenhor,
foys jà na idade que vedes.S; viílo quâo per­
to efiaîs,fegundo parece.de dar vofla �eadé-:
Cia, mais vos cumpre eftar bem corn Deos, q
com o rnundo � pois vos atida eíperando de
dia em dia, & hoje Iornos , amanhã não [o­
rnas. Veni a morre fernpre dt! rebate, & ,ú ...

ere eflar apercebido pata acudir ád [eu bra ...

do, ;ton1ay exemplo no rico auarento ; Itão
,

Ii e cum-
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cumpre eftar defcuídado, quanto a Deos vi":
uer coma fe-ouueflemos logo de partir, quâ­
to ao mundo;: como fe a vida fofle perpetua,.
nas coulas d'almamuy eícoirnado.nas do mú
do muito próuido- q aquelle fe chamará [a­
bedor que fe fabe (aluar. Ora Ienhor cópadre
cui day ora niílo . VoiTa filha he jà rnclher
defle mãcebo, & guardar defeito he: não lha
podeis tolher fé peccado mortal.ôc.eflar nel­

�e he o _!l1ayor perigo �os p;rigos, po�q p:r­der fazeda,honra,& VIda' he nada, pOlS aíiim
como aŒm,.q tar.de,q cedo ha fe tudo de per
der, o perigo d'alma íe delle temer j. pois he
como a pedra, q des ,q alâçamos da mão não
podemos recolhela mais: 'Somos Chriílâos
nenhíia coufa tâta trazer deuernos ante os o­

Ihos.corno eílar polos eflaturos qne prcfeíla ..

mos.Eíla he a caualaria.eíla he ahôra.eûa he
a nobreza verdadeira. Ora yuús ao inferno
por hôras fallas do míido, q he aflim h íi bico
de junco.(Dõ C.) Vos me põdes ern húa alta
cófufaó,porq nâo wos pollo negar, q he [uma
ignorãcia, ter refpeito mais cõ os foros, q Sa­
tanaspôs ao mfido, q cõ a ley clara.êz 'pma ir
nos o Filho de Deos deu-, & lhe aceiramos,
Mas voua ifto,dizeis q he fuamolhe'r,qpe o

-

.

íeja
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: reja muito embora não lha quero rolher.po-
Io q cíipre à. minhaconciêcia rornea.êz Icuea

"com a benção de Deos onde quiíer, mas d"
· meu não eíperern hûa jota. Tolher me eis i[­

,

to.ou ha ley q me obrigue a dar o meu a qué
mo definerecer (Ph.) Bom yay, pois ° mais
forte he acabado.cedo-vira a rezão. Ora vin­
de cà íenhor muito bé me parece illo de vós.
Obra he eífa em q molhais não fómeáre [er
.bõ Chriílâo.rnas aprouais o nobre fangtle de

que vos prezais, q os tais parece q deuê [obre
,

todos eíla lealdade a [en Criador,& eílà.lhes
bem polo exéplo que de fy dâo J<\pouo) Be
como da-nobreza he o proprio precufor a li­
beralidade.rnayormête nas obras de Deos, q:
fe deuern (empre fazer Iiberalmêre , ja que ó
-eftl he, & por [eu refpeito a fazeis.nada dá...

xeis por fazer.porq o nào lhe dardes ovofio,
· he mais birra, q gol1o;&podere julgar a pdu­
co {aber, & defviirude: alheyo he de toda ,a
virtude o animo forioío, & todalas couras [ei
.zàS por ordé chegão a perfeição. O homé aua

· ró da fazêda he prodigo da hôra, e quê ré [ija
: hôra êmuito deue ter [eu dinheiro êpouco.q
"rico he o q nada defeja, & pobre o auaro por
'muito q tenhaJ& com iílo mayor virtude he

· , E z obrar
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ebrar bem, que deixar de fazer mal, porque
,do bom he fazer bern.Sendo.pois,a boa opi­
niâo.que Ïe de cada hum tem melhor q todo

o dinheiro, não deueis deixar de obrar bem.

O q não fe pode euitar a fe de Iofrer, & não

culpar; & o mal não fe deue vencer tom o

mal. là iílo aqueceo a vofla filha.como a OU"

,tras muitas; qtie não fay elia a primeira: que
lhe aueis de fazer; fe náo curalo com todo o

:Îtzo! Obra de prudente he poder fazer mal,
& nao no fazer�& de doudo não poder vin­

ganè,& deíejalo. E de Sabios,& esforçados
,he fazer vontade do que he força, porque os

trabalhos tomados de vontade não no faó,
Dóde fà ao Iabedor lhe Iocede , que não faz
nada forçado; peíadojnern contra fua vonra­

de.p or quanto a côforrna íempre corn as co..

tes do rernpo.êz COllO diûj melhor he cho­

rar com os Sabios ; que rir corn os neícios.

At') generofo animo nada lhe faz injuria: er­

fa moça Ïe errou, pai' derradeiro he filha: &

por.grãde peë�ado todo o pay deue dar leue

c'afhgo._F.ululo abColtte.o de.culpa ieu filho;

,que oqueria matsr , fobre comete! eíiupro
com rua rrïadraíla .. Qge fez voûa filha? Veil ...

eeofe por amores de hum mancebo.galante,
, difere»
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difcreto? Cada dia iflo vemos por outros de

.

menos quilates. Não vos falte agota o ;uy­
zo,& cornedimêro de Alexandre, que fauo­
receo CI irrnâa namorada. Coulas tâo naturaes

& veadas não Ce hão de eítranhar. Segiûníi­
da Tarentina fay perdoada de [ell pay achá­
doa com o furto nas mâos , Mal fizereis vos
como Seleuco � que deu {ua propria molher

Eftratollic(\ a Antioco [eu filho Cabendo fel'

elle namorado della, que era fua madraíia.
Certo melhor razão fay a de Pefiftrato ty_

..

ranno.que perdoou ao mancebo.que publi­
camente lhe beijou fua filha dizêdo, Se ma­

tarmos a�s que nos arnâo qqe faremos aos q
nos qe{arn&Q. ('D(J'm Carl.) Vos bem fallais)

.

fe eu nâo ouueíle de cumprir íe nâo comigo,
mas qu� dirão tneusparentes de my '- vendo

que nâo fõmenre Iofro, mas fauoreço rama­

nha deshôra. (Tk.) Boa conclufaô efl:à ella,
fermo[ura alheya [em a propria a nil1gQem
fez fermoío, aquelle he de clare íangue, que'
as virtudes o fazem clare, & como dizem, tè
hum cabelo faz (ua [ombra, [ado o homem
tem [eu fer.a virtude dà nobreza.Sc não opi­
niões de honrado [ou eu, & meu ano tal.meu
prime fuáo,tuçlo iíto bê que.incita, &.ajllda
"

E e 3 par"
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para a virtude.porê Ie Vos a náo "rais tenh�
eu paramy,q rambern deshõra. Sabeis q con,

[a he parenres.íe (ais rico -vão vos a cara polo
que de vos pretendem, Ie pobre deíprezâole,
de vos, POllCOS,Oll nenhú jà agora vos dado,
Ieu.coníelhos como o mar,mas de maneira q
íe ouuer perigo fiquê eUesde fota. O mayor,
engano que ha no mundo , he eílar a minha
vida no confelho dos parentes elles {aõ bõs�
porem Iernpre pendem à parte mais proípe-,.

ra: & digp q he bern terfe có elles côprirnen
to por parentes pois {;tó do rnundo.percaníe
as couras delle a ventureíe a vida, & fazêdas.
pore m 110 outro Jeyno eterno.tambern ren-,
des diuinos parentescorn quem he mais ne­
ceflario cumprir, & eíles [aõ de parecer que
façais Iempre o que, vos obriga a ley emq vi
ueis , pala honra mundana nunca deixeis de
feguir a de Deos "q qué nelle fua efperança,
� [eu fundamento poem, & não nos hornês
tem a Deos, & aos homés,& mayor afron-.
'ta, & deshonra fazia a vafra alma nâo com­

prindo com ella, pois por feu reípeitovos de.
râo elle corpo que podeis fazer incorrupto.q,
palle as nuues , & os Ceos , & refplandeça
maisqueo fol.Eûe he o bom primor da hall,

ra
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: ia, &. oIhay bem iílo, Honraíe hum caualeí­

to de moftrar ruas feridas.quanto mayor hó
ra ferà molhar hum corpo [em ascorrupções

'humanas no dia do Iuizo a todo o inundo.
Caíoufe vofla filha pobre.para fi o fez,fe lhe

vier mal ella o finta, & vos não vos conde­
neis.Aueis de fazer bem aos eíiranhos, faze­

yo aos voflos, he hum gentil gofto desher-
,

dar 61ha,& herdar parétes.(DõCa.) Pois co­

mo Ie ha de fofrer 110 mûdo cafarfe minha
,'filha feni minha Iicêça, & com hú hornê tain

"romenos della, tédolhe eu bufcado hú cafa­

.rnêto tã nobre,& bõ.(Ph.)parece q não era
feu poisDeos quis efloutro.Inda q efles.ô; to
dos os aquecirnêtos q fucedé a pefloasrnal os

pode homem julgar, porque a ignorãcia ,he
em duas maneiras.natural como nos mariee­

bos por falta da experiencia , que não pode
.fer [em têpo, & he may das COU[.lS) & hum

, <onheciméto de parricularidades.que o ma-
o cebo não côprende, porq nada julga fe nâo
de prefente, Pode também fel' a ignoran-

.
cia nos muito velhos pOl' desfalecimento
dos Ientidos , a outra cauía da negligencia
dos hornês quâdo nos entriûecernos das cou

,fOlS humanas) [em razão nem entendimento,
,',' Ee 4 cfous
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POUS tições?q4� Ioflern naifa luz; os mortais
oufaô pedir o que defejâo ,que aílim nolo
mandou, & enfínou Deos.quando no Hor­
to orando reprefentou a fraqueza de llOlTa.
humanidade.' Deos ouue tudo? & da 9 qu�
ve que he melhor, Deixay 'ventos mouerern
as velas, tornay a praya que vos dizem, q Lie

por ventura vos coníelha melhor o veuro q
<, vos guia, deixay elfi,l ira que, tendes, não vos .

occupe.ô; torne il dor as terres de voílo ani-.
010. Diz p Iuuenal mllYto bern , Se querq
coníelho dà l\lgar aos Deoíes , que to dem;
pois que Cabem o que nos pertence , lX, he
mais prolleitO,[o,& por �ol1[as,gofio[as te da­
râo outras mais neçeflanas , que muito, mitis

,

amâo elles Q homem? qQf� elle am rnefrno [e
ama, l'fos mouidos por cego deíejo pedimos
calamento, parto di! molher.Scc, Porêelles
Cabem qual' ha de [er a rnolher � � o filho.
Ora fe ef�e Gentio W:o conhecia) ao que fe

glqrea defie tão grande apelido Chriûâo,
muito mais lhe çonuem as obras que o con­
firmâo nefle grao , por iflo o porn Chriûão
fernpre deue conformarfe ern tudo có a von­
tade de Deos. Amm o fez Dauid chorâdo o

filho em quanto foy doéce,& morto vefiio(e
de
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de prazer, Contenraiuos Ienhor com o ma.....
rido qlH: vofla filha eícolheo , pois ella h�
'contente, que nada fe fil� Cem permHfaõ d�­
uina, Olhay il fapula do mar de Gilmeil?qu�
vendo as nuuês carregadas d'agoa , & 11J9tti:"
das dos ventos, cuidando ferem montes, &

que podiâo cahir íobr'elle, & [ecallo, foyíe
recuâdo para tras o mais que pode) masdef­

fazendofe as nuuês fopr1eHe em ago;l,creceo
com dobrada enchente, & afsirn qõde temia
o dano.Ihe íocedeo o mayor proueito. Por­

que ifto tern il diligencia dos hornês enganar
feJempre pas coufas duuidofas . Mal podem
os corações a diuinhar o que lhes ha de ;!CÕ- .

tecer.iuda que fe qjg,a�que não ha coufa mais
leal ql.1l-t o çoraçâo,a que muitas vezes ferem
receyos do que depois íircede; porem illo he"

também incerto ) por maneira, que Vos re­
nhor vos deuis coníolar com muitos � que ja
goftar�Q elles enxaropes, O fim das coufas
medeie ÇOOl prudêcia, não vos falte eftól pa ..

-

ra agradecerdes a Deos o cuidado que .teue

de vos prouer,que eu eípero ii reja paré.! mais
voflo defcanío, porque o mancebo eu o eo ...

nheço ; � he diferem) feíiido , _& de gentis
pa�tes,a vos de faber gran gear a vontade, �

E e; pOll·,
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poupar a -vida, ,que vos efloutro quiçà: clefè-::
.jarà tirar mais azinha; que [e vema mão [erà
'd'hûsdoudos vãos, que acabado de ganaretn
o dinheiro cõ que caíaô , em jogo, & outras

"

deuallidôes.para que não ha teïouro que ba­
fie, dl!fprezãofe do fogro,& dáo trine vida à
molher , eíloutro , tem toda a [ua honra em

'vos continuamête vos ha de ter toda a obe­
<niellcia, ora olhayfehe melhor terdes gérOl
que mandeis, ou que vos prefuma mandar.
Voffa filha ha de [er muiro eílimada,e Ienho
-ra delle, querernfe bem, & ferâo bem cafa­
dos , por Iey de Deos) & do mando he fu�
,por direito. Se deixardes O' voflo a outrem

'41gradeceruolo ha pouco.ôc não vos darà hûa
.eímola pala alma, fazeis mal a voffa filha"
"encarregais vofla coníciencia, ora vede t'li

que vos cíipre. A my me parecia muito me­
lhor recolherdes voílo genro) pois o jà he

forçadamente , com hum beneficio forçado
fogigais duas vontades,day ao-demo o ran­

cor, & opinião do rnundo , pode fer rna­

yor defauentura , que negar o merecimen­
to à pefloa polo dar ao dinheiro î E gué

-feja a virtude pobre tâo acanhada; bana fe,
"

'- ..

,

--T''----· nhor
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nhor eíle he o meu voto, & effe Doutai

Carraíco , que vos coníelha efloutras tram�
pas, & demandas, quer triunfar do voílo à

cufla do voflo trabalho, & tais confelhos faõ

para deíbuiçâo cla fazenda, vida, ôz almaj'
daqui vem táo pouco aíoflego , tanto odio;
tanta cobiçaçquantas letras de mâo zelo tem

Ierneadasnella terra I As arrnas , que a ga4
nharâo , & honrarâo conuerterâofe em

Ieys ) que a deftruern, 'as demandas , [<lii

tantas, que nenhum traz, a capa íegura, por­

que 'de hum ladrão podeis vos defender, &

de hum legifl:a não, por terem feiro dos bõ�
textos contrarninas para {egurar roubos, &

,deftruyr a verdade. AŒm o entendo, fazey
fenhor o que de lieis à virtude.que he a pro­

pria nobreza, fern terdes coma com rnàos

foDros do mundo, que as leys fizerâo fe .pa­
ra caftigar màos, & não para deílruyr bons;
Não vos defaflofleguem màos confelheiros,

Segui antes o confelho mào de bom zelo, q
o confelho bom de mào zelo , pois fabernos

quanta cêta Deos tem com as boas rençôes,
Beque.a·minha he devos ver defcâçado. Os

dias q vos refrão da jornada cõformar 'om. a
.. ..'.

. ,. '.

:V011.�
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'Vontade diuina.Se o mais pafle por onde po­
der. (:Dom Cari.) Senhor compadre, a taif­
me tanto corn a razão, que eu feria de mào
juizo [ç VO$ fugiffe dt;ll� , & com W:Q junta­
n1enre vos confeflo , qtle também o amor

de pay me Ieua quanto pode ao voflo pare..,.
eel'; porque na verdade minha filha para my
be tão humana, & obediente, quç eu não

tenho quç me quep;ar della, Ie errou, corno

vos dizeis, he molher corno as oll�ras; ora Q

confelho do doutor Carraíco jâ vejo que hé
para muito defafoffego ) & que o volTo he Q

çerto�& qual.eu de vO'S eíperaua, Agora íin­

to qUa\1ta razâo tinha Alexandre em dizer

,quç era bçmempregado hu,? pri!lcipe g.af.,.
tar [ellS rhefouros por conquiûar hum Remo

para conuerfar hum homem difcreto fe o ne!

Ie ouuefTe,& ifl:o não fe; entendera em faqio
mal inclinado, porque em mà inclinação
não pode auer bom faber. E cerrarnête nef­
ta vida não" ha couía precio[a que- chegue ao.

verdadeiro amigo. O quanto 'Yay o bom COil

felho.a quern delle carece.ôz tern neceííida­

de: tal beneficie podefe agradecer mas a pa­

ga Co a Deos compete. O grande força a da

verdade que contra todos os engenhos ,
fa-

.

- ---.
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gacidades,malicias)finalmente contra as. ef­

pias do rnundo facilmente paífa vencendo.
E aŒm o que dós mais cumpre he conuerfar
amigos fieis j & quando nós e11ganarmos na

efcolha delles balta para vingança deixar a

conuërfaçâo dós falíos, & Iollèrar a dos bôs,
Minha honra, alma; & vida 'vos deuo, pois
ma tirafles de mil cegueiras porque me cle[....

truira; por tail to nunca Deos queira que eli

raya de voflo parecerianday poraqui logo co

migo, vamos bufcar meu genro Zelotipo, &
traloernos a caía tom a benção de Deos.pois
lhe foíles tani bom padrinho) quero que a

"às dena o confelho.ôc a my agradeça o efei
to liberalmente; & meus parentes digão o

que quiferem.que grande engano he náo v­

far da virtude polo que pode dizer o mun­

do. Sefiores nâo eípereis o que refia para a

concluíaô das vodas.dentro Ie farão. Vos va

Iete: & plaudite.

Proe..

LAVS DEO.
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DO
INOC RATES, Architeto,

,

'o muy alto, & poderofo Principe
:

o

, (conta V itruuio)q lie confiado de
• fy rnefmo fe foy apreíenrar, fern

:c,utros meyos, ante Alexandre; o qual villa

fua confiança o aceitou em {eu Ïeruiço como
.

Principe fauorecedor de bons animos . Eu

'Felo côtrarío fern aIgãa preíimção propria,
r.ias esforçado na grandeza de vafro real ef­

píriro.aceirador de bons defejos, & reípeira­
dor de tentações puras, Cabendo que não he

menos realeza receber piqueno Ieruiço,
que fazer grandesmerces, venho ante volTa

Alteza com as perrnicias de meu ruliico en­

genho,que he a Comedia Eufrofina.êc f�y o

primeiro truito , que delle colhi inda bern

tenro, & por andar por muitas mãos deuafla

ëc falfa.a recolho fob feu real-amparo, que

lhe reja luz, qual o [01 dà à lua.que a não ré

propria, & para impeto de reprenfores Olt­

ciofos, & de mào Zelo.outro Ayax Telamo.,

nio contra Hector ayrado � que por fer in-
, o

- -

, uençi�
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uenção noua nefta terra" & em Iinguajern
Ponuglleza tam inuejacla,& reprendida.por
certo teuhoIer íalteada de muitoscenfores;
aos quais voíla Alteza ouç.a , fegundo Ale­
xandre dana de [y audiencia, pois fo o efcre­
ui no aluo, porque Mercurio não fe faz de
,todo o pao.'

_

.

LAVS DEO,.
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Corn todas as tícencas neceffarias
- .
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